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APRESENTAÇÃO
Este é um trabalho que tenta guardar momentos vividos em Viçosa e na U.F.V., que certamente tra-rão recordações.
Certos de que iremos ter saudades desta época e que, de uma forma ou de outra, gostaríamos de

reaver o tempo .aqui passado, fizemos, então, um álbum de biografias dos formandos de julho/88, em querecordar é viverá ' ' '' '"' '

Nossos caminhos vão divergir, mas nossas recordações... alegrias e tristezas vão estar unidas neste ál-
bum, pois embora o pensamento voe com o vento, não destruirá as nossas lembranças.

Viçosa, julho/88
A Coinbsão.
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AOS PAIS

Uma vez, alguém disse: -- «O que é dos pais é dos milhos, mas o que é dos filhos não é dos pais.»
Pais, nós um dia também seremos pais, passaremos por isto também, mas temos a certeza de que, assim
como vocês, íuemos tudo por nossos filhos.

Pais, sua missão é nobre, cansativa, porém hQje honrosa, por estarem vendo seus filhos se formarem.
Nós seremos sempre seus meninos...
Vocês serão sempre nossos heróis...





AOS COLEGAS

«Velhos amigos
Recordando fatos dos mesmos anos
Em silêncio, dividindo os mesmos receios. »

(Paul Simon)

Nada a temer, senão o correr da luta
Nada a fazer, senão esquecer o medo

(Milton Nascimento)

«A tua saudade corta como aço de 'navaia
O coração, anito, bate uma a outra 'faia'
e os 'óio' se enche d'água
Que até a vista se 'atrapaia'.»

(Milton Nascimento)





Nós, formandos, bem sabemos que a vida que aqui levamos íoi bastante diferente da beleza que os olhos apreciam ao passearem pelos
lindos jardins da U.F.V.

W#H:WB'W:
ü"u' isbn.+

ADEUS U.F.V.
Hoje partimos, já saudosos de tudo que aqui vivemos e de todos que aqui conhecemos...Partimos.
De agom em diante, os caminhos se ramificam cada vez mais, como artérias que, saindo do coração,

váo se dividindo em veias, capilares... A U.F.V. é o coração. Os vasos, nossos destinos. Nós somos o san.
gue, sangue a circular por todo o Brasil, dando-lhe forças para crescer cada vez mais.

Fica aqui, em cada sala de aula, em cada gramado, em cada alojamento, em cada recanto da escola.
um pedaço de nós. Fica aqui uma lembrança inesquecível.

Porém, onde quer que estejamos, estaremos sempre ligados uns aos outros pelo valor mais impor-
tante que daqui levamos: A AMIZADE.
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ATE UM DIA, VIÇOSA!

Há alguns anos, quando chegamos em Viçosa, pensávamos que o importante para nós seria a Univer-
sidade e que a cidade não nos ofereceria quase nada. Aos poucos, porém, fomos aprendendo a conviver
com este lugar e dele gostar. Aqui aprendemos muito, ensinamos algo, fizemos amizades inesquecíveis,
tivemos satisfações, dificuldades, sonhos e ilusões. Foram tantas as alegrias nas noitadas dos fins-de-se-
mana, nos «bonecos da vida»

Ficarão guardadas em nossas mentes as características exclusivas desta cidadeiçfue nos acolheu: as
quatro estações do ano ocorrendo em um só dia; e seus habitantes ressabiados nas ruas e janelas, quando
passávamos em passeatas, paralisações e marchas «Naco Lopes».

Viçosa, agradecemos-lhe pela oportunidade de vida que aqui tivemos. Agora, quando partimos para
um novo tipo de vida, queremos deixar aqui nossas despedidas. Levaremos conosco sorrisos, esperanças,
alegrias, amizades e amores que aprendemos a cultivar neste pedaço de chão.

Até a próxima, Viçosa!

Formandos de Julho/88
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NOSSAS DESPEDIDAS
«Não fiquem tristes nas despedidas.
IJma despedida é necessária antes de vocês poderem se encontrar outra vez.
E se encontrar de novo, depois de momentos ou de vidas, é certo para os que são amigos.»

(Richard Bach)





As próximas páginas certamente Ihe trarão recordações, às vezes alegres, tristes, pitorescas, ou até
mesmo comprometedoras, dos seus tempos de IJfevianos.

Ou, então, elas Ihe ajudarão a manter na memória as delícias de ter passado boa fase de sua vida em
Viçosa
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QUEM É QUE NÃO PASSOU POR ISTO?

+

A demanda da müocóndzü é calculada
psicoZogícamenfe ... loira ... oin... 0 qt&?/ Meu 7wgócio é sebo, droga e rock alta ror!!! PÓ... a7vmn/tá

aula às sete/

+

'&

O'nde?!... qun.ndo?!... quem?!.
Ptu=a, quanta
conCHa/ Começar de nodo!!!



CENAS DO DIA-A-DIA
COLUNI 83 nQUIPE 83

{

O que será. Que será. Suando no vestibular

+

E, passo a passo,
vai seguindo a profeciaSorria, meu bem... sorrialll 9999 9999
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.Luta pela sobrevivência.
Que alívioll!
Estão servidos??? O DCE já não é mais aquelelll

+
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Quanta;-esperahêãl Hora : dó,chás IJFeviaHbgiê.tiF'evianas
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As seitas da branquinha. Quando a thurma da pesada entra em campo Dá luxo, charme e beleza

+

+

Volúpia!!!. Meãstotélíca!!! «Ah!!!, róis aí traveiz!!!



MARUS: E DONINHA
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Esta é uma historinha sem íim, recheada de festas. Eram duas moreninhas, Maruskete e doninha.
que, passeando pelos caminhos da vida, encontraram um recanto bagunçado mas aconchegante e resol-
veram recontar-se a uma sombra e desenvolver algumas travessuras. Brindaram muito: deram cambalho-
tas, pularam corda e até na roda resolveram :éíiürar; mas veio um dragão e raptou-as por invejar sua

Isto também aconteceu com muitos outros, mas uma coisa é certa: doeu a perda; no entanto, seu riso,
sua voz e seu cheiro nunca sairão daquele bagunçado recanto.

alegria

Mascote da
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GERALm VICENTE DE ASSIS
Pardal"

ED:g)N IWARISTO RIBA:l ID
(More«o, Cab«esta, hlarajá) Natural de são Paulo,. esse paulista, aos 16 anos, deixa a terra na

tal e, juntamente com a família, em 1982 aportou na pequena cidade
de Pauta Cândi.do, onde concluiu o 2e grau.
Prestou vestibular .para administração na U.F.V. em i984 e, para
surpr'esa de todos, o computador esqueceu de z'elaci.onar seu Tome.
Veio a 2ê chamada e sÓ então foi lembrado. Corno estudanteprova qtle
nem sempre os primeiros são os melhores, pois tornou-se umdos bons
a].umas do curso .

llbbmlu em cozinha de República até conseguir alojamento rn 1.123
(Veltn), onde permaneceu durante todo a tempo em que aqui esteve.
Devido ao andar cansado e cabisbai)o, ganham entre seus colegas de
quarto, o apelido de "pat"dal
Conheceu Maré.a, iniciando um romance que já dura terços...
Pessoa reservada e inteligente, sempre agi.u conforme a situação
exigi.a e talvez por isso nunca desentendeu--se com seus colegas.
Ao eonq)letal 18 anos, alistou-se no exército, prestando o serviço
militar 2 anos de.poiso coam refratário. No TG passou bons nDmen-

Teve de se desdobrar para conciliar os horários: TG, trabalho e es
mudos .

1988 - Deixa em parte a U.F.V., pois ainda continuará trabalhando
no AGI«)S.
Deixará saudades e temos certeza de que será um excelente proas--
s i.onal .

to s : ?

Numa distante quinta-feira(196. . .) , sob o as.trai de Gémeos e Mercê
rio presente, no céu cheio de estrelinhas surge uma Maior: É vida:
E da terra do mi.]ho, um dia chega à ''Pesei'eca'', de ínnchi].a amarela
nas costas e um desafio no horizonte, o caloiro que, acreditem se
quiser, se per\leu no meio de tantas falhas gigantes (árvores que
existiam na praça da Igreja) . Nos primeiros semestres, nas salas
cluase nao se ouvi.a sua voz surda: às vezes se ouvia até o som do
silêncio quando ele falava. . . pode?: Freqtlentador de bares e lan--
chonetes, e]e já se tornou até um cabanista - inf].uência das ''pera
rocas'' e... Raras vezes perde um bom filme el a lua, curve os ete.r
nos cano)eonatos de halterocopisinn das ''estupidamente geladas''. Co-
nheci.do também como Marajá, alusão a vida dura que leva no quarto
ufeviano estudando de "sol a $ol" com músicas na cama (chamada de
'ninho" ou "choradeira"), de luminária serWre ligada e um desperta
dor silencioso. Por sinall sÓ sente a vida voltar ao seu corpo dg
pois de longas horas... na cama, da qual é um canpeao... Nas íé--
rias, as ''F)ombinllas'' voam c. . . Profissionalmente é umcara exem

piar: Uma noite ele disse: '' A dulça e a expressão maior de libe=
dade''; e corno negar?! Quando chegoup trouxe apenas bagagens, agora
se tornou o ''calouro'' de muitas famÍl:ias, amigos, coripanheiros e
colegas de serviço, além das ... Cara, a saudade já está batel
do

EDNA MARIA MARANmN

+

EDNA MARAN(X)N, uma garota calnn, tranquila, nativa...
Ingressou na U.F.V. em 84; desde o começo muito responsável
os estudosp nunca topou matar aulas, mas é boa ami.ga.
Nunca negou autógrafos em deus ti'abalhos.
E olha que já ajudou muita gente a fazer provas:
Mas um dia esqueceu de toda sua seda.edade - foi na última "NI(X) LQ
PES'' e enc heu a cara.
Edna que tanto havia se preparado para sair na marcham nem mesim a
viu passar; mas essas coisas acontecem, o fato é que Edna está
nos deixandoi vamos sentir sua falta, mas quem vai sentir mesmo, é
o Jogo Bosco .

Não terá namoro nos i.ntervalos de aulas, nem cona)anhia de volta PÊ
ra a cidade. . .

com

P

ENDEREÇO: Rua da Concepção, 720
36570 - Viçosa - MG

ENDEREÇA: Rua Tiraden tes , 250
Patos de boinas - MG

ENOEREg): Rua José de Oliveira Duarte, 54
Pauta Când i.do -- MG
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SÍLVIA MARCA EVANGELISTA

(Vinham Silvinha e Leitoazinha)

84, 85, 86, 87, 87 e 1/2 88..- 1á vai ela!
l e 1/2 responsável, 1/2 irreverente-

i ; ,ll?l Fi: ll::l
il :1111::1111 *E'?lil liÇ il l,l:li:,.:'K:==
::." Zll l:lll:l::.:HI i::í."=:1,::,"=s.::::: "=e
rem, sob protesto, calava-se pois era minoria.
Escola. créditosl hIAT 144, tudo isso deu enrecb: dançando na chu-

iillii::li:liiiiliiUll;lÍi:iiil:l;11:liii:i':::::;!
do com todos os seus amigos seu sorriso e "Seu Enc'anta

Beijinho, beijinho) tchau) tchau.

TELMA LÚC]A VARELA IDURAID
(Telminha)

LUAS EUSTÁQUiO GOMES

(Takin, ostákyo, Kakinha)
Foi em julho de 83 que Viçosa acolheu mais uma vestibulanda - Tei-
ma. Com o .pr'oposíto de se tor,nar uma grande executiva) trouxe con--
sigo o max'ido e o filho; o marido, taJnbém com o proposito de se
tornar um grande executa.vo, foi o seu maior concorrente.p mascomum
final reli.z não houve vencedor, os dois passaram no vestibular. Cg
rnn sempre gostou de expor'tel logo aderiu ao vólei, sua maior pai--
xão depois do marido e do filhinho Bruno.
O í.ato de ser mae nao tirou sua animação poisa apesar de nunca ter
tomado bebidas alcoólicas, sempre foi uma freqtlentadora assídua
das ''boiões''; foi em todos os bailes e''shows'' na U.F.V.
Sua vida académica foi das mais certinhasl se se sentava na fren-
te. Os trabalhos em grupo ela seltipre fez sozinha, e coinn uma boa
colega, deixava os trabalhos a disposição para receber autógrafos.
Sentírernns saudades da ami.ga Teima, mas para nosso consolo ela nos
convidou antecipadamente para passanms férias em sua casa, em Brg;
s 'i l i al

Puxa vida, Sr. José e D. Aparecida, que trabalheira para criar
este moleque: Desde o seu nascimento Cajuri nunca mais foi a mes--
ma, agora imaginem o que nós, colegas deles passaims. Allém de mui
ta brincadeira e gozaçoesp Takin ti.nha o seu lado bom: amante da
arte de ingerir tudo que fosse desfilado) ele possuía a melhor bi--
blioteca da U.F.V. composta de Conan, bolsilivros etc. Amante do
futebol, teve sempre coiro mistério suas frutíferas fugidas notur-

NÓs do 44 vamos sentir muito a falta deste dorminhoco e falador de
bobagens nato. Hoje trabalhador, Takin está casado. E para conser-
to-lo foram necessárias duas representantes do sexo oposto? Apal'e,
cada e Renata (esposa e filha). Anualmente presidente do 441 Eust3
quão parte deixando saudades.

Avante TAKIN.

€

€

Rua José Daibes9 255
36560 cajuri -- MG

ENDEREÇO Rua Santa Catarina, 554
Sete Lago as - MG

ENDEREÇX): SQS 206 - Bloco l
70252 -- Brasilia

Apto. 206
DFENDEREÇO
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CRISTINA LÚCIA SANTIANA (DATA

(Tina, fininha! , Ferrugem, , Tina PepFr)

DAMAS IDNTEllD IA IDCln

Finalmente, depor.s de anos e anos de e)q)eri:nela viçosense,
eis que um dos últi.nos remanescentes do início dos anos oi-
tente irã fo rIBa,r-.se

Porém a família 41 sentirá profundo pesar com a sua fonmtu-
ra! pois per'derenns a maior fonte de .informação jamais vista
na região de Viçosa e imediações. Neii o plopri.o S.N.l. pos-
sui tantas informações quanto a cabeça do nosso aiü.go Dicas.
Dicas vê tudo,. ouve tudo e principalmente fala tudo. Se fos
se colocado um contagíro em sua ].zngua, verÍalnns que ela tra
balha em torno de IO.(XX)r.p.m.
Dicas formando, não teremos mais a resenha das 12hp tampouco
a resenha das 20h, quando ele i.nvadia os quartos do aparta-
nento e só parava depois das 24h. É, será grande pedia para
nós, afinal como ficaremos sabendo tudo sobre Viçosa e SaoGeraldo, sua terra natal?
Apesar da perda inestimável que tereínns, nÓs dã família 41
desejaims ao nosso ''rádio--jor'nal'' ambulante todas as felíci.-
dades do mundo .

Uma aviso às gei'aç8es futuras (lue porventura venham a se en--
contrai: CUJllIAIX), não dêi nenhum fora perto deles porque se
vote nao quer que o í'ato aJ)arf'ça} nao deixe que o Damas ve-
ja

CAmaS R)BERID IDMAZ SILVO
(Nevão, Nenén, Hienas Chocolate e Mestre)

R:Animal, F:Chor-data, C:Mamalia, O:Primata, F:Hoinini.dae, G:TI.
na, Espéci.e: Tina Tuner. Desculpa aÍ Tinha.nha, mas coro bió-
logos não poderzainns deixar de colocar sua classificação zo-
ológicas principalmente de você, que é chegada na Biologia
Animal. Origi.nada pela união de 2 gamelas, eis que uma linda
primata veio povoarpem 1966, a terra calcária de Viçosa. Com
o rosto cheio de concentraçoes ].ocalízadas de car'oteziÓides.
conquistou a todos os colegas ladrando na por'çao mediana do
órgão vital (coração) de todos nÓs, e de uma pessoa muito
conhecida que ganhou o coração da Tina Paper: Ricardinho ((es
ta do PE, lembra, Tirinha?). E isso fez com que a Tina levas
se o curso de Inglês a sério (treinando "I Lave You"). Nas
Grutas em BH, foi considerada a mais eficiente escaladora e
eleita Cleópatra das Grutas. Garota eficiente, inteligente,
cheia de habilidades que jamais esquecerenns (pão de queijo)
e também de propriedades que muito nos proporciona,ram ale--
aria e desc«.se (carros, sítio). Tina, temos certeza que vo
ce vaa nos representar muito bem coiro bióloga. Esperamos que
você sirva sempre a pesquis-t e à humanidade. Com Cara.nho.
seus BióJ.ocos.

lk) ano de 83 surge em terra viçosense aquele que mais raide
seria conhecido por Nevão, Hiena etc. Amante de um bom porá'e
era sempre carregado pelo ''Fustão'' e por toda a galera do
Apto ''21 barra''. O digníssiim personagem também foi amante
do ''streap-tease", sem)re acompanhado por José Miguelp o al--
bino, correndo pelado pelo ''campus'' univel'sicário , persegui-
do pelos guardinhas da U.F.V.
Grande estudioso e profundo conhecedor da natureza (femini-
na), coro biólogo que é, selWre fazia incursões a Ponte No-
va, Congonhas, BH e Leopoldinap à cata de suas presas9 vi.sto
que em Viçosa nunca pegou fera alguma.
Cona todo ''Chocolate'' que se prezam é tarado por uma loira--
nha, que tanto pode ser uma ''mina'' ou uma cervejinha, suas
maiores per'díçoes.
Fica a saudade do bom ami.go que vai e leva a certeza de que
nós ]he desejaíms toda a sorte deste mundo e toda felicidade
que merece

»

0

ENDEREÇO: Rua das Flores, 91
l#5700 -- Leopoldina MG

ENDEREÇO Av. Santa Rifa, 290
:36570 - Viçosa - MG

Tel . 891-1983 EmEREÇO Braça Raul Soarem, 47
36530 - Sao Geraldo -- MG



OSlnl.m PINTO MBElm FILIA
(F«Ub, nÇb, Floeg,.ç out-oa «'is )

En meados dos anos de 19... e tal, chega em Viçosa uma figu-
r,a un tanto en;ticap paz'a i.ntegz"ar um curso que se extinguiu
logo depois. Tal foi aua decepçaop que aderiu à BIOIDGIA de
imediato .
Encroou no meio víçosense ate fazer parte da chamada "Socie-
dade Nativa". Com seu jeito alegre e extrovertido, conquis-
tou twKlitos amigos no depor'r'er da sua vida "apressada" pela
universidade
Tido coiro íã i.inondicional do Rei ROBERTD CARLOS! adqui.riu
ini;meros adeptos. Também era grande divulgador (k)s mais va-
riados dialetos capixabas (palavras como : mendingo, deizl a=

roiz, dispostas e ires mais).
Estudará nunca: Criar sapos) isso simP valia a pena.'' lk>no
de um ''AP'' na cidade) aprendeu9 coinn todos que acabam nati-
vandol a lavar cuecas e meíasl comer enlatados e fungar o
tens)o todo quando se via obrigado a propor'clonar . encontros
'amorosos'' em sua casa par'a os amigos..

Pbr falar em alnores9 n;o podemos divulgar aqui os que teve!
mas ressalta-se que amou Mai"ias e Ber'nadetes.
Agora ele esta forTnando e vai batalhar a vida. Não sabemos
exatamente o qle irá fazer. Suponns que fa:'á ''mestrado'' em
FÓz do lguaçu ou então continuar'á criando saposl cobras e OE.
aros bichos. Mas temos a certeza de que o que fizer será bem
feito. E nÓs estaremos torcendo seno)I'e por vote. Vai firme
AMIGO: : :
Abraços desde já, cheios de saudades.

Maia LÚCIA ALBUQUERQUE

(Conota, Marinho)

M) dia i2/11/65, para fazer um rapaz felizp nasce IM.RINlü. E
nativa, e o seu jeitinho não nega: filha de um simpático ca-
sal - Seu llolokx e lona ataria. É a 8a filha entre 10 irmãos.
De amarga e triste não tem nadam muito pelo contrai'io, é do--
ce e meiga. Tem carinha de desprotegida e caído suspira quan
do fala. Quem pode esquecer da NIARA contando "piada" (para
as amigas mais Íntimas) dentro do 8nibusp a calminho de BH?
Apesar de estudante de Biologia, costumava passar suas ''jaDE
las" na nnnitoria de cálculo 11. Quase nos desertou, mas tu-
do bem nás ganhannÉ Zoardinho:
Excelente adaga e "professora" (eta SOL 116:). E çonn pro'
fissíonal teima cez'reza que vaí representar muito bem os bié,
logos .

Marap você vai deixar saudades! Principalmente nessa fannsa
iFeta" a Galhinho da escola. Ahp não podenns esquecerá o si--
tio também deixará boas lembranças .
Desejainns quem coinn bióloga, você senpr'e sirva à pesquisa e
defenda a natureza.
Con carinhos seus "biólogos''

LUIZ ALBERTD WESTIN DE LEDNE
(Bebeto )

Da distante serra de ]ltapeciricap nos arredores de

chegou ele à fannsa Viçosa.
Se em Viçosa nao existissem bai'esl sinucas e bonecos
certo que ele já estará.a formado.
Dona Neuza já o havia entregue para as mãos de Santa Rifa de
Cássi.a, protetora das causas .perdidas! mas ele insistia em
aprimorar suas habilidades de ''Boieiro'' e "sinuqueiro
As preces continuaram. A noiva e a sogra entraram na dançam
e aÍ sim, Deus ficou compadecido e iluminou sua cabeça com a
luz (bem pequenininha) da responsabilidade. Até na Biofisica
ele passou.
Da:Í para fr'ente, acho que ele se enq)olhou. E9 dizem as mas
línguas, até casamento max'Gado ele jã tem.
Ele se vamp mas maltas lembranças vai deixar nos bares da PS
rereca .

'Sana)a" ,

seria
#

+

ENDERllX;l): Av. XV de Novembro) 408
06850 - ltapecirica da Serra

ENDEREÇO: Rua dos PassosP 99 - Tel. 891-i3Z4
:É570 - Viçosa - RIG

ENDEREÇDi Rua Francisco de Almeida Raimap 4i - Ktn 90
29300 - Cachoeiro de ltapemírim - ES



IOSnÜRY G(MES SANTA NA
(R8, lk)se, Maré, Rosinha)

Natural de Ponte Nova-MGI lnoreni.nha de olhos claros, com um
jeito gostoso de sel'l às vezes calma, às vezes agressiva,mas
sempre possessivas Robe é a pessoa que se pode qualificar de
"amante da Biologia". Durante sua vida acadêmical iniciada em
1983, procurou ocupar o máxinn do seu tem)o, desenvolvendo
uma max'abona de ativídades. Foi e é a professora mais jovem
e paqueradoi'a do Colégio Estadual. Realizou um rápido curso
de violão e outro de ''catilografia''. No momento, paralelainen
te ao seu estágio faz também um cursinho de inglês. É apai-
)onada pela Paleontologia e pretende fazer pós--graduação no
Sul. Embora sendo uma caipirap quando chegou em Viçosa nao
dei)ou de conquistar vários corações) principalmente o dos
nativos que sentirão muito sua partida. Adora unn jarrinha
em que possa se divêr'tir com os ainígos. Tem uma enorme pai--
xão pela dançam embora continue a cismar que nao possui. pin-
gado pax"a determinadas músicas. Apesar disso não resiste a
um deboche/ainda mais se vier aconq)anhado de um trio elétri--
co. Mesinn atam'efadap sempr'e arruma um tempinho para os ami--
gos. lbr eles faz tudo, não exigindo, no entanto, um cona)or-
çamento seimlhante, apesar de que, cativante do jeito que é,
sempre consegue o que quer. A Pose é assim: divez'ti.da e
preocupadas responsável e precipitada) meiga e amiga. Uma fo
fura: Seus amigos sentirão muito a í'alta daquela que os en-
cantou com sua alegria e simplicidade
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EXPEDITO AFDNSO VELoSO

No dia 02/08/64 o boi berrou e o galo cantou; acho que foi
de susto, pois na casa do Sr. Raimundo e D. Divina estava a-
contecendo algo esquisito: buã, buã, buá. ..
Expedito foi um dos poucos a sair com vida de ''20 Alquei.--
res'', fato que o destaca centre os demais daquela regi.ao rica
em chumbo. Após um estãgi.ofém Porto Firmes vei.o finalmaite
para Viçosa, onde, desde o inicial descobriu os bailes da Li
ga Operaria, aperfeiçoando-se nas brigas de rua e no enxuga
mento de ampolas de cachaça. Nesse período, entre brigas e
amizades, o que predominou foram as amizades -- D. Fiinha e
Wilsinho são exemplos.
Depois que ficou cal'eca -- dizem as más línguas que as gra-
ças de suas piadas sumiram c/ o cabelo --, $e ele ainda fos-
se brigão até arrancaria sorrisos amarelos, mas c/ sua vida
será.a) o máximo que consegue e um ''ate breve''. Ele sempre se
nhou ter um espelho do tamanho da parede, não se conformando
jamais em colocar tanta beleza em um tão pequeno que tinha
na sua mesa p/ o qual olhava e proferia: Eu sou lindo!!
Outras características do Ditam são seu grande esforço) dedo
Cação e determinação no que faz. Foí daqueles que chegou e
gritou: ''VI.nip vida, vinca". Venceu e tem vencido, com muita
luta conqui.atou tudo que alvejou, sanpre com muita garra.Pu
êou a divida.r o tempo entre trabalho e estudos não se esque-
cendo de sua participação poliu.ca nos rumos de seu curso. e
sua atuaçao na di.retori.a da C00PASUL, onde junto a outros co
legal dedicadosp sempre fazia reuniões aos sábados às 7 horas
da manhã .

Sem cabelo, sem piadas engraçadasp deixando longe os tempos
de briga de rua e namoro na praças ainda não se despede,pois
gosta desta terra até que provem contrápjo

EDMA APARECIDA 'DU ARTE

("Mil", "Col", "Mll--mil"l "Soneca", "Mamãozinha")
ANDRÉ MOURTHÉ DE OLIVEIRA

(Andrê Teor'ia) No dia 17 de abril de mll novecentos e antigamente, surgiu
Edmilp no longínquo são Joãn (onde Judas perdeu as botas e
esquece de buscar), na "Cidade das Ervas", onde passou a in
Canela e a adolescência. Por pouco nao teria a chance de chç
gar ao estrelato na U.F.V., devido a um terrível engano do
Sr. Mamão quem numa noite de sono Ihe deu querosene e!,! . de
agua. Mas sobreviveu . . .

Chegou em Viçosa an 1984, para fazer Economia e com lin!.. pe-'
quina pretensão:. chegar a Ministra da Fazenda. (Para ' tava--
çao dos brasilêi.ros, pretende lançar uma nova moeda: o CRU--
ZWIL . )

Uma de suas características marcantes: acesso de sono. Quan-
do pega seus livros para estudar na cama, resolve ti.rar um
cocei.lo e acorda no dia seguinte
Dentre seus grandes investimentos, o maior e que esta em al--
ta no seu mercado de ações é o famoso Golpe do BaÚ. Sem dis--
unção de raças idade, religião, o que importa é o "$" (fa-
zendo jus ao seu curso) . Nuas acreditamos que com o passardos
anos ela abrira mão do "$" por um grande amor. Nesta sua bus
ca percorreu Viçosa de bares a festas, de ''shows'' a chul'ras--
cos, dei.xando amores e an':gos que sentirão saudades! Mil, a--
creditados na sua garra e que t'ocê chegará la!

Centro Académico, CEPO, Estatuinte, Andrê. Nasceu entre San--
tos Dumont e Barbacena (Bicha louca ou de Ressaquinha?). Ca-
sado com todos os movimentos reivindicatãríos, principalmal--
te depois de ter passado das Ciências Agrárias às Humanas.
Este é o André Teo ria.
Saí das quatro pilastras. Continua o mesmo pensador, preocu--
podo agora também com o movimento nos bonecos, partícularmat
te o movimento do seu braço a despejar cachaça na sua goela.
De boneco, lembrança muito car'inhosa do Bola Preta, onde um
dia descobriu sua cinderela (san sapato, san cabelo, san dai
tes, san nada) . Este é o Andrê Pratico.
O cientista Andre, vez por outras aprontava das suas.Uma vez
causou ciumes em muitas pessoas ao dançar ''ballet'' com uma
professora. De outra feita, virou a noite tomando cachaça,
na r'ua, de cu ecos .
Baseado em secretas informações, fuma bastante. Se di.mi.nuir
o firmo conseguira, provavelmente, ver a chegada do ano 2000

Andrél vermelho, pelegão, cacique, DEZpota esclareci.do. Como
pessoa nao existe, como ecoa-omissa é fundamental .

d.c
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GEMÜID DE l»IRIA
(Jiló, Aurélío n) JOGO BATISTA MEDEllDS FILIA

( "Mulambo", "Jereba" l "Gangorra" p "Camundongo")&n fevereiro de i900 e antigamente nasceu , na Vila D. Chi-
quinha! o Último filho do casal José de Paula e Francisca Di.
as Ferreira. lbssuidor de um raro discernimento adquirido con
o gosto pela leitura e "X'' anos vividos nos bancos do Grupo
Enfie Rolas! Escola Estadual9 Coluna e colégio de ViçosalJi-
IÓ destacou--se: como um verdadeiro líder de honra na Vila D.
Chique.nha; nas rodinhas de trucop um exímio jogador; defen--
dendo a meta nas peladas, um tremendo frangueiro; admirador
incondicional de músicas sertanejas .

Eis que, em 1983, resolve riscar os cartões do vestibulm' da
famigerada U.F.V. e! nao é que deu certo? Aprovado em Econo--
mia! começa uma árdua batalha no PVA, Biblioteca e Alojame2

Sua vida académica foi marcada pela simplicidades objeti'úid2
de e pelo vocabulário requintados que cotidianamente se enJ:'i
queda com a leitura dos clássicos, neoclássicos e demais
textos em Economia. Coam todo seguimento de classe tem os
seus ''matutos'', a U.F.V. sao seria exceçao. Seu palavreado
causava polemica, tanto que passaram a ehamaz"-lhe: ''Pai do
Aurélio'' ou ''Aurélio ll''. Tais empecilhosl no entantognao o

intimidam'am) ''Aurélio lll'' está :formando. A U.F.V. e o Curso
de Economi.a perdem uma grande figura. O Brasa.l» quiçá o mun-
dos ganham um BRILha.NTE EXIX)Na41STA .

tos

IRAN DÉLIO SANA' ANCA JÚNIOR
(Ira ) Sua vida académica foi levada a galope como um corcel a cor-

rer errante por aÍ Quantas visitas não fera feito ao Depar-
tamento de Administração e Economia (Juju que o diga) . O co.r
redor do DAE mais parecia um bastidor de novela; dentre as
personas mui gratas que por la transe.lavam, o Jogo também se
fazia presente, a procura do ''A'' do ''B'' e) porque naol do ''C''
em algumas ADE' s.
Como nessa vida, nem tudo sao floresl internou--se no ''RU'' p2
ra defender o seus Encontrou por la muitos companheiros de
batalha que cel'lamente dele nao se esquecem'ao.
Andou por algum tempo de ''Asas'' pro lado do alojamento femi-
ni.no} a procura de algumas ''Gambiarras'' que pudessem amehi--
zar o seu instinto de cosia do Barba Azul (preto e depois da
tuberculose, naturalmente) . Não perdia os "Forros" no DCE,
onde também aprontava das suas (sempre saia acompanhado da
Gambiarra mais desprezável do Fora'Ó).
Fa incondicional do samba, sempre encontrava alguém para a
companhá=lo nas batucadas.
Lembranças e saudades9 certamente deixará naqueles que tive-
ram ''o privilegi.o'' de conhece--lo) e que dele não se esquece--
rao. Felicidades na sua vida profissional, afinal você mere-
ce

Chegou em Viçosa com seu jeitao desconfiado e com ar de intÊ
ligente; na cabeça um Genica objeti.vo: ficar ricos porem, cear
mofo como ele se, nã.o tinha sossego para cumprir seu objeti--
vo pois as suas ''Tietes'' nao o deixavam em paz) ligando pra
ele e seguindo--o por toda parte. Ele é o ''lrãdescarado'
Caiu de cabeça nos estudos e teve um leve estresse; para su'
penar isto ele se violou em flippei'aua, o qual quase o levou
a miséria. Mas deu a volta por cima e fol eni fT'elite. Estudam
do ''muito'', colava pouco) se uma vez é que ficou pregado na
cadeira devido ao excesso de cola. Enfim! i.a hein nos estudos
e no trabalho mais ainda .

Andava perdido nas noites frias de Viçosa em busca de um co--
bel'tor de orelha, mas nada conseguiam apenas aquelas ''Tie--
tes'' das quais ele ja se cansara. Ate que um dia apareceu em
sua vida uma deusa, não a do ''Tony Cariado'', mas sim a do
'lrá Descarado''. A deusa balançou e enfeitiçou seu coí'açao
com seu olhar 43 -- assim meio de lado, jâ chegando. Foi tão
forte que o deixou muito doido. Apesar de tudo, ele é meu

Adn any
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WILER PASSOS

(Wih Mtty)

WILSON DE LUCB FORT]B MACHADO

( Balaninho, Wilsinho)

Falar do ami.go Wiler e contar hi.stÓrias de longas datas. Nas
lido na pequena cidade de Santos Dumont, resolve conhecer cg:
minhos que Ihe permitissem coisas novas. Depois das tentati--
vas de estudos em J.F. e São Jogo Del Rey, chegou em Viçosa
em 84. Fugindo às normas para calouro, não raspou a cabeça e
não sofreu trote. Como ''bom'' estudante tIFeVi-ano fez de tudo

um pouca: freqtlentou festas, D.C.E., bandejão, barzinhos, mg
rou em república e no alojamento. Estudou muito, ora ciên-
cias económicas! ora anatomia, onde nunca economízava. Conhe
ceder das festas e malandragens das noites :viçosenses nunca
era companhias depois de um tempo sumia como num passe de ing:
Bica. Houvesse chuva ou sola sua presença na piscina era mar
cante. Era veterano em beber Coca--Cola, mas quando resol--
vía. . . haja Naco--Lopes!
Perdi.a o rumo e dormi.a o dia todo.
Estudioso, mas não resistia a um. bom papo. Na biblioteca,
não faltava um par'a induza--lo a caminhos que não fossem os
cader'nos. Desejamos que seu sonho de ser um bom economista
se realize com sucesso. Deixará saudades. Esperamos que vol--
te para rever os amigos. Fe].icidades! ! !

Natural de Santos) contudo Corinthiano, Wilsinho peregrinou
pelo Triângulo Mineiro e Nordeste Brasileiro antes de chegar
em Viçosa para fazer o COLUNI. Depois de fazer o vestibular,
entrou para o time da U.F.V.! pelo curso de Zootecni.a, onde
conseguiu uma gi'ande proeza: Ter conceito ''B'' em uma disco.-
plana (Zoo) sem ter feito as provas e sem assistir às aulas.
Por isto achou o curso muito fácil e mudou para Economia.
Ate meados de 1983 foi militante da LIBELU, apesar de ter es
mudado em uma escola militar e de seu paí ser também um mili
tar; colecionou neste período uma grande quanta.dade de ''R'' e
bebeu sua cota de cachaça de toda a sua vida.
Mas em 1983 aconteceu o inevitável: Wilson trocou' o que está
va Ihe matando por alguém que Ihe deu ''vida e vida em abun-
dância": Cristo. Deste dia em diante nasceu um novo Wilson,
que trocou a cachaçinha pelo chimarrão, os ''R'' por ''A'' e ''B''
mas o que fez diferença mesmo foi a certeza de que seu nome
esta escrito no livro da vida.
Depois de perder as chaves e dançar i.155 vezes as músicas
do ''Marechal'' da Banda com a Espanhola) mudou de ideia; quer
agora correr o mundo não mais como um ''Gaiato no Navio'', mas
como um missionário do Centro Evangélico de Missões.

ENDEREÇA): Rua Manoel de Paula, 43
36240 - Santos Dunnnt - MG

ENDEREÇX): Rua Uberlândia, 323 - Carlos Praxes
Belo Horizonte - l«l;
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CARLOS EDtnRID SPERAMlINI
(Businal Bu, Lin&))

Vindo da industrial cidade de Acesita, ou seja, TimÓteo,. com
seu jeito maroto, boné de lado, nnchila nas costas e violão
nos braços) logo conquistou a todos. Pei-ito em falar besteí-
rasp desorientou a calourada e contagiou todo o departamento
de EFI. Coitadas das ing:nuas:
Na sua forte vida bo8mi.a conquistou coraçoes9 agitou a Roça-
da e até furou os olhos dos amigos. O menino tinha um defei-
to (ou qualidade) não sabia distinguir floreios de nannm.
Beijo na boca num dia, namoro no outro e daÍ a pouco até noi
vado ou... Nessa brincadeira até uma pasteleiro foi privile-
giada: ''rachou ela no meio'

Não podenns esquecer da mansão no Silvestre, a República dos
JACARÉS (57, 58, 59 e 60). Foi uma das mais agitadas que Vi-
çosa conheceu; as festas eram badaladÍssimasp sem contar dos
arrastões e consequentes vergonheiras .

A partir de uma certa viagem a Sao Pedra dos Ferroso tudo mu
dou em sua vida) surpreendeu os amigosp dei)üou esquecido o
violão e integrou--se à vida acadêíüca. "Quem te viu e quem

Participante ativo nos Cana)eonatos de Pe].ada; Campeão pelo ''Es
pimóteo" e Vice pele "Fumabem" (lembra daquele penalte:?. . .X

é hoje titular' pelo'Fumabem; isso se não perder a posição p.ê
ra o Chevrolet .

Buzina, com seu jeito de menino alegre e carinhoso deixará
muitas saudades entre amigos.
Sucesso, hoje e sempre Bu: Turina do Mal

de ve

ANA CRISTINA REZENDE IDNTES

Conheci Cristina no outoin de 1985, e fiquei iínpressionadopS
la beleza líny)i.da de seu sorriso, pelos seus olhos castanhos
cor de mel e pelas madeixas negras que caíam sobre seus om-
brosp iguais às cachoeiras belas de sua terras Ervália. Ela
nasceu em plena entrada da primavera, aos 23 dias do mês de
setembro de 1965.
Cristína transnü.te às pessoas em sua volta uma sensação de
luz! pela sua sensibilidade ao que é puro de coraçãolàs coi-
sas da Naturezas ao sim)les da vida. A Arte e a Beleza es-
tão no seu sangues hel'ança meter'na; e a honestidade e teinn--
siap herança paterna. Todos os seus amigos Ihe prendam sor-
risos, pela sua força de viver e servir.
Cona profissi.anal, jamais vi tanta dedicação e capacidade de
adaptação; a Educação Flsica9 a natação e a ginástica ganha-
ram uma cona)etente colaboradora.
Seu cara.sma indomável e seu aimr nos farão sempre
de la .

A ITILA LÚCIO DE OLIVEIRA
(Preta, Teteka, Cigana)

Figura lunática, portadora de um "largo" sorrisos uma paz iB
tenor enormes e um excelente dom para cativar ami-zades, as-
sim é A'fila, natural de Vi.rgi.nópolis; todos teimavam em di.--
zer que ela é virgem9 mas ela contradizia, dizendo -- sou ca--
pricorniana, dia le de janeiro.
Viveu aqui em Viçosa da í'orma mais intensa, surtiu cachoei--
rasa acany)cimentos, bailes em Cajuri, festinhas nas casas de
amigos, noitadas em bai'esp gatinhosp sítios, noites de luas
e altas ''viagens'' no p8r-do-sol.
Hoje se sente cona que desligando de algo que a acon4)anhou
durante 5 anos e meio; ela está feliz! promete voltar, pois
os ''Rockand Rolls'' de Viçosa Ihe fazem muito bem.
FORÇA A 'TALA :

Seus irmãos de repúb].ica.

+
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MARIA GRAZIELA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO
(Li, Li]4, Biela)ELISABETH FERNANDES DE OLIVEIRA

(Beth, Betinhap Beth Balanço) Iniciada no curso de Pedagogia em 83, nã.o resistiu à tenta-
ção e foi contagiada pela nossa tao amada EFI ern 84.
Sempre como menina bem comportadas de pouca fala e muita elÊ
gânciap especialmente no transporte de tão amiga bola de ba2
quere pelas netas Ufevianas9 despedaçou coraçoes e conquzs--
tou ad«oradores (secretos) .

Farras??? Quase nada tem para se contar, pois em 4,5 anos a--
penas deixou o ''quartel general'' por duas vezes) respectiva-
mente nos dias: de Nossa Senhora de Fatima e Santa Rifa.
Tamanho e o seu instinto meter'nal e domínio, que conseguiu
trazer de sua terra natal--VI.rginopolisp vulgo ''Cabaçópolis''--
as duas irmãs mais novas e para que esta união fosse ainda
mais completa conseguiu que elas optassem pelo curso de EFI.
Se nao saban, Graziela e sinónimo de esquecimento, sempre e-s
queda tudo: mai.8s! toucas) chaves9 trabalhos, aulas, as co2.
tas e os emprestinns; chegou a entrar em quarto errado no a--
lojamento feminino e ainda perguntar à dona do quarto o que
ela estava fazendo ali .

SÓ esperamos que no proximo semestre ela não venha fazer ma--
tricul a .
Graziela nao perdeu nada, ao contrario, ganhou e porisso vo.l
ta para sua terra: ''VI.rginópolis'
reli.Cidades... e aqui fica o nosso desejo de presenciado seu
triunfo . . . Suas amigas

Ainda novinhas talvez ingénua! saiu de Senador Firmino e pal
tiu para Juiz de Fora. Parece+nos que não foi muito feliz
por lá e então veio para Viçosa cursar Educação Física. Am-
bientou--se rapidamente e desorientou com a galera (o le $e-
ntestre que o diga) .
Sedenta de nova.dadesp foi logo experimentando produtos es-
trangeiros. Não sabenns qual foi a receptividadep só sabemos
que retornou para o produto nacional; o caso foi sério e du--
radouro9 ate uma certa formatura. Depois disso os floreios
foram intensos .
Sua afinidade com o depor'lamento de Educação Física foi revê
leda pela simpatia que sentia pelos professores. Temos a im-
pressão de que a natação foi uma das disciplinas que mais a
cativou, nao podia molhar o cabelos se assim o fizesse vira-
va careta.
Fa das noites e dos arrastoesJ muitas }iistórias ela traz co=
sigo .
Depois de um estágio, virou ''malandro'' e deí'endeu o nome com
toda garra, tanto que as meninas apostaram 4 nela. Temos ce=
reza que ela vencerá. Estarás torcendo para que ela seja uma
competente profissional pois nós a adoraims e jamais a esqui
gere nDS .

Felicidades .
Turma do mal .

JOVINIA}D FIGUEIREID NEID
( JÕ )

Seu llome J8, seu apelido Joviniano, pal'a os íntimos Jovi.
Esse lmço9 um tanto ''engraçado''l tem sua origem em São Fran--
cisco. Chegou em Viçosa e já no vestibular marcou sua preso.=
ça. Quando ealouro nan escapou do trote) raspou a cabeça mas
deixou um charmoso rabinho e também o bigode (e$sel nunca se
separou dele? serão favor apitarino?).
Ele muitas vezes foi grande atraçao; um sucesso representan--
do nomes íainnsos da música como Sidney Magala coberto Car--
los, Sinnne, Belchior e outros.
O auxíli.o que recebeu de amigos foi um tendo encorajador)seu
guarda-roupa era vaJ'iad:Íssimn, assim coam sua nn radio.
Ele nao gosta de revelar-se9 nao se sabe bem o porque. Mas
sabenns que, por trás desse seu jeito gozadorp engraçado e
de centro de atenções esconde um lado sério e muito sensível
Hoje em dia ele mudou um poucos juntou os trapos eom uma ga-
rotas deixou de ser flutuante, arr'umou seu ninho e parece'
nos que vai aproveitar a for'matuta para outras comemoraçoes'
J8, seja feliz! adoranns vote.
Um abraço carinhoso da turma do mal.

#
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1mA MARIA REIS
(Gralha, Tuoda, Patativa)

Chegou em 84 arrasando, principalmente com os ouvidos dos co
leias de EF'l; e seus gr'idos fizeram-na conquistar o apelido
de Gralha (dado pelo colega de curso Julinho "magrelo«).
Muito infantil e meio marota, teve lona vida bastante ''agita-
da'' em seu le semestre de U.F.V. mas, jâ no 2e, achou um bai
ano no D.C.E.-piscina que a ti.rou da tão famosa ''vida agita-
da'', virou-lhe a cabeça e botou--lhe as rédeas.
Muito descontraída, dava ''shows" à Magal nos vestiários e no
pavilhão de ginástica, fazendo a calourada/84 vibrar, junta-
mente com pr'ofessores e funcional'ios .

O agudo de seus gz'idos era quebrado pela rouquídao dos de sua
eompanhei.ra inseparável: Paty Rolam .
Tamanha era sua descontpaçao quem ao servir de cobaia em uma
aula de Ginástica Olimpi.ca, liberou ''um vento'' bem na cauda
J apone sa .

E)icontram-se em seu cura':óculo atividades cona : moralista,peg
quisadora do CNFQ, professora de aei'Óbice, cantora dos "shows'
da EFI, cantora e compositora do 312 em parceria com Lume Ma
r' e CIA. ep cona não poder'íamos esquecer', ''chefe do hande-
bol feminino'
Rosa vaí levam' daqui. muitas coisas na penúria, mas, entre to
das, esta frase foi a que mais Ihe mamou:

Rosa, se eu está.ver te atrapalhandop me fala que eu par'o
a aula, tâ"? (Chefe do DES)
Rosa vai, mas deixando perfume... foi bom estar can você
Suas amigas . . .

SILVANIA AFARH;IDA GamES FER)ANDES
(Sn, T:'icm, Sil«.nele)

De Fonte Nova) ex-glannur-gii'l daquela cidades eis que chega
em Viçosa uma menina bonita de saia curta e pernas nnrenas e
grossas .

Dennrou pouco para que esta menina descobrisse os encantos
da noite Viçosensep pois parte dela ainda estava em l\)nte No
va. Mas logo depois desta í'ases ela passou a sair, sair ....
aqui em Viçosas deixando de laca a "New Brídge
Cabecinha de vento , desatenta, mas muito carismática,conquig
tou oom sua alegria muitas pessoas, dentre elas um aeesita-
no9 em quem despertou vários habitos novos; ela passou a ser
naturalista e faruoca de um violãop quis até ser cantora, seque de ''karaokê''

Pr'eservadora e cultivadora do bom corpo, ela sai por aÍ colo
bando em perigo os pedestres com a sua bicicleta, de casa p.ê
ra a escola) da escola para o ''Shopping"! onde é professora
de gi.náutica aer'Óbice e faz bater mais forte os corações de
seus alunos9 com seus nnvimentos precisos.
Fica conosco a certeza de seu sucesso cona excelente proas--
si.onal que será na área de Educação Física.
Felicidades Tricas :

Sucesso hoje e seno)re:
MALAMADAS E TURMA ID lal.

llNDEREÇX): Rua são Paulo, 31/03
Campo Belo - l«l;

ENDEREÇO: Rua Dr. atavio Sobres, 336
Ponte Nova - MG
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PETER WILL]AN OLIVEllU
(S.c ristão )

Nos idos anos de 1962, na bela e pi'áspera cidade (será cida-
de?) de lk)va Era, teve início a vida de Peter Willian Olivei

Vindo para nossa fria J Úmi.da e feia "per'ereca''p entrou bri--
Ihantemente para o valioso cura) de FÍsiCa! depois de ágil'ra
da concorrêrnia (2 vagas para cada dum) . F-r4nniramente nn:
rou numa luxuosa pensãop onde! do local, nao tomava nem água
(receios pueris). Depois nnadou para o alojamento, onde nnrou

em vários apartamentos (21,22,23,. . . etc etc), sendo carinln
samente chamado de ''Sacristão'' devido a suas longas hiberna
çÕes, r'ecomendadas por sua religião (metodista).
M) curso, com seu antigo jeito tímido, Conquistou o cai'indo
dos colegas, e com sua dedicação despertou logo a aiü.zade dos
p ro fessores .

Numa visita a UNICAMPI abandonando um pouco os rígidos pa-
drões de sua religião, deu ínnstras da sua vocação flsicap a-
paixonando por' uma "nnr'eninha'' caz'inhosamente apelidada de
'buraco-nega,o'
Depois do desencanto de Campinas, voltou transfornndo parava:
çosap az"rasando o coração de inúmeras nativas.
Recentemente resolveu alçar vãos mais altos, realizando o
lançamento de alguns balões ''estpâtosféFicos'i e também sai.u
do "mausoléu dos aflitos" (alojamento), indo nnrar na cida-
des no pz"Ódio do navios onde passa os di.as vagabundando pelo
convés) sob a insígnia de for'Bando e cantando a conhecida me
lodia: Yo soy for'mandou yo soy formando... Anualmente en-
contra-se amarrado nos braços de uma peruana, de onde aÓ sai
morto .

Ele vai.r deixando nos companheiros saudades das visitas ao
paaaz"P das raras cervejas nos bares, e das longas noites de
estu(t) .

ENDEIEÇD: Rua Capitão José Mana, 112/5 entro
36570 - Viçosa - MG

ra
MOGNO CARVALHO FERREIRO
(Gnum, Lê MaBlê, Gama)

E o 34 forma mais um. Desta vez é a Glum, um dos malares colecionadg
res de bolsas--prémio que a U.F.V. jã teve.
Quem não o conhece, acha que estamos falando de um trenendo c.d.f. e
na verdade estamos mesmo. Porém isso não diz nada. Macio é daquele
tipo de ferrador que n;o regi.ste às molecagens e quando se trata de
fazer trapaças não admite ficar por baixo.
Dn suas andanças pelo mun(k)! conheceu a Serra da Canastra, o Pico da
Bandeiras Santa Cruz de la Sierral Cochabamba e outras. Quase tudo de
caioná. Cttrtíu avião e até passou fome em cima do trem da morte (a
foto canprova!). Mas o seu transporte preferido é mesmo o "Roliço VS

D)tretanto, as aven'rifas nao param por ai.
Como esquecer o dia em que fomos pr'esos no pomarl levados pela pata'.
Ihínha e obrigados a ouvir aquele sermão i.diota? Como esquecer as
guerras de agua, as bombas no corredor9 as festas an plena segunda--
feira e o hainonioso oral cla radio 34 que todas as manhãs arrepiava
os cabe]os do quere.do Canil.c.? E a glória de entrar no R.U. usando roy.
pa estinpada? Foi realmente emoci.onante a recepção que ti.vemos. A gâ
lera gl.'içava sem parar: Bichas. .. Bichas.ó. Bichas!
Deixando a modéstia de lados GNUM sente--se orgulhoso. No amor teve
varias paqueras e uma grande ''PAllXÃO''. Foi até persegui.do poruma ''bg
nega'' que costumava andar de bi.cicleta em volta da lagoa...
Tudo isso são momentos que as vezes nem percebemos e que de repente
se tornam importantes. E daqui hã uns tempos, quando sentarmos num ''bo
reco'' para tarar umas cervejas, serão sempre lembrados com saudades.
Saudades de uma época sofrida, mas valorizada, sobretudo pela ale-
gra.a de tê--la vivida... juntos.
Um abraço de todos do 34.

loz

HqDEREÇD: Rua Jogo Rodrigues de Oliveira, 280
Bai.rro Esplanada
35500 - Divinópolis -- hK;
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- XISTO VICENTE BA RBOSA

(Bocão, Rufião, Betuminoso)

J(BÉ ALEXANDRINO 1iOCFU

(Zé Teorino, Checa) "Sabisinuto", que é um Íon atrapalhado que chegou sódio em V4
çosa, vindo da cidade dos loucos (BARBACENA), onde pacatameB
te nasceu, cresceu e fez troca-troca (de figurinhas), desco-
briu o sexo, comeu x6rens (velhas ridículas e desfrutáveis),
tocou órgão e passou no vestibular para o cui'se de ''ciências
ocultas e letras apagadas'' 9 decepcionou--sep e ingressou rn
curso de Química em 1983. Uma vez aqui, conheceu os praze-
res libidiinsos e os pecados da cal'ne: comi.a de tudo. E as-
sim! tor'nou--se conhecidÍssiim no ''campus'' eonn bacio e r,u-
fiãop pelas meninas de nutrição9 alimentos, economia domésti
ca9 letras, as da zona norte e as da zona sul} e do extinto
Munzungu, hoje Alcântara, como o estudante mais duro (vale
qualquer acepção). Além de devassidadel nnnitorava química
geral; sendo para as gatinhas) qualquer disciplina da qu:Ími--
ca) pois aproveitava para dar suas Enfiadas durante o aten--
dimento no ''campus'', na biblioteca, no R.U. e até Resido no a
lojamento. E entre francos e barrancos conquistava magros
A(s), B(s), C(s) e gordos R(s), e alguns títulos durmte sua
vida académica: - Marajazinho do Dlã}, deva(b ao "alto" sala--
rio de nnnitor. ; Enigma: Bundinha ralada (de fora,durante o
VI ENEQUI), no Rio de Janeiro. Esquema de prova: "Nlarreta
Título--atividade : ''del'rasamento de sémen'' obtendo primeiro
lugar. Título de moradia: ''homem bela do quinze'
E agora é círio: Xi.sto, de antin6nio espectro que você! com
o oxigénio que tem, consiga neste mundo entrópico9 a luz de
alumínio .

FELICIDADES MIL ! : !

Nasceu em Cajuri9 foi criado na roça, e sÓ ficou até temli-
nar o Ginásio. Pelo cipó das 12h ''apeou'' na metrópole regio--
nal, Viçosa, cursando o 2e grau no extinto Colégio Raul de
Leoni. Prestou Vesti.pular na U.F.V., não logrando êxito e,
sem ter o que fazerl foi para Ouro Pr'eto cursar metalurgia.
Voltou para Viçosa em 1981, quando conseguiu sua tao sonhada
vaga no ex-curso de Ciências.
Com i.sso aumentaram seus amigosp quando ainda não optara pe--
lo curso de Química, jã tinha feito analise "sensorial" em
todas as cachaços de Viçosa e Cajuri. Sua grande eficiência
neste ]'amo) deve--se, principalmentep a seus amigos Gorila e

Pedro, além, é claro, das ''gatinhas'' do curso.
Quando decidiu--se pela Química, de.sligou--se dos laços fama--
bares, vindo oiorar no alojamento, época em que foi. agracia--
do com o apelido de ''Zé Teorino'', que aliás Ihe caiu muito
bem, segundo as ''boas'' línguas.
Mas como na vida tudo passa e algumas coisas rápidas até de--
mais, Zé Teorino começou a ficar calvo. Muito preocupadolfez
varias simpatías} mas não adiantou, porque cabelo quando co--
meça a cair só pára na nuca. Zé Teorino e um careca eonforlna
do e com outra preocupação séria, é que com o substancioso
bandejão, as dormidinhas e a falta de exercícios, começou a
perder a barriga (para fora das calças) .
Mas Zé Teorino se pensa agora em pegar seu canudo e contra--
Fiar, digo contrair matei . . .

LANAMAR DE AIME]DA CARLOS

(Lanamares, Lanamaresía, Lanete )

Mineira da gema do oval veio diretamente de são Jogo Del Reis
trazendo ''as malas e as Guias''. Chegou pax'a arrasar e arra-
sou. Primeiramalte fez o curso de ].aticÍnios e logo aços pa-s
sou para química; mudança essa que só ela sabe o porquê
Além de ótima aluna, ela também é Ótima de farra: Naco Lopes
e o ''show'' da Elba Ramalho que o digam. vocês sabem o que tg
ve de interessante no show da Elba? Torneiras dançantes, di--
fáceis de se pegam'.
Passou por duas I'epúblicas antes de morar na toca das com--
jas, onde tem, de estimação, um coelhinho mi jão--GGRRR!
Como não poderia deixar de será antes de se desgarrar desta
vida UFeViana, foi flechada pelo cupido e encontrou o seu
grande amora que alias vive em sua pi'Ópria terra natal (a fS
licidade mora ao lado) .

Lana, você é Ótima, jamais a esqueceremos, pois nos a temos
como uma amiga simples, sincera e carinhosa. você está dei. --
xando muitas saudades!

+

ENDEREÇO: Rua José Daibes, 228
36560 - Cajuri -- MG

ENDEREÇA): Av. Nossa Senhora do Pilar, 285/101
São Jogo Del Rei - l\«l;

ENDEREÇO: Rua Olegário da Fonseca, 125
362(X) - Barbacen;a - RIG
Tel. : (032) 33i-4i40

são Pedro
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BERENICE DE QUEIROZ ANDRADE
(Bebé, Berâ, Bereca)

AIDRÉA PAOLUCCI DE PAIVA
(A-d:ews, bdéia, BÜ,d«ha)

Foi em 1983 que ela, muito alegre e sorridente chegou em V!
çosap trazendo muita vontade de crescer. SeRpE'e decididapi.n-
vestíu em tudo par'a x'ealizar seu sonho: ser Economista lk)més
fica. Foi pastelei.ra, vendedora de quibep docínhos e tudo
mai.s que poda.a engordar a curta mesada. Houve época em que
sua polivalêinia refilou-sep conseguindo u(celente aproveita
mento acadêiü.cop questionando e aprofundando--se naquilo que
apr'índia. Admiradora da ar'te e de novos conhecimentos, parti
cipou de palestras, "shows'' musa.caisp exposiçoes9 teatro etc
Mostrou também que tinha raça na política, presidindo assenP-
bléias para conquistam' a liberação de visitas aos alojame.p
tos e outras reivindicações estudantis. Bebé traz em si mui--
to romantisnn e o impulso de seno)re amar com profundidadeli'oi
assim que se apaixonou por alguém muito especialp ou melhor
'dei)aou--se seduzir'' , certa de que seu annr era plenamente aaz'

respondido. Jesus9 seu grande ainda'p a fez com)reender todo o
sentido da existência humana! fazendo--a mais bonita e fiel.
Sentirenns9 de fatos a falta desta ami.gap com quem se pode
sorri.r e chorar e com quem se pode contar sempre. Estai'enns
seno)re unidos a ela e desejanns que outros participem da gr'g
tificante experiência que é viver ao lado de alguém tao espe
cial. Aqui não cabe um adeusp mas um até breve
Você nao sairá dos nossos coraç8esp com certeza. Até breve
Com amor. . . os ami.gos.

Com seu 1.48 m, chega ein Viçosa a intemtacionalÍssima "An-
drews'', vinda da cidade das rosas, à procura de desenvolver
seus talentos. Datar'e eles soba'assai.a-se um oculto: beber,
beber... apr'endendo direitinho, deixando r'egi.soros inesquecÍ:
fieis, como donnir em ci.ma de uma cai.xa de som em pleno ''Rock
and Rali" . Faxnosa pelos seus desenhos, decorou festas que fi
carão na lembt'alça de mui.tos.
Mestra em perder oportunidades, hoje não dei.xa nenhuma pax'a
trás, participando de ''todos'' os ''eventos'
Ceguinha coam quem vivia ".g!!EiSbe;ÊSggg;'' porque ninguém a cum
primentava, quando na veniade o problema fatal foi o sumiço
de sua lente de contado. Inteligente cano ep estudar mesnn é
raro, gostando de tirar um cochilo antes de caneçal' a estu--
dar, só acordando na hora da prova. -- Ai meu Deus, per'di a
hora! Pontualidade não existe no seu dicionário. Sua marca
registradap de longe se reconhece: sua roncação e ralação a
noítel assustando as amigas da repúbli.ca. Paquerinhas sempre
foram seu fortes despedaçando corações até em Paula Cândido.
Carinhosa cano ela sÓ, ''meptiri.nha'' ficará paf'a sempr'e em nog
sos coraçoes.
mA SORTE! !

CÃSS]A (n)CElçXO in SILVO
(C-si-h.)

Diretas, Diretas9 Diretas, Diretas, Diretas, Diretas, Direta
Questionamento Político, Questionamento lblítico , Questionam
Jamis Joplimp Martin Lutter King! Elisp Henfilp Jamis Joplim
Vibrar') vibrar'!, vibrar) vibrará vibrará Horário, horário,hoz'
Sorrir, sorrir, sorrirá sorria'9 soir'ip Ver.de, verdes verdepv
Sexos sexos sexos sexo! sexos sexos Álcool, álcool! álcoollá
Amou'p amara amara amara amara amara Censura, cei»ural eensur
Lutará lutará lutará lutará lutam'p Ami.gosp amigosp amigoslam
Cii»ma, cinema! cinemas cinemas ci.hema9 Sol i.dariedadelsolida
Pt.SaudaçÕesl Pt.saudaçoesp Pt.saudaçoesl Axep axé! axép alÜ
Liberdades Liberdades líberdadep liberdade! Saberá sabei'l sa
Müsisap müsicap músicas músi.cap música, música, música, mÚsi
Preconceito , preconceito l preconceitos preconceito , pr'econce
É tambémproibido proibir:
O direito de sentir e viverá e acima de tudo;
é proibido proibir o direito de ser!

+
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ENDEREÇO: Rua Dr. Geraldo N. da Salva,. 44
B. Campo
Barbacena -- i«l;

ENIEREÇI): Rua Gustavo da Silveira, i256
Instituto Agronómico - BH
Tel. : 461-8841

EMEIEÇO: Rua Jo;o do Vale, 28 - Boa Vista
35700 - Sete Lagoas - MG



IRACI LONA DA SILVA
( Ira, l-inca)lin,OIÇA HELENA PEREIRA

(HelÕ, LolÓp LÓ)
Por' livre e espontânea vontade de seus paisp nove neses após
a brincadeira nasceu IRACll, ou seja: IRA, IRINHA, IRA PIRA,
como Ihe chamavam os amigos.
Quando veio para Viçosa sÓ dava IRA no copo e na "Baile
Scotch. Com o tempo a ''Boîte'' fechou, triste, IRACI bebia em
casa e apagavam depois percebeu que vida de U.F.V. não era a
base de pingam era à base de estudo; e levou i.sso tão a se-
rio que no final do curso sua cadeira estava cheia de vai'i--
zes. Tomando o seu cafezinho e fumando seu cigai'ro,. IRA vire:
va noites estudando .
IRACI é formando de ECONOMIA DaHÉSTICA, e e fácil reconhece--
la pelo jeitinho sério e sorriso amigo. O estudo sempr'e foi
sua meta prioritar=ia, mas não poderia faltar às noitadas no
Lanches Lu9 onde ]IRINlIA, tomando biritas, arrasava o coração
dos coroas presentes, o mesmo acontecendo nos churrascos e
na Naco Lopes. Seu ''HOBBY": jogar pacência; seu DESCANSO:
ler Sabrina; sua mania: Limpeaê; seu PRAZER: beber; sua Fml
CIDADE: sair da U.F.V.; seu PLANO: trabalhar.
De Rio Branco para o mundo, via Viçosa...
Lã vai. IRA .
MIRA IRA PIRA . . .

ERlla KRAlaUER CA RLI De Barbacena9 chega em Viçosa uma lourinho, ou ruiva para os
dalt6nicos, PllID em Ciências Culinãrias9 pois sempre vivia na
cozinha com seus experimentou de dar água na boca. Nunca se
separou da maná.a extrema de limpezas causa de muita agitação
em sua república.
Era pouco adepta das noitadas viçosenses, mas quando saia! !!
haja garrafa e pista de dançam onde se concentrava e se ''es--
pivitava'' com a ''dança do robe'
Seu estudo era de alta concentração à oanose sonifera ou vi.g
torta aos paqueras,mas sempre vinha depois uma boa reserva
de ''manteiga derretida'' com o resultado das provas'
He18 se desdobrava pelos amigos com quem simpatizava, mas nao
podia faltar um retor-ninho como ''ajudas'' nos trabalhos.
Suas pi.adinhas de ''bubiça'' sao Ótimas, pena que no meio do
caminho parava devido ao esquecimentos e vinha ela com IH...
IH... aquela coisa!!1l i.sto porque seu vocabulário é muito
'RI.co'' . Deixara uma grande saudades mesmo àqueles que por di.g
traçao não percebiam sua presença. Por sua meigui.ce e pelos
belos olhos verdes que arrasou muitos corações9 vã à luta.

Conheci já em serviço - Trabalhávamos numa peça no T.U. ''CIA
AleÁDIA", '6 Personas à Prucuz'a Dum Autor' -- Desde ai sua
presença torinu--se corutante. hIDra num lugar "STRATÉGICO" --
antes em cimap agora de baixo de um casarão Rosas de frente
pra Feira--Livre. Mas a coloração mais intensa definiu-se em
sua cor predileta: LILÁS. Assim, mística, polarizando eneru
giasp vem desenvolvendo seu potencial com marcas pessoais.
Concilia seu mando novo eom pitadas nostálgicas de ser'ena--
tas, passeios e vanguardas artísticas na paz da roça.
E "U RANCHO"? Quem a conhece! fica fascinado por ter conde--
lido ''U Rancho'' ou nutre a vontade de conhecer. Ela pode te
surpreenderá fantasiada de velhinha corcunda e mendiga num
soba(b a noite, enquanto os brotinhos saem às ruas e aos ba--
resp ou mesmo de BRUXAS quando se esta sozinho na roça. Tudo
é possível pra essa FIADA dos nossos tempos; num ritual pecu-
liar aplica poetas desconhecidos. ..
Veio ''Du RA M;HO''
Vai Voltar?

+
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ENI)EREÇX): Rua Carvalho, l.t30
37900 - Passos - MG

ENDEREÇO: Rua Eduardo Prenassi, 34
Bairro Campo
Barbacena - MG

ENDEREÇD: Rua Santo AntÕnio, 128
Visconde do Rio Branco -- l«l;
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MARIA DO CALMO REIS RAPOSA

(KÜ, D«nga)

RH;INA MARIA SANTANA CASTRA DO VALE

Não sei se por acasos destino ou planejamento, sou a quinta
fi.Iha de Corjesu de Castro Silvo e Maz'ia Imaculada Santana
Castro, depois de um longo período de ci.nco anos sem filhos,
dando origem à segunda remessa (mais três) .
Nasci, cresci e estudei na terra de Bernardes, curvando as
quatro primeiras séries do le grau na Escola Estadual Cel. An
t8ni.o da Silvo Ber'nardesp as quatro segundas e as duas pr'im(2
ras do 2e grau no Colégio de Viçosa, e9 a terceira, no colo--
gio Normal Nossa Senhora do Cax"mo.
Sagitariana (nasci em 21/12/64), em 1984 vim, de arco e se-
tas - no pensamento apenas -l prestar vestibular na U.F.V.,
para o curso de Economia Domestica. Ep gi'aças a Deus, fui. a--
provada. O curso veio ampliar principalmente os meus conheci
mentor sobre culinária e vestuário, de que sempre gostei mui
to. Ali.ãs, o que nunca gostei foi de ''pi.car couve
Nessa épocas namoravam nem me lembro desde quando, Ailton Tei
xeira do Valem que não é de Teixei.ras, mas muito vale. Com
ele me casei em dezembro de 1987, na condição de eu conti-
nuar morando aqui, para terminar meu curso, e ele em Brasa--
lia, onde leciona na UnB .

Agora que me formei, vou acompanha--lo e tentar por em prata--
ca as boas lições de culinária. Nas horas de folga, poremp
quero cantar e tocar meu violão, se é que ainda sei tocar,já
que o curso não permitiu que fizesse isso sempre
Saudades dos colegas e amigos, de quem me despeço com um a,-
bração, esperando--os em minha r'esidência para um futuro ba--
te-papo .

Num dia 15 de julho, surgindo da neblina, chegou para esqueB
tar o frio de Vi.çosa uma garotinha meíga9 que ficou' aos cui--
dados do casal José Raposa e Leda.
É a quarta de seis imiãos; cresceu cercada de uma avalanche
de carinho e denso. Dai., surgiu a Dunga. Deu muito trabalho,
com alergias9 cataporasp hepatites, nefrites9 amigdali.tes e
FIEL te s .

Gatinha exen4)lar, de extensa imaginação e habilidade, perfez
to senso de bom comportamentos responsãvel9 meigas dengosa,
muito tranquila... Desesperar jamais! ..

Viçosense por destino! viçosense por opção. Freqtlentou a Es--
cola Normal desde o pr'é--prima.rio, tor'nando--se uma eficiente
professora. Sempr'e teve forte personalidade? é franca demais
e teimosa. Mas é leal às suas amizades e tem um coraçãozinho
de ouro, alias é um tesouro .
Ganhar beliscão é a coisa que mais a chateia. Chega até mes-
mo a chorar, de raiva. Assim é Ka]: amigas boa aluna, ].inda,
enfim... ELA! Gata de cabeça feita! pés no chão edomi.nio fa8
cinante
vá em frente) bichinho raros você é de parar o trânsito! !!
vá, nativa cheia de vida! você tem muito chão pela frente e
tem o direito de conquistar todas as coisas que deseja. Você
merece !

O seu jeitinho meigo, dengoso e amigo de ser, jamais será es
qu ecido !

WON ICA SILVEIRA DIN IZ
(Pretinha, Moniquita, Mona)

Eis que no ano de 1984 alguma coisa muda em Viçosa. O quê???
É laonica, matuta, mulher e pessoa que chega de mala e guia,
decidida a sel'' bacharel em E.D. E esta garotas um tanto re--
beldep aos poucos vai construindo seu palcos onde sua pei'a)--
nulidade force se apresenta para quem quiser ver. E para os
ousados, M8nica e sinal de firmeza e coerência. Ela é mesim
'uma sujeita'' diferente! No quarto, ficou bem marcado o seu
repudio a perfumes tendo as ami.gas que abrir mão das essên--
clãs para nao contrazü.á-la. Dormir é a Única coisa que nao
gosta de fazei'... pouco! Tem nela um traço de criança, . pois
faz questão de que todos saibam que ela é a ''piquitotinha'',
a menorzinha9 a mai.s frãgi.l de todas. Soube ser asse.dua an
suas compromissos can o Criador: par'tia.pou ativamente do gr'u.
po Fermalto e fez um trabalho de catequese e conscientização
no Morro do Rebalta Rabicho, onde conquistou muitos amigos.
Tudo isto nos leva a crer que MÕnica é uma flor do jardim de
Jesus a exalar perfume pai'a os irmãos. Diz'íamos, ainda, que
falta algo nela. Mas não, pois até de seu coração cuidou. Na
busca de sua alma gémea encontrou um jovem conterrâneo para
florir sua vida. Desta amiga nos resta mais que saudade. ReB
ta--nos a certeza e o exemplo de vida intensas repartidae com
parti. Ihada !
Amamos você, MÕnica!

ENDEREg): Rua Cones Barbosa, 628 Tel.: (031) 891--1545
Viçosa -- MG

ENDEREÇO: Fazenda Jardim
35663 - Florestal MG

ENDEREÇA): SQN 407, Bloco L, Apta 306
Brasa. li,a -- DF



IOSANGH,A BEEALLI BINDA
(Rodraxp LemÕap Coelho)

Diretamaite de ltaguaçu (Centro da moda Capixaba), a ColÚPF-
bi.a Pictures anuncia: ''Robrega do Chão''. Além da sua elegân-
cia, tem vax'ias aptidões! dente'e elas a obsessiva mania de
limpeza e os grandes dotes culinários (acredita que se ganha
um Inmem pelo estômago), além de ser boa de cama (corno doi--'
me! ) mesa e banho.
Entende-sep portantos a sua escolha pelo curso de Economia
Domésticas que tem estreita relação com sua personalidade
Quanto a sua vida acadêmicap houve certas matérias das quais
gostou tanto que decidiu repetir varias vezesp no mínimo 4,
para melhor aper'feiçoamento... Dedicada perde! ! ! Depois de 2
anos de "enjaulamento" a "lenlõa" chegou no PARAÍSO e aí é que
foi semídanesticadal ''debutando'' na noite Víçosense. Desde
então assumiu sua verdadeira identidade: CASSILDINHA .
lk)na de um re:finado gosto musical, nao deixando portanto de
ser ouvinte e participante (1242) assídua da radio Mococal
conhecendo assim todos os sucessos da parada: Wanderléia9 A-
driana, Sidney Magala Sueli Pingo de Ouro (tem até autógra-
fo). Sua vida sentimental foi muito "saliente"l dos mais va-
riados gostos .
Participação especial "eclesiástica'' . Mas a sua última chan--
ce, em Viçosa) de agarrar um marido será na valsa dos namor12

dos (na fonnatura), aproveitando a presença da família. Va
fundo ami.ga! Depois de sair de Viçosas seu plano e cursarme.Ê
tudo, e quem sabe, ate doutorado na ''UNIVEIE-IDADE OKISFDR--
Dl". Difira,terrosa certezade que tanta o PARAÍSO, como a Pera
Peca sentir;o a sua falta e estarão com você para o que der
e vier. E agora um segredinho do Paraíso se para ti: -- ''Tu
es e' speciall sentiremos muítàs saudades e te desejamos mui--
tas feli.cidades'

SANDRA MARIA PINTO
(Sana:nvisk )

SA NDRA MELENA SALLES BERTOLIN
(SANORms, ámEN, MANINHA) Em um belo dia ensolarado nasce em Viçosa uma Ruça! chamada

Sandra Mana Pinto - Sandroviskl o sexto rebente) de uma pro'
le que nao pax'ou por az' Esconde-se na r'ua do Pontinho sem
ne. ao lado da conhecida "nnrada eterna" , ondep por voltae
meia é abordada por desconhecidos9 que pensa estarem :fazendo
serenata debaixo de sua janela! além das lindas flores que
levam, mas que nunca lhes chegam às mãos. Isso faz com que a
pobrezinha fique acabr'untada e ti"êste o dia todos além,
tambémp das enormes pulgas que seu namorado tira atrás de
suas delicadas orelhas. Essa moça estudou no grupo da lk)na
Bonecas concluiu o le grau no Ginásio Santa .Rifa e 2e grauna
Escola NorTnal por onde quase ficou. É uma"sujeita" altaln)rÊ
nal ligeiramente triangular. Imaginem se.. . está querendo fo=
mar esse ano e nem tem compet:nela para isso. "Ela só está
com medo de deixar o seu gatas nas garras daé meninas". Pode
ir em paz Sandrap nos vamos cuidar dele para você! Quanto a
seus traços psicologicos! e uma mini.na muito determinadas e--
nérgica9 muito brava e e grande consumidora de velaslpois e
chegada em uma promessa.. Imaginem sÓ! cada prova é uma vela
que acende. O estoque de velas na cidade já está se esgotam--
do. Entra ano e sai anos e por az vai ela com seus faJnosoS
discursos que acabam em chacotap fazendo com que o nobre pu--
bloco ouvinte nao se contenha em tremendas gargalhadas.
Escrito por: Mana Aparecida Lealp Mana melena Barbosa e bi2
ria Nladalena F. Coelho .

lbertioguensep naturalizada barbacenense apos uma passagem .2

nalfabeticamente romântica pela Agrotécnica9 uma vez que nao
conseguiu aprender outra letra senão o ê.. Chegou 'a. UFV: para
se especializar na arte de picar couve. O que r'ealmente nao
faltou em sua bagagem foi muito sono e saudades de casa.Seus
feriados sempre iniciavam 3 dias antes e terminavam 5 dias
depois. Era freqllentadora assídua do D.C.E.pforn5s e churraâ
cos. Seno)re r'etor'nave VAGAmente para a rua dos Passosl onde
residia, e às vezes tropeçava em um cao que sempre a assust.2
va com seu CAIM! CAIM: Deve--se ressaltar que havia deixado
para trás um Piedoso por que causava inundações de lagrimas.
Essa situação nao durou muito. O saudoso Piedoso veio per'ei'Ê,
car junto a sua amada. DaÍ em diantep Sandra resolveu entrai'
para o rol das garotas seriasl diminuindo sua freqtlência ern
forrÓsp churrascos e ''boîte''. Saudades muitos irão sentirMas
a caminha perto do armários quantas saudades... Sandrinhq
nao chore por nos deixará pois nos também sentireinns falta
de seus Hi! Hi! Hi! Agora9 de posse de seu canudos só Ihe
resta completar o baÚ de en)aval e aguardam' 1990 para seguir
a tralha c/seu Zootecnísta e realizar seu grande e maior so-
nho: ter muitos e muitos filhinhos. Encerrando9 desejaims mui
tas felicidades e que vote obtenha muito sucesso na vida pzn-
fissional .

ENDEREÇO: Av. 17 de Fevereiro, 374
ltaguaçu -- ES

ENIEREg): Rua Salva Jardiml 159
36Z00 - Barbacena - bIG

ENIE }EÇD: Rua do Pontinho, 48
36570 - Viçosa - MG
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VALERIA LATINI TDISOL
(Mina, Vala, Valha)

VII.MA PORTO SARLO

(Vil, Vilzinha, S--dênia)

Vinda da pequena e pacata ci.dade de Rio Casca, filha de Al--
lindo e Concepção, eis que surge em Vi.çosa a "Calma e Pacíen
te" Valeria. Com sua í.nseparável. bicicleta "Faísca'' , andava
pela x'eta atropelando tudo e todos. O motivo de sua pr,essa
era ''assistir''' às aulas de BI0-1209 onde conqui.atou profesa)
r'es e Mono.tor. Sua vida acadêiü.ca teve inÍci.o na década de
20, e seu gl'ande amigo era Bernaz'des. Ela dizia senos'e: se
vou formar quando o PVA der cupim. Sua longa passagem pela
química provocou explosão com a fÓnnula de "provas fantas-
mas'', conseguindo inédita reuni.;o deste ''DP''. Na matemática
seu foi'te er'a o cona)utadoz', com sua programação de fim de se
mana e open"ação ''boca a boca''. Fbí prota8)nesta da peça ''O
Seminai'isto'' , seduzindo o padr'e ccHn seu encantador ur.r'iso .
Sua mania de limpeza marcou pr'esença na Cm41G, incendi.ando a
Rua Comes Bal'bosa. Com muitos zü.sos e apei'tos, ela se vai.,
deixando grandes saudades em toda a U.F.V., onde já era con--
sidel'ada pata'in6ni.o de todos. Para os lei.gos esta e uma pe--
quena pal''te dessa grande meninas para os amigos ela ficará
intei.ra na lembrança. .. Felicidades .

Um belo dia a prünogenita da fama.li.a Porto SaFIo decidiu:
-meu desta.no é ír pai'a Viçosa aumaitar o time das ''pica--cou--
ves''. Saltitante e elétrica, passava os fins-de
'boîte'', no Leão e Bola BI''anca onde jogava suas poções e ''po=
ções'' do anal'. Com seu visual de ''hippie'' -- lenço na testa,
jeans, ténis desbotado e bicicleta anos 60 -, perambulava PÊ
lo ''campus'' buscando novos amigos. Freqtlentadora asse.dua do
D.C.E. defendi.a com garra a tese do cafezinho. Nas assem-
bleias sua presença era mai'cante. Seu sonho não-r'balizado foi
o ''E)iduro da Uiucação''. Depois de andar por muitos barespto.r
nou-se republicana ''Marvnitões'' e resolveu ser Balofa ''séria'
e comportada. Sua meta passou a ser a U.F.V. e o seulema ''tly
do pelo diploma''. Com suas tendênci.as ''boz'rachonÍsti.cas'' seg
pre dava uma força para as amigas nos trabalhosa onde sua fra
se habitual era: "É importante ressaltar.. .« Defens)ra andai
te do curso, discutia suas idéias e conseguia bons resultados
hora com líbia, l)ora com lábios. Hoje levanta vê.o can .parada
i.ncerta, levando seu inseparável creme anui-r,umas e deixando
em Viçosa muitos amigos. Desejamos que conquiste seu espaço.
BOA SORTE! ! !

ENDEREÇO: Fazenda do Romã, BR 262, Km 313
Rio Casca -- MG DfDEREg): Rua Jose Manche, i5

Caca)oei.ro do ]tapemirim - ]=;
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CARLITD FIAL}D DE CA RVALID

(Nigrim Miserento) EL]AS RIGUETTI
(Ligo, Liquinho)

ALEMNDRE DUARTE DE OL]VEIRA l«rlÜ

(Zebra«ha )
Num belo dia 20 de Nlarço de 1962, nasce em PindaÍ ((interior
da Balia). - BUÁ! BUÁ! (O "nigrim" já nasceu reclamando.) E

a mãe já foi falando: "6 veio, venha ver o nigrim,pareceque
tá todo aver'melado''. E o pai retrucou: ''VI.rge Santa, será a-
quela gripe que :falaram no rádio vaia, a tar da gripe comu--
nas?'' O companheiro sempre se sentiu desajustado e oprimido
pela sociedade. Começou na família, onde o pri.melro conflito
foi o ''companheiro equi.votado'' que Ihe roubara o colo da mãe
Sempre em conflito com o mundo, resolveu fugir de casa. Cona
bom baiano) veio para Minas e fez a escolha ''Viçosa''! o refÉ
gio dos desajustados. Ao chegar na ''perereca'' , maravilhou-;se
com a população mais heterogénea do planeta e, não se ajus-
tando em grupo nenhum devido ao seu radicalisnnpresolveu fun
dar a FFR (Facção Festiva do Partido Extremista)cujo lema é:
'Quem trabalha não tempo para ficar Rico". Conseguiu muitas
'amizades'' vale ressaltar o gr'upo de ''bons cristãos e irmãos

da cax'idade'' , a tal da UDR--Jovem, que andou fazendo ameaças
em Congressos de que pai"ticipou. Tentou cona.bar política
com nannro, preferindo coroas de esquerda (galinha velha é
que faz caldo grosso) para evitar conflitos em horas indevi-
das. Hoje, após 5 anos de muita lábio e luta, vai--se com ca--
nudo e tudo, deixando a companheirada ainda a filosofari''Nin
guém acolhe um desajustado coiD a Perereca mais Úmi.da do Es--
fadoa

Falar de E:LIAS. . .LICO. . .ou LIQtliNiK) é falar de um rapaz "tí-
mido'', devagarl quase parando9 que veio diretamente de M)VA
VEIA)NA, município de SÃO hlATEUS (ES), para ingressar na En-
genharia Agrícola da U.F.V. No decorrer dos seus anos UFE-
VIANOS, toinnu muitos portes homéricos9 pr'incipalmente nas ma
drugadas de fi.m de semana, quando esquecia até o caminho de
casa (alojamento) e ficava pelo calçàdão. Quanto às gandai-
as, essas foram um tanto quanto eimcionantes: dava verdades--
ros bolos nas nannradas, pois ele sÓ apal'ecoa de vez em qual:

Falar de Ligo é falar das cordas de uma viola, onde ele com--.

punha músicas i.nédítas coro a do hi.no dos agricolinos:"CEPEL
CENTRO DE ENSINO, PESQuisam EXTENSÃO E IX)UCURA"), mais co

nhecída pelo nome de um de seus versos: "PIROU DE VEZ'
E de I'epente, falando de Ligo, descobrires que dizemos um
pouco de nós meslnns também, revelando que a cumplicidade e
a magia da comunhão das amizades aconteceram nesta ''feliz ci
dade
Licor o desejo grande de vê--lo feliz, alçando um novo VQO 9

.ai.nda que ''navegando'' em outros ares, faz carinho na sauda

de que já pinta do lado de dentro da gente
Te curta.idos muito .

do

Eis que sul'ge em Viçosa um pequeno grande homem. .. o''Zebra",
menino de mão pequena, pe redondo e inteligencia grande. É
um menino perigosos pois nunca voltou desarmado de um chur--
raseop ía com um canivete e sempre voltava com um trabuco. O
''Zebra" tinha umas manias estranhasp ia para a praça de bica
cletap chinelo de dedo e nunca voltava s(5} aliás nunca anda-
va só... estava sempre aconl)andado de sua ''ERMENEGILDES''.Al--
gumes das vezes que tonnu café na casa do amigo Jatemar,pas--
sou mal (ver biografia do Jaternar). blostrando ser malabarig
ta) andava sempre í'azendo estrepolias com a ''Ermenegildes'
Antes das par'tidas do campeonato de sinucap para acompanhar
o bêbado parceiro "Miar'Ópio'', tomava um copio de café com
leite. Era a fannsa dupla "ZEBRÓBIO"; aconteceu: "você está
me cantando Zebra''!? Ah! Ele não joga básquete porque não e--
xiste ténis redondo .
Emprego? Acho que ele nao terá! Mas uma coisa é certa, uma
forca o espera!
A este pequeno gl''ande amigo desejamos uma vida cheia de far--
tuna e muitas ''Zebrinhas'
Felicidades ''prole'' ! ! !

Seus amigos

ENDEREÇD: Rua Nlalacacheta, 45 -- Centro
39780 -- Santa falaria do Suaçuí MG

ENDEREÇA): Alojamento Novo , 624
'Campus'' da U .F.V.

ENDEREÇO: Rua Beribazeiro, 17 -- Jardim ltapoã
Vi.la Velha -- ES

Tel . : (027) 229-2(»6



+

JATnaR DtH RTE SEORID

( Jajá, Menino)

Retirante da cidade de ltabirap o Menino chegou em Viçosa
nos meados do vesti-pular de 84. Jajá, careca de vestibular a=
tenor, abortou na rodoviária com uma mala de eucatex9 enca-
pada com pano de sacos um lenço amarrado na cabeça e um li-
tro de cachaça na mao - típico do mineiro. De início deixava
sua locomoção a cargo de uma Calor 10. Cona sua paixão por .2
nimais aumentava a cada dual influência do irmão zootecnista
é claro, trocou sua Calor 10 por um ''capelão'' da época da
guerra. Seu grande sonho era visitar Pôrto Firmes e porpouco
numa dessas enchentes seu sonho não foi realizado (impava à

beira do são Bartolomeu). Quase mudou de curso, mas seu san-
gue era mesinn de Engenheiro Agrícola. Quando calouru fez o
primeir'o pr'ojeto de irrigação de ''ar-roz'' por inundação9 com
lâmina de 2m (piscina) . É muito amigo do Mexirical inclusive
gostamais de suasnamoradas do que dele próprio. Ein suas pese-a
rias quase foi passear no fusca azul da U.F.V. Sua desculpa
era ser cleptomanÍaco mas, na verdade, era RATÃO par exce-
l;ncia (copos do Lu e Cascavel, guaraná em pó, papel higiênl
co, a placa do Panorama ele não conseguiu). Baixinha e care=
te, procurava mulheres altas e fortes para protege-lop o di;.
fácil era escapar delas. Depor.s de dois meses sem recebercq;!'
tas! qualquer um que aparecesse de amarelo ele metia a mao.
Sua maior fr'ustraçao é nao ter nascido mulher. Andando pelo
depax'lamento a procura de uma boquinha achou um boião em lta
bica. Era farmso por cear caí'é na sueca. Corno sempre, a con--
alusão fica p.ara o Jajá. Sem mais no inomentop agir'manas e dÊ;
mos fé. Seus ainígos.

LUIZ }ENRIQUE nlKoil
( Rato, Penumbra)

HtJMBERID ISSAO laTAYAMA

(Paninho, Baiamp Casado) Juscelino inaugura Brasília. Os primeiros moradores foram:M.i
li.teres, fandangos e... ratos. Deste ''detri.to federal'' sur--
ge um cainundongo 9 com estranhas hábil i.dades :transformar chu--
veia'o em nntocícleta e nntocicleta em batedeira... Seuspais9
de saco cheios expulsam o garoto, que logo começa sua longa
peregrinação pelas oficinas do centro-oeste9 a;té, que um dias
cansado de fugir de cobrador'es9 donos de origina e da deter.i
zaçao do chi.nês Lona Dona! vei.o bater em Viçosa: frias pega--
josa9 reduto da escória do Brasilp cheia de gente ingenua,
disposta a sacrificar motos e carros... o paraíso! ! !
E aquip durante quase seis anos, ele desenvolveu sua ax'te de
estraçalhar corações de toda mulher, com menos de 1,5Qn. Se--
ri:a um Casanova se nao tivesse esquecido de um detalhe:
mulherp não é carro .
Sabemos quando o navio afunda, pois é quando até os ''ratos
pulam fora... Temeínns pelo í'uturo da U.F.V.
Apesar dos pesaresp Luiz ''el rato'' deixa saudades entre ami--

gos, vi.ovas e filhos..l, Hoje, pode ser encontrados junto ao
seu irmãos em Pir'ipiriP sertão do PiauÍ, vendendo ''JET Slal
E lá vai o Luiz... Vrrrrrrrrrrrrrrrrrr.... scrash.... clink.

Que Deus o tenha. . .

Da longínqua ilha do extrenn orientei veio o "R)ninho'' para
Viçosa, tendo passado uns tempos por' Jales-SP.
Na U.F.V. 9 dennrou um pouco para ambientar Godo todo bom
estudante toimu pau em cálculo 1 . Assíduo freqtlentador da bi
blioteca, foi pego em flagrante vax'ias vezes dormindo êm ci--
rna dos livros. No Apto 42, sem)re foi o mais "sério",mas em
alguns momentos se esquecia e nnstrava seus dotes tendeinio--
SOS e

Fanáti.co jogador de futebol, nas quadras e nos campos era t!
mêdo pelas suas fannsas ''tesouras japonesas'
Nao poderÍanns deixar de mencionar nessa história! um in4)or--
tente fato na vida desse nosso amigo: depois de uma gripepem
que foi ajudado por uma amiga baiana (Má"cia), apaixonou-se
pela boa samaritana e hoje, mais sério, já não i.mporta que o
chamem de ''Baiana'
Na sua vida de Ente Agrícola, que Deus o acompanhe. Felieid2

Seus Ami.gos.
des

GUIE REÇX): Rua Dois ) 2657
i5700 - fales -- SP
Tel. 8 (0176) 32.2167

EN!»IREÇX)i Travessa Nosso Senhora da Saúde, 31B
ltabira -- MG

ENDEREÇO: Qi 22 : Bloco E-opte 212 - Guará l
71000 - Brasília -- DF
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OZANEI ALTOMANI PAULO CASAR AFDNSO JÚNIOR'
(Papaulo)

SÉRVIO VITARELLI
(VnA)

Tranquila, saindo do interior de são Paulol vinda da distan
te Tanabil eis que aponta em Viçosa a nossa querida Ozanei.
Para fazer o que? Estudam', diria elas e com um objetivo def.i
nado: ser engenheira.
Recordistap pr'empada em fazer provas mensais em curto espaço
de tenro, vivia entre a tranqtlilidade e o desesperos fixando
o seguinte lema: ''Tudo é cano novelas no final dá tudo cer-

Especialista em manter-se exatamente nos 75% de presença e)o..
gidosp lançava mão de todos os artifícios pal'a conseguir es--
ta í'açanha! tendo até constituído procuradores entre seus a
migos9 assim também, cona foi tantas vezes procuradora.
Nao sendo adepta do ciclisnn generalizado de Víçosapconsumiu
nestes anos, nas mi.Ihares de idas e vindas da r'epal subi.das
e descidas da ladeira dos operáz'ios, um estoque razoável de
calçados. Eles é que o digam o trajeto percorrido em cada
dia de estudo !

Hoje, Ozanei conclui o curso e parte) mas deixa amigos que
sentir--se--âo saudosos da amiga prestativa, seno)re disposta
(e muito bem informada) a nos esclarecer alguma dúvida sobre
a ''vida universo.faria'

to

Numa bela manha de 19 de outubro de mil novecentos e sessen-
ta e uns, nasceu, de D. Marly e Sr. Paulo, uma rechonchuda
cria;turinhap que mais tarde transpor'mou--se nessa mal lapida--
da figura que hoje conhecemos. Ainda no Ventre matei'no, ja
sonhava em ser nativo e, ao ccutstatar seu nascimento em Ara-
ra, jurou que haver'ia de se transformar pelo menos em um UFÊ
piano. Nao tardou muito e, em 1983, ao passar no vestibular,
veio todo sorridente de mala e Guia se tornar o 1739583-1.
Como todo aprendiz que se prezam-bebeu (ainda bebe!), fumoup
tomou porr'el sentiu mal com o bandejão, chegou às IOh pai:'a a
aula das 8h, perdeu prova! largou tudo e foi embora sem fa--
zer final, e, por fim, 'caiu na perdição... Quando jãnão mais
havia remédio, veio uma fada madrinha num certo día 13 de
agosto (não era 6e feira!) ê Ihe trouxe um grande amor. Re-
sultado: casou-se e constituiu família; porem9 como nem tudo
é perfez.to e, como diz o di.fado, ''Tal pai., tal filho", senão
fossem alguns qui18metros que separam Rio Branco de Viçosa)
o novo ''netinho'' teria saído nativo, matando assim aqueles
dois velhos coelhos com uma sÓ cajadada. É isso aÍ rapazl
quem té viu (tomando tôdas) e quem te vê (empurrando carri-
nho) já nem sabe o que dizer!

No dia 13/04/62 nasce em Viçosa a controvertida figura, fi--
Iho do querido casal: Coronel Divino e D. Inês.
Sérvio Vitarelli(guardem bem este nome), can especial aten-
ção para o Vitarellí, nome dado ao seu ''postumo'' negocio.
Seguidor incondicional do ''pos-trens--para metal'' , Serzinho
nunca foi "natchura" mas adora a vida campestre (haja acampa
mento para satisfazer o rapaz) .
Vira, com os pés no chão e a visão no cosmos (uma exceção a2
tron8mica num mundo de olhos tao presos ao chão), «tem o ta-
lento no palco onde atum com fortes interpretações, sem fa--
lar em direção, até de Ehg. Agrícola ele entende (é um genig
zinho o menino ) !

Rifa (prof Íntiims) sempre foi muito "engraxado" e criatíw
(jâ pegou umas 3 meninas pra criar).
Singular no jeito de ser, Vitarelli tem amigos a perder de
vista, em particular, MaurÍciop organizador do seu fa-clube,
alem de Guy, Morte, Nelson, Para, Monco etc... E Afina Kart--
na, o brota.nho !

Vai Vitarelli, vai com Deus. Seja um bom profissional e con--
ténue grande de alma.
NÓs ficamos aquil torcendo por vote

EM)EREÇD: Av. Sao Paulo, 16 Br. Ecatu-Tanabi/SP
i5170 -- Tanabi - SP

Cx.%star , i54
ENDEREÇO: s .Q .s . 3a7 -- BI . "K

Brasa.li.a - DF
Apto l02 ENDEREÇA): Rua Gomes Barbosa, 129

36570 -- Viçosa -- MG



TlIAIS RQDANTE C0161
(Thã, Thasinha, Thá-neném)

Sorriso no lábio, 1; vai a Paulistinha, sempre apressada no
seu douradinho 5555, cheia de coisas a fazer ..
Depois de uma séz'ia corlí'usão na sua cabeças mudou--se de vez
para a sua querida Viçosa. Junto ao seu pequeno grande navio--
radop faziam o casal mai.s esquisito e apaixonado da grande c.i
dade !

Grande foi. a surpresa quando ti.velam seu primeiro filho, de=
tubinho e peludo; maior ainda quando ele se casou e lhes deu
7 netinhos, todos lindos e farinhas! !!
Fazendo sempre as contas do Alfa, cobrando e pagando tudogfoi
grande frequentadora do Bradesco...
Provas e estudos nunca a assustaram; a].ém de seu cursogapre2
deu mui.to a respeito de Animais Si].vestres, graças a sua me-
Ihoi' ami.ga e irmã. Também tevep e continua tendo9 aulas par-
ticulares soba'e agricultura alternativa, com seu especialis-

Organizada ao extremo, :nao gostava de bagunças e enrolaçõesp
Fer-nandão e Fabio que o digam, pois aguentavam o ritmo da
doidinha em casa. Por falar em casal la estava ela no final
do nês, fazendo as contas, li.sta de compras e organizando t=

Cuidar de suas plantas, conversar e viajar eram seus passa'
tenpos prediletos, além da piscina e da TV, é claro! E lã
vaí ela: i'Thais, Thais, eu fiz tudo prâ vice gostarde mim...

ta

do

nfDEREÇO: Rua Taxas, 614
Brooklin Novo
são Paulo - SP
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GILnETH MEIEb Alva
(Gil, Baianinha)

Baianinha esquentada a Gíl. Logo que chegou em Viçosa se
transforlmu na menina dos olhos da Agrimensura. Quanto mais
ela brigava e discutia mais era admirada pelos professores
e colegas. Comprava qualquer bri.gap enfrentava desafios}
"cheirava a einrenca". Com seu topete alto, a Gi.l nunca pe--
dia, mandava e resolvia qualquer pai'ada, nem que fosse no
berro !

Fez muito barulho no imvimento estudantil. Logo que chegoul
calourissima, jã se indiginu com a proibição de vivi--
tas do se)o oposto nos alojamentos, e ent;o arregaçou as man
gas e pax'tiu para a liber'ação, sendo uma das mais atuantês.
Também par'ti.cipou ativamente do C.A. , mandando e desmandando
nos marmanjos do seu curso. Mal conseguia carregar o teodoli
to e seus apetrechosp além de ter de levar um banqui.nho para
alcançar o aparelho, mas isto nao foi empecilho para inostrai'
que será uma profissional dedicada. Realizou vários está-
gíos9 deixando muita gente para trás.
Nao perdia uma festa dos baíaíus e quando tinha fricote o pe
da baiana coçava. Sua personal i.dade marcante conquistou mui--
tos amigos. Seno)re se dedicou aos irmãos e amigos com um ins
tinto quase maternal. Assumia os problemas deles cona se í'os
sem os seus próprios e sempre ajudava da melhor forma pos--

Sua vida alnnrosa dá um livro. É adepta do VinÍcius: "que se-
ja infinito enquanto dure''. O coração da baiana é também in--
quieto. Já pecorreu vãr'ios estados. Sua sorte e que o País e
grande e, se nao bastar, resta-lhe o mundo.

sávelive

ADELS)N MOREIRA

(C,m.)
FAUSTO RANGE, (DNTIJO

(Fausto«ho )

Vindo de Castelo-ES, esse cara chega em Viçosa (não sei se
foi para fazer Agrimensura ou para procurar um casamento).
Calouro de 84, gostava mesmo era de nannrar nativas (namoro
esse que resultou em um sério compromisso a partir de 85, dy
Panda até os dias finais de sua vida acad:mica). Será que
vai deixar a Bic icleta?
Esforçado e dedicado ao seu cursor não perdia uma sÓ ferve--
jinha, nem que tivesse de levar junto o freio de mão.
Agrimensura:: : Parece que não existia coisa melhora dava
sempre um jei.ti.nho nas provas e trabalhos, conseguindo triun
fantemente concluir o curso .

NÓs) companheiros de curso e dessa dura caminhada, assisti--
mos de perto essa Vitóri.a.
AdelsonJ seus amigos e colegas que viveram esse tempo todo
com você, ]he desejam que sua paciênci.a e ca].ma sejam conter
vidas e que seu futuro proa.ssional seja um sucesso.
Desejamos ''prêi cê'' toda felicidade.
'A lição já sabemos de cor

O que nos resta agora é sÓ aprender.

Chal'moso} dono de uma voz lindíssimas tem muita história.
'Faustin chega quereno faze Abri.mensura. . . Leitor assíduo do

Kama-Supra, ao som do TT'io Serra Negral se pr'epara prá faze
política na roça''. Vai penduram' o diploma e enganar o povo.
De uma "ruividade" notável, é gala da "Tertúlias ao vento" ;
um dos monstros sagrados do teatro de Viçosa(na verdade mais
monstro do que sagrado).
'Rosinha'', doce pessoa já foi gente boas apesar de ser de Di
vinópolis. Já morou na capital, namorou as gatinhas do Pítã-
goras, já deu má nota na Savassi e já fez o ''Nome do Pai'
em frente ao Museu de Mineralogia. ''Pata'', hoje careca, nao
canta mais (nem mesmo de galo); já cantou com Oanilo, Érika
& Raquel -- Trio Sertanejo.
'Bateu de Frente", tem Larissa. Vi(Índia do Brasil) sua se--

árida companheira) que vem tentando atura--lo durante esses
anãs. Ela é responsável pelos chás (sem resultado),para que
ele r'evigore
Seu lema é ''Vote em mim, nem que seja pra qualquer coi.sa.
E assim. .. "acabo arado dos conservado de 881"

ENDERllÇO: Rua Áureo Machado, 56
Z9360 -- Castelo - ES

ENDEREÇO: Praça ]Jom Cristiano, 70
35500 - Divinópolis - MG

ENDEREÇO: Rua Tamandaré, 22 -- Bairro Vila Nova
Gu anambi -- BA
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MARCEID LUAS DUARTE TEI)EIRA
(Farão, Cebola)

No sufocante calor unido da tarde do dia 11/09/82, chega em
Viçosas com seu passo pesadão e seus quase 90Ke, o ilustres--
si.mo Marcelo, o futuro ''Fotão'' do Curso UniversitarioJ aconP-
panhadol e claro, dos seus progenitoresl poiso mimado como

ep nao poderia conhecer o novo mundo desacompanhado.
No cursinho nunca morreu de estudar. O que gostava mesmo era
de dar voltinhas pelo calçadao e tomar a sua inseparável e
viciada "Coca--Colait. A conseqtlencia disto foi a sua lg i'e--
provação no vestibular/83 da U.F.V.
Em 84, já na U.F.V.l entrou de vez na gandaia. 9)ndo freqüe=
tador do Leaop local em que ia tomar a famosa "Pinga c/mel"
com seus sÚditosl deixou de lado as obrigações università--
riasJ pois seu tempo era todo ocupado na tentativa de curar
suas ressacas provenientes das festas nas quais entrava sem-
pre de penetra. Acabou sendo vítima dos seus 5 primeiros "R"
no Currículo.
Bom de garfo como é) nao perdia nunca a hora das r'efei.ções
no R.U. , chegando a enfrentar fortes tens)estados e as enxur--
Fadas dos morros do Clélia Bernardes9 local onde fez regi--
denota, só par'a defendem' a Última refeição do dia.
Com o passar dos semestres, os obstáculos da U.F.V. foram
sendo vencidos e hoje, com sua missão cumprida e seus ''mais'
de 90Kg recuperados após um longo regime, nao vencido nem
mesmo com as horas gastas nas academias da cidade. Marmelo
agora entra em sua vida profissional) deixando Viçosa e um
numeroso círculo de amigos que ficarão aqui. torcendo por ele
na sua nova etapa de vida.

JORRE LUAS SALVA BRllD
(Baiana, Araquém)

Deixando para trás uma fábrica de farinha de mandioca9 chega
em Viçosa o Baiana (mais corüeci(b com Araquém).
Ao chegar em Viçosa, conheceu o Julinho e o JosininhoJ e por
iníeli.cidade foram nnrar juntos numa tal pensão chamada ''Co=
oiço'' e9 por nao supor'tar mais as condiçoes subumanas de nn'"
radi.a9 acabou desistindo do tal cortiço.
Esse raiano, homem de sorte, encontrou um lar que o acolheu.
O pessoal da república era gente fina e )levante: Jogo Mar-
cos, Fernandol Roemulo, o inseparável Julinho (hoje separa'
dos) e posteriormente Josininho e Cia. Ilimitada. Essa figu-
ra do agr'este foi sendo polida aos poucos e ate o seu vocaby.
lírio íoí se reí'inandop tanto que hoje sabe algumas palavras
novas) mas ainda Ihe escapam algumas corno: partidural de pés
e tantas outras que dai'iam para escrever um livro.
Apai)onou--se por uma capixabap uma viçosense e uma Sao-Pedro
-Ferrensep fazendo cumprir o ditado: mais vale uma andorinha
na mão do que três voando (as três continuam voando).

MARCEID PIMENTEL DUAILI BE

Conhecido pelas meninas como ''Marcelaoel, pela sua modesta for
ma de trajarp a qual Ihe deu o título de ''o substituto do
Oswaldao''. E quando a ''lmpr'ensa'' Ihe cobrava uma ati.rude de
artilheiro sobre as fãs car'entesa logo se defendia: ''Sou noi
vo em Campo Grande e nao estou com o Del Rey do Papal''!
No Último semestre teve a sua atuação apagada por causa da
ausenci.a do seu treinador e padrinhos o primo Alfredinho.
Extremamente liberall desde que ninguém se ''engraçasse'' com
sua irmã - a tão aclamada Marluce
Teve cona grande marca a sua passagem pela seleção de vólei
da Universidade. Como recompensa pelo seu grande esforço pa--
ra entrar no time titular, recebeu do treinador a pt'onessa
de convocação para atuar no torneio que se realizará na fes-
ta dos 10 anos de sua forma fura.

ENDEREÇO: Av Olivia de Castra Alneidal 295/206
Clélia Bernardes
36570 -- Viçosa -- RC

EUI)EBEÇn: Rua Maranhao, 542 - Alvorada
45100 - Vitória da Conquista

ENDEREÇO: Rua Cuiabá, 359
Camapuã -- MSBA



V ICENTE P. S. OLIVEIRA
(C-toca)

O ponto de partida foi o Hotel Rubim, onde conheceu uma gg
lera esperta de Teófilo Otonil com quem, depois de indeci-
sões, foi nnrar.
Logo no le final de semana segurou um tremendo ''brotinho'' da
cidades ape]idada por e].e de ''Cara de Cavalo'', o que causou
uma grande decepção na repúblicas mas, considerando sua con
diçao de calouro, a turma o perdoou. Com o tempo tornou jeito
e namorou uma figura muito gente fina, cativando a todos que
o rodeavam.
Na Universidade, ''Carioca'' sempre foi um ''C.D.F.'' que se en-
tusiasmava muito com o Curso e por isso acreditatnos que se-
rá, num futuro bem próximo, um bom profissional.
Quanto à família, sentitms um envolvimento e um orgulho mui--
to grande de todos da sua casa e tivemos o prazer de . conhe-
cer seus pais e a].duns irmãos e um cunhado, Marco Aurélio,
que queria a qualquer custo instalar o sistema de barril na
republica, elegendo o Paulistinha pra inaugurar o sistema,
querendo com i.sso quebrar o galho do cunhado que supunha es--
tar a perigo devido à escassez de mulher.
De uma forma resumida tentanos apresentar uma parte da vi.da
universitária do ''Carioca'', não sendo possível, em tao pouco
espaço) apresentar todas as russas farras aqui em Viçosa.
Pascoal e Froed.

ENDERllÇO: Rua Francisco Alves, 24
Parque Leopoldina -- RJ





'9r X

8
iBI

Ê

#

#

+

# l
]

#

S

ENGENHEIROS-AGRÓNOMOS





ALBERID IUNRIQUE mRTUGAL PIMENTA VH.IOS)
(Beta, it)mem, Forever)

'The inan'' chego»a em Viçosa juntaiaente com Batata e Ney foi'
mando a fannsa "tripla dinâmica". Depois de algumas aventu
ras! a ''tripé.a'' se junta a Dugay e Bro-Bp formando a inusit.â
da e esqui.sita ''República Elite". FDREVER ti.nha maniêa: e coB
portamentos de deixar qualquer discípulo de Freud mais malu
co ainda. Uma vez ele saiu,de cada antes de uma provaldebai-
)© de um maior teilpoi'al, ã pép para assinam" a lista de chama
da numa aulas nao pr'estai' a melnx" atenção nesta aula e nem
copiar nadam para depois voltar para casa e estudar. Se fos
se um cara que nao matasse aula tudo bemp mas logo a assou
bração da meia-rnitep o plantio da madrugada! que trocava o
dia pela noite, não dã pra entender! Seu quarto era uma mar'a,
vilhap meias e cuecas por todo lado e um discreto odor de
caule, pois nosso amigo nunca abria a janela, exceto,é claro
nos di.as chuvososp porque ele era do contou.
Até hoje não se conseguiu saber o porque do biscoito e &) co
In d'água toda imite durante o Jornal Nacional, hol'a que a
Elite'' se reuniam e fazia-se de tudo: contavam-se piadaspc.2

sos... só nao se via .o jornal. O Belo até que fazia suas
fa!'ras. Numa dessas foi ao ''show" de sá e Guarabirap bebeu
um pouco demais fi.cou no banheiro durante todo o ''show'' edê
mis foi p/casa onde escomxJU. Tn(k)s se fomiaz'am e "man" foi
para outra república, formando o trio coceba (Serzinho,Baian
no, Beta). Beta, numa de suas investidas na cabana às 4hs da
manhã, quando sÓ tinha brota(saums) recusou os olhares in-
sinuantes da gata, mas a curiosidade foi tanta que a Repúbll
ca Coceba perguntoui pox'que nao agarrou? E ele disse com to-
da sua descai'denação: - Ela não ne deu bola. Valeu pelos x'i
sos. Finalmente "Lindui'a'' vai embol'a9 já vai tarde: iaenos um
comem mata terra de MMBOIO(oMe os .ho«em se emontram).
Vai. com DE(JS E BOA SX)RTE!

ENiXRng): R.do Mosteiro,37/7(E Vila Paria
3i3tO lloriwnte

ALESSANDRA RUENIE IE S)UZA DIAS
(Lê, Leoa, Atê)

ALEXANDRE MAGra BRIGHENTI U)S SANTOS

(Moita, Pr'evidente)

Eis que chega em Viçosas mirrada ''de nun seí onde''. são Pau-
lo? Minas? Isto ninguém sabe! A Gutcha bateu na perer'eca dig
posta a ver qual ei'a a da tal 'agroinmia. Iniciou então uma
nova fase de sua vida! trocando a agitação da Avenida Pauliâ
ta pela intensa vida cultural viçosense
tlm pouco sistemáticas passou a ser conhecida pelos seus faina
sos cadernosp que foram a]tamente requisitados. Desco].ou umas
Gutchas e fi)üou acaJipamento. Começa.tentao sua ''nova vida no
novo lar''. A cozinha sempre foi a parte mais problemática
da casa: ''às louças estão sujas outra vez!?'' Apesar disso fol
mou sem nunca ter comprado um armário, o que nao condiz com
sua personalidade. De qualquer maneira, deu pra levar; diz o
povo que elas até se tor'nadam grandes amigas.
llk)utora em Economia Rurall paJ"'ece ate que vai. seguir a oal'-
Feira. Volta agora para "Sanha" (não sem antes aprender a
jogar sinuca e tomar cerveja), depois da tenç>orada nas lon-
gínquas montanhas de Viçosa.
Ela com certeza vai deixar saudades, pois el'a presença mar''-
cante, decidida, coraç;o bom. Quem não a conheceu certamente
saiu perdendo.
Estamos apostando em você. Sucessão!
NÓs .

Vindo de terras de onde sÓ sai. pi"evidente, chega em Viçosa
o nosso amigos com um pé na fr'ente e o outro atrás, carre-
gando a sua mala de vender cobra.
Mulher com ele é se 10%, mas, sempre de madrugada, sua nana
Fada o procurava pelo telefone chamando o Mário da bica.cleta
verde.
Não gosta muito de agido) seus lugares preferidos eram o A-
tlético e o Gávea.
Nos seus primeiros dias de U.F.V. saiu com uma garota pra tQ
max" ''.KISSUCO'' e voltou a altas l:opas! com a roupa cheia de
grama e a calça que era puro barro, dizendo estar treinando
para o motocross em Viçosa .

Tem um gosto apurado por laranjas, sendo isso a causa de gra:B
des afobamentcxsem sua vi.da, sendo um deles na :fazenda do sr.
OswaldoJ onde bateu o redor'd dos 5000 m rasos com obstácu-
los. Grande freqllentador do pomar da escola, de onde sempre
voltava de carona na patrulhinha (dizia-se amicÍssinn :dos
guat'pinhas ) .

Quando chegou no alojamento lJ6s ficou abismado, e ali
pela pl"ímeira vezJ um trem com falou.
Tinha grande habilidade com microscópios pena que esquecia
de abril' o diafl''agtna.

VIUP

ENDEiEg): Rua Laurindo da Silvo Carvalho, 50
ltatíba

ENDEREg): Praça Brighenti - Col. do Marçal
São Joã) Del Rei



ÂNGEID G]OVANI IDDRIGUES
(Brasa, Peão, Anjo)

ANCA,A MARIA QuiNhÃo LONA
(Anginha, Argelina, Angelinha) Iniciou sua vida viçosense em 84, escondendo-se na PPJ (Pen-

s;o lbcilga do Jésus) onde passou maus diasl chegando ao po=
to de querer voltar para casa. leis meses depois mudou-se p.2
ra o "Al8 les (Xr', onde se entuPnnu com mais 09. A partirdai
começou sua vida boêmiap chegando ao ponto de fechar portas
e janelas de vários bonecos. Isto, com a ajuda de tb.na UFeVi2
na muito simpática que fisgou set,t eoraç;o. No alojamentos và
rias vezes era conv:i.dado a se retirar dos quartos pelo exceã
se de assuntos; aliásp quando sair de Viçosa pretende entrar
no comércio de borracha. Seu assunto predileto era relembrar
as primas pe].as (luar-s e tr.emendamente apaixonados inclusive9
quando recebe cartas de alguma delas (sÓ recebeu uma durante
rock) o curso), quase desidrata de tanto chorar. Ele diz cor12
joso9 mas quando fica sozinho no apor'talento à noite acende
todo o curso), quase desidratade tanto chorar. Ele se diz cora
dedicado à natação e conseguiu, em 4 anos e 6 meses de frei--
no) a marca de 3(XX)O cm com o nado "crow--queum". Com seus
humildes 56 kg tentou ser atacante no time, de pólo aquàticq
quase matando a si mesmo afogado e à plateia de rir.
Nunca escondeu a sua paixão por Viçosa perereca e aqui con--
quistou muitos amigos que espera encontrar durante a vida.Sy.
cesso Pe ao .

ANDRÉ BUEm m Piam
(V8, Co«-ja) Seus primeiros períodos se caracterizaram por uma dupla per-

sonalidade Ângela/Andréa -- Andréa/Àngela: Salta ou Capela?
De santinha sÓ tinha o nome, pois logo no primeiro churi'asco
da turma flertou com dez e ficou sei lã com quantos, quasein2
bando de cisnes um pobre calouro apaixonado. Despertou o es-
pírito de revanchismo dos rapazes na agro 84 quando ficoucom
a 2ê colocação no Concurso Baranga 84, o que foi considerado
una injustiça: Anginha merecia o lg lugar, além disso ela:'pel
deu" para uma gaiola da Zootecnia (foi marmelada! !). Nos fa--
moços churrascos Abro 84, sempre estava rodeada de rapazes!
que apreciavam o seu jeito angelical de cambar (bola-bola)-
O seu ]oca]. de holocausto dos calouros era a paqueroteca na
qual compax'ecoa assiduamente pela manhãs a tarde e à noite,
sempre acompanhada de sua fiel amiga. Dedicou os quatro anos
e meio de Curso no aprimoramento de sua especialidade: ''dax'
bolos'', nao poupando nenhum de seus queridos colegasp utili--
bando todos eles coro cobaia (tudo pela ciência) . Para fina-
li.zar, a garota que atende a todos segmentos da U.F.V. vai
deixar saudades em todos .

Diretamente de Uberlândia, O prinn Andlí'é; homem Ímpar,possui
dor de características límpidas, que sonhava em alcançar o
Éden, mas acabou tropeçando em seu gi'ande amigo Fidel(made
in Paraguai), o que deimu André "pinél"
Amante das artes culi.nári.as, praticava sua receita de pé- de-
nnleque com freqllência elevada.
Andrép homem da mitologia Viçosensep mi.stura de coruja can
preguíçap queria ser "Zomba 9 o Gr'ego'' mas desistiu da ídéía
quaiüo entrou pu'a a AVFA.
PDr ironi.a do destiin tinha gr'andes laços de união com open
soam da r'epúblioa ''dois el e trenzão''l o que acabou com a nE.
notonia dos seus dias9 encontrando a paz e a felicidade.
Devido a sua sonsura e índecisãop dias antes da apresentação
do seu semi.náriol ainda dizia: "le! vocês estão me deixando
nervoso) não me apressem! ! ! ''

Parte agora ,para a vidas sem pr'essa de chegam' em algum lu-
gar

ENDEREÇO: Rua Joaquim Saraiva1 31
B. Gal Osório
Uberlandia - li4G

ENDEREÇD: Sítio Santa Mana
Estrada Viçosa-Porto Firme
Viçosa -- MG

ENIEREÇI): Praça !k)ssa Senhora de Lourdes, 99
35710 -- Inhaüma -- hK;



CARLOS AN:©WIO BA NCI

(Brucutu, Kid Rizadinha)

Díretamente do Vale dos Dinossauros, chega em Viçosa, em 84,
o ''BRUCUTU" Cartão, desengonçado para jogar bola e fritar
ovos) os qual.s sempre acabavam indo para'. o chão da coza--

Rapaz pur'o! eom ares de inocência! foi logo sendo perseguido
pelas donzelas, atraídas pelos seus fartos lábios (beiçola)
e a fala mansa de cantor de ''boîte''
Companheiro tradicional da gringaiadal recebeu destes o tztu
lo de KID RIZADINH&p a risada mais rápida "d'oeste''. l)ois a--
rns se passaram! el vendo sua pouca vocação para o castelha
no} requereu novamente a cidadania brasa.leírap indo habitar
Q glorioso 16 do PÓs.
Lá ficou famoso pelo seu bom fato com as ''queimadinhas''phon-
ra esta compartilhada com seu amigo de Caça o ''portuguez'' G9
dinho, outro que não perdoava uma ''pe-na'"cozinha'
Dor'mira era com ele me$innJ as vezes emendando manhãls e tar--
des seguidas; el de semestre em semestre, Carlao sonequinha
ganhava mais um apelido: VINAGRÃO, pela conéideraçao e amizg
de por seus companheiros de lutam ''temperando'' para os mes--
mos. as gatinhas do pedaço...Bons tema)s aqueles! !
ÉI mas hoje Carlão sÓ tempera para ele mesmo, e com classe
(bonitas brasiliense, motorizada e influente no ministério),
e se depois de tudo isso, ainda solta aquela risada.nha de j.4
pones com dor de barrigas é porque sabe que dentro de cada
conhecido desta escola conqui.atou uma verdadeira amizade.Fe-
liz Caminhos Car'lão Brucutu!

nha!A NTDNIO CA RLOS ERT}ÜL NEVES
(Tanino Gan.o, Tunicão)

Natural de ''G)od Garden'' éo que se pode dizer um zootecnista
fr'ustrado. Leonirn vaidoso, vive sempre arrumando sua juba e
ajeitando suas calças. lbssui três grandes pai,x8es: os sux-
nos9 o seu Chevete e a sua noiva ''INE21XXX'

Inicialmente ele e seu fiel escudeiro Virgzlio moravam numa
anónima república de conterrâneos. Pt)r'ém o destino Ihe reses
vara uma grande surpresa.J e veio fazer parte do plantel de
anjinhos da g[oríosa repúb]ica Pu]eit.o dos Anjos. Atua].mente
Anta;nio Carlos e um símbolo da filosofia Puleirense de vida.
É figura muito querida entre seus amigos,principalmente quaJI
do tem aula às sete: ''Tem carona, Carlos? Cabe mais um?'
Eterno viajante, vive recitando poemas9 principalmente quan-
do está com o teor alcoolíco elevado: ''farto de pul-ga cairei
ra de lebre, bem faz nÓs que não bebe
Para ele a sui.nocultura é mais que um ''hobby''9 é uma ativida
de geradora de divisas. Assim sendo9 pretende continuar de--
ditando sua vida em prol de seus amigos suÍnosp pretendendoJ
asse.m, angari.ar fundos para seu enlace matrimonial .

Não é sacangem não rapa''} tomara que depois de sua formatu--
ra sua vida continue seno)r'e sendo um bom jardim.

CARLOS HENRIQUE OSÓRIO SILVO
(CMs, Calca, Baldas)

Este cara não chegou e nem saiu, já nasceu em Viçosa e por
aqui resolveu ficará pol' vários motivos, um deles por suas
paíxoes cromossomicas. Este cara tem um apelido engraçados
uma carinha simpática e é um cara legal. Volta e mei.a está
contando um caso, coisa que gosta muito (falar) e sempre faz
gargalhar quem o escuta. Arrumou uma rnva paixão: ela e ver-
mes.hinha, bar'ulhenta e fedidinha'p mas mesmo assim caiu de en
cantos por elas e ultimamente anda tão enannrado que não sei

Ê, mas seu coração se dividiu: caiu também rns braços
(e não no banco) de outra paixão. Deixa tudo para a última
hol"ap mas nunca deitou de fazer o que quis e também o que
nao quis9 curtindo tudo o que podia e o que não podia.
Cara, que você fique na lembrança de todos aqueles que Ihe
conheceram, e que leve um pouco de nÓs em seu coração.
Sucesso no mi.Iharal .

ENDEREÇX): Rua Prefeito José Cuida, 03
Bom Jardim -- RJ

ENDEREÇO: Caixa Rlstal, IO
i9300 -'.:Presidente Bernardes - SP

ENIEREÇC): Rua Padre Sepafim, 246
36570 - Viçosa



C}ÜRLBIDN IWBEID DA SILVA
(Charliml Nevão)

No am de 1983, chega em Viçosas vindo dos imntes cada vez
mais claros, um jovem diferente de todos que por aqui ja paâ
saram. Sua difer'ença começava pela cor:e tao moreninho que
foi carinhosamente apelidado pelas garotas de ''chocolate da

abro .
Exímio atleta que epal tinha um grande sonho na vida! ser gg,
loiro do Visco, mas íoi barrado no baile por causa da altu--
ra. Dessa maneiras resolveu ser um grande pr'adutor rural e
baixou no terreiro da U.F.V. Chiou meio devagar9 mas aos po=,
cos foi entrando no pique da terra e ingressou na famosa tu=
ma do mal) onde a lei maior era "bi.fita'', baralho e

bandido-

gem". Nas suas andanças na noite, teve innmentos de glória e
vergonhei.ras homéricas coiro aquela da gringa doidona9 a ate
mesmo a da faimsa "Buinha''9 que por ele se apaixonou. O fi--
nal desse romance ninguém sabei mas a moça até hoje chora a
sepax'açao e ele fala firmemente que nada ocorreu. Bebedeiras
e vergonheiras a partem o cer'to é que conquistou muitos ami-
gosl por ser aquele tipo que sempre deixa alegrias por. onde

passa. Saudedes treinos sentir com certeza mas fica a alegria
. A . . .

de ferIDos percorrido um ínsmo caminho numa mesma exístêrnia.
Felicidades hoje e senpre "NE(ÃO"; haveretms de nos encon--
trai seno)re que desejarmosp pois isso é cer'to entre aqueles
que sao afagos .
SUCESm : : :

CASS]A M) ANTDNIO DE FARIA IOGA
(X-a, B-t.h Cm'idy)

CARIDS RENAMO TAVARES DE CASTRO
(Oi Ca.tm)

Cassiainp mais conhecido coinn Xüxa paulista9 veio para Viço--
sa meio revoltados com seus longos cabelos esvoaçantes que,
ao arranham' seu violão, eram jogados para trás, onde eram
tecidas longas trançasp até que um dia seus amigos resolves
ram tocar-lhe os cabelos para que desse um jeito em sua vida.
Foi a:Í.que a Xuxa careca começou a arranhar os ouvidos de
uma nnrefii.nha nativa que! cona toda crianças sonha com uma
Xuxa em sua vida. Mesnn com sua nannrada9 não a deixavade sair
nas noitadas viçosensesp azarando todas as louras que encon-
trava pelos bares. Chegava tao farto delas que várias vezes
tentou der'rubor a estrutura do seu prédio ao tentar entrar
no apartamento; ficava sempre em dúvida sobre qual seria a
porta de seu quarto e acabava entrando no banheir'o) donde se
sai.a carregado .

Teve grande r'epercussao a intensidade de seus roncospatrapa-
Ihando seus amigos ''Caxias'' de estudar. Por falar em estudos
esse rapaz prometeu que faria os cursos de mestrado e douta.
Fado em Viçosas onde estabeleceria fanÚlial nnrando no AcairE
ri e especializando-se em Fi.topatologia.
Fica então um abraço de seus amigos de República que desejam
imita sorte no ram (logicamente ao lado da esposa).

Quando vi aquele calouro (careca) sentado à porta do PVAllll
esperando a aula de Bio 120P nao imaginei que ali estava co-

meçando uma longa relação : Sinceridade , perspicáciagcompete2,

zar seus propositos cona)oem a complexa personalidade deste
quem entre tz'abalhosp provasl pesquisasp festasl bodes) pr'eg,
cupaçoesp farrasl casas9 brigas e conversasl foi uma pr'esen'
ça alegre e forte. Por muitas vezesl nesta verdadeira ''Selva
UM-rsitáda« (o«d. ele foi«-it. m;i; "ü--rsit"io ' -
mais artista), ele foi o falar decisivo entre o viver e o s2
breviveri Q ir e o parar. É muito difícil falar sobre alguem
quem embora com uma gr'ande individualidades foi senpr'e pre'
sente , participativo! marcantes influente) importante ; al-

guém que, em 4 anosp soube enganar e viver em toda a exten-
s;o Q dignificado da palavra Amigo. Quem e este? CARIDS ltE-
NAID TAPARES ll)E CASTRO nos meios ci.ent:Íficos é ' univet'sitã-
rio9 mas que para minm foi e sez'a senpr'e o ''Amigo Di Castão
Willam Lona .

ENDEREÇO: Praça Carlos Chagas, 32
36i55 - Coronel Pacheco

Rua Santa LÚcial840--B
Montes Claros - MG

Jardim Panorama ENDEREÇA): Rua Prudente de Moraes1 813
são José dos Campos -- SP

V. Adyanna
ENDEREÇO



CLElnN MÊIXS DUVAL
(Resmungo, Modas, Tuna)

DIRCEU JOSÉ (DDINID
(B,ucotÓ, B.rl"'let,)

CLEBER BENTO PEREllU
(MelequiMa) Tem coro Identidade a facilidade de acordar emlnrrado. Tam-

bém, com o despertador e as soldas acústicas de seus compa-
nheiros de repúblicas nao há resmungo que agiiente. Seria ca-
paz de acordar,com o seu proprio r'cinco. Não se sabe onde es-
condi.a a per'ucap porque para coçar daquele jeito sÓ com pei'y
ca e ].uvas de aço.

É um garoto de muitas habilidades na cozinha. Faz um frango
ao forno) estupendo.. Agora, lavar as coisas não é seu forte,
ele é mais conheci(k) cano o Rlestre. É poliglota por natureza
e católico praticante. Através de seus olhos que i'eprimíam
como um pai e de sala cal'a carrainudap de vez em sempre se
via um sorriso amigo.
O }nsso camarada Cleison, integrante da ''lqATA'', aprendeu
com ella como é dolorosa uma gota a mais no eopo9 vivendo emo
çoes que nunca tinha sentido. Sujem.to arisco e com idéias
que poucos têm a coragem de co].ocas na cabeça; nao duvide se
seus sonhos se tornarem realidade) poi.s toda obra nasceu de
um sonho que alguém acreditou um dia realizar-se. Inibi.go
ne l da poli'eza9 temos certeza que será combatente em dimi--
nuí -la .

Participante atino das festas dançantes, dava seus vãos r'a-
santes de maneira bastante ''eruptiva''. O grande Modas) em
immentos de muita irritação! costumava expressar sua fúria
com o famoso vai tomar no... . Caro M:das) sua pessoa estafa
seno)re presente em nossos pensamentos .

E de repente tudo fica rubro em Viçosa. Nao foi eclipse, ) o
Godinho acabou de chegar! Vindo com a mala cheia de vi.nho de
sua terra natal - são Roque, para virar' "Doutor Agronoinn
Sxa primeir'a morada Ihe r'endeu bons momentos e pouco fi'io na
orelhas sempr'e vermelha. Mass séz'io, abandonou esta vida li-
bidínosa para pedir asilo no afamado i6, covil dos paulis-
tas) onde ficou residindo até o desfecho desta.
Sua estória é pontilhada de tentativas e conquistas, n;o de
lindas mulher'esl mas sim de gripes incuráveis, pneumonias
ct'únicas e um sonoro r'eumatismo nos joelhosp que Ihe dei'am o
titulo de Brocotó. O incurável. Mesmo sendo mal nadador'p con
seguia a façanha de atravessar uma piscina, com um Sonrisal
na mail sem este dissolver-se, tal "mão-fechada" que foi(di
ziam as mãs línguas ) .

S.ia nelhoi' atuação na U.F.V. foi como Presidente-Cartola do
glorioso BIG--H)bl o time dos pernitas da U.F.V., que Ihe ren
deu algumas cervejas.p muita dor de cabeça e a formaç;o do fa
moso aeroporto de mosqui'to, sua marca r'egistrada.Formando do
bradinha com o Bnicutul empenhou--se na caça às ''roxa.nhas'' do
Alcantai'a nas fl''ias noites de invernos confirmando sua carga
genetica portuguesa. Encera'ando este dramático relatorio .

nosso bom amigo Dirceu deixa Viçosas realizado como poucos
em sua profissão. E apesar de seu gosto exótico (café com
broa) leva e deixa imitam saudades. A\FARTE DllCEIJ.

Oi querida: Assim já dizia o Clebinho.
Chega em Viçosa em 1983, por influência de um pica-pau (seu
irmão) a fim de preparar--se para o vestibular de 1984. Com
bastante dedicação'' ele consegue ingressar na grande U.F.V.

Durante a sua vida académica pode acumular varias e)q)eriên-
cias. Citemos algumas delas: Cleber sempre foi dedicado ao
seu curso e curioso de montão; vivia ''boiando" pzojetos e
mais projetos. A cada matéria quç. nazi.a, novas fii'mas surgi.-
am no Paísp mais pl"ecisamente no Bairro do Tio Juba. Porém
estas fir'mas nunca saíam do pape] e nem de sua - êa].êuladora
importada de Patópolisp que o faziam a cada toque no tecla-
dos incrivelmente rico .

Cer'ta vez! como estava pensando em tornam--se um grande prody:
tor de látex, um amigo resolveu presentes com uma muda de
sel''ingueir'al mas ao chegam' em casa com a mudam seus familig:
res Ihe disseram que aquilo não passava de um pé de amendo-
im. Talvez por dificuldade de comunicaçãop certa vez um pro--
fessor acabou chanando-o de Lebre. Cleber9 em suas horas de
descansos gostava de fazer uma lin4)eza em suas fossas nazais
e isto Ihe custou o apelido de blelequi.nha.
Sua vida ainorasa em Viçosa não foi das melhores9 pois ele
perdeu várias caminhadas à Rua dos Passos por quase um aln e
ganhou apenas alguns calos.

ENDEREÇDI Av. São José, 292
Caratinga - ilK;

[NDEREÇD: Rua Guatemala, 25
35i60 atinja

Cara ru
ENDERqOi Bairro Canguera

Caixa bstal, 144
18130 -- S;o Roque



EDUARID FERREIRA FERNANDES

(DuM, npaí S""rff) l.../rvt. J7
Saindo do subúrbio de Pai'alba do Sxll dando uma passada por
JF} o pequeno tenente Trovoadas com sua voz grossa! veio se
estabelecer' em Viçosas na Mansão Santo Antõnio. Neste perio-
doJ em uma de suas vi.agens foi assaltados tendo a felicidade
de ficar sÓ de cuecas9 procurando auxílio com um amigo que
Ihe emprestou um sapato 43 do pai! e da mãe a calça. No se--
fundo semestre encontrou seu grande lar no Apto 17londe re!
mungava todas as noites pela paz e tranqtlilidade do aparta-
me nto .
Seu desempenho no futebol não foi dos imlhor'es9 .pois encon--
trava dificuldade em cabecear a boçal sendo ql ':, em uma
suas tentativas) quebrou o nariz na cabeça de u'n negao.
Com as nulheres sempr'e foi bem relacionado (colecionador de
admiradores), mas apesar disto ele permanece... Cona todo
'best-sellcF'l teve um grande amor com desfecho dramático,
permanecendo sozinho. Nas suas ''pingadas'' de Sexta-Feiraguma
vez extrapolou e nao se sentiu muito bem durante uma prova
de sábado) de construções) sendo interrompidos por tr'ês subi

A=

tas "erupções estomacais" , acompanhadas de suas conseqtlen-
cias .

Participou de Gr'upas de Jovens9 revelando o seu lado religig,
se. Teve um grande desempenho acadêmicol chegando a ser movi.
tor, prakando que seu subtanlanho nao corresponde a sua capa-
cidade intelectual.
Dudul com seu talento político, conquistou vár'ios , amigosl
demonstrando grade amizades por estes. Continue seno)r"e com
o seu bom sensor e que o futuro espaço entr'e nos seja peque--
no em vista de nossa grande..amizade
Felicidades Dudu.
ENDEREÇO: Rua Maxi-epal 360

B. Grama
25850 - ParaÍba do Sil - RJ

mÃILIAM) IDH) DE (;OIDI
Cmni-, Di:ü", E"ica)

Consequência de um ''bendito'' enganos Hailico saiu de sua ''a-
mada'' Bus:alia runs à &)na da Mata Mineiras pensando estar
indo para Viçosa-BA. Foi o maior foral mas deu a volta poi'
cima e mostrou que o bom goi.ano dança condor'me a música.
Com seu jeito alegre, gozador e comunicativo conquistou a
simpatia de todosp exceto dos homens ci.umentos. Academicame=
te falandop foi nnnitor de tecnologia da colheita e fuga dos
vigilantes, com aulas ministradas nos finais de semana! nos
pomares da U.F.V. Às noites, para garantir a ínnradia e a
roupa lavadas tocava BLUES na rádio Amadora do Alojaménfo9
dedicando suas canções às lavadeirasp e aos quarteirosl que
ignoravam por isto sua clandestinidade
Cansou desta vida! apesar de mnlca ter sido preso à toa. De--
pois da boemia da cidades da clausura do alojamentos sumiu
no mato literalmente, pois foi se esconder a 20 1an da esmo--

Dividido entre a guitarra eletrüca de Jimmy Pane e a sanfona
de seu Tatao, o nntocross e o rodeios a Coca-Cola e a pinga
do Tome; a exausta U.F.V. e o ''x'elas" em seu sitio no Parei--
se, Emi.liano aguas'davam rns Últinns tens)osp o innmento de ap.2
nhar o seu "papelote" de ENGENHEll{)--ÁGIL)M)MO, e voltar para
o seu velho e amado (;oi.ãs.

la

DUNTALl© DIAS TEI)EIRA ERVILHA de

Ele disse não" (Clemente)
Ele apenas se r'ecusou, antes que fosse tarde demais
Pois sabia que se aceitassem nao poderia voltar atrás
Em seu olhar estava a respostas só que ninguem conseguiu en-
tender
E ficaram a se perguntai' por que? Ele di.Ése nao!
Ele pr'Óprio fechou suas portasl ele pr'oprio se proibiu
E ninguem conseguiu entender porque? Ele disse nao!
Ele nunca ir'iá. ê,ceifar que suas palavras se perdessem no ar
Queria que elas fossem livresl sem regras para as governar
Nao queria se prostituir9 nao queria se enganar
Prever'iu então se calar, e disse lbo!
Ele mesmo .fechou suas portas9 ele proprio se proibiu
Ninguém consegui.u entender porque? Ele disse Nao!
Muita coisa podia ter mudado)mas ele nunca iria se perdoar
Se perdesse o controle das coisas) e acabasse por se entre--
gar
Queria fechar os olhos e dornlirl olhar no espelho e
se ver
Nao queria participar desta Farsas como eu; como você!?
E ele disse Naol

poder

ENDERE(X): S2S I03 - C 606
70342 -- Brasília DF
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IWB10 0RDONn AalWINS in COSTA
(Fabinho, Branco, Branquinho ) FLÁVIO JOSÉ NETIO i®NTES

(Pari, nki, Arara)
Nascido em cidade grande (BH) onde, desde c'edo, revelou=se
ser um grande caxias. Por ínoti.vo que desconhecennsJ veio pa-
ra Viçosas ingressando em toda sua dedicação no curso de
Agt'onomia .

Tentando fazer=sede humíldepara oscolegas, pinhal lá no
fundillhop cei'to orgulho de seus rendimentos escolares, orou--
Iho este que só era percebido pelos mais tpntimos. Conseguiu,
durante sua vida acadêmi.ca, colecionar alguns cer'tia.gados e
atest idos .

Fins de semana em Viçosa foram poucos! somente em casos de
extrema necessidade. A razão disto sempre foi a ''paixão'' por

sua nanorada9 o que Ihe rendeu uma ''cadei.ra cativa'' na empa'g
sa de õnibus Pássaro Verde e um noivado.
Era um rapaz que sempre defendeu a imoral e os bons costumes.
embora tivesse colegas que não seguiam a mesma linha de pen-
s acento .

Adora fazer contasJ mesnn as mais inúteis, se pai'a exel'ci--
tara deixando, às L'ezesl a inl)reis;o de estar desconfiado na
hora da divisão das contas da república.
Moço de fala macia e calma, muito pensativo, seitpre teve bom
relacionamento com seus colegas. Com o termino da graduaç;op
vai deixar saudades entre os colegas que se separam.

FIÚVIO PATENTE WAGNER

(Pannte )
Flávio José, mais conhecido como Pir'i9 ingJ'essou na U.F.V.em
i984, em unia das turmas mais C.D.F. da história desta Uiliver
sidade . '

Seria apenas mais um C.D.F. normal, viciado em tirar concei-
to "A'' e monitor' de BI0-120, se n;o fosse sua dupla pet'sona-
lidade; uma, a de propr'io C.D.F., e a outra, mais enter,essan
tep era a de um batuqueiro que estava sempre bêbado (ind.usi
ve na mica topes - lide foto --). E ainda tinha o mau costut='
de roubará por descuido, laranjas9 mexericasljaboti.cabasllei.
te, caquip írangoJ......''. ' '

Em virtude deste seu mau costume, foi convidado a fazer uma
visita de cortesia ao serviço de vigilância, com direito a
transporte em veículo oficial (f«sca azul).
Entre suas demais vi!'rudes) incluímos a de ser o tutor de
seu irmão (regulando senpre), a de ser pão-duro, e princi-
palmente exalador de "subst;nelas mal--cheirosas" (?).
Apesar de todas suas belas "virtudes", este C.D.F. (que pro-
vavelmente ficará em Viçosa cursarxio mestrado) eleva o desejo
de boa sorte dos ami.gosp que esperam com íé a:dinÚnu:iç;o do
seu pao-durismo quando ele começam' a ganhar üua bolsa de
pos .

Na grande capital do petroleo nascem por volta de 67,uma fi-
guz'a sina)les e um pouco assustada: o PARENTE. Muito ligado
a automõveisl passou sua ''infância'' se aprofundando nisto.
&itt'ou para um colégio de padresltentalldó amei'tar um pouco
aquele ''menino r'ebelde''9 mas de nada adiantou. Continuou com
idéias muito ."doidas'': resolveu pr'estai' vestibular' em Vi.ço-
sa. Gar'oto muito dedicado) passou no vestibular na pr'iineii'a
tentativa .

Já em Viçosa! nao deixou de ser espel'to9 é claro. Consegui.u
até ficar' com cabelo quando calouro. Esbanjando seus conhe-
cimentos de automóveis (será?), foi se enturmando com a "ra

Ao longo do tempos foi se ambientando cada vez mais. Garoto
carinhoso, andava de mãozinha dada na saída dos cinemas com
suas nativinhas. (Isso pedal viu?) Nunca podenns esquecendo
seu grande low .cano)isto. Mao parou az, é claro. (N;o posso
contar mais senão pa:"aríams no . . .)
Foi. nessa que conseguiu alcançar sua meta.
É isso az, PARENTE. Toda força para enfrentar esse mundaoque
te espera.

peze

+
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ENDEREÇO Rua Zurique, 760 -- Bairro M)va Suíça
Belo Hora.zonte - MG

ENDEREÇO: Rua Rlanoel Couto , 32
Cataguases - Bé

ENDEREÇ) : ha Mai'echal Florianol 210
28023 - Cana)os - RJ
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FULIDN JOSÉ DE Mano
(Fufuzinho, Pescoço)

Dona Nilzal a maior conhecedora de ração da U.F.V.

GLAUCO CANELLAS CAVALCANTI
(Tocha«ha, C«nazi)

Vem ela chegam(bl sorrindo e sacam(b .
Menina tnni.tap clara.
A "Cunadi"p assim conhecida por iwaxitos, é simpática, chega-
das gosta dum caso e de.cerveja. ÊI parece mesnn que "minem
rou" e entregou (de vez) seu coração ãs Gerais.
Chegou ceü) aquil para já logo conquistar seu lugar' no mundo
e em váx'i.os corações. . .

Decidida, termina agora uma terefa pr'a já começar outra.
iCumadi"9 que este seu astral permaneça com voce9 para que o

espalhe por onde passar. .
O que a gente quer "prole''? Aimrp forçam sorte... Tudo que
você merece!
Beijão-

&

+

ENDEREg)i Av. Com. JÚlio de Mouras 546/ZOZ
226Zt - Rio de Janeüo - RJ

ENIEIEÇD: Rua JacuÍp 974/208 - Bairro Floresta
3iilO - Belo jbrizonte - MG

ENDEREg): Rua Graciliain Ramos, 12/60t
Ni.tez6i. - RJ
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GLÁUCIA MARIA AL'lDÉ
(Gala)

Calma, Caia! Quatro anos de Psicologia en Vitoria nao foram
suficientes pai'a caitro].ar sua fol"ça e nen prepal''ã la paz'a a
vida acadêHiica na U.F.V. D)tretanto, foram de grande utililiê
de para seus carentes amigos, que seq)re buscaram auxílio em
seu consultório sentimental na liep. Clorophyla, onde é sõ
cia fundadora. Apesar de seus divinos poderesp GAIAI deusa
grega da terra, muito sofreu para altalder a psicologial a
estatística e a física das plantas. Gala não mede esfot'ços
para abrir as portas de sua vida (ela as demore). Seus dotes
domésti.cos sao inúmeros: é picadora ofici.al de cebola; faz
bainha, prega botões e coloca remendos nas roupas dos ami-
gos; faz decorações em festas, possuindo um senso de organí--
zação muito peculiar; engarrafa ratos e mata baratas sem me-
do e com destreza. Ela possui uma exímia capacidade de asso-
ciar pessoas e sentimentos a versos e quadra.nhos: ''Ah! mal-
ha tonta, toda suja de tinta, mal o sol deq)anta"! Suas cal'-.
tas/colagem são um marco da literatura nacional além de se-
rem cax'acteristicas e de terem propiciado muitas a].egrias aos
que a receberam. Pai'ticipou na ol'''gana.zação de alg\ms churraâ
cos, excura)es e festas, bem coro foi titular da torcida fe-
minina dos jogos de Pólo Aquático, tendo sido ultiinamalte
mental''a intelectual das caloui"as que ing!''essas em sua Rep.p
entre outras atividades sociais. Após sua formatura voltara
ao recém-emancipado mlmicipia de Vatda Novas onde lutara "pÊ
lo ban-estar social dos pequenos propl"ietãri.os'' desta locali
dade! entre os quaisl se destaca seu pai.
13m VENDA NOVA ou en qualquer lugar9 VIDA NOVA pal'a a Caia! !!

Hn.VÜ:10 MAClnDO CAMlnS

(Calnca. Camarada, Bundão) nENnXQUK DtnRTE vIEIR4
(Ihidu, Barão do Café)

Depois de sair do Valia, foi para a capital federal e depois
chegou em Viçosa Pêrereca (lugar de cx'im' cobra) em 83.Mu

dou-se para o alojamento velho (5a), vivendo as coisa li)as
e más que este pôde Ihe oferecer. Ativista da Naco lopeslcom
seu pijanu de bolinhas fez promessas de deitar nas escadas
da Igreja plenamente alcoolizado e brigão. lk)s barzinhos da
vida com a NATAL fazia questão de declarar que era "MACHO DE
TRÊS FACAS, TCHÊ". a CASA)UVA da 5g recebia coinparaçoes fzsl
cas e até propostas de casamento em plena aula das onzepdei-
xando pessoas enciumadas. Outro elogio foi quando chamou uma
dama de "MINHA llX:USA" e receou a resposta: ''MEU IDNI CARRA-
IX)". Em outras situações de estrepolias, recebeu o codinome
de H.B.R. que Ihe deu grande dor de cabeça. Na sua vida bóê-
mia e alcoólica eram comuns os vãos rasantes e os discursos
eloqtlentes e na académica, as duras batalhas com as ENG's da
vida. Com o canudo na mãos domado e palpitando tanto como
doi'mindo8 teinns a certeza de que nosso grande Canal'ada HelvÉ
ci.o teta muito sucesso na vida profissional e amorosapna an-
ralouna baixaria. Isto é o que todos nÓs Ihe desejamos com
tnuita sincera.dade.
Boa soB'te Caiüarada!
A NATA.

Diretamente do meio dos cafezais cachoeiren8esp chega em Vi
çosa em ie»3 o jovem Dudu.
Sua vida viçosense foi mar'cada por duas características: seu
sucesso com as {nulher'es - que Ihe r'endeu o apelido de Eduar-
do Mascarenhas - e seu deslizamento exagerado: bate todas as
portas po que passa e arrasta seu chinelinho ng 43, que mata
os republicanos. Tem um sono extremamente pesados já que a
'bomba--r'elogio'' do despertador não consegue acorda-lo .
É uma verdadeira doença quando começa a falar sobre café, ou
do "basketinho'' rn final de semana.
l3t)daríamos encher a sua biografia sÓ com seus apelidosl como
o do Coluna; Dudu; Quando calauro, Gounnet, Broca da Batata;
e seu Ú]tiim, [bna Bentas quando fez um bo].o daque]es, e ou-
tros ntaisl os quais os colegas bem sabem, afinal, são os au-
tores .

Gozador, tranqtlilo, sorridente, enrolado, sério nas obriga
çÓesl conquistou nossa amizade e também o seu annr in curso
de Educação Física. Garota de Sorte
É com aquele sorriso que s6 ele tem, que seus amigos se deg
pedeml desejando-lhe uma vida profissional e alaorosa cheia
de sue essas .

4.

{

ENDEREÇO: Av. Domingos Perimp 596
Venda Nova - ES

Tel. : (027) 546-iZ39 ENIX:lEÇD: Rua Mamel Teixeira Vagas, 104
28550 - V lão (b Barro - RJ

ENDEREÇDi Rua Carlos Rebello Silvo, i7 Antonio
Z93(n - Cachoeiro de ltapemirim
Tel. i (027) 5Z2-106Z
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GISON KOITI KURIYMdA
(Gilsinhol Gilsãol Gil)

ISMAEL .LEIS Sa;(D
(Baba, Cisma, Salsicha)

linaniQUK MARTINS JABUR
(Quick, Urso) Chegou em Viçosa nas idos de 84. Adorou a cidade e as nati-

vas. Pessoa de bom coração9 logo doou sua Ca] i 10 para al-
gum vagabundo necessitado.
Esta figura estranha tinha alguns complexos está'anhos. Seus
grandes momentos de Viçosa foram passados dormindo e sonhan--
do na sua insepax'avel cama.nha. Na sua vida sentimentalt hou--
ve grandes momentos de ter'nula ao lado de Cidonal Soninha a
perversa e outras do mesmo calibre. Na parte esportiva sem--
pre se destacou como um superatleta, mas tambem9 com o fisi.--
co descomunal que possuía! ... Com relação a alimentaçaojseus
gostos eram meano estranhos, pois comia quindins e cacajuzi-
nhos de forma exageradas acompanhados sempre de um bom chaz&
nho, o que Ihe causou senos problemas de saúde, não dispen--
Bando nunca um digestivo a par'tir de então.
Pouco reclamou da vida mas a vida com certeza reclamou muito
dele. mas finalmente chegou o grande momento. É isso ax Gir-
são, mostra que você é capaz! Não sé esqueça dos seus ami--
gos, pois eles jamais se esquecerão de você. Felicidades na
sua vida profissional e pessoalp pois acreditamos que vice
conseguira chegar lâ! Até algum dia!

Premi sa de mais gente
Pra explicam" o qle
lsinael (filho de José e Mana) sente
Veio do ceu pax'a salvai'--nos
Mas quando viu que nao conseguzrza
Realizar sua fadada profecia
Achando que Viçosa era porcas"ia
Parti.u para outra cervejas'ia.
Homem de bem, se sabia beber
e muito rai'amante comer
Fazia parte da AVFA.
Sofria de um ,mal intermítentel
Porem bast ante freqtlente:
Tinha Tarza em mente
E procurava Jane desesperadamaite
Influenciado por péssimas amizades
Foi cai.r numa das piores.repúblicas da
Ei.s aqui um breve coinentario
De uma breve história
De um homem que é escorra..

Nosso indelével amigo Quick veio de ltuiutaba para Viçosas
com o intuito de se tornar agrõnano e se apertei.çoax' nas cul
furas de maz'acuja, limão, batatinha, pimentão e aspargol te2
bando, com isso9 consorciax' seus dotes culinários e alcoóli-
cos com o estudo .

Este rapaz veio para Viçosa ja faz algum tempo' Ele nao e um
património da U.F.V.9 mas é do tempo em que as assemblêiasl.9
lavam o Centro de Vivência, os estudantes pax'alisavain as au-
las e saíam em passeatas pelo ''campus'' e cidade e montavam
acampamento em frente a reitoria. Ele e do tempo em que ha-
via toalhas aos sábados e domingos no refeitorio.. .
Sua passagem por Viçosa esta marcada por sinceras amizades
que fez; pai.xoes que c\irtiu e despertou9 principalmente nas
paulistas e mineiras; lutas pela li.beração de visitas nos a--
lojamentos; éter'no sono profundo nas manhãs; caipirinhas aos
sá,bados na republica do morro onde mora hã mui.tos anos e pe'
los bons bate--papos que surgem nessa casa.
Todos nos, seus sinceros amigos, sentiremos saudades suas e
desejamos a você toda a sorte do mundo.

cidade

ENDEREÇX): Rua Conde Monsanto, 509
Centro
13200 -- JundiaÍ -- SPENDEREÇA): Avenida 1, 420

383(X) -- ltuiutaba

ENDEREÇO: Rua dos Girassoisl 408
Santa Bárbara D'Oeste

MG



n

&

JA IME ANTÕNIO LIGOSKI

(Gaúcho, Liguskin)

IVAN ALENCAR IE LIMO FlaNCO Natural do Rio Grandes migrou para Golas e veio estudar Abro.
n)mia eln Viçosa. Foi logo se dando t)emp sua pl''imeira resido:
ci.a foi. âs margens do li.ndo ribeirão são Bal'"tolomeupem com
panhia de moitas muriçocas.
Transferiu poster'ior'mente para a República Saudades da M2
miep ondep pcxx" sua iniciativa, tor?nu-se presidente. Senpx"e
foi+ adepto de uma curta cesta de hora e meia após o almoço.
Nos churr'arcos na escola sempre se iPrígava acima da capaci-
dade de caRDo ep apor improvisar versos e discursos, descia
desequi.libradamente em sua moto, do recanto das Cigarraspdei.
xando pr'eocupados lá em cima os seus colegas.
GT'ande conquistador de nativas, teria deixado sua bicicleta
de heranças n;o fossem os inúmeros conselhos dos colegas de
republicar no estilo "abre o olho"
Vai-se o gaúcho de mala e cui.a desbravar o cerradãoldeíxando
para trás inumeras pai)oes. Rapaz de aparência séria, parte
pai'a (;oiás onde pl'etende trabalhar. Deixa aqui muitos ami-
.gos que sentir;o sua falta.

J(Bo BATISIX MEnlnNça
(Baleia, Blau-Blau)

Apesar de seus 12 anos de Viçosa, lvanzinho não coivcorda em
ser chamado de nativo. Xodozinho da vovÓP ele foi mimado pol''
muito teitpo, vai svei' que é por isso que dele é até um pouco
dengoso .
Rapaz sério, cumpridor de seus deveres (copiados ou melhora
dos) foi sempre admirador de boas brincadeiras e gargalhar
das. Devido a sua grande capacidade de absorver lzquidospfe=
mentados ou desti]adosp foi ape].idado de boquinha.
lvan usava c;Guias (verdadeiro fundo de garrafa) o que Ihe d2
va um al'' bem intelectual e não era para menosJ sempr'e se deu
bem nas provas.
Não se sentido satisfeito, resolveu melhoram' as galinhas da
escola, ganhando até bolsa do M:NPq, o que com certas facili
dades, transformou-o em um dos marajás da U.F.V.
Não consegui.ndo se satisfazer com as galínhasJ lvan traça rg.
vos ruins, seu lema é tentar resolver os problemas de verti.-
lidade brasa ].eira.

Eis que surge da roça(Caiipo Belo) o bailarim fora de esqui
drop pai'a "bailar'õ' na perer'eca cita. Arar'entemente C.D.F. , o
bailariin deitou aflorar com o tens)o suas origeiu ].usi.taças,
recebendo o pseudÕnixno de Manuel.
ün suas viagens para a I'oçaP o insso amigo Manuel sempre le
Tava as nnlaa cheias (de peças de liquidificadorp pedras,sa
patos vellns etc.), e numa dessas viagens conheceu uma nnre-
na9 da qual r-ecebeuma cartapor dia. O tempo passou e hoje e
nosso ami.go se deparacon o arara sua frente. Carade pau de
marca maior'p faz todas as refeições diariasna casa da sogi'a,
tornaiüo-se um autêntico gigo18. Pelo jeito a comida era boq
pois ganhou algumas arrobas de gordura e já está pendendo a
barriga (pRIva fora da calça)l
Apesar de tudo, eís um gr'ande amigo, que deixar,á saudades na
família 42. Boa Sorte.
Seus Amigos.

ENDEREÇDi Av. Santa Rifa, i44
ÓNIX:l©g)i Rua JJ caveira, 7

Cristal i.na
EMIR:REÇDr Ria D+ Pediu 11, =6

37270
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J(go (BRIOS VÉnIa
(Vwhio, Joh"-y'')

Chegando em Viçosa em 1984p careca e sem naimradal o velho
Joluiny's foi se dana) conta da burradap di.gop da grande viria
da em seu caminho. Para um paulistaln imvido à pizza e polui
çio 9 seu jeitão sempre alegre demliniava fortes pai)oespcer-
tamente de lá. Mas a magia destas Minasp eom suas rnites es-
treladasl colocou-e contra a paJ"ede: ''Ama-me ou deixa'-me''. E
o. até então, forasteiro foi f'i.caído... nativando... mfan+
do. Morou na PPJ (Pensão Pocilga do Jésus) por seus meses e!
de lâ saiu com um grupo (Cofó/zanardo/Dorival) para montra' "0 B=
naco da alça" . Meses depois juntaram--üe a eles outras ''peças
(Leo/Gila=o/AbÍlio) para fundar a "Fungos 4-Ever" . Ao sair
déstal teve a soi'te inox'Ível de encontrar uma casa ondahabi

=
lavam duas menininhas imita sino)éticas: a Lili e a Káti.a. E

inDortou cdm o "qual'to;:;cápsula" que Ihe 'eatátà disponível. E
coinn ele mesinn dize sÓ cabe ele' e olha lá... Naturalistas a
prirnzpi.o fez parte da "Família Rai.os de Sol" coirobens alis-
ta e "raiain" onde (lhes! ) ainda trocava beterraba por Fada

nele. Resolvendo ser pesquisadora para o orgulho de seu o-
rientador. imntou o le Circo de Percevejos Amestrados.Quanto
ao aimr9 depois de muitas idas e vindahp ele já se encontra
estabelecido desce um estágio que fez rn Sul, aonde enco=
orou "a polaqui.nha de sua vi.da"''eom quem já faz planos para
o futuro. Aqui nas Minasl D. Zilda foi sua segunda mae.

JQÃO LAÉKIO NE'm
(Gmdhi, G''"lol') JOGO LúCIO BARRE]D (H RNEllD

(O Vampiro Brasileiro)

de ordem e apanhou de uma mulher irritada.

11::1 gF 1«==1:1 {1: Í41
lb eaportep chegou em 42 lugar numa rústica m Rio (06 Outros erraram o ca:
ninln) e quebrou o seu óculos pela enésima vez IHlna rara participação m lm.
.le ''' '

O nosso ami.go Gandhi é também um graiü.e vi.oli.ni.sta e foram irumeras as ooi-

Fl:l:ll:H:';ZIÍ :; aniiüax'alH ' déias e cheio de ene!
duna coifa) mais que nao Senhor' . .."

Saudades! Os amigos .

Também conhecido como Jogo Sensaçãop este indivíduo nasceu
em Rio Doce (grande cidade) no final da década de 50P sendo
imediatamente enviado para Belo Horizontes onde morou muito
tempo na Rua Guaicur'us e durante o dia vendi.a canivetes na
praça Sete. .,; .; ,
Percebendo a situação, o seu paz Sr..Arfando Carneiro (grau

em 1984, para me'de homem), o enviou para Viçosa "pererefa'
Ihor aproveitar suas tendências agropecuarzas. .
E eis que em março de 1984 chega em Viçosa o Jogo Sensaçaof
em sua "bicicretinha plena"p placa 033. No inicio ele nao
queria estudará sÓ ficava tomando "cafèzinho com rasquinha
e fazendo campanh:ia para o ''Tranquedo'' Neves. Mas com o tem--

Éo e com o exemplo dos colegas de repúblicas ele começou
a

J'.
estudar e vai ganhar um diploma da brilhante profissão de
agronomo9 promessa do reitor.
Por incrível que pareçam ele quer continuar seus estudos e
vai escrever uma tese' sobre a importância culturalp sociall
políticas económica e esportiva de Rio Doces no desatvo ].vi.-

multo do Brasa.l .

( Ele e no renal : ; :.

+
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ENIXllEÇD: Rua Alexaiüre Dumas p 20
B. Homero Thon
09110 Andlié

CNnlRjü;o: Av. olhar . Caetano, i26Z (o=lB) 63i-i33)
IX)300 - são Framisco - MG

ENIEREl;l): Fazenda Parto Alegre (Tel. 881--1493)
Rio lk)ce -- MG



J(BO MJ110N PRA:a DE ANDRhDE
(John Pepone, Buldog)

JOÊIDER PACIFICA CORIEllD DE CAMFOS
(Twui-ho, lítio) JOSÊ CARLOS FABBRIS

(Z-a, G.Ma)

Vindo de Uberabap chegou em Viçosa com Certa timidezpficando
inicialmente um tanto quanto perdido na grande metrópole ví--
çosense .

Conheceu Paulo Cartaxo, Eduardop Carlão e, posteriormente,Vg
lotar, entrando então para a tão falada república ''Ninho Eli
xir do Amor'

Sempre gostou de livros (na estante) e também de práticas es
portivas (pólo aquático, natação, futebol).
Era uma pessoa bastante tranqtlila, às vezes confusa e sem
saber exatamenteaonde queria chegam'. Possuía um grande con--
pingente de amigos quem na maioria das vezes, compartilhavam
os mesmos ideal.sp problemas, alegrias e i.nsucessos.
Adorava a fila e a comida do bandejão, principalmente a lon--
ga distância, tanto que já decidiu dar todo apoio aos calou--
ros para que não deixem de utiliza-lo.
Gostava de sair nas noites víçosenses} ir a festas e também
aprontar. com os ami.gos.
Parte de Viçosa deixando saudades e grandes amigos, levando
experiências adquiridas e principalmente o canudo) com a cer
reza de qüe valeu a pena. . .

Hn 1984 adentrou as quatro pilastras um indivíduo pequeno
com uma mala cheia de queijo e rapadut'aJ nascido no sertão
de Morada Nova e adorado pelo buraco de Sete Lagoas. Quando
calouro, cheio de ímpeto e entusiasmos falava nas assembléi.--
as do D.C.E. chegando ao ''orgasmo partidário'' .Posteriormente
mudou de atividadep aliando--se ao P.C.M.F. (partido de caça
a "muié" feia), do qual tornou-se presidente, tendo como sua
grande obra a fundação do motelzinho atrás do correio da
U.F.V. Perdendo a presidência do l3CMF9 ficou um rapazola des
gostoso da vida e entrou na atividade crise; (fazia via sa-
cra pelos bares de Viçosa) e acabou ficando um caroneiro as-
síduo da patrulhinha da U.F.V. Posteriorlmnte regressou à vi
da pública tornando--se membro da comissão de moradoreslelei-
to bionicamente, onde defendia que a 6ê seçao deveria ser o-
cupada pelas mulher'es quem coincidentemente e sem nenhuma ou
tra intenção, seriam suas vizinhas. nojo nosso ami.go esta se
for'mando e deixando--nos aliviados porque não precisaremos ma
is: emprestar--lhe dinheiros traze--lo das cachaçadas, e ter o
desgosto de vê--lo agarrando mulher feia.
Desejamos ao tino boa sorte na administração do seu ''lati-
fundio", que está berrando os l.O(X) alqueires mineiro (do vi
zínho) ou em qualquer outra atividade

Da melhor terra do Brasil saía, em 84, o futuro Engenheirn-
Agr6nomo. Careca, barl'agudo, bunda arrebatada, chegava em \ri
çosa) com uma mala de roupas e outra de doces. Pesando pela
pensão de Dona ceguinha, veio se estabelecer no 17 do "PÓs.
Foi aí que encontrou scu mais fiel parceiro de beliches o
Viço, com o qual disputava quem dormia mais (no inverno nin--
guém sentia frio) . Seus passatempos eram: comer como uma
solitária, cozinhar como Tia Anastácia, trocar pari.nãos com
amigos onde estivesse, descascar uma dúzia de bananas por s.g
manai fora as da vitamina a noite, e socar pi.lao pelo quar-
to. Quando bebia demais, enchia baldes cam su;a "larva bili--
ar'', dizendo aos êimigos:- Nao aguento mai.s::: SÓcj.o do clu
be de pesca ''Pomar'', costumava trazer peixes enor'mes, rechea
dos com frutas. Com seus ].índos olhos azuis! cabelos loiros,
porte conico, peito cat)eludop sÓ molhava a minhocas mas
traíra nada. Como acadêmicop levou o curso na marémansa, con
aliando boas notas com boas sonecas na hora do almoço. Con-
quistou vãri.as amizadesJ com seu coração de supermaep símpê
tia e tiumi.Idades suas marcas registradas. Contiue assim que
você conseguira um emprego em l\lhas Gerais. Um abraço dique--
les que nao o esquecerão.

+
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EN]EREÇI): Rua Nassib Cury, 505
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ROSÉ GERALDO D(b SANT(B
(Jherau-du)

Quando esteve aqui pela primeira vezp nem mesmo ele sabia o
que veio fazerl pois estudar nao era mesmo o seu forte Mass
encantado com a beleza da cidades resolveu ficar. Decidiu
que seria bem melhor fugi.r do tumulto de ''saJnpa'' e alojar

ll:;111111,l:ã lll$1:1il::e até muito b''m com toda a
Ihâ-lo na con . lista das nloci

nhas. Que nada! De temido virou o popular Jherau-du e insu--
bstituÍvel' presidente da reunião das novel que inpreterivel-
mente não se realizaria sem a sua presença (coitada da namo-
rada que tinha que ser entregue em casa bem antes da hora).
Mineir:Íssimo de coração e ate no modo de falai'9 tinha a ma--

nia de ''engambelar'' suas fas-p se passando por gaúcho com seu
.jeitotradicionalde ''jogarolaçoQ. . . '. ....
Machista, mas nem um pouqui.nho admirador das l..r .lu sl aclvrãi-
va ser o santo casamenteiro de muita gente. Suas maiores vz-
ti«..' forra. . . (impossível menciona--las) . Dormir não era a

de que mais gostava, pois todos os dias tinha um encontroma=
Gado as 5:30 da madruga com seu amigo "Chimarrão"l oqual era
um de seus grandes inspiradores para suas operaçoes ''Magaã.

ver''p alem, e claros da ''Olha'' que tinha o maior interesse
em ganhar os botões de rosas vermelhas.
político e conservador, jamais admitia que mentiras fossem
ditas; como ele mesmo dízi.a9 a verdade dignifica o homem.
Mas. . . que barbaridades

ROSÉ IVO RIBEllO JúN:DR
(Ntanga, zé garanl,ão)

Chovia e relampejava na nndrugada do dia i3/06/66P na dis-
tante e inesplicável Guj.ricemap quando} sem mais rem menosl
surgiu algo diferente e estranhos que até hoje n;o entende-
mos o que él e que se denoinína Jose lvo. A figura foi cr'es--
lendo e mostrando suas aptidoesp evidenciando que também "é
gente'' quem nasce em Guiricema .
Após uma infância e adolescencia sem ter o que fazer -- mal

vos maior'esl abandonando o seu curso de maxi.stériop o sonho
de sua bela existencial vindo estudar no CX)LUNI.

lün 1984, como calouro de Agronomial veio manar no alojamento
fÓS 4, em meio a muitos veteranos, quando passou a ser chama
do de ''lvinho Bitola''. Hotel no apartamento pronnvido para
l:ÓS 2322, mora entre vários calouros.
Foil desde o começos um aluno estudioso! e de vez em quando
ouvia de seus colegas um aviso: ''lvinhoJ vai estudar!'' No e2
tanto, nem sÓ de estudos viveu na Universidadepcostumava cn=
tar aos colegas que era um bom nadadora jogador de futebol e
tocador de trompete. Comparável a Mano Bouchardetl pelo seu
alto Índice de pr'esença nos eventos promovidos pela turma de
AGRONOMIA. Mas, na sua ''discreta'' passagem pela graduação da
U.F.V. , deixará saudades.

JOSÊ EDUARDO DE AQUiNO

(Ban, Paulista, zé)

Geram. Boa sorte Ban !

ENDEREÇO: Rua Assisl 123 Tel.: (0123)229241
J . Apoio
SZo José dos Campos - SP

IHDEREÇD Rua Duque de Caxiasl 139
Araçatuba -- SP

ENDEREÇO Rua Celso Machado, 22
36525 -- Guiricema - MG
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JURACI ALVA DE OLIVEIRA
(Casaco, Jacozinb) LmNARm CAÇAR(;® GUIMARÃB

(Léo, Léo Boi! Léo do capacete)
Quando chegou em Viçosa, nus idos de 83, para fazer curti-
nho, nã,o era maisdo queda simples "casaco'' mas com uma bri-
lhante ascensão chegou a ser o ''jacozinho'', um "renomado'' jg
gados de futebol .

De jogador mesmo não tinha nada, via-se que sua aptídãomaíor
era para ser ''pastor'', devido às pregações: sexo sÓ era pei'-
miudo depois do casamento, nada de bebi.das etc
Sabe-se, no entanto, que na pratica se revelou um excelente

la--domésticas'', sobretudo no último ano .
De ''co--fundador'' de um ascendente grupo de batuque, o PINGO--
DEp juntamente com MARINHA, GANDOLA e outros9 chegou ao pon-
to de Ihe passarem o seguinte bilhete durante uma aula de me
Ihor«lento (com o Macio) ;

Prezado Juraci ,
Sabendo de sua dificuldade, a comissão de auxílio aos neles--
citados - CAN -- cujos diretores são MILZA e ELTlINK, resolveu
fazer uma arrecadação destinada a aqui.siçã,o de uma per'na do
seu óculos. Esperamos que seja possível a mais breve vesti--
tuíção do seu auxili.o visual. Pelo Bem da Humanidade -- CAN -
Desta formal ficamos torcendo para que -você consiga vencer,
e compre nao se uma per'na de óculos; mas um ''óculos'' intei--
ro

ROSÉ PAUIS ELTINK
(Gaúcho, Bi"-cha)

Vivente nascido em Belo Horizontes foi Boy de asfalto até r.ç
solver mudar de si.stema de vida. Veio curta.r uma de juventu-
de rural em Viçosas fazendo o curso de Agronon)ia. Até hoje
não conseguiu se adaptar muito bem, demonstt ando seu descon-
tentamento com uma frase típica: ü lugar feio!
O bandejão da U.F.V. nunca conseguiu satisfazê-lo, apesar de
ser adepto de dietas de emagrecimento diário. Uma de sua;s die
tas mai.s comuns era tomar um litro de leite apor o almoço,
juntamente com um pacote de biscoito, sem contar as massas
no final de semana. Isto Ihe ajudou a manter seus "leves" 95
Kg, bem distribuídos na região do abdómen.
Após virar motoqueiro, achou um amigo i.nseparavel, o capace--
te! que o acompanhava em todos os locais e mesmo em seus mo--

mantos mais íntimos, tudo, segundo o usuário9 ''por uma ques-
tão de segurança
É uma figura descontraída, ia'vadiando sempre alegria e prova
bando risos com suas piadinhas de bom gosto. Colecionou inÚ--
meros e grandes amigos, que com sua partida vão sentir muita
saudade. Vai voltar para BHt onde pretende trabalhar e conta
nuas seus estudos .

Trazido pelos bons ventos do sul) este gaúcho rapidamente
se adaptou aos morros viçosensesp com a vantagem de ser mais
economico do que qualquer mineii'o. Filho de holandesesp man--
tém a tradição da.seriedade dos compronó.ssos} até mesmo das
brincadeiras e dos churrztscos organizados! sÓ se esquecendo
às vezes de chamar uma ambulância. A eficiência era sua mar-
ca registrada} tanto que, ao despertam'9 em apenas cinco movi.
bentos jã estava ein sua bicicleta à caminho de maisum dia. Como
apreciador de bandejÕes, fazia valer seus ''miojos'' nos acém--
pimentos, e quando ouvia um Rock Pauleira! transformava-se
num verdadeiro Metaleiro. ContudoJ jamais perdeu de vista a
luz de seus nobres valores9 onde prevaleciam o sentimento da
verdadeira amizade e uma boa cervejinha nos finais de sema--

Deixa conosco um exemplo de trabalho e honestidade e a verte
za de ter constr'uÍdo um grande círculo de sinceras amizades.

na
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LmNhllD SUAID DE L. RAMALID
(Léo BrasÍlia)

LmNARID SANTOS COLLIER
(cléo, i.é., CI.ona-do) Terceiro de una li.nha de esavi.snob, vei.o dar com os costados

em Viçosa pelos idos de 1983P com a irreal ideia de cu:aar o
mellnr 3e ain d) Brasilp o (DLUNl; os professores de lã gos-
taram tanto deles que- giase nao o deixaram saia'P mas foi ap:
nas quase; Aiiüa no (X)LUNll os amigos estranharam quando co-
meçou a dançar "bala"p nns de boca em b)ca rolavam 3 palpi-
teai le) Gostava de estar cercado de mulheres bonitas; 2e) Es
tava colhendo dad)s para sua tese ''A Influêinia dos movimen-
tos delicêtdos na cabina d) arroz"; 3e) Era bicha mesmo. No
mei.o &) seu curso, cano todo bom agrointmp foi "Agarrado'' por
uma mtiva' m,a .o«.'ele n;o tida'(ou pelo I'e"s nãa usa-a)
bicicleta, ela o abandomu. lk)ires en claro (estudando)P prE
vas e mais provasl tudo i.a bem, até que conheceu uma tut'ma
da pesadas ê nunca mais consegui.u chegar em casa nos finais
de semana antes das 8(da manhã) e, ao acordará a primeira
coisa que fazia era sair à rua para ver se não tinha esquis.i
do o carro. Se o curso não valeu, pelo menos uma coisa ele
ganhou em Viçosas.-chegou aqui com 65kg, e apta o bom trato
da tia Nilza (e da Antártica), sai com 90kg, bem pesados. A-
gora ele vai emboral deixando saudades e com um sonho na ca-
beça: sentar na varanda de sua casa na fazenda e ver os pi'
viés rodando e os bois engordando, enquanto enrola seu "palhe
ro" e pensam "Que saudades de Viçosa"
Dos amigos9 um abraço e boa sorte.

Leonar'do Santos Collierp ou Léo coam o chamatnos por' economia
de letras, já está distante das águas de lcaraÍ há mais de
5 anda. Deixou a vida mansa de Niteroi depois que veio a Vi-
çosa pela primeira vez em julho de 82P só para conhecer a
tão falada t;niversidade. A ideia de cursar Agrornmia desa-
btuchou depois da primeira horta de cenoura no fundo do quis
tâ,l de sua casa de praia em lguaba. Daí pra frentes sempre

zar o caderno e tomava banho frio até no invernos para apa'
gar seu fogo mensal. Seu sonho era ter uma fazenda-Rodeio na
Serra do Estado do Rio e ver o Botafogo campeão. Mas se con-
tentaria com uma criação de minhocas e em assisti.r ao suces-
so do time na 2g divisão. Até que isso aconteçam o ''Cléo"vai
rodar o Brasil e nmndo de seus mapasl praticando o canibaliâ.
xm, ou sejam comer pao'duro para se sustentar e praticar ae-
rÓbica9 esporte que, coiro ele .díziaP tem esse nome por fazer
liberar seusgases e energia. É issoaÍ Leo,pelo seu esforço e
conpetênci.a temos certeza que alcançará seus desejos. Espera
nns um dual cano todos os amigosl encontrarmos para. lembrar

dos tenros de estudante e tomar aquele café da manhã (com
P.uco p'; ' p''-. açÚc-).

LEDPOLDO SANT 'ANNA ISHll)A
(Leléo o Look)

De origem desconhecidas alguns falam que é fruto do subúrbio
cariocas outros da periferia de são Paulo e os mais atrevi-
dos falam de algum buraco de Atibai.a. Eis que surge na PARE
RH:A este ser esqusi.to, de hábitos estranhos e gostos exóti-
cos deinminado LEDllOLl]). Sujeito romântico , saudosa.sta da
provavel terra de origem. Sabia a arte de atrair o se)o opor
to, logo no primeir'o alDp teve um ardente e i.nesquecivel
rumarne com a estrela do Pantanal, IAPY. Que sorriso...
Na puberdade de seus 26 anos, finalmente conseguiu o seu tan
almejado canudo. Permanecerão na lembrança- os amigos de sem-
prep os grandes annres (Vaninha! Kallvas, Cidinhap Edna Tur-
ner e o doce das mulheres), as farras e o velho e boné)se dÊ
festivo .
Sua presença mar'cante em todos os inniaentos inpossiveis com
certeza deixará saudades nos coraçoes dos amigos.
Dá LELÉO, estamso tarcencb por doce

+
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LILIANE DE MOURA VAZ DA SIL\rA
(Li, Lni)

LUCAS JOSÉ PARREIRA DE LUCE}A
(Lu, Lulu, Luluzinha)

Nascida na capital mineiras Liliana) filha de pais manei.rosé
nao teve outra escolha senão ir para a grande São Paulo.Bri.E
couP jogou bolar estudou. Até que chegou o nnmento crucial
de escolher o cui'se para a faculdade. Com o nível de esc.laje
cimento que tem a maioria dos estudantes secundaristas (qua--

se nenhum), acabou decidindo fazer agronomial mais por exclg
são do que por aptidão. Pois é, dei.xou o asfalto e foi para
a não conhecida (a não ser aos aficionad)s das "agr&'ias" )
Viçosa de Minas Gerais. Para quem tinha sido criada ãs vol-
tas de sua família, na cidade grandes a mudança foi radical.
Mais radical ainda foi o fato de ter ido nnrar na roçam na
mioleira, com dois meninos (ambos paulistas). Na sua máquí--
na, a calor "CKl" (que continuou servindo à sua dona até o
finalp aos trancas e barrancos), pegava a estrada que passa
pelo Heras da Universidade e chegavam suadas para as aulas
matutinas. Depois acabou não resistindo e foi para a vida
mais :fácil da cidade. F'oi pax"a o bairr'o de Fátima9 e de lá
nao saiu até se formar.
Quando caloura, muito animada, apoiou a oposição ao U:E, e
entrou para a chapa Semente para C.A. de agronomiap chapa eg
ta que ganhou nas eleições. O tens)o correup apareceu um gar
bo rapaz floresteiro que "roubou'' seu coração e seu tempo p.g
ra as atuaçÕes sócio-políticas. Aquietou-se e encarou as ma-
térias para poder termo.naz' o curso. Dei)üou Viçosa com o pe-
sar de nâo ter havido um grupos uma classe para guax'dar maio
res saudades .

Lucag9 para os íntimos Lucenap Lulas P., ou Lulas spP. Ho-
mem comedido, discretos sabe ser brincalhão e descontraído
na hora de brincara assim cona sabe ser brincalhão e descon-
traído na hora de ser sério. Jamais inconnda alguém antes da
meia-noi.te, a nao ser que este alguém esteja acompanhado.
Seno)re foi pau pra toda obra, mas apenas recentemente passou
a selecionar as obras que pegou. Residiu no campo) apos sua
chegada em Viçosa, sendo que desta estada.a restaraJn vara.as
boas lembranças cona um rádio velhos 2 Caixotes, duas fd-gí.-
detrás sem cabo e o amor pelas abelhas, após ter tomado uma
picada numa zona exógena. Após a relaxante e bucólica esta-
dia no cainpol mudou--se para um apartamento na cidade, o que
o fez desabrochar para o convívio social. Após um período
de adaptaçao9 no qual sentiu-se comprimido entre as paredes,
procurou desenvolver técnicas alter'nativas de aeraçao, tais
cona furar a parede do apal"'talento. Nesta fase, rico em Cria
tividade,desenvolveu um trabalho ainda não publicados intitula
do "Cona Criar abelhas na 3e andar". Amigo leal, fiel a to-
das as nomoradas ao mesmo tempos comprometido apenas com uma:
a que estiver com ele no memento. Vai fazer falta e sua saÍ--
da preocupa as autoÉidadest que temem uma onda de .suicídios
coletivos. Falando sério de suas quali.dades, Lulas é um ra-
pas bomp bonito, gostoso, vigorosos inteligentes si.mpaticol
sensual ,desportivo , alvissareiro , igllébiJf probo , dedicado ,
sensivelp descomplícado! prestativo, felino, sem preconcéi--
to) liberal! democrático, socialp cristão, legal, bonzinho!
gen. . . sriif9 snif.

LISBIM) DUARTE DE OLIVEIRA
(Li.cimo, Cea,«nw)

Apareceu por ger'açao espontânea num pequeno povoado de uma i.
nÓspita região do norte de Minasl cuja base da economia é a
criação extensiva de calangos. Um dia apor'eceu na região de
Viçosa aquela singular figura que veio tentar nova vi.da,dei--
xando para trás a atividade de carvoeiro. É importante sa-
lientar que a peculiar figura trazia contigo um alforje com
seus mantimentos básicos : jabá de calando, rapaduragfar'inhap
Óleo de peque e cachaça.
Alguns de sua região profetizavam que ele ir'ia se tornar um
'bilhão'

Com a nova vidas fo:í. um ufeviano inadaptadopisso porque após
4,5 anos de IJ.F.V. ainda nao tolera baixas temperaturas e al
to teor de unü.dade. Hoje9 com a proferi.a cunq)!'idas r'etorlu. à
sua origem pr'eocupado com o seu futuros já pensando em "te:
nificar'' a criação de calangos.

+
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LtnZ FERNANID BARES FONSECA

(l.Ü zj--ho, p:''g'-i«M)
LUIZ AIEXANDRE PETERNELLI

(pr, Rec"lta Zero) Hn uma hora qualquer do dia 27.11.63P nascia em FDuso Alto o
jovem''luisi.nho"p que muito pr'eocupou seus pai.s devido ao seu
lento cresci.mento i.nicial. Depois de uma infância prolongada
e agitadas esse lbaixinhol decidiu ser "dota"l passando poz"
um penedo de' adaptação nas cidades de ltanhandufltajubá(o=
de foi raptado pelo exército poz' un aln) e outras e alguns
vestibulares frustrados.
Depois de muita insistencia, em 19841 talvez por um erun do
cona)utador, conseguiu ingressar na U.F.V. no curso de Agron2

Aqui em Viçosa sofreu var'ias trnnsformaçÕesp sendo encontra
do por diversas vezes pelos conpanlniros em estado "ligeira
nente" alcoólico nos bonecos da cidade. Frequentava também

alguns bares "fi.nos" como o Alcântara, q)in de Bananeira eta
Coro vi.olonista e cantor, mar'cou também gx'andes presenças.
Nas peladas em frente ao alojaimnto jamais serão esquecidas
su;s atu,ç&s co«p Boieiro (nos golziMos) e t-bém w«s 'e=
sacionais ''Bois contr,a,''. Foi. um gr'ande combatente da pr'iaei-
ra seção nas guerras dtáguap local de onde também fazia seus
discursos de formandos ''r'espeitando"l logicamente, a l.ei do
Silencio .

üojep com o tao sonhado di.ploma na iÜol depois de muita ca-
chaçadal bagunça e dedicaçaop ''luiainho" parte pai'a a terra'a
natal de onde seu coração nimca saiup par'a enfr'enter os de--
safios que ainda viraop deixando saudades nas grandes ainiz2
des aqui conquistadas.

mia

No ano de 1984, trazendo ainda as fraldas na malas Chega
Viçosa Q meio-menino/meio-homeml Luiz PT. Logo de iniciolcom
sua far.da ver'de doada pelo paul r'ecebeu o nome de Recruta ZÊ.
r'o pelos seus colegas de quartos que estranharam o seu an-
do de falar e sua risada (que mais pai'ece um engasgo). Acusa
do pelo serviço médico de causar var'izes em várias pernas de
cadeira! foi logo assombrando os mestres da U.F.V. com seus
A''s em câ.Guio. Durante todo seu curso nnstrou ter par'en-

tesco com o cruzamento de Turco com Judeus e foi várias ve-
zes pego cobrando centavos de seus amigos em animadas con-
versas no Lanches Lu. Com fama de neném queridos nunca ia ao
banho com seu tradicional bonés uma sueca enterrada na cabe--
ça! e com esses cacoetes militam"escos ganhou muitos cor'açoes
neste período, sendo que o ultinn deles+ caso muito sériolhe
renderá um emprego na Cona, com estágio na capa.tal japonesa'
Freqtlentador assíduo de várias Naco Lopesl este rapaz compor
fado esquecia-se com frequência do regimento do exército ao
tomar o le copo de caminha! nnstrando então seus dotes masca.
lhos para a multidão feminina no meio da praça. Ao toque
de r.ecolher destes anosl o r'apaz que se for'mou ofi.cial-a-
gronoino deixa saudades) tanto par'a seus comandados como par'a
seus comandantesl somente com uma frxlstraçao: ainda nao a-
prendeu a dar risadas sem o característico engasgo.

LUIZ CARLOS SANTOS CAEIANO
(Magrão, Caqueiro, véi)

Considerado o mai.or "Pelinha" da U.F.UJ talvez por esse nntl
vo é que tenha chegado a esta "bela" cidade em 1984i canse--
ruiu esgotar a interminável paciência de seus pai.s'
Mas sua fama nao fica reistrita a isso. Antes devemos res--
saltar que 'o véi tambem foi um gai'oto muito aplicado nos es--

mudos. A partir daÍ sua vida acad:mica se limitou a um ''lg.
ve'' interlninavel. Apaixonou-6e por sulistas, paulistas, bai.a
nas e recentemente, um pouco tarde demaist quis nativar9 po'
rém ja nao tinha mais blicicleta para deixar de garantia.
É claro que também teve seus innmentos infelizes, mas não hã
nada que um bom porte nao resolva. Num deles se escondeu de--
baixo da cama na casa de um amigo. Futuro Agr'6ininn frustra--
do9 pois seu grande sonho era ser pediatra. Por quê? Pergu2
tem a ele
Também nnstrou ser um grande pi.adusta. Faz você chorar de
raiva. Peça--lhe pax'a contar a piada da sandália careca.
No fundos ele foi um grande amigo neste tempo todo. Temos
certeza de que ninguém irá reclamar depois qie ele for embo--

José Carlos , Henri.que, Aguinaldo .
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MAH;H, iDl©IRA VHE
(zé Pele-, Min'indo)

ih.xvel teve sua chegada nnio atabalhoadas poz' causa de una
iinsperada hepatite àa véspez'as do vestibulax'. 9m vinda foi
foz'teinnte coinnnrada pelas nativas, que seHpxe .n esperavam
iu boîte e no extinto Bai' Leão, bêbado e cheio de arroz' paz'a
dai'. Dn detertü.nadas inites de desaboin fi.nanceírol junto- con
alguns colegas, foi obrigado a aceitar algumas cervejas de
certo pz'ofessoz' ilidecisop a :fim de "fazei' a cabeça". Esta vi
da nundana teve um r'ecesso de nove meses devido a problemas
de ordem aimrosa com uma determinada natign. "0 AM)R É LIN-

IXyt, dizia ele. Após este pequeno deslize, Marcel voltou 'a
sua vida nozTnal9 invadindo pai'quem de diversões! e colocan-
do-os para funcionar em plena made'ugadap ''passeando em car-

ros", além de outros que nao nos cabe revelar. Após receber
influências espirituais do guru Marco TÚlio, teve sua fase
'natchura'' em Viçosas mudando seu hábito alimentar, se ves-

tindo a cai'ater, e curtindo a natureza mima boa.Resolveu mu-
dar l.''adicalmente sua vida após um certo carnaval em Diaman-
tina. Suas tend:nelas etÍlicas de repente se viram extintas,
e todas as suas economias er'am gastas com a Pássaro Verde,
Telemig e os Corvq3ios. "0 APOR É LINIX)", dizia ele. Dedicado
esportista, abz'ía mio até de passar deliciosos finais de se-
mana em BH para se sagrar cana)eão de peteca da U.F.V.l o que
Ihe rendeu o apelido de Zé Peteca em sua Última república (Re
pública Quatro Com) .
Mal"cela chega um dia que cada um toma caminhos di:repentes.Es
pegamos que o seu seja de muito sucesso e mui-tas alegrias. É
o que desejam seus verdadeiros amigos!

MANOS, PEREIRA IA SILVA FIL}D
(zé Manép Perua Manezinho) MAK;n,LE ]DDRIGUES CAMPA,ID

i983 - Dezembl'u.
Mai.s um CDF chega em Viçosas desta vez vindo do Carrego do
Gavíã) (Carflos Chagas)..
Passou ileso pelas químicas e cá.lculos Ufevíanos. Apesar das
cachaçadas e tudo o maisgera um garoto aplicado, até que des
cobriu as mulheres: mais um inotívo para beber uma cerveja--
nhap bebeu todas (cervejas, é claro) e amou algumas, de noi-
vas á domésticasl de uni.versitárias a religi.asas. Nao pas-
sando numa além dos extremos, mas a LEIO que o diga o quanto
ele e cachão. Zé Manép garoto violento, não podia era perder
o controle (o nel), e isto foi um bm motivo para dormir ou
pelo menos tentar dormir no xadrez. Nosso companheiro não
viu o sol nascer quadrado! sua cela ficava nos fundos.
Mas nem uma passagem pelo presídio foi suficiente, se depois
de um4pviagens astrais e encontros com sua irmãzinha (Katia)
é que ele encontrou o verdadeiro caminho. Dedica--se agora às
orações e relações mais ''esoirítuais'
zé Maná n(ib desejamos a você muito sucesso na profissã) esmo
Ihida e que Deus abençoe todos os seus caminhos.

Muito Chateada poi'' ter perdido o primeiro 8ni.bus da viação
pel'iquiti.nho" chega Marcelle em Viçosas vila.a da Capital e

um ain atrasada. Por causa de uma nnchila e de uma sombri-
nhas foi logo de cara sendo confundida pelo nannrado da ír-
ma9 com um romântico ''OI amor:", bem no pé do ouvido.
E aí Começaram as confusões do tipo: você é voc: ou vote éa outra?
Para quem quer diferenciar as g:meus, aqui vão as di.eas:
- cor da innchila, mas cuidado, lembre-se do nannrado:

mãos na cabeças procurando uma mesa vazia na biblioteca. éa Marcelle
- agora, se Chegar 15 minutos atrasada nas provasp com a ca-

ra mais limpa do mundos ent;o nao há duvida, é a Marcelle
mesmo :

Mas não vamos nos esquecer dos pontos em comum: a simpatia)
a inteligêrnia e a competência para elevar a moral das agr6-
nomas da turma. No futuros em caso de alguma dúvida lembre-

'Qualquer semelhança e pura realidade
se

e
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MAllCEID m IDRAES DUR=
(adio)

Cri cz'j. ci'i. . . Esta biografíadeveria ser soinrapara que todos
pudessem enterüer a or'lêem de seu apelado. Chegando em Viço-
sa foi perseguido por um inianÍaco que nao se confonBiava « com
seu estilo rebelde de cabelo. Rapidaimnte tornou-,se conheci-
do no salão de televisão do .Mundial Pai'que Hotel com coiünn-
tári.os satí.ricos sobre os filnes e aqueles que a eles assis-
tiam. alas incursoes no autoinobili.snn quase o levaram a fa-
l:nela. Até hojel ao ouvia" o norte ES(IDRT tem ataques nervo-
sos. Ali.ásl nao i'prol que o digam os peladeiros do Hótell os
torcedores anta.-flamenguistas alvejados com bacia de pipoca
durante os jogos. Eterln andarilho do "Campus«(aeé hoje não
aprendeu a andar de bicicleta nem de tratar)p não. . consegue
ser acon4)achado por ninguémp pois seu ritmo de caminhada é
digno de um esgotei-ro. A aeçao de achados e perdidos(in ve=
date sÓ perdidos) nio seria a mesma sem ele: casacosP esta"
josP e outros.
Sx filosofa.a de vida é baseada na solidariedade sem lini--
tes: servo dos servos. Na pratica seinpr'e atuou auxiliando
seus amigos alcoÓlatrasp mas acabou sendo influenciado por
eles em breve pez'lodo. S.ia dedicação extrema.da aos fungos
micorl:'Ízicos Ihe renderam alguns finais de semana nas Casas
de Vegtaçao. É a uiu-ca pessoa que não fede as viagens can o
amigo Brtmo: as orações de Dona Mania Arrelia sao fortes Ultt

mandas. e fitas de vídeo pirata (de suas imitações) que cir-
culam no meio docente da U.F.V. Desejamos uma vida sem gri-
los para o Marmelo, e que esta Ihe retribui com os mesmos nE.
Bentos felizes que nos proporci.onou.

MAICH,O PERU
(Peresl Pilris)

MAICEllD BARRA IE ALBUQlmRQtE
(Tchelo) Nos longínquos idos de 84p chega em Viçosa (U:F.V) um especl

T=,'=:::=1:.-' ,*"".:::=:' .:= =:';1:.:.:,'=:m=;.:'l$ ."t

;:: :;ll: :iEl: ll:ll:l: IH:l!.==\..!
Reis é de un par de boas botas. Para surpresa geral- ente
"surfista de ar'eia" foi logo se identificando con o berrante
e o laços tanto que foi confiante para uma sabatinap a que

«: -d''
orou sua dietas de aveia c/bananas seu prato predileto nas
longas viradas de noite. Enfrentou aqui muitas ferasp

dentre

as quais Matozinhol que o adorou coinn discípulo por umlongo

tempo. Mestre em "gotas d'água'i nunca dissimulou sua fama
de conquistador... e claro que falido. Nunca trocou seu pos--

to de observador rn Lanches-LU pelos braços de alguem e co2
tan as nás linguasp que apesar dos insistentes apelos de nu--
tricionistas e economistas domésticas9 permaneceu intacto
por todos' esses anos. O certo e que findos estes. 4,5 ainsf
Ú. houve um tr-seunte nesta escol' q-e não .o«h?.sse .a ,:f.2
ma do ''pitoresco" Per'es. Para os que :ficam dezxarà saudades
de suas piadas improvisadas e seu g:neto idealista.

Hi:l:li.;=1 :ii.::::XIXl::F:l:l
::='=:::. ::,::=:: $%':=:~:: E .":::";:: ::=:B
==:.';..==:;t=i.=''3:=:=;=.'=:'=:: '' :':1::«:";
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MAIEOS ANTÓNIO RIBEllD CYRIM)
(Marca, Marquin)

Vi.ndo do ''sâr'' de Minas para cursar agronomia9 tornou--se
doutor" em café, sua maior paixão. Quando veio para Viçosa,

imaginava uma ci.dade grande. Ao chegar de õnibus no início
dá cídade9 olhou e pensou: ''Toda cidade de grande tem seu IÊ.
do favelado'', porém até hoje ele procura o outro lado da .i.-
dado. Quando calouro, ao sair debaixo de chuva, após a prova
de FIS--105, onde levou ferro, percebeu que haviam Ihe rouba-
do l pedal da bicicleta, fato este que Ihe causa irritação
até os dias de hoje. Seus professores preferidos são o baixa.
nho da microbiologia e o protozoário da BAN--100, os quais
ele nao pode ver nem pintados. Muito comum era encontra--lo
resmungando nas aulas: "Que bosta"p "T6 com o saco cheio deE
ta au]a''... o que era na verdade í'omep pois ].ogo que se alia
montava do bandejão, ficava calmo. Foi visto após os chur--
rasgos dos cursos, andando de moto em ângulo de 45g, fato
que féz seu conterrâneo AnÇQn+o C;;. Fidelis segui--lo, de bi--
cicleta, até sua república. Posterior'mente seus colegas se
acostumaram el pelo que se saiba, levou apenas um tombaço na
descida do Recanto das Cigarras.
Famoso ficou foi seu possante Fiar--147, mais conhecido como
'Ambulância de Bebum'' ,prestando serviço nas madrugadas viço--

senões. Ele contava o semestre em.feriados, nos quais viajava
para sua terra natal; acredita,-se que seja uma paixão forte,
deve casar logo! ... , nao bate bem da cabeça. E como espel::2
dop após a formatura retomará ao cafezal natal.

MANCOS MENDES BIET

(Bié ) RaRDEN HENRIQUE QUEIROZ METO
(Bigode, Mardola)

Nascido na cidade de Sao Paulol e filho de mineiros de Cape--
lí.nha} desde pequeno sua vocação pelo cana)o não o segurou
na grande meti'Ópole. Teve certeza disto quandoP no exércitos
optou pela infantai'ia e foi morar no interior9 contudo9 seu
i.nstinto idealista forçou-o a se adaptar às montanhas de Vi-?
çosa. Seus hábitos de boêmio9 batuqueiro e mulherengo encon-
traram o lugar certo nas noites de finais de semana, onde par--
ticipava de rodadas de pagodes9 sendo quem depois de uma
branquinhas nao sabia se ficava com o pandeiro ou com a mu-
].her; organizador de grandes churrascosl era o primeiro a
chegar e o Último a sairá fato este.muito comprovado pelo
Sr. Joaquim. Como apr'eciador de nossa MPB9 fã ne l de Er'meto
Pascoal, extrapolava seus sentimentos e emoçõesgdistribuindo
beijos e derrubando partituras no Rock in Viçosa.
Sua participação na vida académica u:revi.ana está presente na
memória dos amigos, que certamente poderão contar )com sua
responsabilidade e atuação na defesa da Agronomia.
O NUCA DO GÃS TAMBÉM TE AMA.

Em 1984, surge em Viçosa um veterano de guerras, um tanto
quanto ''distinguÍvel" pelo seu narizinho empenado, seu por'te
garboso e de grande seriedade. Desde cedo demonstrou grande
atraçao pelos forrós9 onde se empolgava e devorava as ''bro--
tossauras''. Românti.co como o Senhor Dom Casmurros buscava in
cessantemente uma domésti.ca oriental, e depois de im;meros
tentativas ainda continua sua procura. C.D.F. .25 horas . por
di.a, se ''auto ortougou'' chefe do reduto do 17, olhe tentou
induzir a prática de austeridade e recessão, tendo seu armá-
rio cheio de guloseimas, porem fechado sob 7 chaves. Nos chur
róseos e nas saídas notur'nas, após alguns goles da branqui--
nha) tor-neva--se orador oficial da turma eom seus discursos
amigaveisp às vezes sucedidos por reações paranorTnais. Como
bom universo.táriop desempenhou com facilidade sua carreira
acadêmicap fazendo parte do Conselho de Graduaçãop da comia
sao de formatura, e colaborando com o refeitório. A voc: bi-
godonp todo o sucesso e que nossos caminhos se cruzem em bre
ve no novo Estado do Triângulo - SP.

e
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MARIA RH;INA DE MIRANIA UUZA
(Regi, Régis) nAMUA conçnws DE S)tJZA

Em data desconhecidas nasce em Bela aquela que será o orou--
Iho dos bo:miosl quem por acidentes tropeçaram em seu cami-
nho. Essas amizades foram tao profundamente arraigadasp que
Regi'', apos terminar o seu le curso, nao conseguiu deixai' a

U.F.V. 9 cursando Agronomia cona 2e opção.
É faimsa por sua belíssima voz, que iluminou por um longo
tens)o o coral da U.F.V. e por suas serenatas pelas noites
vi.çosenses .
Assídua aos estudos de químicas dedicou--se de corpo e alma
a conhecer seus instrumentos, achando no ''Cadinho'' o seu ve=
dadeiro anDr9 principalmente depois de alguns estágios no

Moça bem informada, é crítica permanente dos acontecimentos
anuais. Lembra-nos uma criança na fase dos ''porquês'' . Meio
'natchura'' ! é conhecedora de ervas e muitos chazinhos exóti--

Nessa longa per3nan:nela em Víçosap teve como companheira in-
separável a super bicicleta ''Rolls Royce'' amarela.
Com seu vasto conhecimento agrzco].a e social -- isso . também
se deve aos congressos estudantis -l Resina esta pronta para
outras experiencias9 levando com ela o nosso carinho.
Fel ic idades !

Sul

cosa

NÓS

Mar'alia ... uma morena caladas muito mansa nas atitudes e no
fala!"l mas for'te e decididas lutando sempre por' seus dir'eí

Amante da naturezas esteve sempre às voltas com as plantas e
sua coleçao de rochas. Sua preocupação com a pr'eseivaçao e o
melhor aproveitamento dos recue'sos natur'aís fez com que ela
estivesse presente em congressos e eventos afinal procur'ando
aprender sempre mais.
Nos momentos de estudo foi. modelo de força de vontadelCom tg.
da natural i.date e também determiinção, convencia--nos a per'der
noites de sexta--feira e finais de semana ensolarados par'a,
ficannos com os livros, quando necessá!'io. Também não pode-
mos deixar' de..lembrar dos frutzferos passei.os pela r'epresa9
que constituíam a feri'a dos fi.naif de semana. A casa de sua
família foi um ponto de aconchego paz'a seus amigos passar'em
um fim de semana longe'da U.F.V. E como não poderia deixar
de ser, em seu quintal podemos ver alho das aulas de oleri--
cultura, mudas de laranjeiras da fruticultura9 begõnia9 pal-
meiras e ''sheflera'' da jardinocultura.
É por isso e iniais que a gente torce para que ela consiga li--
dar com as possíveis pedras em seu caminhos com a mesma na--
ruralidade que vem lidando com suas rochas favori.tas.

tos

MARCA DE JESUS ALCES DE g)tJZA
(Màüá)

Maná, Maio.azinhal lbsinhal pequenininha9 espertinhagboniti--
nhal tudo unha.
Chegou aqui em 19791 com o firme proposito de se formar em
Agronomia e depoisf quem sabei voltar pra Corinto-hG,aua ci-
dade natal, e trabalhar em suas pr'ópz'ias terras.
Só que o mundo dá muitas voltas e a IJ.F.V. também.Resultado:
depois de tantos acontecimentosl tipo viagenslromanceslcasa
mento, renem etc... . a forTnatura sÓ está acontecendo açor'a
e com isso muita coisa já mudou. Só falta pegar o tão sonha-
do diploma! guarda-lo direitinho e quem sabe um dia desses
coloca-lo na parede de um si.mpáH.co bar'zinco na cidade de
ires Manas. ©ao é mesiap Rosinha?
A Mania e gente muito fina e se for mesmo embora daqui vai
deixai' saudades. Para os amigos que quiserem encontra-].a ai
vai o ender'eço:

9

ENDEREÇO lula Guanhães, 460/30i
colégio Batista - Belo Horizonte
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MARLEY MARICO UTUMI

Quinta filha do casal Shigueiti e LÚcía, lá no "interiorrr'
do Norte NovÍssinn do Paraná, em Nova Esperança. Cresceu,
até chegar a 1,5m, nadando no rio, pescando, comendo fruta
no pé9 misturando café no terreiro. . . Passou, deixando sauda
desp em Curitiba, Uberaba e Paracatu, até chegar em Vi.çosa9
para o curso de Abro, em 84. Nos primeiros semestres despir
tou para os problemas de proteção do solos já que morava na
Álvaro Gouveia. Calourinha metida a veterana, matava as au-
las de BIO 120 para assistir as de Genética e Anatomia Vege-
tal, trocava as de FIS 105 por Física e Classificação do So-
lo e palestras de Sociologia e Entomologia. Tina)a uma vida
social muito agitadas nnvida a banhos de piscina ao luar
(qpe Ihe valeram uma coleção de micoses)p churrascos da Abro
(um deles terminou com um passeio num fusquinha azul) , tea-
tros de vanguarda e festas mirabolantes. E asse.m pulou de
galho em galho até que... Era uma vez um príncipe encantado
com a barriguinha mais cear'mofa da U.F.V. ... aÍ elase aqui.Ê
tou. Passou a fazer feira no sábado de manhã, jantarnoCharm
e promover almoços dominicais para os amigos (porque ele co--
linha:). Tem um jeito todo manso de falar Professor? -- tão
baixinho que ele dificilmente ira' escutar sua perguntai e um
jeito meio prolixo de contar caso tipo assim: -- cê sabe co--
nn... aí aquele tio de não sei quem... vai lá e... aquelas
coisas... Anualmente arEIa envolvida com uma plantinha mágica
que adoça a vida das pessoas e as mantém magrinhas. Seus inÚ
meros amigos desejam que o anual minifúndio do casal (compor
to de 4 pes de couve, 2 de tomate, l de melancia e muito es-
pinafre) seja apenas o início de uma vida agrícola e matri-
monial de muito sucesso .

MAUS:CIO LUmVI(D DE ALl©lDA
(Ma«riç;o, Tomo)

MARLOS AUGUSTO IM COSTA NICOLAID
( Nona ) A hi.stÓri.a desse ''goiano do saco roxo'i é bem semelhante à do

Brnsilp ins décadas de 70/80. No início! favorecido por re-
messas de nunnz'apto vindo do paul levava uma vida despreocu-
padas depois9 mais ao final da saga víçosensep passou poi' um
intenso arrocho salarial, quase entrando em concordatas fato
que não ocorl'eu graças b compreensão de seus credor'es(Luiz,
Ratos Coco). Sem dúvida, o rapazl tal caído o Brasil, mereceu
tal crédito. Esse julgamento surgiu baseado em fatos conti-
dos na históz'ia dele tais como: sua larga experiencia de vi-
da(aos i5 anos foi para a "terra de laTLER", aos i7 para a
do "tio SAM" e anualmente é um veterano de guer'ra); Possuir
as mais belas mãos, unhas, pés, barba etc. (narciso por natu
reza); seu imenso poder de comunicação (garganta de ouro)pom
excelente poder politico. Fbr fim conseguiu andar a pélapos
perder seu alusivos "fusca abóbora"(foi duro).Apesar de gran-
de inteligências sua ''pr'eguicite aguda'' já o deixou em apu--
ros. Uma das raras vezes que deixa de ''ser do contra'' é quan
do sua pessoa se adequa ao ditado ''é dos carecas que elas
gostam mais''. Mas se doce ainda teve a oportunidade de ver
este goiano de ''cabelos'' arrepiadosp bota farelo de pao na
sua ama. O homem vira bicho. Finalizando, dizemos que esse
cara é) acima de tudo) um grande amigos que nos cativa prin--
cipalmente pelo tamanho de seu coração. É muito querido por
todos nÓs .

No seu primeiro dia de calouro, deslumbrado com a paisagem
universitária, caiu na besteíra de passear de bicicleta em
frente aos alojamentos masculinos, escapando com vida por um
triz. Logo nas primeiras comprasl demonstrou grande semelham
ça com um personagem de novela chamado Nona Correias o qual
Ihe valeu o apelido. Apesar de controlado, proporcionou grau
des lucros à floricultura da cidade, por causa de seus hábi--
tos de ''lk)n Juan''. Como ímtociclis.ta, eolecionou vários tom--

bos e multas rodoviárias. No pri.melro tombo, ainda nao bem
explicado, bateu no segundo balão, indo parar em frente à
reitoria. Socorrido por seus colegas, foi levado por engano
ao hospital veterinário. Noutro episódio, cluase matou um ve-
lho, quando procuravaum sucopara cura.r a ressaca do Viçosa
in Rock. Mui.to ''CDF'' e responsável, é muito requisitado na
elaboração de trabalhos e no fornecimento de ''Colas'' nas pr'g
vas. Sua evolução alcoólica na U.F.V. foi progressiva. Quan-
do calouro, com dois copos de cerveja fazia a festa. Anual--
mente gasta algumas garras'as associadas almas doses de vod--
ka, haja visto que, após um certo rompi-mento amorosos acabou
com o estoque de cerveja do ''Zona Sul''. Nona, agora que cada
um vai seguir o seu caminho, desejamos--ll';e boa sol'te e que
nossa aJnizade nunca en:fraqueça, pois vote é um cara super IÊ
gal e di.gno de ser chamado de aJnigo.

u'

e
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MOURO AN'Maio HOMni ANTUNES
(MauriMo)

MILZA MOREIRA LONA

Originaria da poluída e alaranjada Acesita, chega em Viçosas
para enfrentar o promissor curso de agronomia (segundo esta-
tísticas que ela leu na VEJA), a aplicada e "ajuizada
Milza. Na verdade seu jui.zo foi. aos poucos se exaurindo a mg
dada blue se tornou uma das mais populares garotas Abro. Lenp-
bram-se do Miss Baranga 84? ! Aluna tão aplicadas quenum grau
de dia ensolarado de aula pratica de cotttr'ole de cupinsp apg;
regeu de minissaia e sandália hippie. Uau! Que pedias ela
tem! Sem falai' da aula de suínos onde a heróica Milza se a--
venturou a tirar sangue do olho do porco' O traumatizada Edâ.
nho nao perdoou: desde então passou a ser conhecida como a
Vampirinha do 311. Nao podemos nos esquecer que ela foi aprl
beira estudante da Abro a reivindicar estágio na área de sc»-
ja para si mesma e as companheiras9 o que Ihe valeu o apeli-
do de Milza Mana Sediyama. Tudo corria na mais perfeita ha=
mula até que se iniciaram os famosos churrascos Abro 84. O
le churrasco teve final infeliz jâ que devido a um li.genro
excesso alcoólico, quando voltava pax'a casa em sua novzsszma
bicicleta Creuzinha (corajosa ela, não!), levou um tombo que
a deixou traumatizada profundamente. Desde entao9 nao se ar-
riscou mais a beber caipirinha feita com pinga de Cz$10l00 o

Agora que jâ se considera formadas todas as quintas.feiras
se é encontrada nos botecos de Viçosa. Apesar de tudo issol
ainda e suficientemente capaz de assumir qualquer Big enlpre'
go que apareça.

] i trol

No Vale do Ribeiras Taquara Pretas la pelas bandas de Barba-
cena9 nasceu Maurol que ate hoje não se definiul apesar

de

trazer ''Homem" no seu Tome. Bom de gole e contador de "caE
sos''p galopava entre nnntanhas e riachos no Palhaços a cami-
nho da escola em Priva. Na época em que foi seminar'istap en-
trou em crise existencial: nao sabia se adubava as pessoas
ou se rezava para as plantas e foi quando decidiu fazer agr'o.
comia na U.F.V.p trocando o Palhaço por uma bicicletas veicy.

tas forçadas a um açougue. Expondo suas tend:nelas revoluc i,o
. f'

nári.as, proclamava inflamados discursos, que o levaram a lí-
der do grupo ''cendero-apagado''. . ,
Cano todo ''Homem'', havia na vida de Nlauro a carinhosa Tete!
que nunca o perdia de vista. Seu patriotisnn se manifestava
nas rnites de final de semana) quando hasteava bravamençep
no mastro principal da U.F.V.Jbicicletas e coisas afins. ApÊ
sar de bom CDFp havia outro lado na vida ufeviana de Maurol
principalmente se alguem-duvidava de sua hombridade: saia PÊ
lado para suas compras no bar do ]X]Ep proferia seus discur-
sos à frente do alojalaento velho e mesmo quando ficou muito
estranho" na Rico-Lopes (veja foto) . Era um perigo nas nol

tes de final de semanal tanto que! saindop ia logo avisando:
Mães de Viçosas ti"anquem suas filhas em casa que Mauro Ho-

mem está a solta.''. Mostrou-se realmente um grande ''Homem!',

partindo e deixando uma multidão de amigos.

MILIDN SHIGUED SATD

(Miltovichl Chato)

Não sabemos se veio de uma cegonha ou de um avião Kamidase9
o mais provavel mesmo e que ele tenha aterrizado na rodovia--
ria de Vi.çosa.
Foi logo bem recebido rlo Centro de Vivencial quase per'deu o
escalpo9 porque os cabelos já tinham ido l)á muito tempo.
Garoto danado, pegou logo o esquema e passou incólume pelas
Nlat, Fisp Quis ...l levou só um susto na Bioquirnicap .porem
passado o susto, se empolgoueficou tt'anqüilo, dormiu tao poE
co que quase cicatrizou os olhosp ainda bem que o acordaram
em tens)o .
Passou também por uma fase de boemia) chegou a treinarin pata
deito e na cuÍca9 nao deu outra, foi o pior samba que seus.' ' ''.-..- .-- nlÉHdomaisnaoteve muita
amlgc)s ja ouvlraill. liul'vu lpvu''vl u-'--" uw ------ " . N
afinidade com o volume alcoolico da boemia! o termómetro nao
permitiam fi.cava vermelho cano um pimentão. Mas sabe-se que
pelo menos uma noitena praça de Cajuri ele passou' Para as
fãsl reservou este último semestre
Desencalhou definitivamente e já tem mais de um endereço pa'
ra deixar a sua bicicleta.
Mas sem dúvida, nosso nobre amigo vai embora deixando para
trás muitas amizades e casos mal- resolvidos.
Boa sorte, "lXXl6"

P'
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PASQUAL LUSTRO GONZALM
(Gringo, Bu'Figa, Toucinho)

Ao chegar em Viçosas o baixinho começou logo cedo a "pegar'
no básquete. Já na primeira semana, fez seu exame médico e
instalou sua bai'Faca na piscinas saindo desta sÓ em ocasiões
de elevada importância (ir a sauna, connr, dormir, ligar pa-
pa namorada e jogar uma bolinhas que poz' sinal faz muito mal

Levando o sanestre nesse ritmo forte, no final não deu ou
tra, o coitado foi contemplado com 3 exames finais e, por u'
tamanhas do destinos conseguiu passai' nos três.
Não podanos esquecer que o gringo teve muita sor'te,pois no
curso de agronomia não há matél'ia ''Língua Pot'tuguesa", que
sem duvida alguma é seu ponto fl'aco. Vejam só o que o gringo
Costuma escrever: RITIMO, CANÇAI GENRRO, BIBIOGRAFIA, AUS-
TRALIA ETC
O barriga sÓ veio tomar vei'ponha com a chegada da sua namora
da (Lili-baixinha), que veio disposta a colocar ordem na ca-
sa. Dai para fratte, piscina nem pensar) jogar bola sana sex
ta e depois das l6h e assim o barriga entrou na linha, deu
adeus à vida boa e pisou fundo nos estudosp nio tendo mais
problemas com os exames final.s, dos quais atê jâ se esqueceu
como eram .

Sua namorada já se foi. e o toucinho voltou a ter usadas suas
recaídas, agora não mais pela piscina (junho--frio), mas pelo
baralho, profundo perderdor de troco que é, não cansa de a--
panhar .

Apos muitas horas dormidas sempre em sa].a de aula, nosso ami
go acorda! desta vez para o futuro, e par'te dei.xando cauda--
des em todos nÓs. É claro que com seu sempre presalte bom hu
mor o sucesso Ihe vira por conseqtlência. ACORDA PASQUAL!

et.)C

MURILO ALEXANDRE FERNANDES TEIXEIRA
(Mumu)

NERllSON TERRA SANTA
(Terra, Morceguinho, Grifo)

Jovem vindo da despoluída cidade de ípatinga9 Murilop também
chamado de CICIO já aprontou das suas em Viçosas desde que
aqui chegou, em 1983, para fazer o Coluna. As Naco Lopes que
o di.gam, e a última então, nem se í'ala, CICI estava irrecg
nhecÍvel, principalmente no Último churrasco de 84, onde dig
sejam que rebolava mais do que as chacretes do Chacri--

Seu maior ''hobby'', adivinhem: apagar as ]-uzes da casa. Vive
dizendo que não é sócio da CEMIG! e mata o pessoal de raiva.
Quando assaz o "delicado" narizinho, parece que estainns num
terrível terrennto. Acorda toda a vizinhança.
Quanto a garotas, bem, depois que arrumou seu eterno carrapâ
ti.nho, não tem o]hado mais para os ].ados. Apaixonado como es
tá, não tem mais jeito. Agora só os sinos da igreja.
Rapaz muito aplicado nos estudosp nunca teve problemas com
notas e contei.tos. Muito consciente dos seus deveres) princ.L
palmente académicos! ficou um pouco Chateado com os galpoes
de aves e a água da chuva.
Desejanns a ele boa sorte lá fora, e ficanns por aqui.

nha

Minem.ro por força do destinos paulista de coração, surge . em
Passos, como uma mutação da natureza (genes BraquÍticos), o
nosso cientista maluco ''Grifo''. Chegando em Viçosa para cu=r--
sal' agronomial ai.nda na fase de pupa, passou pela toca de Do
na Neguinha. Lá teve um inconveni.ente que o marcou: seu bolo
fecal de baixa densa.dade. Vindo para o 17, sofreu vâri.as ec-
dises: le- De material inerte passou a daJ' sinal de vida;2e--
Despertou para o$ lazeres da vida (cachaça, mulheres e dom
mir); 3e-- Entrou para o clube dos ladrões de truco; 4e- Tor.-
nou ã do CNPq; 5P- Entrou na era da informática. Bom
atleta nas modali.dados indivi.dual.sp bem conceituado entre a
corredores de finais de semanal não obteve o mesmo sucesso
nos esporões coletivos. No futebol, nã.o sabia se chupava a
bola ou segurava seu óculos. Sempre amigo e disposto a aju-
dará conquistou a simpatia e o abeto de todos9 deixando mar-,
cas vivas da sua presença no nosso meio. Terra, acredi.ramos
em vocép coma menos e trabalhe bastante, é o que desejam to-
dos seus Companheiros da turma de 84. Boa sorte em sua jorna
da profissional !
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PAULO FRH)ERICO PETERSnq
( PÍ is.« )

A presença de Paulo Frederico foi notada em Viçosa três me=
ses antes de sua chegada, pois seu nariz aqui. jã estava. Ca--
doca da ganas rubro-negro fanático, boémio, freqtlentador aâ
sÍduo do extinto ''Bola Branca'', musico e membro vitalício do
Conjunto de Sopros da IJ.F.V.p onde luta arüuainente para a'
prender a tocar clarinete. Apor infinitas tentativas, os am.i
gos desistiram de marcar compromissos com este individual f=
rao-mor de Viçosa. Esperamos que vá a sua colação de grau.
Rodésiop seu carro) era presença constante nas ladeiras de
Viçosa, bem como nas discussões intermináveis sobre sua ver-
dadeira cor (azul ou verde) . EsE)artista eclético: Boieiro de
polo aqu;tico9 atleta do ''Big Bol'', tenista esporádico e co=
redor de maratona, podendo di.zer cóm orgulho: "Eu completei
a Maratona Atlântica-Boavista. O segredo para toda esta vi.tg;
lidade é o seu habitual ''lancei.nho noturno'' de pão de milho
com manteiga. ''Pâ dois aÍ?'' Jamais colou: ''consegui formal' can
meus proprios méritos" (palavras suas). Seu senso ir8nicolhe
causou algumas atribulações. Ainda bem que as biografias nao
sao manuscritas9 pois sua letra infanta-juvenil não o credeE.
ci.aria a colação de grau. Ao partir! Viçosa sentira falta de
suas serenatas, principalmente as do Grilos .que retribuía com
gelados banhos em plena madrugada. Que o seu futuro seja em-
balado por suaves melodias.

PAULO HEN nIQUE ALVA COMI)(s

(P.C., Palau, T.Vulgares)
PAULO cbAn (;aiw

(Espinafre ) Fugindo do polígono das secasp eis que chega P.C.-=jel''imun e
óleo de peque na mala, veio bem aFInado com uma "pistola 45"
Cabra macho incontestável, dava suas choradinhas quando ca-
louro. com saudades da terra querida (Espinosa) .
Não trocava o certo pelo duvidoso (nem que o certo fosse pi-
or). Adepto da miscigenaçãop nãotinha preconceitosP somente
amava as mulheres.
Era dono de um preparo físico invejãvelp sempre se destacan--
do no seu time do coração: o Espimoc
Paulao nunca dispensava uma cerveja gelada, desde os bons teE
pos do Leão. Âmago sincero, sorridente e bela-humorado, prole
Fava sempre estar junto de seus companheirosp mesmo nas epcp'
cas de prova. Nao perdia uma boa festa.
Devido a sua facilidade de aprendizado e 'à, grande bagagem pr'lê
fica, P.C. nunca teve problemas nas disciplinas da agronotnia.
Sabemos que cada um de nos seguira um caminho diferente, mas
temos certeza de que a alegria de um amigo do peito estai'a
sempre presente
DÃ-LHE PC !

Paulo casar Comes ingressou na U.F.V. em iÇX34P no Curso de
Engenharia Agronómica.
Após bater em varias portasP foi acolhido no apto. 54. Devi-
do a sua semelhança com o ''Marinheiro Popeye" 9 apeei.daranl--no
de Espinafre
Levou o curso muito a sérios ganhando sanpi'e o troa'éu Tanga
de Aço. Dn 85, concorreu a uma vaga de monitor em solos e dÊ
vida ao seu bom desanpenhol foi admitido. O excesso de horas
de estudo resultou em varizes nas pernas da sofri,da cadeira.
Sempre ajudou os colegas em relação ao estudo.
Apesar desta dedicação9 ainda restou tempo para a farras fi--
bando ''chumbado'' poucas vezes. Certa feitas falando castelha.'

nop conquistou uma nativa que Ihe trouxe conseqtlências tra&i

No futebol foi ''pé quente'', jogando com muita raça. Conqui.s-
oou um campeonatos chegando a fazer ''gol contra
A turma do 54 Ihe deseja sucesso na vida profissionall e que
o Espinafre continue a dar as suas gargalhadas.

cas
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RDI AID DUCArl DH.ARm

(CMoma)
PAULO SÉIEIO DE CISTID
(Piui, 18409, Biafra) Dn i984, ao cruzar os laranjais de Malte Azul e alcançar as

a].terosas inaltanhas da Zona da Mata Mineira, este jovem ti-
nha mais do que esperança de un dia ser Digatheiro-AgrõnotDO,
ti.nha também cabelo na cabeça. Mas nem sempre a vida univer'-
si.teria é fácilp e entre uma prova e outra a careca ia au®eB
bando e a barriga idem.
Com seus métodos pouco convencionais conseguiu a simpatia de.g
ta terra, destacando-se entre elas: nativas casadoiras, estlE
dantes de ascendência docente e outras menos nobres que tam--
bém apreciavam um bom suco de laranja. Além de autonoxü.a uni
versitária, conseguiu fazer com seu carro a média de 8 Km/l
de pingam além disso conseguiu também ser gerente de cai'ri--
nho de lanche durante as noitadas.
Agora, com as malas feitas e pronto para invadir os laran-
jais Pau[istas.r fica com a certeza de que será ].embrado pe]o
seu carro e pelo seu ''notar,naco'' habito de embalar seus so-
nhos ao som e imagem da TV .
Sentirão saudades as nativas quem no sonho de agarrar um paE
lista, acabaram não ganhando nem uma bicicleta, sendo mais
uma vitima da arapuca deste careca que outrora perambulou pg
la ''Perereca'' afora .

ROBERTD JtWQUEiRA DE ANDRADE FILHO
(Bebo, Robertin, Bzdta)

Eis que chega da Metropolep PIUMHlp PAULO SÊRGIO DE CASTRA,
no ano de 198Z. Mais per'digo que azeitona na boca de bangue-
lo, sÓ sabia que queria segui.r a carreira do ''PAIPAl". Logo
no COLUNlp embr'i;o entusiasmado, descobriu que tinha vocação
para a carreira de "SOL(X;". Quando calouro, garoto estudio-
so, ficava até de madrugada estudando (o Único problema é que
perdia as provas no dia seguinte por dormir demais) . Aprecia
dor de uma boa farra) nunca recusava uma branquinha, acompa-
nhada de duas glicoses na veia. Apesar" de não freqtlentar mui
to as aulas, sempre tinha boas notas, devido aos ensinamen--
tos do MESTRE SÉRGIO "MARRETA". Adorado pela REPÚBLICA DO BE
CO desde 85, virou freqtlentador assíduo do BAR DO CÉLIO nos
Últimos anos. Popular na U.F.V. descobri.u o quê que a BAIANA
tem. . . Torcedor do MENGAO, era um festeiro inveterado, por
isso era centroavante de um tempo só. Piolho do DCE9 era fã
de uma TV, acompanhado de um di.festivo. Mesmo que nossos ca-
minhos nao se encontrem, sua presença será lembrada por to--
dos os seus verdades.ros ami.gos.
Felicidades e muito sucesso na vida.

Chegou de S;o Paulo andando de bicicleta e permaneceu sen be
bez' durante um ano. A]gun tanpo depoisl já cuspia na ga].era
e só andava a pé do estaca.onamaito até a sala de aula.
A partir disso o Diabo da Tananânía aumentou sua barriga de
:forTna diretamente proporcional a sua preguiça. Ficou famoso
pela grande quantidade de espetos que comia durante os chui--
rascas (a maioria de procedência desconhecida) . Num de seus

excessos, furtou) distraídamalte, todas as chaves dos qual'-
tos do Viçosa Pãlace Hotel e um guai'da-chuva de seu Mestre
Tentando desfazeFüse da sua roleta, al'remessou as provas na
janela da casa de um amigo, mas por anal' estavam fechadas.
Dn um bai.le social na Churrascaria Rodam pegou tanto no pé
de uma menu.na que acabou derrubando--a. Homem de negócios,foi
o único estudante a atravessam' um semestre sem tel' presencia
do uma aula sequer.
No fi.nal acabou caindo na republica ''Dois el e Trerizã.o''l on--
de rodou a baiana e levantou poP encontrando com eles a sua
felici.dado

+
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ROLAND FERNANDB PASTOR

(Vertnelho p pagodinhop Safa Jane )ROGÊRIO FIGUEIRHD DAHER
(Dela, piãol Roy) Este caboclo de Manga veio para Vi.çosa estudar Agronomia9 pâ

;=;:== ==';=.:i:: :'..='::=.:'::*:.'ell;;?::!;==ll.;
poucas palavi'as e jei.to estouradol na verdade . n.= +HPAn #\

e uma pessoa
muito carianatica9 sÓ per'dendo. a calma quando seus amigos o
chamam por seus apelidos carinhosos que ..éãb muitos:

veruie-

Iho, pagodinho9 Manga, Safa Janep car'neirinho9 cascavel9 lag.

ria das vezes conseguia manter as apax'envias e se passar"por
um rapaz aeriol algumas vezes perdeu as estribeiras. Quando
calouro, em sua primeira ''Naco Lopes''l não se sabe porquep
per'deu o cairá.nho de casa. tJltimamente, as pessoas que o co-
nheceram desde o início de sua trajetória universitâ'ia di-

Viçosap e que não se deve apelar" ao passado e que
devemos ter

em mente o futuros nÓsp seus .amigos teias certeza de que vo-
cê fala da boca para foral e certamatte levara com você boas
lembranças dos amigos e do tempo que passou aqui .
Roland, felicidades. Sucessor hoje e seno)re
Saudade dos amigos que deixou.

Carioca do Brejo! desde a 7B série já queria ser agrónomo e
não pensava em outra coisa a hão ser ir para Viçosa (naif um
futuro desiludido). Chegando. aqui p veio nnrar no alojamento
Pós 9, fazendo parte do grupo de maus elementos que depreda-
vam a cidade ao'cair ,da noite e ao. subir do áJ.pool. Conside-
rado üm grande politizado9. pela enorme bagagem adquirida nas
aásembléias do D.C.E.-e pela aprofundada leitura (2 ou 3 li-
vros da coleção Primeiros Passos). Aprecia acampamentoslpri=
palmente quando exigem longas caminhadas (metido a guerri-
lheiro, seguidor de Che Guevara). Pichador de muros nas ha-
jas vagas da madrugada. Tinha uma grande preocupação com uma
boa alimentaçã.o e chegava ao ponto de repetirá por ires ve--
zes, o arroz ''bem cozido" e o feij;o ''grosso'' do refeitorío.
Qualquer um que se aproximasse de seu armário era agredido
ferozmente, isto devido a sua privacidade. Quando chegava IÊ
demente embriagado nos finais de semana (4 a 5 horas da ma-

drugada), inseria 3 a 4 ovos batidos com leite. Durante os
pesadelosP pulava do alto do seu beliches gritandop e chega-
va a fazer seus colegas de quarto mijarem na cama de susto.
Agora quer ser er\venenador de consumidores de hortigranjei--
ros (tomaticultor) e nas horas vagas do desemprego aprender
nova profissão: músicos pois nao nasceu para ficar longe de
sua terra natal, a quere.da JF. vâ em :frentes desejamos-lhe tg
tal sucesso .

'RODRIGO DUTRA AMARAL

(Xuranha, Gordo, Turbão)

dúvida, muitas saudades. Boa sorte Balofo!
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RÚBRIA MARTINS BARROU
(Baby, Rubrica, Rubrinica)

SAMUEL FERNANDES RINO

(Sao tantos que nenhum colou)

De repente o tempo passou e chegou a hora de colocar no pa-
pel um pouquinho do todo que vivanos.
Imagine, se você se deparasse com uma pessoa apaixonada pelo
Boleto de Ravel, mineira e/ou maranhense, "filosófica" ao pog
to de comprar livros de acordo com a capa (jã pensando na es
tética de uma possível biblioteca futura), alguém que gosta
demais de ir a casa de amigos tomar um sola ouvir um som, a:g
sistir um filme, ler e, às vezes, até conversar com os donos
da casa... ÉI essa, se nao existisse, teria que ser feita.
Como esquecer os momentos em que ela arrumava sua ''MALINHA'':
-- "Que saudades da comidinha lã de casa"; -- "Desta vez vou

mesmo''. Até que um dia ela se foi) mas o desejo de um ''algo
mais'' fez com que voltasse. Os tombos de bicicleta, as cri--
ses de ri-se nas salas de aula e bi.blioteca e as paixoes, es--
tas sempre fortes) isto é, intensas e indefinidas, revelando
um gosto bastante eclético, teve até índio na históri.a. Hoje
vive com uma ''ante--ro--cação'' na cabeça.
E nestes acontecimentos sempre teve a seu lado vários alní--
gos9 mas um sempre constantes o que Ihe deu a força maior:
nosso Deus forte. A Ele agradecemos, pois Banha é um grande
presente, é parte da nossa vida e uma parte de grande valor

E)n 84, chegou na U.F.V. um rapaz cujos parâmetros cora)orais
eram excessivamente superiores aos da medi.a brasileira. Grau
de pilotos dirige até camínhÕes. Ente'e os vâri.os carros que
ja trouxe a Viçosa, não se esqueceu nem de seu fusca amarelo
que usa como Taxi em Ubá. Possui uma grande aptidã.o gastrin--
testina[: imbatÍve]. no Choppp invencível na pizzas ''pole--po
si.tion'' num churrasco; é procurado pelos donos dos bares e
restaurantes, pelo alto prejuízo dado as suas cozinhas. Como
conseqtlênci.a9 é um perfeito biodígestor ambulante . Descuida--
dop foi embrulhado pelos laços matrimoniais, mudando asse.m
de estado civil. É o popular papal da turma. Rambo brasilei--
ro, Star.cone português, foíao, um b.rraso quando coloca seus
oculos escuros, chamando a atenção da clientela feminina. La
tifundi.ãri.o, é defensor dos ideais da UDR) além de defensor
da poliu.ca do café com paop sendo conhecido como o ''Marajâ
do Pão''. Pã do Di.re Straits e U29 sempre estudava deitado,ou
vindo um bom som. Nobre representante da co18nia lusitana,
nao nega a raça: sempre desarruma o arrumado, der'juba o que
esta em pe e levanta o que esta deitado. Como pessoal é um
grande amigo no mais amplo sentido da palavra. Samuca, agora
agronomo, desejamos--lhe um grande sucesso prol'issional .

SANZIO MOLL:CA V'IDIGAL
(Bacaiau, Baga)

Em novembro de 64, ano da revolução, nascia Sanzio em Ponte
Novas l\'tG. [k) signo de Escorpião, venenoso como ta.]l quem sep:
tiu o seu veneno foram as namoradas da época de adolescên--
cia. bludou--se para Viçosa com alguns meses, tendo nau.vado
cedo. Durante a. infância, cri.ou fama de fujão junto a sua fÂ
mÍlia e de largado como ninguém,pois nao ligava para o que
vestia e costumava sair quase sem roupa nas suas fugidas.
Crescendo, foi conhecendo os amigos, a t:urma "URUBÚ-KLUS--
KI,X", nome dado por ele. Devido ao porte avantajado (muito

magrinho) ganhou o apelido de BACAIAU, e lloje só resta o apÊ
lido?pois está bem gordinho de tanto tomar cerveja. Cursou o
COLUNA e, escc,Ihendo a prof'issão do pai! ingl'estou no curso
de Agronomia (83). Rapaz de bom papo) muito teórico, deixa
os firalmentes e vai direto aos entretantos, preocupando--se
sempre em discorrer sobre os detalhes.
Sempre gostou de uma farra mas FiuiC& se descuidou dos estu--
dos) apesar de Fi&O ser chegado às presenças em sala de auJ-a.
No meio estudante.] será sentida sua fal-ta, pois sempre foi
bem--relaci.onado e amigo de todos.
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SÉRVIO BRA NT DRUMOND

(Micróbio, Guersio)

Quem nao conhece aquele magrelo, grande com duas entradas
profundas) ligeira protuberâr\cia na face e de ''risadinha diâ.
creia''. Vindo de ltabiral quando aqui chegou, insso amigo
dormiu uma semana na cama de pau duro, e na segunda semana
comprou um colchão. Quando calouro fez muita estrepolia:
saiu de pijama sábado a noite pelo calçadao2 andava trepando
nas árvores da Fetal fazendo emboscadas para os amigos e nao
perdia um fora'Ó do IX;E. Certa feitas quando foi salvo de mo!
rer afogado no próprio vomito, jurou gratidão eterna ao seu
benfeitora prometendo colocar no primeiro filho o seu nome:
JUAREZ. SÓ conseguiu sair na Naco Lopes quando estava se fo=
mandai mas nao foi por falta de tentativa, tentoul tentou,
tentou mas, sempre ficava no meio do caminho; motivo: BEBIA
TANTO QUE NXO AGUENTAVA NADAR. Além de beber, jogar sinuca e
comprar livro sem nunca ler (nenhum), gostava de andar a pé
vindo das noitadas. Teve uma época em que ele quase virou al.
piníB'ta, de tanto subir escadas. Nosso amigo está partindo
para os braços de sua eterna "PAIXÃO", deixando para eras
garrafas de conhaque, vazias e9 sozinho, seu ídolo e padre--
nho zé Piorra. (5tiino mótoristap só não consegue fazer cur-
vas. Essa é uma parte de sua histÓrd.a aqui em Viçosas o res-
to foi censurado . . .

Mic robio felicidades ! ! :

Seus ami.gos

SEBASTIÃO MARTINS FIL}D
(M.co-)

Por causa de muitas travessuras9 dente'e elas roubar queijos
em Mococal sua pobre mael entre coloca-lo em um seminário F'u
nabem ou Colegio internos decidiu que o castigo mais severo
seria ela propria inscreve--lo e treze-lo para fazer vestibu-
lar em qualquer um dos cursos da U.F.V.
Graças às numerosas rezas e promessas (feitas pela sofredora
inae) este tão indesejado indivíduo conseguiu ter seu nome na
final da lista dos apn)fiados. Este fato causou um grande alÍ
vj.o em seus fanúliares e ''Mococada'' em geral.
Além dos estudosp TIDO desenvolveu varias atividades como :12

vara fazer cafés co?i.nhar macarrão todo final de semana e
assistir devotamente'à todas as novelas globais. Uma de suas
maiores contribuiçoes cientÍfi.cas foi o seu seminario9 que
tratava de um importantíssimo assunto: ''Influência do g!=-
93n. :E no bronzeamento das mulatas nativas". Nluitas outras 2
conheceram e ele poderá contar para a ''Mococada'' e seus fa--
minar'esl especialmente sua mae quem sem dúvidas o r'eceberà
de braços aber'tos como o filho pr'õdigo.
E a nos que ficamos deixará saudadesp ''mas qualquer dual ami.
gol a agente vai se encontrar'

SEBASTIAO SELIM la©UIU
(Troglodita, nEGo)

Nos meados de 19-- (sÓ Deus sabe! ), eis que surge, numa tar-
de sombría9 a fcojsa'. Já no berçár'iol batia queda de braço
com seus colegas de quarto, o que Ihe deu este porte atléti
co, admirado pelas gatas (e coroas). Após a conclusão do PH.
D. em curtinho ("Equip Course" - 4 anos! ), chegou ao nível
superior. Fase inesquecível, marcada pelas colas, golesJ bo--
las e mulheres. Durante sua vida ufeviana participou de apr'g
ximadamente 15.000 pesquisas (por insist:nela). Nem as mudas

de limão que a todos promete consegue pagam'l pois nem o cabe
lo penteiam para nao ter que r-eparti-lo. Nos cadernos sem
linha! que são mais baratos! or'ganização nunca existiu. Dos
tratos de violão que tanto faze quase nunca os cumpriu. Mas
nunca está errados tem sempr'e a razaol ou pelo menos uma õtl.
ma desculpa! Apesar de tecnico em urucum, café, cana, mudas
c:Ítricas, alhos irrigação etc. , ainda nao foi bem--suceda.do e
nem sempr'e há doer'enfia nas técnicas r'ecomendadas. Com a di--
faculdade de decidir o que fazer na vida) par'ece que o mes--
tudo em fitotecnia será a solução.

P

ENDEREX;X): Rua Prudente de Moraisl 423
13730 -- Macaca -- SP

ENDEREÇA) : Av. Governador Valadores
Cajuri -- W

ENDEREÇX): Rua Alfredo Sampaiol 49
ltabira -- MG
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TÉNIA mlUl© MARUYAMA

(Tampa, Rali.ko)
SILVIO MAKITA

(Canlpineiro, Gay) Dn 19 . . . e alguma coisa (A.C. lógico) surge em Viçosa, direta-
meutte da terá'a das galinhas poedeü'asl nada mais nada menos que
anelhol' performance de um certo casal japonês. Baixinhas tran
çasnos cabelosp óculos . . . uma coisas mas de deixai' qualquer um

louco. .. da vidas clamo! Teinnsa9 irrequieta e com grandes
ideais na cabeças ela logo conquistou seu espaço el e logi-
co, o coração de muita gente! Quem não Conhece esta peralta,
dentuça e fundo de garrafa? hhs cheia de charme! .. . Acho que
nem mesmo a calourada se salvava dela.
Depois de morar em todos os cantos possíveis, veio par'ar no
alojamento, onde quase é expulsa por' seus constantes concer-
tos ."gargalhais''. lbr sua mania de espox'tesa é dona de um
equilibi'io totalmente fora do comum e do imaginário, sendo
flagrada ''n vezes'' dormindo em posiçoes inimagináveis :per'nas
pro ar) equilibrando livros... por az. Cheia de energias n;o
par'a um segundo sequerl nem que seja para incomodar o vizi-
nho. Marca apresença adia todo por dia: 24 pelo normal
+ uma por mereci.mento... por ser' TANTA! Cheia dos proble-

É isso aÍ Taninhal Sentiremos sua falta. . . sem seu liquidi-
ficadot'9 tapetes ferros gravador' e bagunça na bancada de es-
tudo vai sei' difÍcill mail tudo bem! Ficamos feli.zes por sa-
ber que você íechal com chave de ouro! mais uma etapa de sua
vida. Esperamos que você continue da mesma forma com as ou-
tt'as que virão! Continue lutando! Car'inhosaimnte, 116.

mas

Canlpi.negro de origem9 "gay" por natureza, veio se instalar,
inicialmente9 no Fümbal de Viçosas em seguida! provisor'iatnen
te, no alojamento novíssinn .até que sua situação se normali-
zasse, quando então se estabeleceu definitivamente no aparta
mento 26, encontrando-se com sua colónia.
Com instinto inilitarp fazia suas ginásticas aerÓbi.cas pax'a
manter a formal todos os diasl antes do banho. E antes de o
galo cantar, já estava Makita em seus aposentos de estudo,
relendo a matérü.a que o professor n;o tinha dado.
Qual;da corria ou andava com suas nádegas levantadas, retozu
cia seu cor'po cona uma cobra na ar'eia quente
Amante dos estudos) por'ém problemático com as mulheresl ti-
nha uma paixão -platé;nuca a cada semestre, mass nao negando
sua oi'agem (Campineim), seus castelos sempr'e desabavam.
fbr inox'ivel que pareça! ei.s que surge no seu Último semes-
tre uma calourassa que estPaçalhou--lhes fazendo com que o
campineiro se transforlnnrsse. E deste ent;o, sua Última com-
panheira (a mesa de estudo) não o v; mais.
IX)no de um currículo exemplar'l nós! seus amigos, desejamos
que apos a descoberta de sua cara-metades venha defi.niti.va--
mente, jogar no nosso time e tenha bastante sucesso na sua
vida profissional.

SINVAL ALVOS IE MH,O JÚNIOR
(Pica-Paul Pica, Casado)

Por um erro do destino, seguindo os rastros de seus innãos,
esse capitolim ingressou. na U.F.V., em 1984, deixando em
sua terra natal os seus doi.s grandes amores: sua esposa e
sua linda filhinha.
Durante o período em que aqui. esteve, ficou muito conhecido
pelo hábito de manca falar a sério.
Por ser um bo:mio aut:ntico, sempre era visto alcoolizado e
solitário nos botequins de ''fim-de--noite" da grande Viçosa.
Pica-pau (ou Pica, para os íntimos), como também era chama-
dos tinha um grande talento musical. Isso o levou a formar,
com seu amigo Zé Mariap a famosa dupla ''Marmita & Marmota'',
responsável por grandes farras e cachaçadas in alojamento
(chamado por ele de "ENFERMARIA").
Com muito estilo, Sinval, o aluno 'Pcobrinha'', e seus amigos
da le seção fizeram Ê,landes discursos e guerras d'água, e agg
ra encerra sua vi.da universitária deixando, certamente, mui-
tas suadades nos amigos que aqui ficarão.

'b

V

ENDEREÇO: chia TeÓfilo Braça, A59
13a75 - Campinas - SP

ENDEREÇO: Praça Pe. Jogo Machado, 87
CapitÓlío - MG

ENDEIUÇ0: chia Almirante Alexandrino, 742
i7690 -- Bastas -- SP
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VIRGÍLIO JOSÊ TAVIRA ERTHAL
(Lni«ho, VÍrgn)

VK;ENTE YOSlaO OKAIDIO
(beta, Japo"ês, Vi)

É um híbrido de alto vigora entre a estirpe vor] Ertha] e um
nobre cla Piauiense. Desde sua infância em Bom Jar'diml soro.2
va ser jar-mineiro ep por isso, veio para Viçosa em 1983, inl
dando sua vida acad:mica9 como embrião, no COLUNI.
Então na Universidade, levava uma vida sossegada até meados
de 85, quando veio a se tornar o primeiro e uàico morador
masculino da Rep. Clorophyla. No ano scgüinte mudou--se para
a gloriosa República Puleiro dos Anjos, numa troca com a un.l
ca exemplar feminina residente no Puleiro (até hoje esta trE
ca é, em certas ocasi8és, contestada).
Torcedor insistente do F;luminense,* possuidor de um apetite
voraz (devora turfa que v: pela frente) e ex-dono de um som
barulhento (abanado por vis elementos nas últimas férias),
Lisinho :for'ma uma dupla de sarcásticos comediantes com Muri-
linhop isto quando suas piadinhas nao se convertem em clamo-
rosos fo ras .
Sua aus:nela será sentida nas festas e churrascosp por cau'
sa dos seus pilequinhos .
A 59e Semana do Fazendeiro foi um marco na sua vida amorosas
pois colüeceu Lucinháp aquela que o converteu; nada mai.s de
portes, boca suja etc
Adeus solidão !
Pela sua ascendência germânica, provavelmente vai trabalhar
na COTIA .

Lilinho, que seu apetite de sucesso e felicidade seja sacia--
dó pela vida.
NÓS .

VICENTE [E PAULQ CANIPOS GODINHO

(Pouca sombra, Pala) Ao chegar em Viçosas foi morar na mansão de Dona Neguinha}
onde tinha o famoso caozinho9 Guio hábito era defecar em seu
quarto todas as manhasl como se desejando-lhe bom l l .A A J. . 4-A ll

dia. Ainda

prata.comente em todos os í'mais de semanal onde .] = n.. . 4- n #] zn

demonstrou

sua intimidade com a bolar o que o tor'nou muito disputado

:!ii,ii:i:ini ?::iii: :ii:ii.ili::E.iiliil;:i
transcorrer destas outras atividades9 tais como pesquisa e

ll$@:lillilliil$Üllilll::$i
''lindas'' garotas da U.F.V. esquivava-se) deixando a impres
sao que era ''gay''. possuidor de um bom senso criticou estava
sempre disposto a ajudar seus amigos oom suas opxnioes. b
isso aí Vi9 valeu essa jornada; que nossos caminhos estejam
seinpr'e pt'óximos.

Transcorriam os agitados dias de i9631 quando D. alia eo Sr.
Jair resolveram registrar o filho de nome Viceitte de Paulo
Campos ''Gox'alinho''. Nascido em BHI desde cedo já. demonstrava
aptidão para ser mais um agrónomo de asfaltos pois passava
suas férias no sítio do av6p agarrado ao cabo da ''caneta
Tentou mudar seu destinos iniciando--se na área. financeiras
trabalhando como ''office-boy'', mas seu futuro já estava tra-
çado. Partiu para Viçosa na década de 80 e apos "n'' ir r .EP. =

vestibu-
lares consegui.u entrar no curso de Agronomia. Na U.F.V. foi
adotaido pelo ''Noé Intemperismo''9 que Ihe deu a oportunidade
de trabalhar com suas ''meninas''. Garotão acostumado com a v.i
da agitada de BHp ficou 2 anos totalmente per'digo entre ca-

chaçadas e mulheres. Sempre foi um amante dos espoi''tesa alem
de cultuar o corpo desde cedo, praticando: halterocopisino9
guerra d' água, buracos sonoterapia profunda. Podemos

citar
ainda a sua transfer:nela do júnior do Cruzeiro para Boieiro
titular do Novo (l partida). E)n 1986 conheceu uma japonesa'
nha que virou a sua cabeças ralhou seu cabelo e ''aureolou
sua mão direitas transformando-o em homem serio .
Entre seus amigos é conhecido pelos inúmeros apelidos e ai.E
da pelo característico cigarro de palha atrás da orelha. Pe-
lo que já fez e ainda fará, nÓs Ihe desejamos uma longa vida
e muito sucesso .

ENIEREÇD: Rua Joao Figueira Rodrigues, 83
Bom Jardim - RJENIERj!eD Rua llacir Ê'ereira Limar 6i4/203

31130 -- Belo Horizonte - MG

Cidade Nova ENDERWO chia Si.queira Camposp 1.135
19010 - Presidente Pnidente SP
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VITOR AKITO KUNIOCHI

(«itã., K-)

WllLAM LIMA DE CARVALID

Difícil conhecer Wi.liam Lama e esquecer sua figura e :suas
conversas cheias de gestos e inflexões vocais. Soba'etudo9 a-
quelas pinceladas cheias de ironi.a mor'daz} onde o humor en-
cobre toda maledicência. Mas não me perguntem quem é ele, pois
nunca se conhecem duendes! bruxasl ciganos nem lobos maus.
O que sei. é que ele tem um pouco disto tudo e muito maislpor'
que ele é polivalentes multifacetados eclético e impenetráu
vel) embora! à pr'imeira vista) pareça uma pessoa faêil. Gos--
tem ou nao dele) r'econheçam que ele é uma personalidade de-
finiu.va na U.F.V. e em Viçosa. Virou personagem. Ninguém
foi tão ''Universitário'' quanto ele. Entrou de cara rus duas
cu].tunas, a científica e a artística: participou da direção
da revista Seiva, de eventos como Semana de Astronomia e de
Psicologia. Fez "ballet" clássico, jazzr teatro, jogral e até
cursos de coi.sas assim: ''Técnicas audiovisuais para ensino
da língua inglesa para crianças''9 vejam só! Todos os adjeti.-
vos atribuídos a ele vêm sempr'e acrescidos de: extrennmente
franco. E isso marca, ahp se marca! Eu sintetizada esses
adjetivos num só: irreverente. Dnbora seja um típico cario-
ca) quase nao fala do Rio. Não usa a ''Cidade Maravilhosa" pa
ra favorecem' (ou atrapalham') seu chame. Tem a simpatia de
citara cr'iticax'l xingar e ''sarrafai''' somente o aqui e o ago
r'ap o que todos conhecem. Ele seinpr'e díz o que os outros gos
fariam de ter coz'agem de di.zer,. Poi.s bem, é melhor' mesnn que
ele o diga, porque e muito mais divertido o que é dito por
ele. Ele é o melhor comício. Comício de tudo e de qualquer
col sa .
JÚlio Paixão.

Ê tanta coisa pra falar em tao poucas linhas sobre o comedor
zen(sic) de pipocasp que pode ser que a gente se esqueça de
algo. Como todo japonêsp foi pra Fazenda ltamarati e pediu
'Computador'' como optativa9 o que enRRRRRiqueceu demais o

seu currículo .

Sempre foi. pessoa interessante e interessada em qualquer ''bo
ca-de-viagem" (sic), mas quando foi visto nas calçadas de
Ilhéus, às 6 da matina, procurarxio sua existência e uma gar-
rafa de água potável pelo amor de Deus e de todos os Santos,
perdeu muita credibilidade
Pierrots per'deu-se de anDres por uma colombina pica--paul o
que fez subir em 2% a demanda de álcool e derivados em Viço--
$a apos a formatura da donzela, além de propiciar cenas pita
Pescas ao restrito círculo de amigos (do Oiapoque ao chuÍ e
de Ponta seixos a Contamana) :

fazer di.sciplinas como ouvinte e estudar depois da prova:
- aumentar o tamanho do Minifúndio pra i.mirar a Folha Ilus-

trada;
ser carinhoso com mu]heres e vio].ento com barbados nas fes
tas da cidade;

- morar com um bando de malucos itUHã escarpa íngreme da lida
de, que estalava cheio de pacotes (além do fígado em con-
serva ) ;

- E'lC, EITO, ETCp ETC, ETC. . .
De qualquer for'ina9 vamos sentir uma Ey.IZ falta do Vital! .S=-
tende?

+

ENIEREÇO: Rua Dr. José Foz, 920
i9100 - Presidente Prudente - SP

ENDERE\D: Rua lbula Bregaro, 69 - Corüovil
Ri.o de Janeiro - RJ
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FERNANID S)USA CARIDS)
(Gamba).

ALAN CESAR BOARI
(Alanbari, Boari)

CAm,OS EDUARID Rama, IRES
(Dadado, Dudu) Um dias quando senti o ar no pulmaop comecei a sentir a vi.da

em meu corpo) eu estava nascendo.
Deste dia em diante venho seguindo a trio-ha da vida, trilha
esta que me levara a grandes real i.zações.
Na infância eu. fazia muita estripulia! por isso me matei.gula
ram rn grupos pois teriam sossego e eu ini.olaria a caminhada
para o meu futuro, comi.nhada esta que deverá.a terminar em uma

universidade, com a qual eu, ainda jovem, sonhava enquanto
estudava:. em meu quarto) para poder passar' de ano. Hoje me ve
jo prestes a ter'minar a minha primeira caminhada, iniciada
pouco tempo depois de haver levado diversos tombos para apreB
der a andar. A primeira caminhada na trilha da vida levou-me
a me tornar um engenheiros sonho de mui.tos e poder de pou-

Quando iniciei a trilha da vida, nao recebi nenhuma instru-
ção de Como seria, mail seguindo em frente! fui aprendendo
tudo o que a vi.da nos ensina) principalmente: esforço! hu--
mi.Idade e vontade de chegar junto.
No dia seguinte à formatura, irei inicial- a segunda caminha-
da, aplicando o que eu aprendi até este ponto. Pretendo che--
gar bem ao final da trilhar com muitas alegrias e realiza--
çoesl que me levarão a atingir o ponto mais alto da vida.

cos

Em 1982 selou seu arrojado destino: cursar Engenharia Civil
na U.F.V. Não sabendo o que o aguardava, em 1983 ficou care-
ca e sua aparencia lembrava uma asa de]ta que final.mente
iria degolar da ''PERERECA'' para Q I'MUNIX) CRUEL": Persistente
por natureza, por mais que se esforçasse não conseguiria jo--
gar uma "pelada de alto nível" no time de 83 da CivilP mail
com um time igual àquele, nem ''Pelo'' seria campeão em cinco
anos e meio de peleja:
Fi[iando-se à U.A.F. (IJN]ÃO DOS ALUNOS DE FUNDAÇÕES), junta--
mente com seus colegas, contribui.u para que os ei)genheiros
aqui formados nao precisassem usar ''balões'' para manter uma
edificação em pe9 conseguindo evitar que o tal ''doutor japo-
nês'' lec ionasse
Foi uma luta que marcou a história daquele departamento:
Ciente de que a passagem pela U.F.V. jamais será esquecida,
pela beleza exteri.or que ''ilude'' qualquer visitantiel e pelos
amigos que fez, mail deixando uma mensagem de esperança para
quem fica:

LUTE CONTRA QUALQUER TI]D ]E OPRESSÃO PARA
QUE SE POSSA ALIbIENTAR ALGUR4A ESPERANÇA :"

Doce cona o açúcar e fot'te como ,o petróleo, :.c.hpga) diret.amei
te de Caiiq)os City, um gor'dinho invocado -- o popular . Dada-
do. Coiro calouro, ficou meio desesperado por ter sido bar-
rado no bandejãó, quando apresentou carteira da cooperativa
para pagar o range. E a coisa n.ao parou por aÍ. IJm dia virou
leão de Chácara com suas queridas Taliscas ç ímplementou até
Burro de Car'ga, transportando pranchetas a pé. Mas tudo em
nome da economia! E dentro desta linha! a politica continua--
va sendo nao ter a barriga vazias mesnn tendo que apelar pe--
lo faimso jantar: ''Lasanha ao Molho Branco''. Se bem me lem--
broa nao sei ao cer'to, mas talvez o chocolate quente, o frio
op o vinho requentado é que fi.zelam com que alguns ouvissem
uns ''AIS'' por par'te do Dadado. Em épocas de crise e de falta
de car'ne} Dadado não deixou por menosp pegou o Costinhap :foi
para a estrada e quase se acabou ao praticar um ''strike'' em
cima de um bonzinho pesado. Aqui chegou com 10 arrobasp mass
ao que parece! alguma coisa aqui deixou. Para explicar isso,
$o mesmo a derradeira pergunta dos Últinns 8 meses: "Que is-
so ''Si''?'' Colho menino dedicado, já com quatro an)s e meio e:
tá formador mas para nos será sempre o amigo Dadado.

+

ENDERIKD: Av. J.K. , 334
Lavras -- MG

EMIR:REÇD: Rua Voluntários da Pátrias 249
Campos -- RJ

ENIEREÇO; Av. Santa Rifa, 448
36570 -- Viçosa -- hC



GANE IE-mÊS ALVES
(Geo, Geg;p Pinóquio)

IÜmS M. LEIA CMR JUNIOR
(Magal, Glorinhap Mr. Mago)

Surgindo repentinamente de um atRAso da natureza Guanambiense! ven ao
imndo un cidadão que mais se assemelhava a um filhote de tucalns O Ge-
le. Vida) morar em Viçosa, bri.Içou in cursinl)o e passou rn "vestiba
em 84. Fbí impar diretamerite in alojamento, olhe per'maneceu por pouco
tempos devido ao regimento da U.F.V. prol.bí instalar com as nE
ninas in quarto. Mudou--se para a cidades onde se instalou Tuna repúbl.l
ca deinminada "Gr'anjo do Torto", a qual deveria mesxno era receber o iE.
me de "Abatedouro". O bege se tinha um ponto fraco: se engraçava muito
facilmente por um rabo de saiam sem nenhum "precoineito"! ou sejam cora
raças nível soa.al, credor nacionalidades idade etc. Depois de tomar
umas e outras (outra marca registrada .do Geg:) era instintivamente es-
timulado a dar um "tapa" em quem aparecesse a sua frentes não importam
do o local, e logo após encaminhava a vÍtim para o s'u quaüc>.(Abate--
douto) . Foi nomeado presidente da república Guanambiense e Pr6-Reitor
de assuntos baiarns: também e um dos líderes e fundador do bloco Tiete
do Deboche (em i984). Participava ativamente de tudo que é festa! chu
rasgo ou qualquer cachaçadap mas sempre divulgando a musica baiana -- "0
FRI(DTE"
Muito esfomeado, lá pelas 9h30m e l6h30m já começava a bater na bar-
riga: a incontrolável fome já o devorava. O pior de tudo foi quando ílS
solveu participar da fÓr'inxila l com o cara.'anho de feijão do refez.dóri.o,
e termiinu tomando banho de fei jao e usando o bife cona sabonete. Era
chegadÍssitm a uma Naco Lopesp da qual saiam até apostas para ver quem
conseguia pegar mais "Minas " na noite, mesinn quando o proprio se ves-
tia de mulher. transe'ormando-se logo em um enorme sapatao.
É isso aÍ, Gele! Valeu o esforço dos quatro gins e meio! Fica a sauda-
des mas vao toda a força e lembrança de seus amigos.

Nasceu em Niterúi em

Veio para Viçosa em 19831 apor coinluir o curso técnico em edifica-
çoesp em Campos. Nesta época ai.nda possuía mei.a duzia de fios na cabe-

y uma figura enter'essantÍssíma, louco pox' rockp éngenharial fórmula l
e computadores e que detesta sapatos (s6 usa ténis, não importam o lo-
-l o« ocuiã.).
É guitarz'esta de uma bala.a de rock progressivo evangelicot .denominada
FAMÍLIA", da qual o tecladista é seu grande amigo Gustavo (vulgo Gus-

t aves) .
Em matéria de engenharia! também nao deixa de ser progressista. Nunca
se contenta comi pouco. Delira com estruturas ousadasp daquelas bem co2
plicadaspara calculara que leva todos a pensarem que vai cairá mas nao

Gasta grande parte do seu tempo na frente de um PCI mas nunca deixa de
se dedicar a sua maior paixão: LÚcia - uma linda gata da adnúrãvel fa-
nÍlia Viana.
É chamado pelo mestre Ladeira de "0 filho do Pastor", tratamento que
ihe cai nmito bem, pois, além do Careca (seu pai) seu pastora Kleos se
dedica profundamente a sua religião .
Adora contar histórias de sua fam:alia, sobretudo as maluquices do ir-
mão Benlio .

Kleos Jr. possui um pequern defeito: é superestabanado. ná períodos
em que consegue quebrar seus Óculos 3 vezes por sennna e levar 5 tom-
bos da sua bicicleta por mes. Mas isto ele resolve facilmente, pois seg
pre tem a mão um rolo de durex para colar suas lentes. Possui também
uma grande qualidade: é o amigo que todos gostam de ter.
Denise F. dos Santos
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MOISÉS IDMAS IA SILVA
(Bitola Dilatada)

Natural de "Lambari'' -- limite entre Viçosa e Pauta Cândido!
onde permaneceu até os 7 anos de idade. Transferiu--se para
Viçosa, onde ingressou rn primario9 no Grupo Escolar Minis-
tro Edmxndo Lins. Completou o 4e ano primário no Grupo Esco-
lar Santa Rifa de Cássia, e fez o colegial no Colégio Raul
de Leoni e o ci.entÍfico no colégio de Viçosa.
Em 1982 prestou vestibular para o curso de Matemática. Em
1984 prestou novo vestibular! mudando de curso : Engenharia

Houve algumas dificuldades em toda sua vida estudantil) mes--
mo assim ele nao desanimou e manteve o pe na estradap a fim
de atingir o objetivo almejado. Pretendem após formar em ju--
Iho de i988, trabalhar muito na profissão escolhida, obten-
do o í'uturo esperado .

Civill

ENIERKO: Rua Tamalxlal'él 22
Bairro Vila Nova
466:30 - Guanambi

.ENWmÇD Rua Rodrigo de Carvallnp 170
são Gonça,lo -- RJ

ENDEREÇA Rua Nossa Senhora AI)areada, 69
36570 - Viçosa - MG
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RICAIDO PIM]WTEL RODRIGUB
(Gordinho) ROBERTO LOPES FERRAZ

( Robertinho Trinta)Na falta de uma cegonha, no dia 14 de fevereiro de 1964, uma
cor'uja trouxe ao casal Adalete e Neuton Rodrigues uma dádiva
que foi denominada Ricas'do e9 mai.s tardei ''Gor'dinho" . Garoto
espertos desde cedo era conhecido como TED pelas suas proe'
zas, porem foi nos estudos que se saliaitou maisP principal--
mente na física e na química, delicianda-se com as reaçoes
que dã.o bai'ulho e estragos ep diga:-se de passagem, ele é um
grande ''bombei.ro'' l fabricando e detonando verdadeiros montei
ros. Estando em BrasÍlia em IÇB21 babou tanto por ver concrE
to que no ano seguinte ingressou no curso de Engenhal'ia Ci--
vil na U.F.V., deixando de ser o destruidor ilnplacãvel, para
ser o construtor i.mpecavel. Ultimamalte corre o risco de se
tornar bígamol pois logo que chegou casou--se com os computa'-
dores da U.F.V. e agora esta ax'Pastando a asa por uma more--
na. Desportista insuperável, jã foi campeão de petecap dos
100 metros de nado livre e pratica diariamalte o arranesso
(de bombas) à distância. Homem inteligente e amigável, deixa
a U.F.V. com uma infini.ta coleção de amigos.

Nascido an 30/12/1964, em um lugar denominado "Capivara"p s4:
suado próximo a pequala e pacata cidade de São Miguel do An-
ta, onde residiu por 6 anos, mudando-se logo em seguida para
Viçosa .
Nesta cidade ini.dou e concluiu seu curso primário) ginasial
e científico, sendo aluno do COLUNI (colégio UniversitâJ:pio)
em 1982, quando optou pela cai'Feira a seguir
No ano seguinte prestou vestibular para Engenharia Civil e,
tendo sido aprovados estudou com afinco e dedicação, o que
Ihe custou dos amigos de curso o apelido de Robertinho Trin--

Entre os fatos marcantes de sua vida na Universidade Federal
de Viçosa, podan ser lembrados alguns vários dias ''mal passa:
dos'' e algumas noites de insónia devido aos trabalhos e as
provas de seu curso, por ele assim resumido: ''A Civil esta
mai.s para um max' de concreto do que para um mar de rosas.

ta
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l:NDEREÇ;C): Rua Princesa lsabelp 531
Cai'atinja - MG

ENDEREÇA): Rua das Estrelas, 151
36570 -- Viçosa - MG
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ERGO FERRAZ ABRANDA
(B:to, it«--a)

CARIDS JOSÊ a)ELID ]DS SANIDS
(Caso, Caca)

Saiu de ltamainti de llinas com destino a Pexezeca,em 81, com
intenção de ''sacar'' tudo de Alimentos. Ingressou na U.F.V.em
83 e aprendeu tanto sobre alimentos que se tornou um grande
ibocâ boa": come direto! desde a hoz'a que açor'dap até a hor'a.

que dox uu
Foi o gr'ande "presidente da republica Boca da Zona'' poz' vá-
rios anos. Beto é um dos toz'cedores mais frustrados que já
passaram pelo ''cana)us'' UFeVíainp jamais viu um título do seu

Botafogo. Como todo itamaratiense é um gr'ande goleador'p go-
leou em todos os bonecos de Viçosa, chegando a acabar com a
cachaça de 'Viçosa em cer'to final de semana. Estes goles Ihe
proporcionaram vál'ias façanhasp coro donnir' em calçadapnadar
na suja lagoa da U.F.V. e desfilar em caixão numa das mar--
chás Naco Lopesp atuando coro defunto. Sia grande frustra--
ção foi nao ter conseguido se firmam' in está-elinhap time do
qual só será aproveitado nos Últimos inimatos: injustiça para
este grande goleador. Apesar da pouca idade, aula perdendo,
em média 74Z fios de cabelos poz' dias e os que pennanecems;o
grisalhos. Ihs isso não o atrapalham pois e o grande gata--
nhao de ltamaratip conhecido cano tonlador de namoradas dos
colegas. Belo está se despedindop o ideal sezü.a que ficasse
sempr'e conoscoJ sentir'emos muito a sua falta. ]bh.s já que che
gou a hora, vá Betão e seja muito reli.z. Sai.ba que estaremos
sempre torcendo pot" você. Felicidades à iilnodo'' e um gr'ai)de a
braço .

Carlos Josép Carlos, Ze, Caca, nao adiantam nada dá t;o cer-
to como Casép pois combiiu. com seu soir'ico bonitos seu 't'ebo-
lado'' e seu jeito ingêiúo de sez', o que o tornou o candidato
predileto para qualquer amizade. Café é um barbacenense ante
ligente que dispensa qualquer comentáx,iol pois interu'ompe a
todosp tentando adivinham' o que se vai falar, antes mesmo de
abrirmos a boca (pela--saco).
Metido a espei"to9 costumava dizer ''em par'ede que eu dei. caia
çãoJ lagartixa nao come mosca''} e nÓs descobrimos que ele es
tã cez,to, pois a lagartixa Come é ele. No amora Case sempre
foi especial9 amante fiel, a favor da n;o--exploração do sexo
opostos e a favor do sexo por amor(não come nem lama de gi
i'al, que é mole); sempre se deu mal mulher gosta é de bordo
ada, meu amigo). A sua salvação era quando bebia, pois esque
cia esses pt'incipi.os utõpicos .

Épêatn amigo, está chegando a hora de encarar outra luta em
outros campos de batalha, e já não sabemos se vamos presen:-
dar' a tua milésima tentativa de dei.xar de í'umar9 por isso
os teus amigos (que não são poucos), gritarão em uníssono:
Case NÃO larga do meu pé'

DIO(D FERREID SAIBA
(s.ú)

Nasceu sob o signo de ''l,abra"l numa famosa cidade do ante--
pior de Sao Paulol channda Sorocaba; daÍ ter o apelido de So

Chegou em 83, na Perereca, com muita expert:nci-a,nas quem o
conheceu veio a saber que era trambicagem. Nunca se importou
com o que as pessoas dissessem9 vivendo sua vida e tambémnao
intet'fez'indo na dos outrosl a nao sel'' par'a pedia' tr'abalhosl
relatózq.os, marretas9 e. .. sempr'e com as mãos fechadas pois!
não conseguiu apr'ender a nadar por não conseguia' abri--la.
Num período de loucura na sua vida ''deu'' aos ''MarcÕes'' um
saco de biscoito, mas o cheiro esi'a tão forte, que o produto
se confundia com naftalina. Com sua conversa singular'9conse--
gue tudo ao que quere por meios normais ou não. Muito calmo
e ''amaneirado''9 faz tudo no esquema do ''come-quieto''9 che--
Bando a comer' de graça no refeitór'io da U.F.V. No tear'eno a--
moroso nunca se manifestou9 dei.bando pro fiel quando uma na
uva o laçou; da:Í pode sair' algo.
É gente boa atél
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ENDEREÇO : Rua Gilberto Valle, 176/102
a n n Ta.ndlm

ENDEREÇO: Rua Senador FeijÓI 181
S21 r'YX CI,n....-.,...l,.. C-T)
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LUSA MARIA GIBAILE g)ARES
(Rosa, Nativa)

VALÉR[A CRISTINA ALl®IDA LIMA

Ela é assim, um annrrrr de pessoa. Diretamente de S;o José
Ela é assiml um amorrrr de pessoa.Diretamente de são José do
Preto para Viçosas a fim de cursar Engenharia de Alimentos,
coitadas achava que todo interiorsão era igual e que pelo
Dedos aumentaria seus dotes culínázü.os, coisa que cum cer'to
'nhoque'' provou ser um pouco difícil.. l\)ntual no seu despem--
tar às 6h30m ao som do "cebola" (seu inimigo ng l).Isto tal-
vez para nao perder seu sagrado café da manhã no R.U.J de op:
de se dirigia para as imperdÍveis aulas9 gerando disputa pe--
lo seu caderno. Sempr'e às voltas com suas dietas, uma tenta-
tiva de não ente,ar par'a o ''clube dos obesos'' -- um convite não
muito bem--vindo. Bebedeiras? SÓ em família ou nos churrascos
do curso, onde ''liberava geral''. Sempre rodeada pelos ami--
gos! inclusive professores e admit'ador'es9 demonstrava ser
alvo de grande simpatia. Uma pessoa esfuziante quando nao se
mostrava ''sorumbático''. Mesmo quando ''encafifada'' com seus

problemas ou com seu habitual mau humor matutino,Valeria con
seguia fazer prevalecer seu lado alegre e extrovel'tidolo que
a fez muito especial pax'a todos nós que convivemos com ela.
É, realmente ela é um amor de pessoa.

Nascida na cidade maravilhosa de Tchan...Tchan... Tchan...
Tcha...: Vi.çosa -- M;9 mas tudo bem9 viveu parte de sua infa2
cia nos "states" (compensador nâo?). Filha de avicultor e,
portanto, criada entre as penosas (sem se misturar, é cla-
ro). Por falar em penosa! penosas eram as provas de quem se
sentava ao seu lados pois a baixinha sempre foi de falar poy.
co e escr'ever muitos dando aquela i.mpressao de uque nossa
r'esposta estava sempr'e imeompleta. Rosa Mana era uma baixa
nha gordinha que per'deu doze qui.los! virou gente fina e se
nü.sturou com a gentes apagando a riria imagem de ''CDF'' semJ

contudo, deixar de colecionar "A" (seu principal passarem--
po). Tinha dos grandes defeitos, nao gostava de dar carola
(fingi-a que não via) e da muito trabalho quando enchia a ca-
ra de pinga. No mais9 tudo eram Rosas. Rosas sentiremos tua
falta ep provavelmente9 acabaremos aeostumando com tua ausen
cia, mas jamais nos esqueceremos de ti quando nao estiveres
presente, pois haverá sempre um jardim com, pelo nenosl uma
Rosa nos nossos caminhos .

MÉICIA PENEIRA RUMES IDbUM;üES

Méi'cia Pereira Nunes Domingues veio para Viçosa Cursar Eng.
de Alimentos eJ além do diploma! está levando também o nau--
vinho FELIPE! nsultado de seu amor ADILS)N ("Ju").
A jovem mamãe seno)re arl'umava um tempinho para ''passar'' pela
bibliotecas uma vez que queria a todo custo ser engenheit'a,
e então, trabalhar'.
Nao perdia oportunidade para viajei'p de preferência para a
casa dos papaísl paz"a apr'ecoar a delici.osa comidinha da ma--

m;e (mJUMM ! . . . ).

Apesar de falar poucos algumas vezes fez amigosl deixando sau
dades. Vai par'tir"p mas deixa a certeza de que voltará para
r'eencontrar os amigos que continuai'ão na universidade ou que
moram na ''boa Viçosa'

q

ENDEREÇO): Rua Bento Rodrigues Caldeira) 73
Nova Lorena
I' ,n.r»na . ÇP

ENDEREÇO: Rua VinÍcius de Moraesl 80
Ra -i T-pn dp Fá +-'i ma

ENDERbÇI): Imprensal 488
!q3n Tn é dn Rio Pinto -- SP
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bnf-nun DE ARAÚJO ROCHA FILHO
( Bem, Banha, Benzoca )

ANGn.O MÁRCIO PINTO LEITE
(P-leão, COF) Sol quentes brisa fresca, e uma mã.e:dizendo: ''esse será

o orgulho da família"! Foi em dezembro de 62, na bela AFaGa--
ju (capital do amor e do petróleo - segundo ele).
O 'sol continuou quaitep e a criança cresceu, até que um dia,
depois de ouvi.r falar mui.to nas Mi.nas Geraisl resolveu: ''Oxen
tel que peste de seca, chega de petróleo e laranja, querover
mato e água doce". AÍI em julho de 81, o sergipano, carregan
do uma mala de viajante (até temo tinha dentro), decidido a
fazer vestibulax' para Dr. de mato e transforqnar o sertã.o em
um mar, só que de ''eucalips'', chegou. O ''Benha'' tinha cara
fechada, falava pouco e ouvia muito e era de opinião í'opte
(não tinha meio termo, é ou n;o é). Era setnpre ouvido pelos
amigos (também aquele vozeirão), e era calculista ao ponto de
'derivar" diversos semestres na mesma MAT 140. No fundo, era

de coração mole (na república virava uma frango) .
Sua ambição era ser um oficial da F.A.B., mas contentou-seco
mo guarda florestal .
E o sergipano Começou a ficar velho de casal mas sempre deck:
dado, com mania de pontualidade9 dizia: ''oi.to horas não são

oito e dois''. Gostava de um goles nunca ficava sem uma Dano--
Fada (será essa?), fica bem expressar em poucas palavras
(principalmente no seu início de vida académica) a vida do
-Bem" por aqui; sabemos é que aicontramos um camarada (com

mania de macho), e que deixou sua marca.
Senta a pua, e boa sorte

Originário de Virgin;polis - MG (terra das...). Técnico Agi.Í
colam í'ormado na terra dos loucos, Barbacenap teve alguns inSI
ses de experiência no setor florestal, onde desempenhou a prg.
fissão de "PEÃO". Entrou para o curso de Pica-pau em 198&,

onde se destacou logo, pela sua disciplina nos estudos e pe-
las cachaçadas nos boteeos da Perereca Ci.ty, daÍ ter deriva--
do o pari.nhoso apelido de CDF.
Este floresteiro veio morar com seus conterrâneos (Zimbrião,
Pontinho, Cobrinha, lbraia e lbraca), no Apto. :38 do Aloja--
mento Masculino, onde logo foi balizado de Pulmão, apos rel.2
tar sobre o pulgueiro em que estava imundo na cidade. Nosso
amigo Pulmão e o Zimbrião forwnavamp nas sextas a noite, a fg
Rosa dupla Tedão, do apartamento. Com sua camisinha de ba--
loes a2xiis, ou sua jaqueta preta de uniforme, grudava nas
E.Dsp dos forros no DCEp Leão, Asa Branca etc1l e sabe--se lá
a que altura íam (e quando voltavam). Rapaz honesto, dedica-
do e participativo, prova disso são as famosas e constantes
cervejadas nas noitadas viçosenses. Quase sempre) com mais
dois colegas, formava o trio bebedeira: é sÓ chamar que va--
mos nÓsp pois coisa boa nao pode esperdíçar. Rapaz chegado
ao sexo temi.nono, di.zem que é cotado e teve algumas namora--
das, até que levou uma nativa para provar o cafezinho da se--
gra! coitado : Para aqueles com quem conviveu deixará sauda--
desp pois sabemos que será um grande profissional .

cÉLlo ANrONiO BORCES DA SILVO
(Censo)

Caboclo" vivido e experiente, vindo da terra do fosfato (Ar4
xá), depois'de ter passado por várias Cidades (Ouro Preto e
Ribeirão Preto) encontra Viçosa, para dedicar-se ao curso de
Floresta (Pica--Pau) .

Ao Chegar, de lê ínstânci.a acomoda--se na mai.s bem--equipada
pensão da cidade, chamada de "5 estrelas«, ficando pouco tem
po! por nao gostar das mordomias oferecidas, mudando para o
1.412, onde se transformou num verdadeiro "vulc;o" apor to--
mar umas e outras an suas andanças ''notÚrnicas'', que nao eram
poucas Depois vai para a 6S seçao, onde tenta alegar usura--
pião do apax'lamento, com os dirigaites da escola e quase con
segue! mas o cavalheirismo foi mai.or, cedendo o apor'tamaito
para as meninas desampax'idas e finalmente vai moral' pr'oximoao DCE
Rapaz serio e dedo.Gado ao seu curso, e a suas relaçoes amoro
sas dei.xadas na terra natal, indo sempre a procura de um te--
lefone para matar a saudade de suas amadas. Cela.ao pax"te de
sua vida ufeviana, deixando muitas lembl'alças entre os amí
gos que o cercavam .

Boa sorte e grandes realizações profissional.s.
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ENIXIREÇO: Rua Tenente Joao Coelho , 261
:P7:30 -- Virginópolis -- MG

BNDEREÇD: Rua Fmelon Santos, 72
Baírl'o Salgado Filho
490(X) - Aracaju -' SE

ENDEREÇO: Rua Urbano Vilela, 274
Araxa -- h«l;
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CLÃUDIO aFUGI
( "Shaolin", cláudio Ofusca, Fruita)

CLAUDIO OFUGI, "nativo de Taguatinga - DF"p descobre Viçosas
em 1984, como calouro de Engenharia Florestal .
Logo que chegou aquil recebeu seu le apelido! o qual persiste
até hoje. Sua ori.gem veio do fato de que os filhos do dono
da pensão onde residiup acharam--no parecido com um astro de
cinema, o SHAOLIN .

morar no "25" ainda no le semestre, onde ficou ate o termino
do curso, cultivando grandes amizades. Quem muito o conhe-
cia! sempre via com um pouco de desconfiança as suas pala-
vras, pelo grande numero de peças e brincadeiras que prega-
va. Nao há nenhum dos seus amigos que nao tenha caído em al--
duma .
Tinha a mania de dizer que era bonito e que Deus o tinha fej.
to e depois jogado a fôlha fora (defeito de fabricação).
Apesar de bri.ncalhã.o, nunca foi de aprontar muito, mas teve
das suas quando9 por exanplo9 foi. convidado a dar um passeio
de camburao em ccwnpanhía de alguns amigos! em Bom Despacho

Quanto as mulheresp temos poucas informações: muitas intereÊ
sadas9 poucas aceitas e alguns coraçoes partidos.
Depois de todas as bFincadeiras9 levara duas certezas: que
fez muitos ami.gos e que levara consi.go a saudades assim como
deixará. muitas saudades aos amigos :feitos.
SHAOLIN! uma vida nova se ini.cia, um mundo novo se abrem e a
única coisa que seus amigos podem Ihe desejar é muita sorte
e mui. tas felicidades .

DAIMI IX)RNELAS DE FARIA
( Índio) Da)CLIDB RICAld)O DE SOUZA

(Baianos Deodeop Deputado)
Dn 1983, numa última tentativa de ingz'assar na Universidades
Dalmi Dornelas de Faria obteve êxito no curso de BigenhaJ"i.a
Floresta].. Essa demora foi por causa de muitas noites de

gandaia''p la pelas bandas do cerrado.
Logo que chegou) conheceu uma garotas que resu]tou-].he uma
queda de moto) custandc>-lhe uma calça e tina camisa.
E)abora tenha despertado muito interesse no belo sexo desde
que chegoul conheceu outra garota, e esse romance! que ''du-
rou muito tempo''p resultou em vax'ias vi.agens e muitas...
E>n agosto de 83, veio fazer parte da grande família do apto.
54. Ditrosou rapidamente no time, devido a sua grande afini-
dade com o grupo (cachaçadaP truco, futeboll queda de braçal
música sert«-eja etc.) .
Chegou a ficar ''chumbado'' algumas vezes e numa delas canprou
uma briga no D.C.E.p cuja vítima sumiu de circulação (abando
nou a U .F .V. ) .

Adepto de um bom futebol, organizou um time de futebol de sg;
lã,o, no qual foi campeão. Teve como prêinio uma ruptura no j.9
elmo, que o fez pendurar as chuteiras.
De espírito alegre e comunicativos o ÍNDIO foi muito estima-
do por seus contemporâneos. Portanto, Q 54 estafa aenpre de
portas abertas a ele, desejando-lhe nuito sucesso na cal"rex--
ra escolhida.

Esta se formando uma das maiores fi.Bufas que a U:F.V. jâ co--
nheceu: seu jeito é poli.fico e sêriol mas por trás é um ho-
mem brincalhão e amigo .

Deo, quando veio fazer cursinho em Viçosas foi bax'Fado numa
republicar nao pelos seus colegasp mas pela dona da casal
pois estava com cara de marginal (cabelo e barba grandes e
cigarrinho de palha), porém a situação foi contornada.
Autor de grandes ''foros'' desde quando era estudante do 2Q
grau. Improvisava íÓrlnulas matemáticas nas suas deduções do
di a,- a--dia .

politico com ótimo jogo de cinturas bigode característico,
participou do CAEF (Ditidade de Base), taitou o DCE (Diret&-
rio Central dos Estudantes), porém nao foi bem-sucedido e pe.r
deu a eleição. Tem-sep em sua vida estudantilp alguns fatos
contraditórios, como o de iniciar na universo.dade com jeito
maluco'', e terminar com jeito moralista de atgaiheiro. Ini-

ciou perdendo varias maternas e fecha com chave de ouros com
ótimos conceitos, na verdade será um grande . profissi.onalp
pois sempre foi muito dedicado, responsável e estudioso. Es-
pera--se que venha a desempenhar um bom papel para a sociedar-
de brasileira.
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ENDEREÇO: QNF-09p Casa OI
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nIDEREÇD: Rua Teixeira de Freiras, 347
ltanhém - BA



EIDER BmTD DE MORAIS
(Melecão, Falcon, Bu'ba) REITOR ROCHA FILHO

( Barba Fruital Reitor, Menguele)
1983.. . momento histórico em Viçosa, Chega um jovem e matri-
cula-se no Curso Equipe, a fim de prepararuse para o vestibu
lar de 1984. Este jovem ingressa na U.F.V. e vem para o 02.
Este jovem tem características proprias: e bastante hi.gi.êni-
col sempre limpou suas nazi.nas ao dei.tar e por isso ganhou o
apelido de Melecão. Era frequentador assíduo do pomar. Certa
vez Carregou algumas dúzias de laranja por longa di.stâneía e
não chupou nenhuma! pois teve que fazer uma corrida ínesper'B
da, tendo como Competidores desta corri.da os guardinhas. Por
ser possuidor de uma barba ''extremamente charmosa'' recebeu
um apeei.do bastante sugestivo de ''Falcon''. Sua calvice era
um favor incontrolável, chegando a ser mencionado para o li--
vro de recordes como o primeiro homem a ter mais cabelo na
barba do que na cabeças mas mesmo com estes poucos cabelos
seu cuidado era enorme, pois tratava fio por fio! esperando
que esses nao caíssem. Mulheres! este é um ponto importante,
pois com ele não tinha perdão: era dar bobeira e ele ''pim--
ba''. Seu passatempo preferido era ].eitura de revistas de sa--
canagem do tipo: Informe Agropecuax'io) Revista Arvore etc.
Sua maior frusttaçao foi não ter participado de nenhuma Naco
Lopes, por ser extremamente tímido .

Origin;rio da distante Campo Mouras, interi.or do Paran;l por
azar ou sorte veio fincar suas raízes na perereca city. Ra--
paz dedicado (não confundir com "DELICADO") , estudioso, qua-
se honesto, sério somente até o dia em que, num CONEEF, na
ci.dade de Lavras) acompanhado de mais dois colegas, foi con--
duzido para a discussão sobre a questão dos problemas polít4:
cos e estudantis, em local não--convencional (mesa de umbar).
Alí deu--se sua iniciação alcoólica. O rapaz até hoje nos dei
xa perplexos com sua ALGA (Alta Taxa de Conversão Alcoólica),
pois fica bom só com o cheiro! Altamente acadêmi.co, nossoami
go pertence ao mesmo género da seringueira (altamente BORRA--

CHEIRO), e pretende ser produtor de madeira para fabricação
de pa].i.tos de fósforo.
Foi homem de uma sÓ damas mas agora ê puxador de ala nos bo--
tecosp principalmente onde esta presente o sexo feminino.
Ê um individuo que perde o juízo sob o efeito de uma loura
gelada, chega a fechar cabaré e a invadir o alojamento temi--
mina em horário perigoso (2h3Qn).
Nosso abraço l-lei.tor! e boa sorte

llma.r Almeida Games

(Gnm-, nmáno, nmala)

Esper'to como ninguém9
rSÓ vai na boa, sÓ se dá bem!

Na lua cheia tá doidos apaixonado não sei por quem...
Ele é enrolados escrachadop engraçado. Está sempre lá, onde
tem 'pe estar, falando, contando um caso, tomado lhas (e
mais algumas) .

Falar do limar, muito nao. Falar "do bom", ''da boa''. das fa
sesp da pessoa. A gente sabei sente
Saudade... muita daqui pra frente
Quem conhece sabe. . .
É Neguxnho, precisamos aproveitar' aqui, eixluanto estamos a
qui) porque não há aqui, lá. . .

#
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LEDNARDO ADJ UTO REZENIE
(Leo pmtel, Malta«hão)

J(SÊ EUSTÃQUiO DA SILVA SOBREIRA
(T;Wj«h.)

Leonardo Adjunto Playboy9 também conhecido como Leo pastel9
hlangueba etc. .. nasceu na terra dos loucos (Barbacena-MG) e iU.

dar na terra de zé de RibamarJ o Sarney, Maranhão. Seu dest.i
no foi Engenharia Pica-Pau, onde se adaptou muito bem e com
certeza será um grande profissional. Gordinho! baixinho e o=
dinário, foi um sujeito que soube conciliar muito bem os es--
mudos e as bagunças! pois alem de ser um dos mais horroriza--
dores, ao mesmo tempo era um dos mai.s estudiosos.
Formou com Jogo(Guaraeiaba) a mais intrigante dupla de dele--
lives que Minas já conheeeup sendo um portador de carteira
por carrespond;nela e o outro (Leo)l portador de carteira fal
sa, que Ihe dava acesso aos bailes nas grandes noites de Vi--
çosa, perdendo a sua atuaçao quando, em uma excursão em Bom
Despacho) por azar discutiu com detetives de verdades indo,
juntamente com seus colegas, dar um passeio até a delegaciap
precisando da intervenção do professor Branda .
Leo comprou uma moto e passou a se sentir totalp sobressain-
do-se no barzi.nho Asa Brancas onde ficou conhecido coinn ''Rei
do Asa Branca'', per'lendo este título quando caiu na arapuca
de Arlette, hoje sua honrada esposa. A partir daíp Arlette
colocou em seu tatuzinho, freios e rédeas curtasp fazendo,
do mar'ido, estudante e cidadão mais exemplares de Viçosas l.i
voando-o de futuras encrencas enquanto estudante

JOSÊ EDIMAR hüRANGON

(MaraWon) Taqui.nhop vulgo Jose Eustâquio da Sirva Sobreiro) nasceu9 ou melhora apare'
ceu como complemento, numa pequena íamitia (em tomo de 50 membros), na prós
pera cidade ''perereca
Esta Criatura foi crescendo/foi crescendo fisicmente (e como!) e intelecto
aumente (nem tanto!) , destacando-se pelo seu porte caquético e andar esbel
to e elegante. Com o desejo de se tor'nar ''doutor de pau''9 em 841 por pura
sorte, conseguiu ingressar --a U.F.V. preocupado com o dia de amanha (se chg
via ou se dava pra dormir), mostrou um grande intuito de melhorar as coi-
sas: seu armário, seu carrinho de Poli.mã, as alegorias da Naco Lopes e os
cenários de inesquecíveis peças teatrais. Todos apostavam no seu gene.o cri.a
uivo, até descobri.rem que colecionava a revista ''Criativa
Taz um grande companheiro de coposP gostava tanto de biríta, que uma rolha
de champanba vei.o Ihe desprovir de um dos seus belos incisivos. Exímio can-
tor de serenatas, fazia o fundo musical (aquele belo fundo de bêóaóo que ni=
guém decifra) . Gostava de brí-:cadeira) talvez seja sua profissão. Sempre
tranquilo, até demais9 Taqu:anho foi. muito querido por todos. Verdade seja
dita: dinheiro, conselhos ori.entaçao e apoio nunca foram o seu forte.
É o nativo menos nativo que nos conhecemos. Farrísta de primeira) sempre e.g
tava trombando com algumas garotas9 umas memorâveisp outras... Bom) promete
mos falar de coisas boas .

Tentou ser dançarinos namorado firmes pessoa séria) monitor de fisi--
ca, jogador de futebol e outros, mas por fim chegou à conclusão de que nao
adianta forçar a natureza.
Apesar de tudo) sempre foi e será querido por nÓs) que com ele convivemos e
sabemos o seu valor. Valeu te conhecer amigão, valeu tudo. Que as conquis--
tas proa.ssionais repitam o sucesso das conquistas estudantis, ê que Deus
o abençoe e guarde .

Aquele abraços pica-pau '

Marangonp nativo da gemas vulgo livrinho, pe-de'canal nao dei
xava uma,garras'a cheias de cachaça é claro. Namorador como
ele;pso mesmo o tabaquinhop mas, cona todo caçadora teve seu
fim caçado e feliz9 pois encontrou o seu amor.
Nas peladas da vidas joga para um time ''perdedor'', o FUNIL,
que como o nome já diz, é bom de coPO, mas de bolar se na
vontade
Teve seus dias de glória no são José Futebol Clube) onde foi
campeaop coiro também nas festinhas a que nunca faltou cach.2
çaJ pagode e ''garotas'
O nosso amigo foi obrigado a se transfere.r para o Colégio de
Viçosa no período noturno, pois nao aguentou a barra do CO-
LUNl; cansou de fazer provas para os amigos nos Bonecos da
vida em troca de uma eachaci.nha.
Na guerra do vestibular, tornou:-se um turista, como diz o o.2

ZONTE! uma pena nao ter nessa Universidade o curso de ENOLO--
GIA, pois passar'ia em primeiro lugar.
Desejamos ao nosso amigo, boa sorte na ü-da profissional e
cachaça ''a Zói:'

9

$
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MAGO) (DRNÉLIO TORRES
(Maguinho, Maguila)

Moreno altos bonito e sensual, veio da maior cidade da re--
grão metalúrgi.ca9 como gostava de fr'azar. Passou ires anos
adquirindo sólidos conhecimentos na CEDAF, o que Ihe valeu
muito para obter o melhor i'endimento académico ente.e os for
maridos de florestal estudando apenas quinze minutos para as
pr'ovas. Menino prodigiop ; dizem: que chegou até a decorar a
Balsa quando pequeno. Bom de bandejão) conhecido como devo-
rador dos montes de arroz e feijão,o que freqtlentemente fa-
zia no r-epeteco; foi freqtlentador assíduo das cervejas} nas
quais os colegas :faziam de tudo para acompanha-lo, pois era
um copo san fundo. Estas cervejadas varavam madruga-
dasl e comentar a respeito delas er'a o seu papo pr'eferido.
Nestas conversas de baTI forqnou--se a nova diretoria do C.A.
de Florestal sendo eleito diz'etor-financeiro .

Nos espot'tes é cruzeirense de coraçaol superfa da fórmula l,
nunca deixando de assistir os Grandes Prêmíos. Basqueteiro,
adorava um joguinho de duplas . Praticou o tênisl tentando ser
um gz'ande jogador'9 mas rapidamente desistiu. Deixando a Pa-
quete de lados passou apenas a bt'incas' com as bolas,picando-
as na par'ede de seu qual'to. Rapaz conscienciosos pensava mui
to antes de responderá oeoz'lendo casos de respostas dadas de
pois que a pessoa jã tinha esquecido da pergunta. Entre os
amigos, era conhecido como Maguinho(apesar de ser gran-
d;o), Ihguila, Quebra--ossos, mas ficava mesmo satisfeito quan
do chamado de Magnun, o "Playboy" do naval. Ihs,qualquer que
seja seu apelidos ser'á senpr'e bem lemb!'ado na memÓI'ia dos a-
ges que partem e que ficam. Valeu Mogno.

MOURO MORAIS ALBENY

(Maurão, Gr-nde, Gordo)

LUAS BARR(B FILHO
(Cabeça, Head, Tucunaré)

Numa cinzenta Manhã , aos l6 dias do m:s de julho de 1961,
nascia em Cel. Fabriciarn mais um petardo da dinastia Albe--
nyp filho de Dê Eldeves e Sr. Albeny, o guri mais parecia
ym mascote ''sun6'', característica que até hoje o acompanha.
ün 1983, após 5 infelizes tentativas, aconteceu: o computa-
dor errou e a U.F.V. admitiu aquele que viria a fazer o mai--
or sucesso entre os mestres e colegas do cursor ao pronnver
memoráveis rni.tadas etílieas na República Deliciosas onde
morou. Argumentando não gostar da perereca, consumia litros
e litros da mais pura branquinha nos seus nninentos de sauda--
de nas noi.tes frias e quentes da cidade. Viajar er'a também

um de seus costumes, sÓ permanecendo aqui em período de pro--
vas ou nos negros dias sem grana. Sistemãti.co por natureza,
destacou--se pela organização dos seus pet'tendes e existencía
de silêncio total, tanto nos horários de estudos coro na hora
de seus programas favoritos da TV: invelas, Clube do Bola.--
nhap e ''Show'' da Xuxa. Assimp empur'rou com sua saliente bai-.
ríguinhap até trocar seus bons e fiéis amigos pela vida con-
jugalp ao leda daquela que será a mãe do mai.or presente de
formatura. Vai-se embora o gordo floresteirop deixando sauda
des entre amigos e um profundo vazio na boemia viçosense

Ao sai.z' de Manausp Cabeça nao tinha para onde ír e foi indo.
Descendo pelo litoral nordestinos com escala no Rio) chega
em são Paulo. Nesta cidade sobe na vida rapidamentep peloelÊ
vador9 indo moral' com a tia no llP andar de um prédio perto
do Bexiga.
Vivendo proximo ao bai.rro boêhiop Cabeça surtiu o que podia)
aí enjoou. Voltar is origens não ia dará ser de vanguardata2
béln não, então resolveu: ''Vou ser jeca''; veio para Viçosa.
Ditrou para a nigenharia de Alimentos ("Amareleí"), mas mu-
dou pai'a floresta. Começou bem na escola e foi melhor í'ora
dela. Bom de bola, n;o parece ter 30 anos, tem 60 de janela.
De noi.te fazia de tudo, bebeu até o ... fazer bico, escoran-
do as paredes e na Naco Lopes comia cenoura.
Ficou famosos pois seu irmão foi um bravo candidato a gover-
nador na Amaz8nía. Cabeça foi eleito sindico do Pombal.
Nao é á-toa que Cabeça tem tantos ami.gos, ele é o que hã de
bom pra se fazer uma boa amizade
BOA SORTE CABEÇA!.! !

g
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MAUID NEHRER HALFELD
(Ihuruba, Maus;o Rubinha)\

IJfa! ! Até que enfim (198Z-1988). No início de sua carreira !
gostava de sonbr'ap agua fr'isca e outi'as "coisas" mais . .. No
depor'rer dos alDsp obteve sucesso em vár'ias atividades como:
viol;o, fotografia e jazzp mas foi realmente na dança que se
encontr,ouSsendo hoje mundialmente conhecido: Cajuri.p Ubã, E».,
valia, são Miguel do Anta. ..
Sempre achou que os estudos "ino tinham nada a ver"P in en-
tanto, seu grande sonho senipie foi ser uni dia 11Elgtor de es-
tatística. Atuou também na arq3a de culinária, onde, nos fi-
nais de semanal todos aplaudiam seu dela.cioso arroz.Foi ain-
da aclamado o "rei da torta de banana'' durante os vestíbulo.
res. Além disso9 sua residencia era o ''point'' das churras--
cadasl onde tudo era possível e nada era prol.bodo. Sua vida
sentimental foi sempr'e repleta de ''entra e sai''J ate quem em
1935, descobriu a dona do "sapatinho de cristal" (esta decl2
ra ter sido um dos melhores monnntos de sua vida). Sêu gran--
de ''hobby" é colocar apelidos e pseudÉ;nimos9 que a partir
daÍ. começam a fazer pai'te da vida de cada um) como por exem--
Plo : Deubrancop Lei.a Mocreial Cintchul'a9 Simolixo .
Há pouco tempo :foi adotado legalmente por um casal de ''Set--
tens'' muito sina)ético: Brown e Brisa. Portantoltornou-se um
exemplo clássico de que ''o cao é o melhor ami.go do homem''ma$
apesar dissol soube cativar a amizade de mui.ta gente. Enfimp
tenns certeza de que estar'erros torcendo por ele

Amigo é coisa pra se guardará debaixo de sete chavesldentro
do coração'
As amigas Cinthya e Débora.

MAleOS NOVAES BARAÇAS IDS SANTOS
(fraco, Coima) HÚRIO SÉRGIO QUINZANI KEFPE

(hlari=ol Canarinhos Bolha)
Fundador da AVFAp enviado especial de Bacon veio para Viçosa
diretaJnente de uma quebrada de SP9 para mostrar aos seus
amigos o caminho do êxtase.

do detentor do crime da garrafa. ..
Foi Ídolo de muitas garotas de Viçosa; com seus lindos olhos
verdes encontrava logo uma jocosas e rapidamente se arrepen'

Espera encontrar um' boníssimo emprego que Ihe traga um 'Mer-
cedes", mulheres e mui-to dinheiro. Que seria dele se nao eE
mudasse na Universidade? As melhores predições diriam: um
traficante, ''gay" ou gigolo; mas caiu por aquil por sot'te!:
Agora está quase sendo um Erige Florestalp e B B A . .A- l)np%.

espera'se que SS
ja um bom profissional, senão todo o mato existente no

Bra--
JA H,:.

sil esta 'comprometido a virar lenha. Membro integrante de l:S
publica ''Dois EI e Trenzãds foi mais um dos que rodaram a
baiana e levantaram o po .

Depois que chegou em Vi.çosap tudo mudou na vida de seus coma
pinheiros de republica, pois toda noite atingia 9 pontos na
escala Richter.
Só utilizava produtos da melhor qualidade! inclusive o medi
co que Ihe fez a operação plástica. Assustou seus amigos9
pois retornou bonitinhol mas sempre fresquinho .
Vivia dizendo que nao conseguia arrumar mulher9 nas eonn a
noite todas as gatas sao pardasJ conseguiu encontrar vàl'ios
ainnres. . . Conhecido freqtlentador da AVFA, teve um de seus pi:
res dias assistindo televisaoJ onde quase foi parar além do
deserto que fica atrás das montanhas. Famoso por delirar por
seu amigo ''Hugoh'' em ocasiões impropriasp deixando mal'cas em
todas as casas por onde passou.
Radicalmente contra o uso da camisinhas mas sempre a favor
do uso da fralda. Recebeu atenção especial dos vigilantes,
quando em ''compras'' na FUNARBE
Rapidamente tor,nou--se o famoso ''UniversitariÓfago'' , e no fi--
nal rodou a baiana e levantou o po.

#
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RAUL CASAR FOGUEIRA MELllD
(Urso Blau - Blau)

PEDia JOSe DR bILVEIRA JÚNIOR
(Pedrinha, Pelinhap Gugu) Naturalde Ktá, aqui chegou com intenç;o de cursar Alimentos,

por'ém as madeiras da Floresta fizeram--no mudar de curso.Co--
nhecido no meio estudantil pelos apelidos acima e também co-
mo contador de casosp os qual.s animava com sua i.nconfund:Ível
e louca gargalhadas capaz de dar cólica de risos nos ouvi.n:-
tes. Além de estoriador'9 era conhecido por pz'opagar apelidos
e palavras que ficarão na história da U.F.V.: ''a rodo) a zÓ+
estoradorl pr'eciptou na área'' etc. Recorda--nos à memÓr'calque
talvez o dia mais engraçado com que nos tenha podido contem--
plalb foi além de seus casos: no gi'ande Rock Viçosa, quando
uma distinta menina de + ou -- 35 anos confundiu-o com a figa
ra mais exótica que a U.F.V. conheceu9 o camarada Walter Ba
fo. Sua pequena gordut'unha ini.dou a parti.r do momento em em

começou a jogar bisca de nove eom ''Lee Coq'', tomando--lhe to--
da mesada para tomar cervejas. Apesar de sua negatividade e
timidez9 conquistou várias garotas na escola, como Loia9DI.o--
ne e teve tentati.va frustrada de conquistar, em uma viagem,
uma de suas pro:fessoras. Ficou decepcionado ao ser lesado
no concurso de logotipo de Formandos coisa que o levará a
reclamar por vários anos. Pisou na bola com todosp no dia
em queabraçou o pedessista e r'eitor Fagundes durante o 'Fusli'
do almoço, e nele votou. Apesar de sua barriguinha avantaja--
da) Boesel é um gordo bom de bolar quando não Ihe gozam de
fora do campo. Além de iré;nieo e gozador) o Dr. Raul é gran
de amigo da maçada e possui wn garnde potencial de intelec--
to. Por tudo isto e por muito mais desejamos-lhe muitas fe-
licidades GORDAO! ! !

Nascido em RHp chegou em Viçosas fugindo do curso de Direi--
to, apor perceber que nao tinha afinidade com leis; preferia
dop assimp lidar com pausa ingressou im-eu!:se de Engenha--
ria Flo restal .

A princípio fi)Éou residênci.a no ''Bar do Leão''! onde desenho.l
veu afetuosa amizade com os abri.osp boémios e vadi.os da no.i
te "viciosense''. Nestas andanças9 Conheceu seus amigos Dunga

e Gugal com os quais montou Republica e promoveu varias fes--
tas fama.bares .

Após alguns copos de cachaça se sentia inspirado para con--
quistos amorosas! e nao per'doava nada que passasse a sua
frente .
Era mui.to conhecido entre seus amigos pela grande generosid2
de para pagar contar, aprestar grana ou qualquer tipo de
g asnos .
Nos estudos não se destacou coro CDF) não podendo ser cona.i
derado mau aluno, freqtlentando assiduamente xerox e cadernos
alheios. Cano inotoqueiro foi considerado um grande empuz''
radar de nntosl acabando por desistir quando percebeu uma
'pequena" queda de seus cabelosp a qual justificou coro sen--

do excesso de vento .

Ultimamente, mantém í'ervoroso romance com conhecida moreni-
nha que luta para coloca-lo na linha. Deixa saudades e ali--
vio entre os amigosp um coração partidos e a promessa de vcil.
tar

RENI TEIXEIRA GOMES
( Rena Bertoll Menininho)

Em meados da década de 60, nascia em Canoa aquele menininho
que, nos anos 809seria um estudante do Coluna, destacando
pelo seu ''brilhantísnn''naquele estabelecimento de ensíin. Em

84, iniciou o Curso de Engenharia Florestal na U.F.V., onde
teve a sorte de estudar com o famoso Amo (Aldão) .iMenino de futu
ro, participativo, esta ou esteve em quase todas as ativida-
des do referi.do Curso) C.A., Folha Florestal, pesque.sa, cur-
sos, festas e outras atividades culturais (cabarés, cambu-
r15es da polícia em Bom Despacho etc).
Inteligente, um dos primeiros da turma de 84, conseguia qua
se tudo, menos desfazer a ligeira aparêix3ia de menino! devi-
do ao avantajado corpo e fisionomia. Chegou ao extremo de9;em
uma aula prática de tecnologi.a da Madeira, quando passava
montado em sua l)r-180, um professor comentar ironicamente:
Uai, menino (menor) agora pode andar de moto?
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ROSÂNGELA ALV ES TRISTÃO
(R8, Rosel "Roxangela")

liBERTO PINID DA SILVA
(Goiano) 97, Pinoche)

Mineira de ]ltabunap ineor'posou como ninguém a magia folclÓT'i
ca tão Cantada em prosa e verso, da terra de Jorre Amado. V.i
ve debochando por'az!! Assim cona Rui garbosa e ta:nãos ou--
tios, era estudarlte de Direitos porem trocou a tribuna pelo
meio rural. Floresteira por segunda opção, eom muito esforço
e manha atravessou o básico e finalmente aprendeu a manusear
a rnntosserra com maestria. No retorno das aulas} era sempre
festejada pelos amigos, quando acompanhada de seus quitutes,
embora por muitas vezes tenha ''roubado'' a autoria de delicia,
sas receitas de suas amígasp para i-mpressionar convidados. A
-Ex-Embaixatriz dos Gringos'' nunca sentou--se no banco tra--
sei.ro dos automoveis. Goza de grande prestígio em todos os
setores da U.F.V.9 principalmente entre o corpo docente. Fl-a

.penguista de ocasião, e assinante da Veja, também de ocaso--
ãÓ', despertou inúmeros amores e arranjou encrencas. Exímia
tricoteira, bateu o recorde: 7 meses para confeccionar um
vestido . romântica, o:beira (Ultimamente nem t«ito) , vaido-
sas leva horas a fio para arrumar--sep fazendo seus amigos e--
xercitar9 na pratica! o real significado da palavra sonda--
Piedade. Interessante como sua cura.osidade culinária esta
acentuada ultimamente: ''Corno faz lasanha? Me dá a rezei.ta d2

quele bolo?'' A U.F.V. sentira sua falta) por isso9 para fe--
lia.dade geral da naçaogpretende ficar por aqui. .. O Comple--
xo Residencial Puleiro/Clorophyla e os Associados torcem por
voc:! ! ! Beijos e Cheiros .

COBERTO CARIDS (DATA bELaS
(B.to, Robe-to Büem«t) Na busca de conhecimentos para apriinnrar uma tradição de íi--

Iho de admiradores da mãe natureza, surge em Viçosa este go--
i.anal para dedicar-se ao Curso de Florestal onde marcou pre'
sença com suas idéias e sua personalidade decidida. Revelou--
se excelente estudante, fato que Ihe valeu o apelido de 97.
Sua dedicação aos estudos nunca o impediu de viver intensa--
mente a vida. Amante da vida noturna, boemio9 apreciador de
boas bebidas e de belas mulheres, nosso amigo se revelou um
verdadeiro "Casanova". Sócio fundador da ENGOVI (Entidade
dos Goianos de Viçosa), foi considerado o Baiana mais apaixg
nado do Brasilp devido a sua grande capacidade de dedicar
amor às mulheres em geral, e aos numerosos romances que vz--
veu durante sua vida universitária. Tem Base?! Freqtlentador
nato de certos barzinhos, costumava dizer: ''sÓ toínn whisky
aqui hoje'', e nunca Ihe faltava a postura de um digin conho--
fedor do melhor whisky nacional. Em suas relaçoes amorosas
partiu muitos coraçoes; quando o seu era partido) logo ar-
rumava uma substituta, nnrdendo sempre.
Ótimo companheiro, sua ausência será notada entre seus ami-
gosP porem ficamos tranqUI.los quanto ao seu futur'oP pois sua
eompetencia e capacidade de trabalho sÓ poderão leva--lo a um
futuro brilhante

Procedencia: curvas das estudas de Canaa9 de onde pax"tiu
ai.nda muito joveml de calhambeque (bi-bipe)l para a cidade de
Flor'estai, curvando o Técnico em Agruflorestal, surgindo as-
sim suas primeiras tendências para a área florestal.Em 1984P
cavalaou até a U.F.V. e ingressou no Curso de Eng.Florestall
senão aestaque nao se nas notas da turina mas lambem nos S2-
racÓis dos cabelos das floresteirasl por causa do seu
estilo amante à. moda antiga. Nunca se pode esquecer
de suas entradas triunfantes) sempr'e atrasado) nas aulas de
Patologi.a, de mãozinhas dadas e com a boca toda suja de ba--
tom... "8)leach 8)leach foi o beijo que ela me deu.. " Foi
professor na E. Municipal "Mana Aparecida David"lde 2egraul
em Canoa, onde paquerava todas as alunas. As que ficavam de

com ele nunca se esquecerão do AMIC;O DE FÉI IRMÃO CAMARADAS
DE TANTOS CAMINl#l)S E TANTAS JORNADAS. A separação com certe-
za virá, mas estaremos sempre com ele: nos s:us ISIKgig.J'
elos, nos nas b1lS.jas,

fim em todos os momentos de sua vi-
da

ENDEREg): Rua Dr. Juarez Souza Cannol 51
Canal -- IC

ENIEREÇD: Rua 24, 266
74120 -- adianta -- GO

ENDEREÇA): Av. rosé Monstans, 233--B. Ste Ant8nio
ltabuna -- BA
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SEBASTIÃ0 AW'©NIO TEIXEIRA
(T,tã.)

Este rapaz de porte atlético (apesar de possuir estatura mé--
dia), rosto bonito e que atrai muitas pessoas pela sua simp2
tias simplicidade e prestatividadep também não deixa de ter
seus embaraçoso seu lado romântico, tímido e sonhadora coro
todos aqueles que nascem sob o siga de câncer (nasceu aos
08 dias do m:s de .julho de 19...). Veio da longínqua metrúp2
le de Paula Cândido para estudar em Viçosas o que fez com
grande afinco, pois especializou--se .tantas vezes na .química
analítica, que Ihe foi conferido o diploma de PhD. O que de
melhor sabe fazer é namorar. Conhece todas as nncréias de V.i
çosa e região. É um rapaz coerente, pois escolheu o curso de
Floresta, que combina com a sua cara (cara-de-pau) . Já com
tantos diplomasp ele vem adquirir mais uml o de pica-paul
apos ter cursado todas as disciplinas obrigãtór'ias e optati-
vas, ter realizado seus estágios (o Últinn em [Jberlândia-'NK;
e de lá quase nao voltou, de tanto que gostouP teia.o retorna
do para este seu último semestre letivol quase um mes apos o
reinício das aulas) e ter quase mudado de ideia: ao invés de
receber o diploma, ir pro hospícios devido ao acÚmulo de r'e.
latorios, nningt'afiar semínári.o etc pal'a ser entregue. Mas
apesar dos embaraçoso este sujem.to é cheio de vir'tudes9 das
quais a maior é a de ser um grata.e amigo: Sebastião deixará
a U.F.V. Sentireinns sua faltam mas estamos certos de seu fu--
furo promissor e desejainns-lhe uma vida repleta de col'es!
Deixa para os amigos o seu endereço:

SÉRGIO LUAS MARFINS DOS SANTOS
(Bundão, Big Nádegas)

Nativo, filho de zé de Tão e Mana. Freqüentador dos bares
de Viçosas nunca dispensou uma boa música, sempre acompanha--
do do seu cavaquinhos nas rodas de samba com os amigos.
'Nossa::: você nao vai por isto tudo... Frase de uma das ''me
ninas'' de D. Zíçap do inesquecível Lago Azulp onde passava
todas as suas tardes de sábado .
Terror das meninas de 15 anos na década de setenta, nao teve
sorte em sua primeira noitadas ao perceberá no claro, que
sua ''mina'' era feia demais .

Uma de suas cantadas é fannsa pela seguinte frase: Você já
ficou com um cara que toca cavaquinho e violão??: Põr estas
e outras, hoje sua vida está "Preta"p namora 26 horas pc>r
dia e saiu do seu glorioso caJninho de conquistador.
Dos amigos, o desejo de muito sucesso profissional e
H)A SORTE: ! :

EN]ERllX;D: Rua Capitão José Valente, 117 (Tel
36544 - Paula Cândida - luK;

27D ENIEREÇD: Av. Santa Rifa, 145
:36570 - Viçosa -- BC
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ÂN;aA leRIA DE ASS]S CAH'm
("Primeainha" do Vale do Aço)

Arrogante coiro toda leonina de agosto, nasce in arraial de
Marliéria uma prünesinha - ÂIK;UA. Logo gniüo Menina-meça!
a "priinesa" do Vale se veste de bruxa e dá o gri.to de gue=
ra en bisca de invos Intü.a)ntes. Dn meio a tantos, Viçosa é
escolhida coro opça) para se tornar "LEI'REIRA"
Caloura empolgada, Ângela inicia suas "inites sem dormir" in
111 do alojamento feminiin. Tanto estudava quanto "badala-

Coitada: l.ogo os som)os se esvaem ao ser convocada para tra-
balhar pela ''saude pública'' em Acesita. Angustiadas abandona
tanta gente boa, tanta paixão (e quantas!...). l..ogo voltava
para trancar matrícula (e passear!) . Saudosa, transfere-se 2
pos lutas e lutas, e aqui resolveu continuai'...
De vojta para a aeomhego do lll ('Êta cantinho bão"), ela r:
começa: gringos, Lingtlistica, baianos, Ingl:s, inlos (parece
até papel higi:naco), fora;s no IX;E e o trabalho m INAMPS.
Que ânimo! O corre-barre só estava começalxio... Mas a ale--
gi'ia em seu sorriso permanecia.
Um di.a alguém tenta fazer sua cabeça para "Viçosa'' eter'name=
te, mas o destino seu é outro... E a 16s? - A luta continua,
ela diz.
Ângela, muitos te conheceram muitos te canhecerao. Sua força
é sua vida. Parabéns! Quando sentirmos tua falta, tereinns cg
mo elo de jigaç;o ( e daria pra desligar???) o seguinte en--
dereço :

Rua Paulo Ant8nio de Castão, 106
Marliéria -- hK;

va
Alü MARIA COa,HO BALBINO ANCA,ITA MARCA DE FRESTAS

(G:)
Nascai aos 22 dias do mâs de abril de 1958, em Viçosa',IE.
Ê a segunda filha do casal Gerando Coelho da Silvo e Judith
TibÚreio. Depois de alguns vestitnláres, i.ngressa na U.F.V.l
em 1983, in curso de Letraslcomo.n; poderia será pois é ini-
miga das ''matemáticas". Anal com 1,7aRp morena, de uma ele-
gâinia inigualável, nem esperou o fim do curso cano é de pr2
xep e lá estava ela aos pea do altar, com o tã) fainnso "FRAN
(D" (José Manto Balbim) .
Com seus 10 aras de experiencia no ensirn primàriol ecommul
ta luta e muita dedicação que chega ao final de mais uma et.2
pa em sua vida, com a certeza de que fez o melhor para a sua
carreá.ra de educadora.
Ê com alegria que deixa seu endereço para o convívio dos ami
gos

Finalmente, em 1982, aos tramas e barrancos, ela consegue
fazer os treze pontos do vestiu.alar e íngressaz' in curso de
Letras. E aproveitando o mesmo ad+erbio ini.cial, ela conse-
gue atingir a linha de chegada dessa árdua jor'nada: Meus pa--
rabéns !

Agora restam as saudades... da turmas das aulas do PVA,
refeitório do ''Campus'' e princi.palnente da bibl i.oteca.
Quantas horas de dedicação e preocupação com trabalhos, pro-
vas e seminários :

Na ver'jade a lassa amigas para recuper'a.r as energias perdi-
das nas noites eú claro e também como prova de extrema dedi-
cação para não per'der o vínculo acadêmi.co, volta e meia dela
parecia temporariamente, e só retomava no período seguinte,
para recepcionar a nova turma que chegava.
Essa figura simpática é nativa e reside na Rua Franklim ': Fc%
tes, 200 - Bairro de Fátima - VIÇOSA-4K;

do

mllERllED: hia Cónego Modesto, 12/2(:2
136570 Viçosa -- bIG

B . Fuad Cheques
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MAGNA MARIA DA CATA SÃ

(Maguinhal Maguilinhap Miss Mag)

Chegou aü Viçosas "fron" Mesquitas .no ano de 84p paladar co2
tinuação ao cura) de Letras. No inícios chorou bastante por

pois sua opíni.;o mudou. Hoje Viçosa esta do lado esquerdo do
peito .

Quando entrou no piquei nao deixou passar nadam inclusive as
Nj.co Lopes da vidas as noi.fadas nos barzinhos9 onde9 de vez
en quandop sucumbia aos prazeres do álcool, assim como nos
churrascos de :formandosJ ê ''obvióus"9 e principalmente nas
memorável.s festas.
No início de 87, pôde finalmente colocar em pratica seus do-
tes de nestra, pois recebeup em suas mã.os9 três caloui'as que
não caiheciam nada an Viçosa. E ''obviously"l ofereceu--se pa'

contos tur:Ísticos'' da Perereca e colocar as
direitinho ,

RH;INA llH,DIA m SANTOS
(Rê, Rési, Ré)

Há, "poucos" anosp chegou de Paula Candido) caa um jeitinho meigo e doçui'a
na voz, a autodidata e dengosa Resina. Sempre amiga, so].i.daria, sem olhar a
quem pede ajuda, ela catgiista a todos. Mas quando "alpaca"l é capaz de tíE
car essa meiguice por um saitimento hostil e auto-suficiente(!Ügati=a! cg
mo diz ela) . Rê, de muitos amores (incontâveia), gata manhosa de jeito ín-
gênuo e elegante e ao mesmo tempo maldosos é um misto de menina e inulhei'. É
uma secretaria premiada por sua ''extrema pa\dualidade"l qualidade esta que
transferia para o ÇÇ9 todo o seu salário. Se ela tinha método de estudo?
Sim, fazia uma bagunça ''organizada'', pois geralmente ocupava as mesas vizi.--
nhas, confundindo todos os esquemas das decai.s. Jamais gostou de ccultrariar
sua cana, deixando-a constantemente "arrumada"(que ninho!) . «Na Qpini;o de
iGrimble' (Clanmt Freud) , como na da Resina "e na da maioria das pessoas
inteligentes, tanto fazia uma cama cnm os lençóis amarrotados, um Cobertor
ca5.do no ch;o, um ou dois travesseiros sem fronha, quanto uma cama toda &lu
rumadinha. Além do quem é muito mais fácil i.r pra cama quando ela jâfoí us.a
da na noite anteri.or... No attanto, fazer a cama de vez em quando até que
n;o era das piores coi.sas, porque sempre achava, entre os lençóisl algumas
coisas que tinha perdido e jã nao esperava encattrai' mais. .." Numatai'del em
frente ao ''Chacrinha"l foi flagrada liberando o ''estilo de Chacl.'ete'', vesl;.i
da a rigor. SÓ se seu ccKitap quando o quebrar da cama a interrompeu. Foi i2
terrompi.da também uma vezp quando, ao caminhar pela via princi.pal de acesso
a U.F.V.p uma bi.cicleta fez com que ficasse de cama uns dias. Maníaca por
um bom prato de ... az'roz regado a cenreja pretas além de ter ojeri.za pór
revistas (haja tesoura!), Regina se aperfeiçoavam tanto na vida quanto no
curso de Letras. Apai)onada pela ''pequena'' família e pelos sobrinhos, esta
é Resina melena, de D. Laura! saudosa do Sr. Djalma Vector, um complemento
pra qualquer cabeça! Essa gatinha maná)osa vai deixar saudades! Pax'a conta-
dos

ra mostrar os ''pontos tur'i.
calourinhas no clima. Claro que apr'lideram tudo
e uti.lizando palavras da mestr'a: ''até bem demais". Por ai.P
percebe-se que ela leciona muito bem. De uns tempos pr:, CaP

resolveu ser uma moça compor'fada. InacreditavelmenteP não foi
vista na Naco Lopes e9 dizem as más linguasl nao aparece nos
barzínhos hâ anos. Talvez haja uma explicação para esse ane:
plicável feüi6meno: a menina esta ''xonada'' por um n?tivop ep

cas a pastel eis um pera.l de nossa amiga quem embora
mei.o

. . +

tímida (será?), conquistou o coração de todos nós e ficara
para sempre na lembrança.
Seja feliz, moça. Você merece!

ENDEREÇO Praça Benedito Valadaresp 296
35166 - Mesquita - MG

ENDEREÇO: Rua Djalina Vector dos Santos, s/n Tel. : 30
Caitro
36544 -- Pauta Cânüido -- ic
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GILVAN EMfL10 1A mNCEiÇÃ0

Nos idos de alguns aninhosatrâs, lá em Queimados (R J ), na2
ce Gilvan, o 5" filho da D. Carninha e do Sr. Antõnio.
E foi por causa de seu primeiro sorriso (discreto por si-
nal) que seus pais disseram: este menino tem futuro.
Não é que teve mesmo: .
Hoje o "Gil'' é funcionário da U.F.V. e está se formando em
Pedagogia.
Ah! E sua vida académica... brilhantes com mil idéias prata--
cas e saídas mirabolantes. Às vezes "puxava a Palha"! e no
sil:ido da sala ouvia--se apenas um ronco vindo lá da últi--
ma carteira .

O ponto culminante de sua passagem coro aluno foi)sem dúvi--
dado PI«l)JETO RONIX)N: Última turma, uma experiencia de vida
até dífÍci.l de contar. . . Ficaram na saudade o Xingu, por''do--
sol, os palafitas, igarapesl garimpeirosl sua greve) passea'
ta e aquele aperto no coraçaop sentindo falta da cax"a--metade
(bra que o diga) .
róis é, este grande amigo termina mais uma das etapas de sua
vidas porque e certo que infinitas delas hão de vir
Agora vote nos deixa, vai ter mais tempo para curtir o fi-
Ihao e quando nos lábi.os dele brotar um sorrisos lembre--se
de nos com mui.to carinho .

Valeu amigo: Voc: está guardado no lado esquerdo do nosso c2
ração . . .
Colegas' da Pedagogia.

MERA DmlSE DIAS R(DRIGU]B
(Marinha, Maruska)

Em Cana Brava (Narre de Minas), sob o signo de Artes e
Últimas chuvas de abrilppara ventura de seus pais seu Tone e
D. Valha, nasceu MARA) Marinhas Maruska! Mapa Dêl como todos
a conhec em .

Em Viçosa, as coisas que mais conquistou foram amizades e
corações (e c-. c-quist-:).
Ami.ga de todas as horas, é impossível não gostar dessa amiga
e li.nda criatura.que sempre está dando uma força para os ami--

Lutaiüo desde que veio para Viçosas sua vida de U.F.V. nao
era muito fácil, as vezes perdia o delicioso bandejao para
dor'mira logo pegava o famoso "lotação'' para dar aula a tar'de
inteira. Subindo e descendo o poético morro Vinícius de Mo--
Pães o tempo era curto para assistir a aula das 18h e nao
era para menosp chegava atrasada.
Amiga da UTEp e CUT, estava sempre nas manifestações e era

de pedagogia Seu futuro está programado:

gos

MARIA CANUTA DE S)UZA

(Nuthi, Didi, Canutinha)

Nascida na cidade de Rio Casca, numa bela manhã de julhop M.ê
ria Canuta, depor.s de algum tempos mudou--se para a bela cada
de das mudas cítricas (Cajuri) .
Trabalhar e estudar eram o prazer de Canutinha. Dando aula
em Capivara (Cajuri) e cursando Letras na U.F.V., ela sonha--
va com a gloria. Mas como sempre mudava de ideia, resolveu
mudar de cidades de curso e de sonhos e deck.diu morar em Vi--
çosa) cursar pedagogias e ter marido e filhos. A Vida de Ca--
nutinha na U.F.V. não foi fácil, sempre preocupada com os eâ
mudos, a família, a falta de dinheiroe o trabalho. Canuta
não dormia das 23 às 6 horas da manhã. Fazia de tudo: estu-
dava, fazia sopas chá de maracujá, lavava roupa) mas não dor
miai era a única coisa que não conseguia. Achou que o casa--
mento seria a solução de todos os seus problemas. Depois de
meses de nannro, enforcou o nosso amigo Chiquinho e o levou
até o altar. Breve estaremos juntos para compartilhar a ale--
aria da chegada do bebé
Apesar de todas as mudanças! Canuta í'ica na nossa lembrança
colmo alguém que nunca desiste da luta.

+

excelente aluna de pedagogia Seu futuro esta
este ano ficará em Viçosa, o proximo sÓ Deus sabe.
Aos ami.gos que quiserem passar longas férias e saborear
deliciosa ''vaca atolado'' que sabe fazer cona ninguéml e
ir lá Conferir.

a
se

ENDEREÇO-- Av. Bernardes Filhos 290
36570 -- Viçosa - hIG

Fundos ENlX:REÇO: Rua Marechal Floriano l 295
Francisco Sá, -- MG

ENDEREÇO: Rua Abdo Zaharan, llO
136570 -- Viçosa -- MG

Bom Jesus



MARINA DIAS DE CARVALHO
(Pantera da Biologia, Má)

Depois de várias tentativas para ingressar no Curso de Educ.2
çao FÍsi.ca, esta Lourinha resolveu pax'tir para outro tipo de
Educaçaop e começou a contemplar Freud e vários filósofos.
Gostou tanto que os contemplou por um bom tempos até enten-
der várias de suas teorias ou teses. Por vezes aplicava--as
em seus discursos nas noites de Viçosa, e por si.nal noites
bastante longas, chegava sempre ''cedo'' em casa, para o café
da manha. Sua vida acad:mica foi igual a tantas outras.Car-
regou uma bandeira durante quase todo o seu curso. Sua pro-
xima façanha será pos-graduar-se em HistÓr'ia da Educaçãoldl8
ciplina com a qual mais se idaltificou.
Lourinho bastante cobiçada por todosp nannrado no inicio era
o que não faltava, até que arrumou um ''meio sério'' e resol--
veu dar mais importância a sua vida académica) depois de
tantas perseguiçoesJ desilusoes dentre outras colocaçoesp
com auxílio das colegas, ejjuntas, conseguiram tirar mais uma
da U.F.V. com o comtemplado canudo.
Certamente esta Lourinho ira deixar mui.tas saudades e lem--
franças nas noites frias da ''incansável Fetâii da U.F.V.)assim
como na íannsa rampa do PVAp nas pedaladas das netas tor-
tuosas da vi.da e subir de outras I'ainpas.

ENDERllÇO: Rua Álvaro Gouveia, 565
:36570 -- Viçosa -- bK;
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ADRIMO VILELA DE ANDRADE
(Reco, Requeij;o, Bicho Mineiro ) AIMARA DA CinTA PINHEIRO

(MAuiNnA)

Vi.ndo de CruzÍlia, sul de Minaép era um rapaz tímido, de po=
cas palavras e de carater firme. Aqui chegandop ingressou no
Coluna., onde pouco tempo Ihe sobrou para ativídades extracu=
riculares. Mas o que interessa é que passou no vestibulax' e
agora é um ''capa-gato'
Junto com seus companheírosp não era de dar bom di.a a cava--
lo9 logo ia a caçam nao sem antes tomar uma boa dose de ''co--
vagem" (pinga, mé, cachaça etc), e olha que ele ficava bem
corajoso. Com seu jeito mineiro, matuto, íni.cialmente confie
dado com timidez9 ia se aproximando e invax'iavelmente a abol
darem culminava com o abate da caça. As vezes Pacap Capiva-
ral Cutia ou pri.ncipalmente Mocréial pois era a presa mais
freqtlente na região.
Uma de suas melhores atuaçÕes se deu em dezembro de 87, na cl
dado de Pirassununga--SPp quando fez parte da delegaç'ão de Vi.
çosa9 no XV INTERVET. Lá obteve excepcional rendimento espor
uivo, talvez devido à alta qualidade do combustível ''pinga
do vÕ
Além de "Atleta Movido a Álcool", conseguiu o título de vi-
ce-campeão nacional de truco.
Adrianop nos9 seus amigoslsentiremos muito sua falta e dese--
jarros--lhe muito sucesso na profissão e felici-dados na vida.
vã em frente companheirão. Torcenns por você!

Para uns e Maurinhap Maural Ana Maurap chegando a irritar-la,
mas na verdade seu apelido é Mauinha. O seu período de cursa.
nho foi longo e tenebroso, não deixando de sobrar um tempo.-
nho para umas travessuras, como roubar galinhas pelas madru--
gados) dali.nhas estas que agora ela defende. Era o terror dos
churrascos de calouros, sempre arrumando um do ano. Mas, co--
mo mexer com calouro estava dando prejuízo (cano a perda de
óculos) , resolveu atacar os formandos.
Por estar sempre exi.bi.ndo suas per'nasl em varias turmas que
já passaram, era conhecida também como as ''belas per'nas'' da
Vet , recebendo até elogios de professores: Mauinhap aquela
menina de lindos olhos azuis e belas pernas!
Pax"a saber e falar' de sua intimidade é difÍcil9 porque ela
nunca fala. Para saber', sÓ se der sorte de presenciar os de--
lírios de seus profundos sonhos. Suas relações chegam até a
ser tempestuosas .
Sua formatura custou. . . mas chegou. Seus sobrinhos jã não a--
guentavam mais ensaiar o hino que cantariam após a colaçãode
grau: até que ení'ím... até que enfim..
Mauinha partirão deixando muitas saudades pr'incipalmente pe--
las suas ''belas pedias". Para você toda felicidade

AG(BTINHO SEVERINO DE MAT(B

(Morcegão, Catchup l Campina Verde)

Nascido na capital de Minas, CAMPINA VERDES estudoup pelo me
nos na sua concepçao} em vários paraísos, como UBERABA, tJBER
LÂNDIA e SÃO LUIZ. Vindo, talvez por ironia do destino, para
Vi.çosa, conhecida mundo.aumente por pererecap por aqui chegan
do fez muito sucesso com seu sotaque, e, com o berrante, con
quistou corações.
Sua vida académica foi sempre levada a séri.o, chegando a de--
senvolver métodos de estudo ''da galinha'' e deixou varias mar
cas, principalmente em sua cadeira, que, apos ter varias va--
rezes, veio a sucumbir recentematte, devido ao peso acumula--
do de seu saber
Em seus .vôos noturnos, não se importava muito com sinal. ver--
velho, i.a logo chegando e, com seu jeitinho matuto, logo i.a
cravando os dentes e haja sangue
Conseguiu façanhas impor'dantes, como diagnosticar uma IN'lDXI
CAÇÃO. em uma vaca com "síndrome da vaca caídas.
AGOSTINHO, esperamos que você conquiste seus sonhos! que Irão
simples'como você mesmo é, e que tenha sucesso nesta mistura
de profissão/paixão que você escolheu .

0

+

ENDEREÇO: Rua Cel. Cristiano Meirelles, 27
Cruzilia -- IK;
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CLÃtm10 LISIAS MAFRA DE siQUEiRA
(Pseudop Nevão, Saca--rolha)

Nascido ein LondPI.na:-PRp mudou--se pax"a Vi.torça--ES bem cedo)
onde adquiriu ''hábitos'' li.torâneos, os quais veio demcuistrax'
mais tai.de em Viçosa. Sua vida académica se iniciou no curso
de Zootecnia ein lg)3, transferindcF-se mais tarde para o curta
se atual. Após esta transferências passa a ter como mestre o
Prof. "Adeva" (como ele o chama), o qual cuidou tanto de sua
formaçã.o académica! como política. Nesta material Pseudo re-
velou-se um grande pesquisador) fazatdo grandes descobertas
como: ácax'os parasitas de ovos de moscas9 ou mais tardei ãc-a
ros da ração; como criar Roscas sem afoga--las em caldo de c.â
na; como contar carrapitos em boi sem levar chiíradas etc.
Na vida afetiva, Claudio o cruel9 como era chamados iniciou
seus ataques em alto nível: somente professoras titulares da
U.F.V. Muitas vezes a clientela era tanta que Claudao necelÊ
fitava de retiradas estratégicasp com a finalidade de se exi
lar sexualmente. Mas eis que algo surge em sua vida) uma fe--
ra (com todo o sentido da palavra) que, por habitos adquiri-
dos na sua i.níância na fazenda, como cavalgar e domarp colo--
ca--lhe sela e fi'eio! castrando assim toda a vida aíetiva do
garanhão .

Financeiramatte teve como Ídolo o Tio Patinhas9 sobre o qual
leva vantagem com o sistema anta--roubo do "cabelinho". Seu
desempenho foi tamanhos que ficou famoso com o loteamento do
tramado da reitoria no acampamalto--protesto de IÇ)84.
Claudão, que todos os seus sonhos grandiosos se realízem} ou
peJ-o maios an pal'te9 entrando em hax"moda com a felicidade
que e.speralins que você talha.

LADRA CRISTINA L . PINHEllD
(Dauria, Loura, Atr.fada)

m,IZABETH LúCIA l(H)HS
(Sinhâ Gulosinhap Hungarrazinhap Curiosinha)

Sua história começa bem antes de quando a ernontraims em 1984.
Daura Crístina entrou para a VET em 1983, nns havia dada um
tempo. Antes mesmo dissop havia estudado no COLUNI e se re--
beloüp voltou pro colégio de Viçosa. Logo quando a elnontra--
lnDsP percebemos sua cara letargica e brava. Isolada e invoc.2
da, exceto pela companhia de $iinoninha9 mas nao resistiu a
cara ''simpática" da turma qeue a acolheu. Começou fazendo
tempestuosos amigosJ sempre pisando de leve. Porém, um dia
houve ''tempestade" e pi.sou em falso. Sempre Chegou atrasada
em todos compromissos que marcava e nos que nao marcavam ta2
bém. Furos nao faltaram. Era conhecida no DVT como a menina--

terror das segundas chamadas. Houve uma época que poucos sa--
bem: foi uma fase rom;ntiéa e sonhadora. Contornou a situa-
ção e foi tocando o bonde pra frentes sempre tocando o bon--
de. Fugia das provas como o diabo foge da cruz. Houve até um
incidente com nota de provam em que demonstrou que mesmo zra--
da possui aparencia calma, e superou as dificuldades e o Ri--
cordão. Adorava dar uma voltinha para descansar mais um pou'
co. Grandes viagens foram fei.tas no fusquinha da Dona Cedi--
nha. Fa].tendo alguns meses para concluir o Curso, nossa ami--
ga erx30ntrou--se um pouco confusa coro sempr'e9 e apos pensar
inuitoP resolveu tocar o bondes e com seus coleguinhas da VET
colar grau .

Oil gente! Tem cafezinho?! ... ELA chegoup a gaste jâ sabe!

Menina agitada, danadas engr'içada -- adorai"i.a ser uma gz'ande
comediantes mas. . .
Entrar no pique dela nao ê fácil! Pau--de--Painap convivi9s9
figuras, amigos. Os becos. Nova fase na vida da Sinhã. No bg
co de baixo ''caiu no crime''p mas sanpre segurando as ondas.
Quase aprendeu a falar "enlolado" com outra linha; e na sua
nova vida ganhoup de quebram a ''nãe'' Cal'olinal sempre a pos'
tos nas «horas mais difíceis". .. "Comprou uma gotinha!' (ela
; de "Sampa"!) e assumiu--se Thunder Beth! horrorizando cora-
çoes perdidos. .
No beco de cima tornou--se Sinhâ Gulosinha (Ah! os bolos de
chocolate! . . .) e quase perdeu os cabelos com a Si-nhã Nervosa
nha. . . Pra tirar ''o da cervejinha'' transpor'mou--se em fadas
animando festinhas infantis, e ultimamatte anda com um novo
brilho no olhai'p pax'ece que descobriu seu ''maiíno dos olhos
Agora ela deixa o reduto e uma "puta" saudade no coração de
quem fi.ca.
Um conselho do l CHING:
''O seguir traz boa fortuna.
Cui.dar da vaca conduz ao SUCESSO .
A perseverança é favorável.
Bei.j;o) A tchurma do almoço.

.u
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mIDEREÇD: Av. Adalberto S. Naderp 685 Tel.: (027)22$7642
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IÉ570 - Viçosa -- l©

ENDEREÇO: Rua Gabriel dos Santos, 564/171
Higi.enópolis -- SP
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FERNANDO CAVALHER FERNANDES
(Lelé Loucura, Cazuzinha, zé Alexandrino)

GALnlO VALnITE MACA

(Macaco, Chips)

FERNANDO CAIXETA VIEIRA

(Queixada)

O pequeno Lelé desde calouro sempre comportou de maneira in--
versamaite proporci.onal ao seu tamanhos envolvendo--se em fa-
tos grandiosos.
Politiqueiro vennelho, delegado no Congresso da jEEp Coorde--
nados do Centro Acadêmicol sempre teve posições politicas bem
definidas, tanto que hoje se encontra na UDR jovem de Viçosa.
Mulherengo, não escolhia idades raças tamanho nem ideologi.aJ
ia logo pegando na mãozinha e Ri! Ri! Ri!
Academi.camaite sempre demonstrou suas aptidões cremastêricas
(Megale ç! e114 87) .
Mas sua história na ''Perereca'' começa mesmo com a formação
do "Trio Loucura" (Paranál Juninho e Lelé), foi a sua fase
do ''Show-Man'', uma atraçao a cada festa: ''Show'' J) Dramático,
'Strip-Tease'-l Doma de Dragaol tudo isso fazia parte do seu
'PURPURIE'' noturnop sempre acompanhado pela fiel ''Dalila'
Admirador de ''AI Capone''? sempre se amarrou em Mãfi.al ep ju=
to com seus companheiros ''Metralhas''9 organizou a Mãfia da
Xerox, Mâfia do C.A.l e a ultima, na comi.ssão de formandos.
Lelé! Viçosa vai sentir sua faltam seus colegas esperam que
você tenha na sua vida proa.ssional o mesmo sucesso que doce
teve nas noites de Vi çosa.
BOA SORTES Lelé!

Nascido em Concepção de Macabu (ou coisa parecida), Chapa, cg
mo é mais conhecidos sempre se inç)õs pelo tamanho(de suas
orelhas) ou pela voz (rouca e forte) .
Logo ao eultrax' na Universidades i.niciou seu treinamaito no
Apta 49, saído universalmente conhecido pelos seus moradores
como Brutus) Goiaba, Gandy9 Toro'eano9 Veio, Franco Montoro
etc. e cano praticante de: alterocopismop lida de pomarp ca,-
ça a mocréia etc etc
Posteriormentel junta--se com seus amigos de curso: Lelê, Mor
cegão e Saca--Rolha, e vão consta.ruir o ''REX;UNTO D(E. ANJ(E.''
(mas não se deixem levar pelo nome) pois de recanto n;o ti-
nha nada, sempre foi um outro de convenções e de anjos (dig
pensam--se comentários) .
Como acadêmicop sempre foi muito prestativo, principalmente
com as colegas recém-chegadas, seja do curso ou de quÍiüica
1301 mal chegavam e jã recebiam o convite para conheceram o
recanto, eqtlideocultura etc., mas, nao se sabe se pelo apela
do, muitas vezes era t'etribuÍdo com bananas.
Na sua vida amorosa, sempre gostou daquele princípio quími-
co: semelhante atrai semelhante, conqui.atando assim todas as
macaquinhos da escola .

Galalo, apesar' de tudo, seus ami.gos Ihe desejam muitos suces
sos no futuro .

Importado do sul de Minâsp veio para Viçosa o Fer'nando Caixa
ta. Na primeira semana sofreu um grave atentados no qual qtn.
geram escalpelâ.lo . Foi salvo pelo Tempestade (lide .Biogra-
fia Marcelo Névoa) .
No decorrer de sua estadias sempre se mostrou um rapaz direi.
to, de famílias e devido ao seu irresisti.vel charme! nunca
conseguiu se enroscar com o género feminino por aqui(por f3
vor n;o pensem besteiras) . Teve alguns episódios de fracasso
em sua carreira estudantíll levando ao Óbito 4 ras, ll camuD
dongos, 43 cachorros, algumas dúzias de gatos, bovinos e eqtlj;
nos sem íimp mas! como o seu brio não Ihe permitiu a desis--
tência9 continuou se esforçando, na tentativa de aprimorar
seus conhecimattos .

Dizem que é apaixonado por uma tal de Adriana em sua cidade
natal, porém nunca teve um bom coração pax'a apresenta-la e
compartilha:-la com seus colegui.nhas de turma.
Se tivessemos que escolher o gax'oto mais puritano da turma,
serial sem dúvida algum% o Queixada. Deixamos um grande abra:-
ço ao nosso amigo (Sem esquecer da DriDri).

a

ENDEREÇX): Rua Dr. Amaldo lsodorol 337 Tel.: (035)931--1161
37750 -- Machado -- MG

ENDEREÇO: Rua Santa Rita9 295
Carro
36880 -- Muriaê - MG

ENDEREÇA): Rua Rafael Monteleone, 03
28740 - Concepção de Macabu RJ



JOAQUXNA CHRISLEYDE ROC}U
(Joc's, Lady Chris) Leka)

Em 1986, penetra na U.F.V. através das quatro pilastrasp com
sua reluzente Agrale9 Joaquina Chz'isleyde Rocha. Mal sabia!
ao certo, o pessoal da U.F.V.l o que viria por trás daquela
transferência de Alfmas (TETA) .

Recatada! nossa amiga, embora sempre sorridente, a pri.ncipio
poucas amizades fez. Logo se perdeu em MattosP digoJ matas
nã.o bem-conheci.das. Demorou para encontrar uma saidaJ mas lg
go se encontrou. O hábito de LER se transformu em sua opção!
paixão e dedicação. As companhias que mais Ihe agradavam eram
sua moto e os livros. Sofrendo influàlcias niponicas passa'
das, resolveu aprender gramática e conversação japonesa'
Nessa mesma épocas seu sonho era trabalham' com psitacidi.os
e, quem sabei no Japao. Joaquina e sua Agrade se. transforma,-
ram em íi.Bufas popular'es. Porem9 devido a sua an;Liga ex--ne--
fritep pouco bebia quando ia aos barzi.nhos. Boas épocas de
Lanches Lu e vacas nas ruas. Sempre preferindo a companhia
de suas tartarugas a outrasp em sua casa.
Certa vez demonstrou o quão destemida motoqueira ép na volta
do sítio do Marquinhosp após confrater'nização da veteriná-
ria . É de arrepiarl
Percebeu que sua vida estava monótona e devia mudam" de i'umo.
Mudou de casa, e nesta época ja se encontrava namorando seu
príncipe encantag29p e a partir dai resultou em um processo
irreversível .

Hoje) seus amigos que muito Ihe queremp deixam aqui um abraço.

LUIZ H)UARDO RISTOW
(D-du, Riso-, Lui, Rístow)

Menininho ainda, de calças curtas, no auge dos l6 anos, Dudu
jâ faz parte do mundo univérsitâriop como calouro da VET. 84.
Logo se vê que escolheu o curso certo, e resolve se dedicar,
ém tempo integral, a Histologia. Música,-tema: Ai. que saída,-
des da professorinha. 'Mas estes tempos passaram e outros v:ie
ram. Inconstante, vê ciue muita coisa em biologia (ou será'nas
biólogos?) Ihe interessam! (Vede incidente próximo ao prédio
de biologia) . Mas é assim mesno a vida. De temperamaito diíi
cíl, cheio de manias, acorda de mal humor9 bate o telefone
na cara dos outros, tremendamente implicantep de papos abra,-
vessados, curioso, metido a psicologo, de humor variável, a,-
gl'essa.vo, as vezes simpaticop e bom ami.go. Houve uma fase em
que resolveu se dedo.car ao mundo eclesiástico e se definir
como ateu ou beato. Tor,nou-se freqüaltador de varias entida-
des religiosas, leitor assíduo de bíblias e com amigos Pela,-
ci.onados ao templo; logo cai na real e vê que não tem jeito
pra coisas pois tornou--se difícil conciliar a beatice com sua
vidas pois teria que abrir mão de cel''tos vícios. Jã encon-
trou uma mulher i.dual, nã.o deu certo. Exigente, busca inces--
santemente por alguem que corresponda aos seus padrões pre--
estabeleci.dos. Adora passear de Agrale, pri.ncipalmente se for
de carona. Grandes ideal.s, é bastante ambicioso. Tem comop(41
to fraco a produção e saúde animal; clínica não traz redor--
no em grande escala. Futuro? SÕ Deus sabe

MAIEH.O DIAS IA SILVA
(Mo:n t -'.«-lo )

Em 26 de maio de 1965, nascia n) Rio de Janeiro nosso amigo.
E lá viveu ate o dia em que um carrapito inoculou
rus da Veterinária de Viçosa, e o pi-oi.'P ele cometou o mau
passo .
Famoso por sua habilidade (em uma sÓ tarde foi capaz de atro-
pelar 3 colegas com sua bicicleta; em outra foi Capaz de pi--
pelar para si o som de uma vaca brucélica), por sua timidez
(capaz de engolir uma borboleta num bate--pato) e por seu jej;
to calnn (que levou os colegas a Ihe pedirem para ficar para
do enquanto falava) . Era também faimso por ser um grande ami
go! ciente de suas responsabilidadesp e por sua simpatia.
No tempo de calouro, Óculos garrafas.s, sorriso sempre estam-
pado no r'oito. Marmelo era o prototipo do bom menino, estu--
di.oso e leal. Ao avançar na U.F.V. foi transformando--sep co--
meçou a dar mais impor'tangia à aparenciap ao bem--estar etc
Começou então a flertar com urna menina (!im'lida) que hoje
muito estima, e (Bie durante estes anos, sempre juntos, aju--
dou-o neste processo de aprendizagem de vida. Estando agora
no seu último semestre, Marmelo se encontra mais encorajado
para enfr'enter sua vida profissionalp pois aprendeu muita
coisa nestes ''adoráveis--tenebrosos'' anos .

ENDEREÇO: Rua Jair de Oliveiras 894 Tel.: (038)2212815
Bairro São Jose
39400 -- Montes Claros -- MG

ENDEREÇO: Rua Caj alba 45/21
Sumaré -- SP

ENDERl$çO: Av. Atlântica, 632/401
Rio de Janeiro -- RJ

Leme



MAIEaD LOPES NÉVOA

(Mandíbula, Pthirus pubis) MANCO AURA,IO FERREIRO LOTES
(Marquinln! Marco "Auréola")

Proveniente de :uma famÍli.a disctétap é - :altamente indi2
creio; foi posto para fora de casa aos 12 aras de
idade (múltiplos nntivoa). Veio parara m am de 1984P
por acaso do destino, em Viçosas para fazer o curso de Medi-
cina Veterinária, onde causou grande alvoroço durante sua eÊ
tadi.a. Seta ittÍcio foi um tanto quanto ''nublado''. Deu de ir
emborap mas cona estudante de forte carater e tendências bem
definidasp como todos sabemp superou seus impasses e feliz--
mente (para ele) arrunnu uma namorada da Civi.l (coitada de--

la:). Acabou ficandol encontrando-sep ele e sua Unto voado-
ra. Todosp quando o viam na RBTAI fugiam. Mas nunca Ihe aco=
teceu nada, tem a pmteção divina (é o que dizem). Hoje, com
22 ams, está para se fornnr com 4l5 anos (isto graças a uma
comissão de Professores que se reuniu e quer que ele vã rap.l
damente embol'a). Possui um aspecto muito distinto no seu ca--
bater, é louco, quer casar e nao há Cristo que tire isso de
sua cabeça (já colocou até aliança:), só falta a noiva (t.l
ves uma Santista, quem sabe?). Devido à época de transição E
conomica, suas tend;nelas mudaram rapidamente: de Far'macolo--
gia para Cirurgia! de Cirurgia para Clínica de Bovinos! dis-
so tudo para Nutrição Animal e de Nutrição para Clínica de
Pequems, e anualmente anda com ideia de virar"Milico" (Nãa
se preocupem ele é assim mesmo). Porém sempre foi aluno.dedo
gado, exttovertído e um ''pouco'' falante. Hoje mais recatado,
;c.itá-l . Wa- - D.-t- (- t«:to -léxico), é - amig.
que deixará saudades no DVT.

Nasceu em Viçosas onde fez todo o seu curso. Nativao, também
atende pelos nomes de Marque.nho, Magrelo, Pau de virar Tripa
ep no i.nÍcio do crusol por Marco ''Auréola", mas esse nome se
mesiiD no inicio .
Em seu "curriculum vitae'' conta uma pesque.sa do IBOPE -- ''vo--
c: acha que Marquinho daria um bom travesti.?'', que por um
triz nao comprometeu a imagem do jovem. A conclusão do IBOPE
foi: 12,5% dos entrevistados acharam que sim; 3515% votaram
que não por diversas razões (pernas e canelas finasl atrofia
do glÚteo etc); 22% se omitiram por questões familiares e rE
ligiosas, e o restante, 3(WP ficaram indecisos: eu hein?: PaE
sou os 4 anos firmando o bote para cima das nativas mas nao
rendeu nada. Desiludido, o moço foi cantar de galo em outra
freguesia. O que parecia apenas um estágio no subúrbio do Rio
(X-de Fora) em janeiro rendeu, Q até hoje Continua no "está-
gio'', sÓ que nunca encontrado na clínica. Conta--se que a me--
tannrfose atingiu o clímax numa viagem ao INTERVIR-87. Numa

tarde) o ''santo'' foi dado coro desaparecido, gerando pânico
em todo o acampamento.. Nessa tardei ele conheceu uma lnDçap a
53g da U.S.P. e nunca mais foi o mesnn...
Hojel o ovelha negra da família tem um sonho maiorp montar
uma clínica para pequenos animais onde Cuidara dos cachorros
e das inadames; os cachorrinhosp é claro, nas horas vagas.
Achamos que o nosso amigo será, beHpsucedidO em seus planos p.g;
ra o futuro com as madames9 e quem sabe até com os cachos'-
ninhos .

FAULA DIAS BEVILACQUA
(Papoulas, Anl)aulas)

Foi em.22/(B/88 que o Rio de Janeiro teve a grande satisfa--
ção de r'eceber o bebé Paula Dias Bevílacqua. Lá ela cursou o
le e o 2e graus.
Cansada da vida agitada do Rios e decidida a estudar os ''bi.--
lhos''p ela resolveu cursar veterinária em Viçosa. O seu le
semestre de U.F.V. foi como o de todo ealouro: comida veget.ê
riana9 interesses por astronomia, assemb].aias do IX;E, estu-
dar,no HOV nos fins-de.semana etc. Hoje em dual ela adora ma
carronada! carnes gordurosas e apr'oveita seu tempo livre pa-
ra aprender um pouco mais sobre os animais.
Coinn já dizia o ditado: ''Filho de peixes peixinho é'', logo
no seu 2e ano de U.F.V., a nossa personagem se tor.napa pro--
fessora de Biologia dos diversos cursinhos e colégios da ci--
dade. Dessa formal sempre a vxanlos pedalando vigorosamente
sua bicicleta pela neta da escolar tentando conciliar seu ho
rapto, e depois numa Turina 791 que a acompanha até hoje
O seu sonho pr'ofíssional é melhorar as condições de vida dos
animais, bem cano as do prx5prio homem. Quanto a noutros so-
nhos'', ela já realizou desde que chegou em Viçosa, acreditan
do trilhar ''com ele'' todos os tortuosos caminhos da vida.

9
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IUULO CESAR FRITA:HY MAIKDNDES
(cupão, Nenezão)

RKlüRD GAMES IÜLTER mBERrnN
( Rica)

Aqui estou na "si.ngela" tarefa de escrever a biografia de um
ininente "Doutor'
A figura de quem falarei e o popular CUZÃO, o apelidam para
quem estranhará nao é por causa dele ser dom de um! mas por
ele ser um CUZÃO.

Quando o CUZÃO aqui chegou, em fevereiro de 19841 veios logo
cadente, acompanhado da mamaezinha e de um prinnl pois o ta--
dinho do Pãozinho de Mel nao poderia vír sozinho. Carecas
meio franzino, dono de uma bicicleta vermelhas o CUZAO pas-
sou o ano todo bebendo) viajando para São Paulo e + ... na-
da. se P....A. SÓ mordia pé de mesa ou então garfo no bande-
jas. Aliás, não cometendo injustiças nnrdeu uma pretas emprÊ
cada doméstica.
Mas para alegria do CUZAOpele ganha do papal nada mais que
um XR3-VERMES.HO lg;HUMBERTI ZERINHO .
DaÍ, meu can) leitorp tudo mudou. O CUZÃO passou ainprder e...
todasp i.rnlusi.ve garotas da alta soa.edade viçosense. Pintou
uma innrena muito, vanns falar a ver'dadep gostosonal de tal
forma quepquando ela salas todos iam fazer um ato de carida-
de por ela. Seguiram--se várias e variadas nainnr'adas e uma
paixão. Quase que o CUZÃO casa:! ! Mas o que o CUZÃO nao sa-
bei é que sempre que ele estava no quarto "tendo uma conver-
sa seria" com suas namoradasl nÓs da "l:DBREZZA" estàvaims na
fechadura, "veia.o" suas conversas .
Cê me mata! ! :

REEINALID IX SILVA FONTES

(hladalena, Reais, Coroné)

Já rn início de sua vida) Rock, uian mistura de sangue aus-
tralialn con soro de quem.jo Minas! já dexmnstrava habilida-
des com os animal.s. Eis que um belo dia, ao mer'gulhar nas
águas de Angra dos Reisp arpoou um exemplar de !=i;:bus des-
tinum veterinarius, que repeti.a em n!:S:Pelaiüês: - Pererecâ
IK)V, Perereca-lK)V.. . Após longas r'efle)ü5es em seu tens)lo, a

Pagava Opípara"p o pequeno nnnge toma uma decisão. Hn 1981
abra«.ssa as colunas (quatro) do g=UgS Te«)lo, consagrande-
se coiro mais .ym flagelado de y.içosa. Responsável por seu
proprio trote, sua indistinta careca decorava os bosques vi-
çosenses. Xandorl seu boxes e mascote da tur'ma, experimentou
as primeiras atulhadas da profissão e o cheiro de formol dos
porões do Ed. Artur Bernardes. Em 1984 resolveu unir--se ao
Piloto "Grelo" da equipe BRASA--l mas logo na largada um aci-
dente f:--los desistir da ideia do autoinnbilisnn. Richard era
conhecido na turma por seus ''cartuns'' no jornal "lnforvet'' e

por seus conhecimentos em artes marciaisp que o ajudaram a
enfrentar os desafios do g=21lde Temolo. Já no final de seu
curso, o jovem monge conta.nua "mergulhando fundo" nos planos
futuros. Ao observar os cabelos negros de sua vizinha Pomaro
la (uma queixa filipina), deixa--se "fisgas". Após ajgumas rS
celtas trocadasp nosso amigo inicia sua carreta com dois ti2
dos diplomas: de Médico-Veterinário e de Paio convencido de
que seus esforços valeram.

Natural da Perereca9 nascido na Fazenda Turvo Limpos surge
um faimso galo de brigam Made ''Astronauta do Oeste'', com suas
calças largas, bota lunar, ''chapacete'' e blusa ''omo''. Revol-
tado com suas teori.as inaeabáveís e com explanações longas,
despem'ta a desatenção de todos; é teimoso como uma mula; za=
gados ni.nguém o segura; sempre tenta implantar de toda íor--
ma) animando confusão com os ''extraterrestres'
Coiro grande apreciador de satélites, adora as noitadas, aga=
Panda-se aos goles, que são o seu "hobby" preferido. Nâo
existe dia nem hora para suas bebedeiras9 é um golinho antes
da prova pal''a animar e outro após) para comennrar. -- ''Um ho--
memi feliz tem que beber'
Nunca deixa de agitar, seja para festas ou para trabalhar.
Seus churraseos inesquecíveis nao deixam faltar suas raízes.
Mas quando resolve dormíi"p não tem rede, chão, almofada, sol,
luar estrela que o segurem e nem quem consiga acorda--lo: --
irão minhas duas horinhas para dar uma descansadinha.'

Dentro deste ''marreco selvagem'' existe um cisne manso que e

amigos maninho e que estará sempre em n)usos coraçoes.
Boa viagem esp axial .
Suas maninhas.

g

ENIEREg): Rua Seis, a129
15700 - Jales -SP

ENDERql): Rua Pedro Gomide Filho! 130/iOI
IÉ570 - Viçosa - IE

ENIERBÇO: Av. CristÓv;o Colombo, i57/40i
Belo Hor'i 2nnte - llK;
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VÉNIA VIANA RIBEllD
(VmiM,)

ROGeRlo SANTOS BIQUEIRA
(RÓ, Painho, Clímax)

TULLIO GARAVINI SÊRES
(Landrace, Entulho, MacGaiver) Brilhou com intensidade o solo e seus r'aios trouxeram uma

garota sapeca com cachos douradosp para a terra, terra quen-
te e salgada.
Cresceu com alegria, às vezes trapaceava com a doçura da in-
genuidade .

Se fez Ruça e digna de um sorriso, quando simulava afeição
para atear fogo nos coraçoes.
Se fez "VIÇOSA", amando os animais. Se fez feiticeira, colo--
bando festa no coração de um certo Dr. que também amava os
bichos; mas o feitiço virou contra a í'eiticeira e o ernanto
se dissolveu . . .

Se fez café-eom--leite, adorou esta política ao pe da letra,
infelizmente o café era por demais quente e deixou--a machu-
cada. Veio então o fascínio da segui'onça com o maranata, fa--
zendo a cicatrização ocorrer. Os desígnios do seu ser fala--
ram mais alto e mostraram--nap em toda a sua realeza.
Aeredi.ta em DEUS) por isto Ele a fez capaz de alcançar aque-
le que estava na medida exala do alcance dos seus dedos e de
seus sonhos .

Alcançou uma grande parcelar lutou, machucou--se9 ainDup cho--
rou! mas VENCEU . .

'Com a certeza de que terá a força para vence!" sempre DA--
LILA

Após imítos aias de COLIJNlp e muito tendo debruçado sobre os
livros, IÚ se encontra no Curso de Veterinári.a. Seu início
foi calam e dedicado e)üelusivamente aos li.aros e estudosp l#!
rem sempre com seu temperamento tempestuoso sendo dennnstra--
do esporadicamente. Mas como nada é etemop resolveu vi.ver
um poucos afinal a vida necessita de nntivaçoes. Ai RÓ, dé
aluno aplícadínho, passa a ser ''aplicadão''. Seus finais de
semana em Cataguases se prorrogavam pelo resto da semana; au
[as na segun].ap nem pensará e nos outro dias descansava do
final de semana, mas na final, iKS deu conta do recado, ape-
sar das crises ''estrogenicas'' terem sido constantes. Chegan-
do ao final do curso, RÓ se v: encurralado. e resolve dedo--
carne mais ao Curso, Blood .Ê1 31.i4.. Adepto do lema ''So falo
de quem merece'', sempre sabia novidades que rolavam no ''Cam--
pus''. E em que rolos se nx3teu com isto, quase per'de um ami--
go. Mas ele sempre enrola todo mundo. Boa líbia. Com tantas
mudanças ideológicas, um brinquinho na orelha veio bem a ca--
Içar. Quanto à repercussão, ele dizia sarcastieamente: "Que-
ro mais é horrorizar esse povo''. Com todas estas caracteres--
ficas peculiares, RÓ e um amigo e tanto, com quem í'ealmaite
pode--se contar. Deixamos aqui nestas ll i.nhas um pouco de sua
vida e as nossas impressoes. Desejanns--lhe muitas fellcida--
des e deixamos um forte abraça.

Esta pessoa que tentamos retratar neste texto, apesar de ter
convivido conosco vários ainsP é uma pessoa bastante discre--
ta, mas quando se cona.ecep xnnstra ser grande amigo. Nascido
em New Bridgep contava em Viçosa os dias} horas e minutos
para o nnmento de regressar à terra adorada e coima a eomidi
nha da mamãe.. Numa nosso amigo oi adepto do prÓ-álcool, e
por isso preferia pedalar o seu museu debaixo do sol escal--
dente a caminho do D.V.T., deixando seu SHORT p/os "brotou'
de New Bridge", depois das 23hl e claro. Exemplo de discipli
na e for'necedor de material didático para a ''turminha do co--
ração'', TULLIO dava o faimso jeitinho minem.ro em todas as si--
tuações9 é o MacGaiver da VEI'. Devido a sua facilidade em
memorizar'' seu caderno, este ami.go, que veio para Viçosa em

i982, sempre foi o primeirÍssinn a se livrar da posse atar--
doente daquele asquei.coso pedaço de papel chamado de prova!
[ngressou na VE]' em 84, tornando--se um perigosíssimo infor--
mente infiltrado entre professores e funcionários do DVT. Ba
raeat que se cuide! Apesar de suas tendências serem chifre--
das ou descornadas, Entulho resolveu atender os insistentes
apelos do ''jovem'' e se aprofundar na porcaria, quero di.zer
em suinocultura. Hoje, enfim, regressa à terra natal e, com
certeza, vai selembrar dos tempos de estudante UfeVÍ.ano ao
nosso lado. llk)s ami.gos um grande abraço e muito sucesso.

Ü
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ÓNIX:ROÇO: Rua Nisto Batista de Oliviera, 672
são Lulas -- Tel . 283.2823
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CLAUDIA DWISE DE PAULA
(Claudinha, CIÕ, Magrela)

ANDRÉA REJANE LtEENA DEUSDàRÃ
(Déia) -0 sertão vai virar mar/mar do coração/com medo que algum dia

o mar também vire sertão". Fã ne l do SOBRADINHO, Claudi.adei
xa as voltas pela praça de Vise. Ri.o Branco e o aconchego do
seu pai(sua grande paixão) para aprender caio nutrir, em VI
ço sa .
Não :foi por acaso que Claudinha escolheu essa profissãop ela
dedicou--se inteir'agente ao curso, revelando--se uma excelente
nutricionista, tanto na teoria como na pratica (Ciclo de
Krebs que o diga! ) .
Sua presença é marcante, por suals brincadeirasp seja pelo ''Ca2
pus" da U.F.V.l seja nas apresentações de seminários. . . Quem
não a conhece direito, rotula--a de "louca demais". Quem con--
vi.ve can ela no dia--a--dia sabe a pessoa extremamente senti--
vel que é. Uma Menina--Flora Rosa para alguém. Como ela mesma
se diz: carente (mas que às vezes usa esse artifício p/ abra
çar a todos e pedir alguns em casamento). Seu amor não tem
fronteira! assim cona pax'a amizades não tem bax'reina. Clara--
dia conhece todo mundos desde pródigos filhos de fazendeiros
a peões e boiadeiros. Famosa pelas suas GALlINHADAS, foi ''her
dada" como dote. É a Rainha dos Calouros, a Estrela da Bí--
blioteca, a Miss Porta do PVA. Autenticidade é que não Ihe
falta. É ao mesmo tempo multiplal vens;tilp eficiente; exubg
rantel como diz um fã. No penúltimo semestre, C18 soltou as
)lumas ! l !

GLlnYS MABEL CABAIÀEID(!6RDOBA
(Mabenta)

Lá vem ela, CUll)RALE)!:!. Ufa, que fina... Era a Andréa in v2
lante
E assimp chegou a meninas parente pr'Óxima do brasa.liense Pl--
QUER, mas com poucas semelhanças com o mesim.
Trazendo o vovó e Vovó na mala (sinal vermelho para os gavi--
8es de Viçosa) , sua primeira providência aqui foi entrar no
grupo ASA (Agarre Seu Agi6rjonn), tendo uma brilhante particl
paç ao in mesmo .

A])avorada e assustada coro ela sÓ, costumava se horrorizar
com tudo aquilo que era diferente de sua rotina.
Apesar de causar dores musculares em per'nas de cadeirasp is--
to n;o aliviava o corre-corre anterior as provasp mas era seE
pre bem--aicedi.da .
Depois que as meninas da republica AVP passaram a fazer par'
te de suas amizadesl adorou a vida noturna de. Viçosa! ínfri=
findo as leis da avós o que Ihe valeu vários momentos de a-
pertos pois sempre a encontrava acordada.
Coro toda nutricionista que se prezam as suas habilidades
culinárias n;o passavem do ovo frito e do cafezinho ralo! que
apesar de queimados e sem açÚcarl sempre foram feitos com c2
Pinho, o mesmo que cativou muitas amizadesp que sentirão sua
partidas desejando que a vida se imstre à ela com um belo so=
riso, sua marca registrada.

Chegamos en Viçosa com a bagagan cheia de sonhos e fantasiam
com um universo de conquistas a concretizar; mas a reagi.dade
é bem outr'a, já no primeiro dia começam a afaz''ecer os px'amei
ros obstáculos e as limitações: um i.di.ana que nao consegui-
nns entaidei''p um sistema que nao caisegui.nns digeria'p porque
simplesmaite a nossa origem é estrangei3-a, a nossa vinda con
siderada uma invasão ep por preconceito, pendeu)s nossos no--
mes! ganhamos um núnero e s(mos rotulados de Gríngos.
Aquip agora) neste instante a batalha CDmeçap e com) o prin-
cipiou a razão e o final das coisas é o amor; a gente sim-
plesmente se alche de amora e ele passa a consta.tuir a nossa
força criadoras fazatdo assim o que tem de ser fei.to. Nesse
tempo todo conhecemos a saudade e com ela caivivanos. Sauda--
de, uma palavr'a sem tradução nos nossos ídiomasp mas que a:-
bai'ca toda a escala do sentir e a fragilidade dos corações.
Assimp nessa luta, damos o clãssi.a) Jei.to, cujo significado
se o tempo nos ensina. Nesta vi.da a)nhecemos pessoas, luga:-
resp fazemos amigos) passamos a experimentar a dor das deq)g
dadas. Refletimos sobre nossas vidas e conclui.nns: Bi'asilo
vote me ensinou a viver, me tornou uma pesa)a sem limites,
sem fronteiras, sem bal'Feiras. Por isso+ soims hoje pessoas
triunfantesl glori.osas e livres.
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ENDEREÇO: Q. 05 Canj. "C", Casa (E
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Sobradinho
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Centro
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E){DEREÇI): Apartado Postal 9-a76 Tel
Panamâ) 9. Rep. de PAN/BIÁ

94-5232
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hÜR:U LÚCIA MENDES

(Tika)
SANDRA MARCA CAbllDS

(Sandrocal Sandrúnha)MARIA CRISTINA DIAS PAB
(Cria, Tina«ha)

Lourinho! alto astral, ami.ga e companheira. Assim coinn sua
cid,de (Viçosa) , e:nontrou o Coração de «-itos amigos, ne-
les marcando presença.
Esperta e inteligente) nunca dei)aou que a U.F.V. Ihe pregas--
se peças. Sacudia a poeiras dava a volta por cima e a vitó--
ria sempre rolava.
Fonnnu duplas fantásticas: ela e o ''mandão''! ela e uma pse=
donativinha com características brasilienses, ela e os Wis--
tais da Nutrição Experimental, ela e as quintas--feiras de BH,
ela e a nutrição matei'no--infantil. A dupla mai.s i'ecentemente
formada foi com um in:falível cl)i.clets Ploc de hortelã, nas
sextas--feiras, antes do cordial BOM DIA: aos pacientes do
IPSliMG. Fugindo um pouco a regrar formou também um trio "MUJI
'rD INTERESSANTE'' no período de estágio.
Além do desejo de ''Comermos doa.nhos'' brevemente9 pra essa
gatinha nova! bonita e carinhosa (faz o homem gemer sem sen--
tir dor), vão: sucessos milp força total, um nnntão de saud2

'Aqui,E ABRAÇO"

des e

Nascida en são Jogo Del Reli devaido ser mesmo do Xingu por causa
de sua veneraç;o pelos índiosl chega em Viçosa aque].a menina
nha tímida e iincente, falnnsa pelas suas miniasaias e seu so=
riso, encadeando a todos e priinipajnente ans "GRIN(;OS" .
Conhecendo Waleska9 uma amiga de estadia rápidas e deslum-
brando--se com as noitadas viçosenses! nada mais a segurava em
casa. Ai esse bicho pega! ! !
Sandra é o que há na cozinham um desastre, estabanada e de-
sorganizada coro ela se. Mas para dançará. ha.ja fôlego, ain--
da nao encontrou quem conseguisse acompanha-la.
Com sua lábio e teorias convence a todos. Não é à-toa que e:
ta sempre promovendo eventos. Alémdisso adora dar ''shows"srÊ
bebendo assimp de seus amigos mais Íntitnnsp o apela.do de "San.
dra a La Bamba''

Seu passatempo predileto era convidar os amigos para zr
republicar mas na hora da recepção ' ' ' acabava dormindo .

M.ig' ' 'á,.i-ho'', 'ü- ,u.«f.''t'' - p''"'' v'l T'.:'-i
xar uma grande saudade!! Desejaims a voc: muitas felicida-
dese

Pax'ecoa uma indiazinha vinda do Alto Xingupmas era uma more-
na nativas possuindo todas as cax'acterísticas desta cidade».
Durante a vida académica sempre se dedicou aos estudos. IntÊ
cessava:-se pz"oftmdamaite por todas as aulasl fazendo assim vg
rias perguntas que, por seu exalnzo vocabulãriop muitas vezes
pareciam ser' previamente formuladas. No aitanto9 era necessg

..-. :

rio um microfaie para que a turma escutassem pois sua voz e
excessivamaite baixa e delicada. Extremamaite misteriosas m\iQ
tas vezes tem todo um az' autoritariop mas ao mesmo tempo e
saisivel, chorando ccHn os amigos na teüttativa de solucicwiax'
os pr'oblenas dos colegas e os seus. Abrigou muitas colegas
de curso em Viçosa Perereca9 tratando-as sempre com muito c.a
Pinho e cona)reaisao. Tirinha e uma matina meiga e gentil9 e
que al'usou os corações dos agrónomos e veterinarios9 -1 .

prlncl
palmente ''paulistas". No entantop para nao fugir à I'egrap dÊ
finou--se sentimaitalmente com um futuro veterinário paulista.
Sentiremos muitas saudadesp maqp quiçaf brevemaite poderemos
encontra-la an ''Sampa"p o meu!

+

+
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36570 -- Viçosa -- MG

ENDEREÇX): Rua Santo AntÕnio, 22-A
36570 -- Viçosa -- MG

ENDEREÇO: Rua Padre Eustáquio, 265/1X)3
Belo Horizonte -- MG

Carlos Pratos



Ü

VAnFssA IDDRiGUES LAUAR
(V,n-wea, Cam. Swa)

Vinda diretamente de TeÓfi.lo Otoni-lK;, a baixinha mais linda
nha, chega em Viçosa em 83, preparando-:.se para o tão amado
curso de Nutrição. CDF como seno)re foil n;o teve problemas
com o vestilnlar e com a vida acad:mica! o mesmo não aponte--
lendo com sua vida anDlosap que de tão nnvimentadap ia de tg
dador de víol;o a poetas e engenheiro--agrononn9 o que Ihe deu
muita dor de cabeça. Fiorémp não dei.xando que isso interfe--
risse nas suas noitadas alegres com muitas cervejas e bata--
tas fritas, conquistando sempre9 com seu sorriso largo, a
simpatia de todos .

Ao descer a Farpa do PVA! preocupada com os ratinhos que ma--
tou na Nutrição Experimental, levou um tombo, atrapalhando
seus lindo cabelos; isto sem falai' no paciente que teve o
mesmo destiin dos ratinhos na Dietoterapia.
Ficando mais folgada no fi.nal de seu curso, teve tempo de a=
rumar um inivoJ conseguindo unir o Útil ao agradável: í'orlna
tu ra e cas amento .

Sempre gostou muito de um espellhop pois passava horas na frei
te deste, arrumando sua franjinha.
Preferêirias: Traje -- ber'muda azul de Lycra

Comida -- biscoito Creain Cracker
Instrumento -- violão
Parte do co rpo -- franjinha
Carnaval -- Alcabaça 87.

SOLANGE MARC(B MESSAGE

Dn 28/09/57, para a alegria do Sr. Elmo e Dona Neiva, chega
a querida Solange para encher a casa.
A Única filha do casal chega em Viçosa em janeiro de 79, a
:fim de prestam' o vestíbular, no qual é aprovada para o Curso
de Nutrição. Mas o amor à música faz com que a menina Feto.r
ne ao interi.or paulista e venha a se formar em pi.ano. Bitre
os anos de namoro, noivado e formatura) volta à Viçosa a Srê
Message. Logo no início do curso uma bela surpresas o Doutc>-
rado do esposo e a chegada do Trago.
Em 1984, retoma ao curso de Nutrição e, seguindo os moldes
tradicional.s, tornando--se a ''super'-mãe'' da tur'map seno)re preg
cupada com a casa e os estudos. Fica então a marca registra-
da da nossa Solange! que nos intervalos das aulas corre ao
telefone do PVA pai'a se informal' sobre os fi.Ihotes! pois agg
ra jã existia o Leandrinho também.
Os conhecidos chamavam-na carinhosamaite de ''abobada'' , mas na

realidade tornavam-se o exenq)lo das colegas de curso, pela dg
dilação e afi.nco nas tarefas de mães esposa e estudante
É com muito carinho que nos lembrare)nos da "mãezona

VERÁ LÜCIA LEMOS MAIA SILVO

Natural de Passos! Verá LÚcia Lemos NTaia Salva (Verinha) che
ga em Viçosa de ''mala e guia" para fazer LaticÍnios. Depois
de inites e noites de sono per'dado em Cima dos livros, con-
cluiu o curso. Mas achou que faltava alguma coisa: epa a nu--
tl'içao. Não deu outra: Partiu quente pal'a fazer esse curso.
Assim começa toda a história. . .

Muito inteligente e espertar não deu. bobeira nas matérias ep
entre uma colega e outra, acabava pedindo o caderrn empresta
do para xerocar. Isso tudo porque pei'dia o horário de aula.
Mas seu objetivo foi além... Quisl de repente, fazer parte
da ASA. Batalhou tanto que Conseguiu. Isso que é garra::!
É isso aÍ Verinha: Agora voc; está nos deixaixio. Mas teima a
cer'reza de que logo a veremos novamente
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GILlaR ROBERID BAN]SKI CORRIA

O nomade ''TIO GIL'', nasci.do em são Francisco do Sul -- Sl:,
transferindo--se depois para o Paraná e Manausp com passagem
por Brasilia, residindo com os paisp anualmente, no Amazo--
nas, cllegou em Viçosa colmo o típico calouro assustado. Morou
por pouco tempo na pensão do Sr. Juquita9 onde. conseguiu es--
quivar--se dos trotes e com o mesmo espírito de calouro rebel
de e desconfiado, veio para o alojamento ainda no seu prime.}
ro semestre leu.vo. Pessoa de fácil trato, adaptou-se rapidê
mente aos companheiros. Seu sotaque e suas frases de efeito
tais corra: ''qualquer coisa é amesmacoisaj', ''seeu nã,o fosse
euJ eu nao saberia que.m eu seria'', ''eu sou .assim...'', delatre
outras, passaram a fazer parte das estórias do -.apartamento
em que mo rou .

A necessidade do.esporte era para el.e quase.vital, O Carate
é o preferido. .Enganando--se com o futebol). tentou também o
têm.s. As barras, apoios e abdominais sao os .complementos pg
ra o seu exporte: Carate.
SolteirÍssimo desde o término de uma antiga paixão brasilien
se, nao encontrou nenhuma mulhe.r que se aproximasse da anui--
ga amada eP apesar de nãó faltarem candidatas a sua corte,
preferiu esperar mais tempo .
Te.ve na matemática um ponto forte da parte básica do seu cur
se, saindo--se mui.to bem na parte profissionalizante
Teus horizontes são amplos filmar. Va faça, desenvolva--se e
realize--se. Quem se ligou a ti jamais te esquecerá e não te
es.queças que os degraus já caininhados em uma escada susten--
tam os pr'Óxiínns. Boa sorte, vá eom Deus.

IWANDRO FÕNZIO
(Lelé)

No início da década de sessenta, em fevereiro, provavelmente
durante as festas do Momo, ã Família P8nzio gan))a maisuntmeE
bro: Teimoso como sempf'e 'foi, nao quere.a sair facilmente .da
tranqtlila barriga da mãe (sombra e água fresca), e teve de
ser puxado pelos cabelos, que desde então, nunca mais cresc.S
rama dando--lhe o apelido mais conhecido. e característico: c2
Peca. Se cabelo nao tem muitosp apelidos tem até demais: Le--
lé, Zonzio, King Of The King, Texà.in;l Careca:parecia fugir
um pouco a regra de todo brasile:í.rop pois o futebol nunca
foi o seu forte, sÓ conseguiu ser técnico e mesrm assimp em
partida (Casado X Solteiro) da turma. Em compensação) na fo--
lia e na farra estava entre os primeiros. Conseguiu ser Mes--
tre--Sala da Escola de Samba Funil. Era o Último a cllegar em
casal o qtle valia muitas rezas e cabelos brancos dos .pais.
Na adolésc;nela andava acompanhado de um Litro, Pimenta e um
Gamba.'Sempre foi metido a Drummond, era sÓ tomar umas e a
veia poetisa logo aparecia; esta frase é marca registrada:
'Amar, coiK) é bom amar; sÓ o amor consta'ói'', e aindaJ ''A no.i
tee . . .-'Más isto tudo é coisa da adolescência, depois!. que cg
nheceu sua Texana} sossegou um bocado. Depois de í'armado, .é
torcer para que consi.ga dar urna mãozinha aos governantesp sg.
lucionando a problemática deste Bus:i.l;

ROSÉ AN'l6N10 VALmTIM
(Valentia)

Nasceu na.cidade. de Cajuri, "Pólo das Mudas Cítricas, filho
de Geraldo .,Valent.im e Dona Francisca.
Após um surpreendente resultado nas eleiçoes de 1982, Valen-
tim ingressou na U.F.V. em 1985, coiro representante da Cama
,ra de Vereadores da ''grande " Cajuri. ' '
A sua aprovação.no vestibularp. bem como sua formatura, sao
exemplos bastante intrigantes de uma vida repleta de ativida
des. Na sua vida académica, . a política sempre esteve presen--
te: Foi tecnico de futebol durante 3 anos, sendo responsável
pela integração Novo - Novíssimo, com o lema "NÃO VAMOS N)S
DISPERSAR'' , con(]luistando 3 campeonatos de peladas i.nvictos.
Exerceu também o cargo de pi'esi.dente do Coluelho Fiscal da
C00PASUL, no: ano de 1987.

to dado, nunca negando auxílio a nenhum Colega. Seus discur
sos eJoqtlentes muitas vezes inflainaram os alojamentos, termo
nando sempre em ''sacadas'' d 'água, sendo acusado injustamente
de ''demagogo'' pelos companheiros. Após esta experiencia ad--
querida, o representante de Cajuri deixa a Uni.versidade. fir
mando--se cada vez mais .na política, nao dando BANDEIRA em

suas opçoes partidárias, em busca de invos horizontes, dei--
xando em seu caminho admi.radares e saudosos amigos.
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ENDEREÇA): Rua Fuad Cheques, 70/101
36570 - Viçosa -- MG

ENDEREÇA): Conj. Jogo Paulo ll Q. 02, 162
Palmeira -- PR

ENlJ:REÇK): Rua Ana Ladeira, S/N
36560 -- Cajuri - h©



MARCOS TRAGO T. RAMAL}D
(Ma-uh)

LOURA RAMOS DE PRIVA

Lâ veia chegando na Perereca a nossa Laurap com seu jei-linho
simples e humilde) mas é esperta essa garotas veio porque a:-
qui já estava seu grande amor'. Chegou com ''Garra" e \rVoritade
de Vencer... Taz, ela Venceu! ! ! Foram muitos dias de estudos
noites sem dormirá sem di.Feito ;ls grandes festas de Viçosa!
as vezes poz' mota.vo de estudos mas por trás disso sempi''e es'
tava seu gato.
E agora?! La se vai Laura. "Mae" do 1201 sempre preocupada
com suas ":falhinhas:'... Ela e que dirigia as reuniõesp dando
as no-mas (lü-par o quarto...) às calouras e até às vetera-
nos: nunca dei.xava faltar agua no :filtro e qualquer i.mprevlâ
to que acattecessep como por exemplo: uma lâmpada queimada.
era ela quem sanpre tomava decisões a respeito) zelando pelo
bem.-estar do 120.
Laura, sanpre. amigas conselheiras aquela que ouvia os proble
mas e lamattaçÕes, dando a maior força e o incentivo de se-
guir em frente a todos que dela se aproximassem e precisas--
sem; aos colegas de curso, seus cadernos eram emprestados com
muita freqtlência; a todos os amigosl sempre uma palavra de c3
Pinho, e no seu Últinn semestre andava al'rasando coraçoes. ..
apareceu cada "amigo"! Cuidado: "A Game é Fraca" (Frase sua
hein? ! ) .

-FOI O THUPO QUE VIVESTE COM TUA ROSA QUE A FIZ TÃO IIaFORT/®
TE". O que se torna importante jamais se esquece. Sentiremos
saudades e estaremos torcendo pelo seu sucesso.
Tudo de bom hoje e sempre) você merece! Pal'abéns Laura!

No inéio do ano de ]985, numa manhã de céu cinzento, muita
chuva e trovoadas ''apeia'' em Viçosa um rapaz negro e altos
com o sonho de ser ''lk)utor em Cooperativismo". Já havia es--
mudado em Tiradentes e Sao Joio Del Reis de onde apreendeu
os ensinamentos de ''S;o Tralnredo''. Pela passagem por Sao Jg,
ão Del Rei., teria logicamente um futuro políti.co, e assim
foi: membro da C;mapa Curricular de Cooperatiü.sino, Dii'etor
da (DOFIASULI militante do Centro Acad:mica do curso, orodar
oficial da primeira seção do alojamento novíssinnl membro
fuiüacbr da associação das azarados do. annr (AAA) e do clube
dos ''varais''p onde foi presidente e sócios tornando-se "VA-
GAL ll«)REAL''. Era ''CRAK" de bolar poderia ter sido beque de
qualquer grande clube! principalmente do Atlético Mineiro,
golinho do coração. Quem nao se lembra do "grande zagueiro"
MARCXO, capitão das peladas do alojamento. Sua grande simpa-
tia e bom hunnr constante valeram-lhe alguns apelidos pari--
nhosos: hlarcão, Barril, Vagal, TED (terror das Economistas
Domésticas) e outros tantos. Tinha cona ídolo Elvis Presley,
talvez aÍ justifique o sucesso é/mulheres: Tanta Alvos, Lú--
cia VerÍssimo, Luiza Brunet, XuXa, Manda Cotrofe, entre ou--
trás que freqiientavam seu quarto, tinha dia que era só vi.rar
a pagina da ''PLABOY'' que tinha até modelos internacionais.
Entre milhares de amigos, destaque especial p/ Natal.
Bem, estanns em 1988 e o menir MARCOS conseguiu! através de
muitas ''colas'' e ''marretas'', livrar--se dos cálculos, estati3
fica, computador e ERU 'S e se forma em (X)OPERATllV19ÃO.

LÚCIA HELENA DE SOUZA SANA ' ANNA

(Marli )

Eis que chegou em Viçosa uma pequena querida, chamada LÚcia,
mas que veio de muito longe: Paula Cândido. Passou no Vesti--
bulas para Cooperativismo, e e conhecida por todos como quem
e scolheu o curso certo .

Desde 1985, chegava as aulas com cara de sono! pois sempre
cooperava", à noite, com os enfer'nos (ela é enfermeira). Mas

dessa labuta e dos desencontros de horários de trabalho e
U.F.V., ei.s que ela chegou a neta final. Mas nesse meio tem--
po ela consegue fisgas o marid;o Rubinhol e um tempo depois
chegou ao mundo seu filho Luc'as9 que veio também para dispu--
tar um pouco de seu prece.oso tempo.
T;, Lua.a! você venceu! Afi.nalp foram muitos di.as de estudo
que será.o compensados. Desejamos para você toda felicidade e
sucesso proa.ssional. N(1)s.
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19700 - Paraguaçu Paulista

ENDEREÇO: Rua Ant8nio Camelo Lelis) 175
Viçosa -- MG

ENIEREÇD: Rua Padre Toledo, 96
:36325 -- Tiradentes-MGSP



R(X;BRIO MORTEIRO DA SILVA LANNA

Mineiro dos bons, de personalidade muito fortes com poder de
influência) em primeiro instantes muito acentuado. Nascido
em BH, local onde sua grandiosidade não coube, fixando rai--
zes em Ponte Nova. Menino crescido com avalturas passadas no
Tiro de Guerra, tendo recebido a homenagem de "HONRA AO MÉRI
TO'' , entre a mocorongada.
Demorou muito a descobrir sua verdadeira vocação: vestibulan
do de Zooteenia) Veterinâriap cursou um ano de Algrimensura e
veio baixar de vez em Viçosa, para cursar Cooperati.vismo.
Bem iniciado na az'te do envolvimento amoroso, parece que nã.o
se deu muito bem por aqui, jã que não leva da U.F.V. nenhum
caso ''tor'nado públi.co-
Desde fins de 1985 residiu no Posinho (Alojamento), no Ap.
&5. AÍ sim, sua vida se transformou: brigas, portes quase ho
merinos, boas gax'falhadas, sufocos e tudo mais, pertinente à
clausura estudantil na U .F .V .

Da vida de Alojamento, nÓs que tivemos a oportunidade de con
vi.ver com ele levaranos para sempre a lembrança de ''excelen--
te ami.go", com grande presença de espírito nas brincadeiras,
daquele que tem por lema nunca levar desaforo para casae sem
pre com uma resposta na ponta da língua. Zeloso em extremo
pelas coisas que julga importante, sempre correndo atrás das
mesmas) leva consigo a nossa certeza do quali.ficado proas--
si.onal das Ci.ências Agrárias no ramo do C00PERATIVISMO .
Va com Deus ROGÉRIO. NÓs acreditamos an você e no seu traba-
lho. Torcanos pela sua felicidade. Que a vida sorria para vp
cê neste novo võo que se inicia!

SÉRGIO CAROLINO MAIA
(Lula)

Setembro de 63.
rabi.ri.to iluminou-se. Em sintonia com o pulso do universo e
com uma leve propensão a calvície, nascia o Sérvio -- o Lula
para os familiares e Roytoba para os amigos da CEDAF.
Iniciou seus estudos em ltabirito, indo depois para o Cole-
gio Dom Bosco, naquela Kombil que saudade!
Mais tarde foi para Ouro Preto, onde se formaria em
ção, mas foi um ano de pura curtição.
De Ouro Preto para CEDAM (que viagem! ! 1 ) passou três anos de
muita emoção e sensações diversas, mas formou--se Técni.co A-
grícola.
Ufa! que sufoco hein, Roy? !
Em 85 ingressou na U.F.V., quem o conheceu antes nao diz ser
o mesmo. Aquil sério, camisa para dentro, barba fartam seno-.
pre cumprindo com suas obrigações.
Admirador de bons livros, filmes e politica e também de um
bom vi.nho e uma geladínha.
Autopratícante de Yoga, curto acupuntura e e metido a ''nat--
chufa'', mas não enjeita um bom fila de peixe
Conquistou varias amizades! algumas jã se foram para a vida
profissional, outras continuam aqui na U.F.V.
Agora está. se graduando em Cooperativísmo e vi
xando saudade. Mas ê preciso ir
Então Cara, vai firme que você merece!

minera

i embora, deim

MONICA MORAIS SAL(mÃ0

Essa maneirinha saiu de Leopoldina,sua terra natal) e veio
prestar seu primeiro vestibular, em Vi.çosa! para Agronomi.a,
em 84. Não tendo a sorte ou o destino dado uma mãozinha, fi--
cou aguardando o próximo vestibular na cidade, fazendo cursa
nho .

Sempre era vista em roda.nuas de viola e nas festinhas,
eram muitas em 84.
Passoup em 1985, para o curso de TecnÓlogo em Cooperativismo
e, com uma grande paixão de caloura, foi afastada das ''zua--
das'' por bastante tempo) mas logo que se recuperou voltou com
energia total .
Defendendo o curso com unhas e dentes, participou de Centro
Acadêmi.co e de movimentos. Enfrentou vários problemascom seu
ideal revolucionãriol mas, sempre dando a volta por cima e
sacudindo a vasta cabeleira, nao perdeu seu espírito de luta
Levara de Viçosa éter'nas lembranças e saudades dos que fica--
ram .
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ENDEREÇO Rua Gustavo hlonteiro de Castra, 419
36700 Leopoldina MG

ENDEREÇA): Rua Prof . Campolina, 99/102
Bloco B -- Guarapiranga
Ponte Nova -- MG ENDEREÇO: ltabirito - MG
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CH.MA IE OLIVEI RA
(Calminha, Bebi, Nega)

JOAQUiK cOSe DE OL]VEIRA
(Quinta, Culaí, Cl&)GERMES GONÇALVES DE S)UZA

(Coraçãozinho! Marechal)
Na expectativa de conhecer uma metr6polep eisque alrge a Cel,
minha, vinda de um interiorzão mineiro (Senhora de O.). Che--
gou em Viçosa, em 80, para cursar o 2e grau, e a partir dai
entrou para os embalos viçosenses; com sua meiguice e sinos,
cidade conquistou o coração de muitos. Estava sempre enrola--
da com os naiml."adosp mas nem por isso a menina dei)ou de es--
tudar, que era o seu grande objetivo. Em 85 entrounaU.F.V-p
para cursar Química, mas, nao se adaptando ao Curso, resol--
veu ser queijeira. Ingressou, em 86, na REP/S (atrás do Lu)!
onde trouxe muita alegria com o seu jeito.nho descontraído de
sel''. Foí a peça prixnipal de muitas farrasp sempre estava
pr'esente com seu violão debaixo do braços Mas de repente.p
num churrasco de formandos de 87, a nossa amiga Bebi encon--
tra alguem especial e se prende de verdade ao agr8inino do V2
le do Jequitinhonhap que se fornnu e transforqnou--se em Baia--
in, deixando a Celminha com dor de cotovelo. Mas nem por is'
se ela deixou de lado a alegria e espontaneidade. Agora ela
esta partindop n;o sabenns pra onde, sÓ tenns a certeza de
que deixará muitos amigos torcendo para quem em sua vida pr'o.
fissionall faça tanto sucesso coro na vida estudantil. Va em
frente, garota. De tudo de si e munca deixe se abalam.'p por
mais dif:Ícil que seja a jornada. Continue espalhando, por o=
de foro esse positivisim, que sempre nos a'judeu.

germes Gonçalves, nascido em ltacambira (ou será Cafarnaum?)
no Norte de Minas. Viveu ali sua infância, cursou o primeiro
e, assim que pode, mudou--se para Montes Claros, onde cursou
o le e o 2P graus. Durante o curso colega.al já trabalhava p2
ra sua manutenção. Seu sonho era fazer o curso de Odontolo--
gia ("Extrair dentes"), mas acabou caindo na arapuca da
U.F.V. e do curso de LaticÍnos. Depois de ímpar em diversas
capitais, veio cumprir uma importante missão na U.F.V. (onde
sabe da vida de todo mundo). Na U.F.V. apro\rêítou seu tempo
para .fazer o curso de LaticÍnios. Em Viçosas inicialmente
rmrou na pensão de D' Jacy, logo mudou--se para o Alojamento,
Apto 20. Membro vitalício da CMAp defendeu a nnradia para
seus amigos, expulsando os inimigos. Na CMA lutou pelo soc.i
al, onde teve a oportunidade de representar a Casa de estu--
dantes da U.F.V. no Xll Encontro Nacional de CE em Brasilia.
Gosta de ir à pisei.nap dormir roncando e conversar sobre po--
lítica; chegou a fazer dois períodos de natação, até que se
afogou no chuveiro e desistiu do curso, culpando a profes'
sopa. Seus divertimen:tos prediletos são: praialsauna! musa--

cal dança e viagem, e é viajando que ele pretende terminar o
ano. Agol'a9 desempregados decidiu lnnntar uma fábrica de ve--
las em Montes Claros .

Mi.negro de Mantena, onde viveu seus an)s dourados9 onde foi
um bom menino e onde iniciou sua vida estudantil, que termo--
nou na obscura e fria Viçosa. Aqui chegando, em rever'eito de
i981, terminou o colegial e prestou vestibular, obtendo êxi-
to sÓ em 1985. 1k)rou todos estes anos na querida República
FM (Fugitivos de Mantena) , refúgio Único e aconchegante, on--
de :us vezes desfrutava de alguns immentos de paz, nas madru-
gadas, mediante os latidos longínquos e tristonhos dos ca--
chorros do Morro--do--Rebenta--Rabicho. Agoi'a vai deixar Viço--
sap alegre, levando consigo o diploma de tantos sacrifícios,
mas seu passado ficará na histÓi'ia dos qie com ele convive--
ram em seus innmentos de Glória e Tragédia. Quem se esquece--
rá de seu EXÉRCITO (no qual havia algumas "Cuspo-Longo"), a--
quele tipo que ele recrutava e que o aclamava onde quer que
fosse? E das suas ar'tilnanhas malabaristicas só para ver as
filhas do Barbatana, daquele jeito, n) verão? E sua Bicicle--
ta preta de annrtecedorp delÍd.o de seu Exército, Única e e=
clusi.va no ''campus'' da U.F.V. e na cidade? Existem muitas
outras hi.stÓrias que permanecerão para seno)re no meinnrial da
República FRI. Ele deixará seu Exército em pandemÕniosp à me!
c: de outras Aves de Rapé.nal mas deixara também muitos ami--
gosP e a lembrança risonha dos amigos Fugitivos que o terão
na saudade
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ENIEREX;O: Praça são Sebastião, 119
Senhora de Oliveira -- hlK;

ENDEREÇO: Aloj . PÓs--Graduado, Apto 2012
'Campus'' 9 U.F.V.

ENDEREÇA): Rua são Francisco) 442
Mantena - h«l;
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MARIA EUNICE IABARn,l SllKWE Mn,O VIER RA CASFEJON

Aos pinte anos trocou uma área de segurança estadual -- Ilha
Solteira -- por uma área de segurança federal -- U.F.V.p onde
veio a falecer, contaminada pela febre que abate a cidade em
princípios de janeiro! causada pelo vírus Vestibula ínfectus
Holfs. Porém ressuscitou ao quinto dias a fim de reali.zar o
sonho de crescer e multiplicar.
E passaram--se 42 luase nada de crescer e multiplicar, levou
ate às ultimas conseqtlencias os gostos, costumes, sacramen--
tos, ]eis, normas, padroes, regulamentos, aquísíçoesp prece.i
tos e conceitos adquiridos e passados na província por sua
nona e sua madona. Houveram deslizes -- afinal a carne é fra-
ca e os calouros de muita vitalidade. Dos deslizes resulta--
ram reeordaç8esp suspiros poéticos e saudades; mas, cona e].a
nunca chegava na hora marcada sempre perdeu o melhoro por íg
se decidi.u então retornar à província, já que se encontra-
va curada da epi.demia9 deixando para trás todos os seus des--
luzes, 42 luas de sua existencia, as idas à capela durante a
madrugada (não me pergunte fazer o quê -- minha imaginação
não anda muito boa), isto se ela não perder o trem...

Puxa! ! Por vezes poisei quen;o fosse caiseguir!
Também puderam pois depor.s de ter enfraitado dois vestibula--
resp ter dado a luz a três lindas crianças, tex' passado por
maus ''bocados" financeiros e por ''grilos'' corriqueiros, até
eu me admito de ter conseguido.
Tudo começou logo na segunda semana depor.s que cheguei em Vi
çosa, num chuz'rasgo para calouros, quando conheci. meu maz'i--
dão. Dn mei.o a esse clima de U.F.V.p vários acontecimentos
foram ''rolando'' an minha vida, como uma bola de neve.
Felizmente tive a sorte de atccuttrax" pessoas adoráveis e es--
peciai.s que me ajudar'am e me apoiam'am. Muito tenho a agrade--
cer aos antigos colegas da Bio, aos colegas e professores da
Tecnologi.a, aos funcionários do ''LaticÍnios'' e àqueles viço--
sensos que acolheram a mim e aos meusp de braços abertos.
Aqui deixai"ei a saudade de experiênci.as e momentos relevan--
tes, e tamb&n deixo uma mensagem para aqueles que estão come
çando agora: TENHAM FORÇA E NAO DESANIMAM DIANTE DAS DIFICUL
DAD]B .

ENDERllÇO: Passeio Batalha, 413
Ilha Soltei. ra -- SP

nIDEREÇX): Rua Antonio Torres, 120
Bairro de Ramos
Viçosa -- MG
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CARL(B PAULO DE ASSIS PEREIRA
(Castão, Zebu, Velha Casca)

ANÉZIO BORÉM DE oLiVEiRA
(Borém, Bobo)

Nasceu em Muriaé, no ano de 64, uma grande figura orelhuda,
a quem denaninai'am ''CASCÀO''. O garoto cresceup mas não de m9
do uniformes teve alguns órfã.os que mais sobressaíram, tais
como: as orelhas, a barriga e o traseiro.
No ano de 84, por falha dos computadoresl a U.F.V. teve que
admiti--lo para o curso de Zootecnia. De la pra cãl nao se coE;
segue separar Cascao e ZootecniaJ pois uni.ao mai.s perfeita do
que essa a terra nao presenci.ou. A Zootecnia passou a ser di
vedada em ''pre e pos--cascao''. Com sua grande capacidade cri.g
ti.va, planejou uma maneira de se evitar doenças em pintos rS
cém--nascidos! só tendo falhado o local de aplicação da vaca--
na; Cascao receitou, então, a aplicaçã.o intramuscular no pe.g
moço; sÓ resta saber se os coitados iriam aguentar. Conta,-
orou--se também como um craque de futebol9 apesar da sua ''co=
cova'' nã.o ajudam' na conc].usã.o de algumas jogadas. Ao mesmo
tens)o, teve passagens inesquecíveis pela U.F.V.l tais como:
'0 roubo das mandiocas'' e o grande caso das ''vendas das cal--
ci.nhas''p Foi pego pelos guardinhasJ roubando mandioca} com
uma mala velha fingindo viajar. Jã quase no final do curso,
tor-nou--se um exímio vendedor de calcinhas, conseguindo sua
maior percentagem de venda no alojamento feminino e na boîte
Roda Viva. Os bonecos de Viçosa perdem um grande alterocopaâ
ta, e a Zootec=tia ganha um grande Zootecnista. É isso aÍ Ve-
lho Casca, jamais esqueceremos de você
Felicidades a rodo Orelhudo! ! !

Baianeiro de acolá, dos Montes Claros rumou pai'a o sul, por
dias melhores, chegando em Viçosa em 1984. Desde cedo mos--
orou grande afim.dade com o lema: ''NÃO CRIE CASOS CRIE ANl--
MAIS) CONSULTE UM 200TECNISTA.'' Na roça sentia-se em casa e
realizava com destreza o trabalho, bom de fogo. Foi crescen-
do e mais adiante ficou deslumbrado com os peitinhos (das VÂ
cas?), quando, em oportunidade! no concurso de ordenho neve--
].ou tal intimidade ao vencer. Por vezes chegava atrasado às

aulas, mas procurava estai' atento as alter'nativas e sempre
ficava por dentrol corria atrás do SEU. Caminhou junto ao grg
po ALFA, em busca do crescimento espiritual-, propiciando uma
alimentação equili.brada ao cor'po e ao espiritop para sentir
a satisfaç;o nas reali.zaçÕes. Gostava de colher os bons fru--
tos da vida e do pomar (laranjas e daqui),nos passeios com
sua cabrita 1/2 sangue (RONDA X YAMAHA), companheira insepa-
rável de bons e graves momattos de arte (coisa poucas sem cog
plicação) ; pequena grande Gabrielal
Foi promova.do a ''gambiarreiro--mor'' pois fazia valer o: ''me

dê um aramínho! que te mostro de que sou capaz'
Nao se esquecera dos contados com a natureza, MÃE de toda a
força e vidas nem das boas coisas que aprendeu. PORÉM, CONTE
DO, TODAVIA, ENTRETANTO, é como dizem: cordeiro em pele de
l nboC

DANIEL a)UARDO ANDALtJZ

(Mana, Robozãol Latin Lover)

Chegando aqui} foi se estabelecer no digníssimo Alcântara.
Metido a ''Camel Man'', nZo sabia se estudava ou se cozinhava.
Possuidor dos mai.s grandes olhos de Viçosa, os quais j; nã.o
sao tao grandes. Produto da desnatui'alizaçao de um gríngo,
era detentor da teoria da respeitabi.lidade: ''Nã.o bagunça as
mi.nhas coisas! ! '' Logo depor.s foi. morar no pombal, em busca
de solidão e, pai'a acabar com a desilusão, juntou--se ao Be--
tão! el no final de sua peregrinaçãop foi acabar na repúbli.--
ca do '-Dois EI e Trenzão .

Tentando impor disciplina em seu novo lar, e vendo que sua
voz vaiava no al', desistiu de ''pentelhax''' e tr,atou de traba-

Deixando de ser tranpetista pax"a tentar ser zootecnistap en--
orou na ''Roda de Fogo'', querendo ser igual ao seu mai.or Ído-
lo: Tarcisio .

De acordo com sua orientação) fizemos esta recordação sem muí
ta preocupação.
Querida Mana, não vã embora! ! !

Ihar

'K

ENDEREÇO: Rua blajor Martínho) 78
Muriaé -- MG

ENDEREÇX): Rua Jequetíbâ, 225
Malota
13200 -- JundiaÍ SPENDEREÇO Aloj amento PÓs--Graduado, 1.812
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EDUARDO MANOEL NEGREIROS RAMOS
(Pi;vila)

No início dos anos 60, em TeÓfilo Otoni, cidade das barran--
cas do Rio Mucuril nasceu Eduardop no seio de uma fani].ia.!pi.g
negra daquele ]-ugar, onde, pela pessoa do bravo e respeitado
Coronel Quincas Ramosl seu bisav8p tudo começou Na sua ado-
lescência, jâ can semblante de rapaz seriol procurou definir
passos importantes em sua vida: cursando o nível médio nos
colégios de ''TiÓtiÓ tió'', profissionalizou-se em Contabílid-a
dep o que nao Ihe trouxe grande aí'ínidâdeP mas Ihe foi um a,-
leria para seguir em :frente. Deixando TeÓfilo Otoni com toda

a sua preciosidades alguns corações apaixonados ficando para
traz, o que de certa forma tranquilizava seus pais (Seu Pe-
dro e D. Elza), que julgavam estar cedo para casar o filho
Eduardo chega an Viçosa com toda a vontade de virar ''Douta'
Situando--se de forma decente perante a nova paisagem9 toro
nou-se o Pisquila para os amigos e o charme pai'a as garotas?
ainda naquele tanpo em que a cerveja era barata.' PisquiladÊ
cedi.u ser zooteciiista9 o que represaltax'ia ganho nao se pax'a
sua pessoa como lambem para a al'ea da ci.ência! porque trata--
va--se de um jovem a altura para o que se propunha.
Sendo fiel a seu propositoP hoje o Pisquila dã a todos nos!
seus amigos e familiares, o prazer de festejar com ele a sua
formatura. NÓs abriremos um parentese em relação ao seu pari
nhoso apelidos e o aplaudiremos hoje, o Pisquila} Zootecnis--
ta -- Eduardo Manoel Negreiros Ramos. Pai'abéns9 Filhos Irmão e
Amigo .

DOUGLAS S . STANCED

( "Abatjour" de Zonal Tocha Duros ) ELIANE PEREI RA DE REZEM DE

(Nana, Nana Banana)
Natural do Estado de SP9 Douglas era um rapaz normal, envol--
vido com os estudos, gostava de praticar esporões e freqüeüi-
tava o Lanches Lu apenas pai'a lanchar nos fi,naus .de semana.
Após alguns semestres (2), o jovem Douglas teve a oportunid3
de de conhecer novos amigosl amigos esses idêneos9 dedicados
estudantes, que tinham como {llnico objetivo em Viçosa o diplg
ma de curso superior
Porem. a interaçao Douglas/amigos causou profundas mudanças
em suas vidas. A organização mundial de saúde nao conseguiu
ainda uma explicação razoável, mas tem fortes razoes para a;'
creditar que é um caso crónico de alcoolismo enrustido.
Bem, mas isso nao vem ao caso. Nós nos preocuparemos em re--
tratar como esta o singelo rapaz) que um dual ingenuop velo
ate as terras promzscuas de Minasp a fim de obter um futuro
melhor
O quadro ê extremamente grave. Q rapazp jã quase homemp se
encontra gordos obesos largou a vida mundanas vivendo ao
-Deus dará.'' 9 eu diria ate.

Agora! aproveito essa deixa para implorar aos seus znzmzgos

que venham em seu socorros porque se formos esperar auxilio
pro'Douglas da turma do ''copo amigo'', teremos enter'nação ma-
ciça nos vários (2 apenas) hospitais da nossa metrópole

Por ela seria ''Baiana'', mas e uma ''Banana Baiana''. Bacanap
poremp não diz tudo (nem Banana). Nascida em "Berço de Ou-
ro'', Uberlândia9 Terra do Boi Zebu, não conheci.aCapivara nem
Urubut mas quando aqui chegou logo ficou... Conheceup alemdo
Urubu, os Gatos dos quais ela muito gostou. Por falar em Ga--
tos, hein Nana? (com todo respei-to) .
Ela e moça dedo.cada9 prendada emuito estudiosa-- tem futuro.
Mesmo encontrando muitos barrancos nã.o perdeu o rumo, levan--
do a U.F.V. muito ban. Depois de dar umas voltas por Fribur--
go e um passeio pelo Rios chegou a conclusão de que São Pau--
lo valia a penal e resolveu ate fazer outro cursor optando p.Ê
la U.F.V. por mais um anal termo.nando a Zoo e posteriormente
a Agronomia. Tem muita disposição esta menina! ! !
vâ em frente moça, nos do lado de cã tornemos muito por vo'
cê. PFecisandop e se procurará nao esqueça que suas :frontes--
ras vao além de Minas .

Um beijo e um queijo .

A.

ENDEREÇA): Rua 7 de Setembrol 433
Fãtima
39800 -- TeÓfilo Otoni -- MG

ENDEREÇO: Rua Bernarda Guimarãesl Z.703/502 Tel
Santo Agostinho
30140 - Belo Horizonte - MG

335-897i
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n.IÉZER MÂRIO MUSSOLIN

(nta, Titã., Titaço)
ERNANDES CARLESSO

(Gavi.;b, Quuent;o, Parafuso )

FABIO GOLDFLUS

(FabiÕ)

Ori.undo de Ribeir;o Pretos chegou a esta universidade para
cursar Zootecnia e se aprimorar no trato dos animais e com os
Homens (se deu bem mesmo foi com as mulheres) . Libriano maia
Gado pelas paíxoes arrebatadorasp entre elas Ribeirão, fure--
bola Anta.ética, uma certa baixinha, a fisiologia vegetal etc
É um dos idealizadores de varias organizações, algumas que
nunca saíram da idealização e outras de grande sucesso como

a Rádio AraribÓya (69, Hununm) e o 'POMOS -- Partido dos Orgas-
mos Múltiplos Indeléveis e Sucessivos9 do qual é, foi e será
o presidente ate que a "casa" caia. É também um dos fundado--
res da República do Morros a qual mantém sob democraci.a fas--
dista. Rapaz de posições radicais (em todos os sentidos),par
ticipou ativamente das lutas estudantis (quando elas ainda
existiam) . Tem uma visão realista do País e do povo brasilej;
ro, por i.sso vive falando em cair fora. Mas pax'a onde quer
que ele vá (Fiança, lt;lia, Canadâ, Ribeirão au Cajuru), le--
vara a certeza de que todos que o conheceram, se lembram'ão dg
le com carinho .

PS. Não deixa filhos nem taiiq)ouço levará seu filho adotivo,
o ''pentelhissimo'' Gi.lliard .

Veio de ''Carrego Alegre'-, um buraco do ES! chegando em Viço-
sa ainda com fraldasJ devido a'kua pouca idade; cheirava a
lei.te e éó comia '''pipoca'''1l' ó resto ele ainda não tinha expe-
rimentado. Com o decorrer da sua vi.da-académica, foi se neve
bando no curso, aprendendo (i que realmente é bom na vida. Me:!
bro da sociedade viracopos!' grande freqtlentador das noi-tes vz
çosenses9 :onde ficou conhecido; éom. isso sua vida começou a
se modificar, chegando a maltratar alguns corações das ''BEL.E
ZAS'' da mibrorregião. Segundo as menínag, o seu maior : suces--
se sao os seus cabelos grisalhos e sua apai'ência de "quaren--

Hoje em dia, após ter feito algumas peripécias na região,
tais como: salir no bloco das piranhas! transitar de carros.s9
bre ó calçada.o, atacar meninas indefesas, sef advertido vá,-
:r'iaé vezes pela PM local etc..., é conhecido por ga+ião, uma
avé de rapina qué fez muitos estragos na região.
Mas' apesar de ser procurado em multas cidades da microrre--
pião, e de outras coisas maisp é um bom 200TECNISTA9 um grau
de amigo e desejamos tudo de bom para o. seu. futuro.
Seus amigos .

a

O que .e peça?' Peça e uma :f:igura vinda de são Pau]o, ,.]:â pelos
idos de 84, depois de uma fracassada tentativa de admissãona
Unesp, para fazer parte do rebanho zootécnico de Viçosa. Sua
eterna fase de crescimento:.(lateral.) levou--o a consumir tome
].adas'de chocolate e derivados. Seu método Ludovico de estu--
do (lavagem cerebral) , com o exclusivo AIC (Aproveitamento IB
negral de Cadernos) , não pm)luziu resultados satisfatórios, o
que todos poderiam constatar ao encontra-lo. após as provas:
Fui mal! TÕ fodido! 1 . A cada nova versão de. Fabiõ (85, 86,
87) acompanhava um novo nndelo de carro. Sempre primou pelo
cuidado dos seus pertences: ''Pão no meu carro não entra!'' ''FI
ta gravada não focal ". Sua fomlação religiosa é única: "Quem
é Jesus?'' ''Eu nunca tive um Natal!'' Convidou seus amigos .a
organizarem sua "festa--surpresa" em 85, a qual deu origem a
uma interminável série . Sua pastinha vermelha causou furor
na multidão. Finalmente, em seu derradeiro semestre, particZ.
pou com brilho- da Marcha Naco Lopes9 seu pr:mineiro Cónico por
re. Esperamos que nosso ami.go. Fabiõ encontre na Terra Prome-
tida a felicidade, e ao receber das mãos do Patriarca o seu
diploma, proclame aos quatro ventos: ''Formei) que bosta!!!''

ENDEREÇO: Rua Abilio Sampaiol 62
240;3O -- Ribeirão Preto -- SP

ENI)EREÇO: Av. Nogueira da Gama, 763 : '' Tel. : : 264--1051
Línhares -- ES

ENDEREÇO: Rua Oscar Peneira da Salva, 73/81
ltaim Bebi - SP



S

FRANCISCO NASCIMENTO NOGUEIRA

(checo, ChicÓriap Chikol(a)

Chegou em Viçosa cano retirante nordestíno9 apos.breve e de-
siludida estadia na cidade maravilhosa! ondego máximo que coB
seguiu nos estudosgfoi um di.ploma de carregador de pranchas.
Freq(luitou" CTlrsinho durante l ano, período em que se adap-

tou aos "uais''l morando com um amigo mineiro praticante de
yoga .
Durante o curso de Z(X)TH;NIA conheceu (e montou residência)
seus novos parceiros9 altre eles Ãlvarop Robson e Nando, com
os quais aprendeu o outro lado da noite ''via.osense
Mostrou-se um aluno prendado (morcegão) e cumpridor de suas
obrigações escolares (xeroqueiro) , com isto conseguiu complE
tar seu curso com grande eficiênci.a, para surpresa de todos.
Entre seus amores9 demonstrou grande preferência por nau--
vas: louras ou r'uivasp baixas ou altas, compromissadas ou

Ao final do cursor após perder seus velhos companheirosp mu--

dou de republicar mudou de habitos e passou a ser assiduoí'rg
qUentador do bar do Lilinl onde demonstrou $er exímio Joga-
dor de sinuca e pessimo perdedor.
Assim, de estudante é cachaceirol passara a ser criador de
búfalos e domador de WHISKYp deixando saudosos e aliviados os
que ficam.

naoa

JAIDER IE S)UZA CAILOS
(Bícheira)

No auge do golpe militar! entre tantos confli.tos e discus-
soes, nasce no "Texas", interior de Minasl numa trama

serre-
A. dA/P /

ta entre seus país Sr.'Jair e D! Zizinhap Jaiderl em 09/06/
65. Quando criança era famoso por suas habilidades em roubar
frutas ins quintais da cidades pois alem de inxlita esperteza
possui uma grande "VANTAGlül" em relação aos outros meninos.
Num desses roubosp ele se machucou vazando uma cerca el coro
o machucado nao saravam virou BICHEIRA e foi curada por um
Zootecnista. Dn 1984, para espanto geral ou "TILT" do compu'
tador9 passou no vestibular para Zootecnia. Na U.F.V. desta-
cou-se por ganhar todas as discussoesp pois í'alava alto e
muito. Devido a suas habilidades com o baralhos destacou-se
nos cassims do alojamento (era conhecido como "o vicio em

pessoa") , implantando em seu quarto o CASSINO 1D BICHEIRA.
Devido ao sa] grande ainnr pela U.F.V. 9 procurou formal'-se r2
pião (4,5 anos) a exemplo de seus irmãos Dedinho e Giricol
um suíno e outro asiniin. Sua partida deixa um vazio e um
"sil:ncio" no alojamento, e é com pesar dramático que dize--
nns adeus ao gx'ande amigo.

JOGO ANIDNIO ZANARm

(Irmão Metralha, Tartaruga)

No início de sua estada.a em Viçosas saiu de Jésus e foi. pax'a
Buda, convivendo com Jogo Verduras Doidão, Quindim e Homem
Neandertal .
Foi o união universitário a ficar amigo do ''homem que pi.lota
chinelo" (Atalaia), descobrindo que este dir'leia um Corcel

Tendendo levar uma grana) quase deu um golpe na Presbite--
Plana .
Grande traficante de açÚcar9 fazia seu comércio durante as
Nlarchas Naco topes.
Usando a sua mais comum expressão: ''Ta li.mpo!"p acabou se
tornando discípulo de Bago. Tornou--se participante ativo da
AVFA .
Amando o muro das lamentaçoes, acabou apaixonado pela Jurub:.
ba e pela Rai.nha da Praia.
No final, foi moral' na republica "Dois EI e Tr'enzão'', onde
rodou a Baiana e levantou o po.

11
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E31DEREÇX): Rua General Artigas1 352/302
Leblon
Rio de Janeir'o -- RJ

Tel . : 294-4723
ENDERlDÇO Rua Agenor Alvinp 19

peixeiras - l«;

ENmREg) Rua Cel. rosé Tavares, 232
18020 -- Sorncaba - SP



JOSE BENJAMIN BOR'mLINI DE hnTOS
(Jacu Pemba; Zezão; Quem)nado)

LmNARID BERNA(Ela ]DS REIS

(Leo, Leozinho, Raposão)

Nasceu em Barracãop buraco de Santa Teresa--ESp onde cresceup
dentro do Colégio Agrícola, tor,nando--se o pequeno grarxlle Ja--
cu. Sempre apaixonado pelos animais, adorava (e adora) eqtli-
deos e desejava muitopassax'' no) ''privei.rao'' vestibular e estu
dar Zootecnial na U.F.V.
Sua brilhante carreira começou na Jaculândia! (República de Ja
cus), que era bem frequentada, por todas as "boas" meninas
da praça da prefei-fura. Menino dedicados a.luno aplieado9 nas
aulas sempre se sentou na primeira fila, porém nas provas sÓ
se sentava na última, para aumentar seu rendimento. Nesta hg
ra, ficava muito nervoso, seu queixo tremiam e ele perturba-
va, com a sua resmungaçao e inquietude9 todos os que o acom--

panhavam no fundão (Hernandes, Marcão, Ailton e outros) .
Grande freqtlentador das noitadas viçosenses com os amigui--
nhos da Zoo) isto até conhecer uma linda guria ''ache'' que o
t uns fo rnnu .

O seu grande sonhos além de uma criação de Mailgalarga Marcha
dor, é ter no seu "Raras" uma grande "piscina" (esfolada),
eom um desenho de cavalo no fundo, e de preferência com a
piazada (meninada) fazendo arruaça. Vamos torcer para que ig
to se realize: ! ??

São os votos de seus amigos e colegas da Zoo.

Car'ioga de lpanema9 burgu:s assunü.do desde sua entrada na
U.F.V., sempre se relacionou com a sociedade de Viçosas as-
sim como era integr'ante de uma turina de burgueses e pseudo--
burgueses, que era mais fechada que o Clube do Bolinha.
Até então, Leo tinha tido uma vida monótona e apagada nesta
'PERERECA''. Foi somente nos dois Últimos anos do curso que
Raposao'' resolveu mudar de ares9 acabando por levar sua orou

xa para a República Rio--Bahiap onde, nos Últimos seis meses,
passou por experiencias que até então nunca sonhara passar.
Finalmente r'esolveu soltar a franca.
Amigo para todas as horas, menos nos fins--de--semana,onde se
encontrava no Rio. Orgulha--se em dizer que sÓ passa fim de
semana em Viçosa se for obrigado. Ele é o companheiro i.deal
para papos alegr'es e programas rotineiros. Se fosse mudar, de
profissão será.a borracheiro, pois se fala borracha. Tem tam--
bém seu lado sério, senão nao estarão se formando em 4,5 a--
nosp na maior folga.
No próximo semestre uma parte de nosso coração terá ido embo
ra com ''Leo Raposão'' até que r,essurja das cinzas para fazer
me sarado .

Faça de sua ilusão a sua verdades assim como faz de sua ver-
dade a sua vida. Boa sorte, amanha a gente se encontra.

MARCO AN'EÜNIO T. DE OLIVEIRA
(Marquinho, Cotonete)

Marco Ant8nio, natural de Patos de Minas, depor.s de mui.tas
andanças veio parar em Viçosa. Cheio de vontade e determina-.
ção, chegou decido a mudar o runs de sua vida, certo de que
aqui. levaria uma vida aqui.librada, onde os estudos estariam
em primeiro plano, as farras dos fins de semana seriam coi.--
sas supérfluas e seu Único objetivo aqui feri.a o de se for--
mar .

No entanto, a tentação foi. maior que a deter'minaçao de Marco
AntÕnio e ,em algumas de suas peripécias ele nos deixou uma
frase marcante: ''Se ela não for virgem, ela e quase vi.agem'
A partir deste dia, sua vida se transforimu num mar (mas não
de rosas) de cerveja, aquele rapaz que sonhara com uma vida
equilibradas agora se esforça para equilibrar a si pi6prio.
Marco AntÓn o, que era cliente preferencial do LanchesLu, co
nheceu ali muitas pessoas, dentre elas: algumas lavadei.--
raso faxinei.ras e até mesmo uma padeira ele encontrou.
Tido cano dilacerados de eoraçi;es das fracas e oprimidas (e
não das feias e bandidos), o rapaz vai deixar muitas sauda-
d p. se
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ENDERjlÇO : Rua Afonso Brás, 35/704
v .i .FÁ «{ n . E'q

ENDEREÇA) : Rua Nascimento Salva, 12/301
lpanema -- RJ
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MARCOS DE SOUZA GROSSI
(Repolho, Maia)

NILnN }HDEO }©NMA

(Nisseil China, Tochoco)

M.arcos ]lasceu em 03/05/66 na pacata cidade de Governador l;a--
ladares. Rapaz de porte f=Ísico ''avantajado'', logo que chegou

em Viçosa (por um lapso de consciência) passou a ser conheci
do como REPOLl:lO, devido ao seu ágil desempenho como atleta.
Meio calados nos primeiros l.empos escondia os principais tr2
ços de sua personalidade: uma maldisfarçada paixão pelas es--
s;irias etÍlicas (de qualquer tipo), um apetite depravado e
um temperamento que ia do ranzinza ao conviv;vel! passando
pelo ranheta. Mas todos sabiam que por trás daquelacara amai
Fada havia um bom coração. Corou todo bom estudarttel teve seu
nome envolvido em alguns episódios obscuras (leia--se dar de

lama), que por "problemas técnicos" não entrarão em seu cu=
rículo. Além da penitencia de viver em Viçosas pagou uns ''pÊ
gados extras'', pois teve de aguentar muitos de seus ''amados
colegas (Gordinhop Nlamelo, hlárcio, Calunga e Reízir.ho) da MP
Em compensaçao9 conseguia irritar zl todos com seus discos (!e
cantores "faimsÍssimos''. Mas que n:i.nguém duvide de seu va--
lor. Apesar de seu codinome agronomico! Repolho é um 2ootec-
nista de valor, que vai elevar o nome da U.F.V. e da hlP ao
nível que ambos realmente merecem.
Um abraços Maneio e Gordinho.

MIGUEL CORTESE NETO
Campineirop será?
Frustrado com suas r'otinas em Campinas, chegava em Viçosalno
ano de 84, para tentar um novo cainii)hol sõ que desta vez na
área de Zootecnia.
Com seu cabelo para cima, par'acendo estar sempre assustado,
morou no pombal9 em casa de família e até, clandestinamentep
no al-ojamento.
Não sabemos quais os motivos, mas quando calouro er'a uma peg.
soa de pavio curto! que vivia estourando.
Assim mesmo, empolgava--se em ir às festas de r'epúblicas '':fe
minhas'', sendo o primeiro a chegar', pensando em tirar a''bar
Figa da miséria''.Mas o que encontrava era apenas pasteizi-
nhos e pinga.
Acostumando--se à vida de estudante, sua rotina nos finais=
de--semana era uns golesp ficando muito resistente a estás.
Por istoP sua pr'esença em churrasco era indispensável para a
animação .
Nos seus galanteios de conquistador passou muito apertopten--
do, certa vez! que esconder dentro de um guarda--roupa.
Pois é, Hideo, essa moleza acabou, e a sua trombeta (nariz)
ficará ''soando'' na saudade

Brummm! Estaciona um Porsche amarelo !

Eis que surgem perambulando pelos corredores do PVA9 rulnn
àquela aula das 7 (pra 11) numa segunda) o grande "Picasse
de rodapés''9 quando subitamente Ihe perguntam: ''E aíp Janet

te Clair, rolou capítulo novo na novela das n:ulteres?''
Aponta na porta da sala de aula. Com seus olhos verdes, made.
ros de vasta viv:nciap direciona-os às carteiras cla prlmezra
fila: -- ''Tem um lugar la na í'rente''. O paulístinha de voz e3
tridente aguçava seu almejo de dispor-se no cimo dos homens
cul 'tos .

Nao podia ''escovar'' seu cotovelo no braço da car'feira; como
bom Boieiro, esíolava--se no jogo do final de semana. ''Trans--
lucidante'' de domínio fluente do ingles, equiparável ao de
uma pena selvagxnea9 fixava--se ali ''o sem casa proprxa' p
atentamente faminto das notas do mestre
A li.sta de chamada alcança seu paradeiro com linhas tremo--
las, reflexivas e condenantes do que beberam o ''made in Arr-
raquarrra'' desenhava o que queria ver em relevância: seu no-

O professor dispensa os alunos. Finda--se uma aula) prossegue
a exuberância de uma vida.

me

t
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ENIER]ÇO Av. Jequi.tinhonha9 105 -- Ilha
Governador Valadares -- MG

Tel .:( 0332 )2i4596 ENDEltEçl): Rua Dr. hliguel Penteado, tl4 - Castelo
Campinas -- SP
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RICARID BRIGA NÇA
(Caia, Escadinha)

Deste, todo mundo sabe tanta coisa e ao mesnn tempo nadam por
isso fica difÍCil começar.
Os mistérios deste cara barbudo e enrolado (mais enrolado até
mesmo que seu cabelo) começam quando se fala na sua prole--
dêmia. Para uns, ele veio de Cel. Fabriciano (no Vale do
Aço), para outius, é proveniente de Açucena (no Vale do Rio
Doce). Nuas há também os que acreditam que ele seja o famosa
foragido da Ilha Grande e que tenha chegado em Viçosa de he--
l i.cóptero. O enigma permanecerá. . .

Freqtlentador de festas e Churrascos,. para onde nunca se esque
cia de levar sua famosa ''Garrafinha'' da mais pura e saborosa
pi.nga9 por ele trazida diretamente de Açucena.
Como t)om mineiro) sempre se mostrou um cara quieto e ca].ado,
mas depois de "provar" umas 3 ou 15 doses da sua "famosa e
inseparável campanheira'' , começavam a ocorrer í'fitos inesque-
cíveis, dos quais muitos foram barrados pela censura nao po-
dendo ser aqui publicados. Entre muitos acontece.mantos, al-
guns merecem ser ci.fados: dormir nas escadas do prédio onde
mora; fazer ginástica no calçadão; Conquistar criancinhas in
defesas; perder sua bicicleta e se acha-la dois dias depois,
amarrada em um poste qualquer da cidade; donnir dentro de 8--
nibus velho encostado na rodoviária e per'der a condução que
o levaria para sua cidade etc
h/las a sua preferência era perder os sapatos. Era festa) bai--
le ou cllurrasco e 110 dia seguinte la estava o CAIA à procu--
ra de seus sapatos.
Deixando e levando muitas saudadesp la se vai. este promissor
Zootecnista, numa hora bastante oportuna, já que pretendiam
mente-lo coinn património da U.F.V.

}ÜRTER AMA RAL BA RBOSA

(Waltinh. )

Saindo da terra quente do nordeste de minas9 saltinho! que
ri.do por todos, veio perder--sc na terra fria e Chuvosa da fa
idosa ''Perereca'', passando pelo Coluna) eursinho e caindo na

Quando chegou era tímido e recatado, mas logo enturmou, "ba
tendo ponto'' em tudo que aparecia por az. Rapaz Calado e na--
rnoradorJ possuidor de diversos estilosl tem preferência pe--
las morenas e .Igltl2Ê. É um eterno apaixonado pelos estudos e

pela namorada; não se separam nem nas horas de biblioteca,
lugar que usam para estudar, nainnr''ar e até par'a fazer lan-
che. Nos momentos vagos não poderia esquecer de suas boas pig
dasp atraindo risos por toda parte
Amizade! alegria! competencia e integridade são palavras in--
suficientes para exprimir a grandeza dessa pessoa maravilho--
sa que pai'te agora; porém! ele ficam'á eternamente no coração
de quem o conhec eu .

Sentiremos saudades e esperados que tenha muito sucesso pela
frente

U . F' . V

}
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ENIEREÇI): Rua hloacir Bipm, 361
35170 -- Coronel Fabríciano - hIG

ENDEREÇO: Rua Ary Graça, 3:])
Teó fi lo Otoni - MG
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